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PREFviCIO DO TRADUTOR 


São já numerosos os estudos biográficos de estran¬ 
geiros sôbre a figura do infante D. Heniique, e a Ikraria 
Ciüilimção editou, há poucos anos ainda, em tradu¬ 
ção portuguesa, uma obra volumosa da ilustre lusó- 
fila Miss Elaine Sanceau, que às grandes figuras da 
nossa história vem dando o melhor da sua atenção e 
dos seus cuidados, seguindo na esteira dessa brilhante 
plêiade de lusófilos ingleses principiada nos fins do 
século XVII com o rev.John Colbatch, e que, nos tempos 
modernos, conta entre os seus membros mais ilus¬ 
tres os Profs. Edgar Prestage e William Entwhistle e o 
sr. Aubrey Bell, além de tantos outros que, mercê dos 
esforços do Instituto Britânico e do British Council, 
se têm vindo interessando pela história e pelos costu¬ 
mes da nossa terra. 

0 livro do sr. C. R. Beasley pode considerar-se um 
ios melhores trabalhos até ho/e escritos por m es^- 
geiro àcérca do Infante. Superior em mídtos pmtos a 
conhecida obra de Henry Major Henty the Navigator, M 
0 mérito especial de haver saldo da pena de um 
da história da geografia, do autor, entre tantos imn, 
de The dawn of modem Oeography, obra 
que não desesperamos de ver um dia tradaslda em Im- 

^'^^ ^Tendo estudado a evolução do descobrimento da 

Terra através dos tempos, o Autor f 

r.nrn MrtMc dfíiamática. düQuele a quem os estran 
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geiros chamam, sem fundamento, aliás, o Navegador, e 
de cujo impulso resultou a completa transformação do 
curso da História e das condições políticas, sociais e 
económicas do mundo moderno. Com efeito, se não se 
pode afirmar categòricamente que o continente africano, 
0 americano e o australiano jamais seriam conhecidos 
a não existir D. Henrique, a verdade é que o facto de 
êle existir veio alterar por completo o curso da História. 
Mais do que a queda de Constantinopla sob os golpes 
de Maomó II, mais do que os descobrimentos colombi- 
nos, 0 simples facto de em 1418 (?) D. Henrique come¬ 
çar a mandar as suas caravelas à procura do Bojador 
teve repercussões de carácter universal, como é fácil de 
concluir meditando um pouco nas dos dois acontecimen¬ 
tos acima referidos. 

Não somos, todavia, dos que creem que o único 
móbil do filho de D. Filipa fosse o desejo de dilatar 
a fé cristã, como alguns espíritos ilustres do nosso 
tempo parecem inclinados a crê-lo. Tampouco julga¬ 
mos fossem razões meramente mercantis que o sedu¬ 
zissem. Zurara, embora panegirista de D. Hemique, 
é claro e categórico no que diz: o Infante era impul¬ 
sionado por razões diversas, em que, curiosamente, 
se misturavam o seu espírito místico de cruzado e o prá¬ 
tico de senhor dos territórios descobertos pelos seus 
homens. E se, ao morrer, deixou aos sucessores o 
pesado encargo das dívidas enormes contraldas^ para 
manter sempre no mesmo ritmo o movimento inicial, 
nem por isso devemos concluir apressadamenie que 
desprezava os Interesses materiais que.lhe advinham 
das emprêsas ultramarinas. Tojlavla, hemos de^ re¬ 
conhecê-lo, se no seu espírito pesavam muito mais as 
razões, digamos, de ordem mística, no dos seus homens 
predominavam as da cupidez, salvante aquela escassa 
mela dúzia dos que se sentiam prêsa da febre do des¬ 
conhecido e procuravam, sobretudo, ir sempre mais 
além. 

O livro do sr. C. R. Beazley não é simples panegí¬ 
rico. É 0 livro de quem pretende revelar, aos seus com¬ 
patriotas e ao vasto mundo de língua inglesa, a figura 
imensa do homem que se encontra à porta dos tempos 
modernos, projectando a sua sombra até sôbre os nossos 
dias, Escrito bastantes anos depois do de Major, ele 
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é, como acentuámos acima, obra de um Hécnico*, o qual, 
por espírito de probidade, procura ligar a acção do 
Infante a outras que, embora parcelares e sem contmí- 
dade, a prepararam. Por isso, a primeira parte do pre¬ 
sente volume é preenchida com largo conspecto do 
descobrimento da Terra a partir dos fins da Idade 
antiga. É como resumo breve da sua obra fundamen¬ 
tal a que aludimos. 

Para 0 público português, porém, tornava-se neces¬ 
sária a anotação dos passos que pudessem oferecer dú¬ 
vidas, ao mesmo ternpo que a nossa discordância nos 
levou a acentuá-la naqueles em que ela e.xiste. Por isso 
fomos qudsi prolixos nas anotações, as quais, de certo 
modo e sem vaidade, nos parece terem valorizado a obra 
por a completarem no que ela tem de omisso. 

Por dever de ofício nos temos visto nmikis vezes 
em sérios embaraços por ignorar qual a bibliografia 
respeitante a certos sectores de estudo, ou por des¬ 
conhecermos os passos e até as obras em que deter¬ 
minadas matérias são tratadas. Neste mesmo liem 
tivemos bastas vezes ocasião de 0 comprovar, pois, 
normalmente, 0 Autor cita apenas as obras eni que 
colheu os dados para a sua elaboração, fazendo, /;or 
vezes, largos excertos que traduz ou transcreve de tra¬ 
duções já feitas. Por hábito e por principio gostamos 
de ir sempre às fontes, e não seria esta a ocasião mais 
azada para deixarmos, pela primeira vez, de 0 fazer. 
Por isso recorremos aos originais que pudemos encon¬ 
trar e dêles fazemos as transcrições, indicando os pas¬ 
sos para que outros os possam verificai fle víe u, sentindo 
necessidade de 0 fazerem. Nem sempre foi traba¬ 
lho fácil, mas, por isso mesmo, damos por bem empre¬ 
gado 0 tempo gasto nas buscas. Por experiencia pró¬ 
pria, sabemos como é de lamentar 0 tempo perdido em 
pesquisas, mal facilmente evitável desde que os autores 
citassem com precisão os pontos que entenderam deiw 

transcrever. , . 

Também nas gravuras e nos mapas^ entendemos 
dever fazer algumas alterações, substituindo umas e 
outras e acrescentando novos elementos tendentes a 
valorização da obra. 

Não é êste ainda 0 trabalho definitivo que a memó¬ 
ria de D. Henrique espera. Nem em português eie existe,. 
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não exceptmndo mesmo o panegírico fragmentário de 
Zarara, nem podemos considerar como tal qualquer das 
obras de estrangeiros até hoje escritas sôbre o Infante, 
ou porque têm muito de panegírico, ou por estarem anti¬ 
quadas pelo aparecimento de documentação posterior que 
obrigaria a modificar os pontos de vista dos autores. 
Em todo 0 caso, cremos que é dos mais completos tra¬ 
balhos escritos acerca do ilustre português. 

Quanto a nós, por bem pagos nos damos de quan¬ 
tas canseiras nos trouxe a tradução desta obra, de que 
a menor, ainda assim, teria sido a de não atraiçoar, 
traduBindo, o pensamento do Autor. E contentes fica¬ 
mos por que ela veja, pela primeira vez em língua portu¬ 
guesa, a luz do dia, precisamente ao celebrar-se o 5.^ 
centenário da grande expedição de 1445 à Guiné, de 
cujos resultados haviam de aproveitar-se, anos depois, os 
descobridores da África Equatorial. 

Braga, Novembro de 1944, 

ANTÓNIO ÁLVARO DÓRIA 


I 

I 




PREFÁCIO 


Pretende êste volume, baseado em fontes originais, dar um 
relato dos progressos da ciência geográfica e das emprâsas da Cris¬ 
tandade durante a Idade Média até aos meados ou fins do século XV, 
e, ao mesmo tempo, da vida do infante D. Henrique, que deu o mais 
•amplo impulso a êste movimento da expansão europeia, B assim, 
como dizemos no capitulo 1 , procurámos tratar as explorações como 
cadeia continua na hlstótia da Europa cristã, desde os tempos da 
conversão do império, e da vida do Infante, como eixo e época 
central no decurso de muitos séculos, Por isso ligámos essa vida 
0 mais possível ao que ocorreu antes dela e a preparou. Uma têrça 
parte do texto, pelo menos, é ocupado pela história da preparação 
nos tempos mais remotos, e a diferença entre o nosso relato dos 
descobrimentos do século XI e do século XV, por exemplo, reside 
principalmente em ser um de menos e outro de mais pormenores. 
É evidente que esta diferença depende da importância, em época 
posterior, de uma figura de extraordinário interêsse e fôrça, aue é o 
verdadeiro herói do drama da Conquista Geográfica do Mundo exte¬ 
rior, partida da Cristandade ocidental, O interêsse que desperta a 
figura do Infante é um pouco obscurecido pela carência de conhe¬ 
cimento completo da sua vida; mas sobra ainda bastante para fazer 
ã pintura de um herói da ciência e da acção. 

O nosso objectivo é, pois, essencialmente histórico, mas uma 
história em que certa vida e certo centro biográfico se tornam cada 
ves mais importantes até podermos, na sua conclusão, lançar uma 
vista dé olhos sôbre o progresso passado de mil anos e sôbre o 
progresso futuro das gerações que realizaram as imediatas grandes 
vitórias no progresso geográfico. 

Os mapas ilustrativos dêste relato dão a mesma vista contínua 
do desenvolvimento geográfico da Europa e da Cristandade até ao 
fim da era henriquina, e constituem as primeiras reproduções inglesas, 
em forma acessível, de muitas das grandes cartas da Idade Média, 
Considerados em conjunto, cremos que darão o melhor aspecto da 
cartografia ocidental ou cristã antes de Colomboque pode encontrar-se 
em livro inglês, aparte os grandes atlas históricos. 
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Do mesmo modo, o texto dêste volume, especiaímente nos pri¬ 
meiros capítulos, procura suprir a falta-que julgamos existir- 
de um relato seguido dos originais conhecidos da expansão da 
Europa durante as emp'êsas geográficas, desde a conversão do 
império até ao periodo dos descobrimentos que caracterizam mais 
nitidamente a transição da Idade Média para o Mando moderno. 


A principal bibliografia consultada foi a seguinte : 

Para o capítulo da Introdução : O relato de Reinaud sôbre os 
geógrafos árabes e as suas teorias em relação com os gregos, na 
sua edição de Abulfeda (Paris, 1848). 

A edição de Massudi de Sprenger (1841). 

A tradução de Edrlsi por Amadeu Jaubert. 

O resumo de Ibn Batuta, traduzido por S. Lee (Londres, 1829). 
A tradução de Abulfeda, editada por Reinaud. 

A índia de Alblruni, principalmente dos caps, 1, 10-14; Á VII, 
18-31. , „ , 

Heinrich der Seefahrer, por Wappãus, 1 Parte. 


Para o Capitulo 1 (Primeiros peregrinos cristãos): 

Itinera et Descriptiones Terrae Sancta, vols. I e 11, publicados 
pela <Société de 1'Orient» (Genebra, 1877 e 1885), que dão os textos 
originais de quási todas as memórias dos peregrinos à Palestina até 
à morte de Bernardo — o Sábio. o ■ , 

As publicações da <Palestine Pilgrlms Text Societm, 

Early Traveis in Palestine, de Tomás Wrigth (Bohn). 

Recueil pour Servir à riiistoire de la_ géographie, de D Avezae, 
Estudos alemães recentes sôbre as viagens dos primeiros pere¬ 
grinos, como 0 de Gildemeister sôbre Antonino de Placéncia. 


Para o Capítulo 11 (Os «Vikings»); is Heimskringla ou Sagas 
dos Réis noruegueses, de Snorro Sturleson. 

Os ensaios de Dozy. 

As Viagens dos Zenos, possivelmente espúrias, com a viagem 
de Ivan Bardsen, nas edições da Sociedade de Hakluyt, 

Para o Capitulo 111 (As Cruzadas e as Viagens por terra): 
Publicações da (Palestine Pilgrims' Text Society». 

A edição dos originais de D’Avezae no seu Recueil. 

Cathay and the Way Thither, de Yule. 

A edição do Marco Polo, de Yule. , . m r 

Benjamim de Tudela e outros nas Early Traveis in Palestine, de 

Wright. 

Friar Jordanus, de Yule. 

Traveis, de Sir John Mandeville. 


Para o Capítulo IV (Explorações marítimas): O mapa de 
Marino Sanuto de 1306. 

O portulano Laurentino de 1351. 

O mapa catalão de 1375-6. j n • 

Noticias dispersas coligidas nos primeiros capítulos do i rince 
Henry the Navigator, de R. H. Major (i). 

(1) E(ta obra fui traduzida paru português por José António Farreita BtandSo, 
Lisboa, 1876, (N.doT.). 
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Canaries, * Béthencourt (Sociedade de 

Hakluyt, ed. de Major). 

Meinrich der Seefahrer, de Wappâas, U Parte. 


Neckm‘^ P Capitulo V (Ciência geográfica): De Naturis Rerum, de 


principais mapas-mtmdi do século XIV e principies do 

S&OtllO A K # 

Os principais portulanos, 

Moíicias dispersas, por exemplo da uBiblm de Guyotde Pro 
üins, Bnmetto Latinl, Beccadelli de Palermo, coligidas nos primeiros 
capítulos da obra de Major, 

Henri le Navigateur, de Wauwerman, 


Para o Capitulo VI (Portugal até 1400): A Crónica de 
D. João I. 

Os Filhos de D. João I, de Olweira Martins. 

A História de Portugal, de A. Herciilano. 

De Expugnatione Lixbonensi,'í/e Osberno. 


Para o Capítulo VII (A situação do Infante em 1415): Crónica 
do Descobrimento da Guiné, por Zurara. 

Para o Capitulo VIII (Ceuta): A Crónica da Conquista de 
Ceuta, de Zurara. 

A Crónica do Descobrimento, etc,, do mesmo, 

Para o Capítulo IX (O estabelecimento do Infante em Sagres): 
A Crónica do Descobrimento, de Zurara. 

A Ásia, de Barros, 

Henri le Navigateur et TEcole Portugaise de Sagres, de 
Wauwerman. 

Para o Capítulo X (O Cabo Bojador e os Açores): A Crónica 
do Descobrimento, de Zurara. 

Os Filhos de D. João I, de Oliveira Martins, 

Para o Capitulo XI (A vida política do Infante, 1433-1441) *. 
Crónica de el-rei D. Duarte, de Rui de Pina. 

Os Filhos de D. João 1, de Oliveira Martins. 

A Crónica de el-rei D. João 1, de Zurara. 

A Crónica de el-rei D. Afonso V, de Rui de Pina, 

Para o Capítulo XII (Do Bojador ao Cabo Verde): A Crónica 
do Descobrimento, de Zurara. 

Barros. 

A Crónica de el-rei D. Afonso V, de Rui de Pina. 

Os Filhos de D. João 1, de Olweira Martins, 

Para os capítulos desde o XIII até final! A Crónica do Des* 
cobri mento, . 

,í4s narrações de Cadamosto e de Diogp Gomes, 

A Crónica de el-rei D. Afonso V, de Rui de Pina. 

A Chancelaria do infante D. Henrique. 


a 





-As três vidas modernas do infante D, Henrigue que consultámos 
principalmente são: 

Henry the Navigator, de R. H. Major. 

Heinrich der Seefahrer, de Wappâus, 
i , Prinz Heinrich, rfe Z)fi Weer. 

E as vidas dos Infantes da Casa de Aois, nos Filhos de D. João I, 
>de Oliveira Martins. 

Os mapas e ilustrações foram planeados em séries regulares. 

1. Pelo que respeita aos primeiros, pretende-se mostrar, em 
isucessão histórica, o curso do progresso geográfico na Cristandade 
üté à morte do Infante (1460). Exceptuando Ptolomeu, represen¬ 
tativo do conhecimento do mundo no seu ponto culminante na civili- 
mção pré-cristã, e Edrisi, representativo dos sectários árabes de 
Ptolomeu, cuja influência, sòbre a primitiva geografia cristã foi muito 
(icentiiada, todos os mapas reproduzidos pertencem à ciência das 
épocas e países cristãos. Os dois mapas-mundi acima referidos são 
ambos colocados na Introdução e considerados Unicamente como os 
exemplares mais importantes da ciência que o império greco-romano 
legou aos cristãos, mas que entre os séculos VII e Xllf foi principal¬ 
mente cultivada pelos Árabes. Entre os primitivos mapas cristãos de 
S. Sever, possivelmente do século VIII, o mapa anglo-saxão do 
século X, 0 mapa de Turim do século XI, e o mapa espanhol do- 
século XII (1109), representam esboços típicos do mando, muito 
grosseiros e simples, em que, dentro de um quadrado ou de uma elipse 
rodeada pelo oceano, apenas se esboçam algumas indicações impor¬ 
tantes, como as principais divisões de países, O mapa anglo- 
saxão, embora muito superior aos outros aqui representados, pertence 
essencialmente a esta espécie de obra, em que se preservou um pouco 
de verdade peta feliz ignorância das histórias dos viajantes que 
mais farde entraram em moda, mas em que há unicamente um conhe¬ 
cimento de factos geográficos muito vago e muito geral. 

Por outro lado, no grupo imediato, a que pertence o mapa dó 
Saltério, e de que o mapa de Hereford é o nosso melhor exemplo, a 
cultura mítica—colhida em livros como os de Plínio, Soílno, Isi¬ 
doro e Mariano Capela, que coligiu histórias de animais e monstros, 
pedras e homens, maravilhas divinas, humanas e naturais sob o 
princípio de Credo quia impossibile —tôdas as outras consi¬ 
derações, e um mapa do mundo torna-se um grande livro de desenhos 
de objectos curiosos, peidido o próprio interêsse central e prlmárió 
da geografia. Mas ao lado, e quási ao mesmo tempo, dêstes espé¬ 
cimes de mitologia geográfica, a ciência da geografia recebeu novo 
impulso com as cartas das costas ou portulanos dos marinheiros das 
Baleares e italianos, alguns exemplares dos quais constituem o nosso 
imediato grupo de mapas. , , 

O portulano Dulcert de 1339 e o Laurentino de 1351 sao dois 
aos melhores exemplares desta espécie de trabalhos, que nos deram 
na realidade o nosso primeiro mapa cuidado de uma parte do globo, 
mas que durante algum tempo estiveram inteiramente limitados ao 
desenho das costas e procuravam substituir a carência prática de 
‘capitães, pilotos e marinheiros, O atlas catalão de 1375-6 mostra 
o tipo do portulano tornado extensivo a um autêntico mapa-mimdi; 
0 cuidado pormenorizado e a sumptuosidade dêste exemplar pre¬ 
para-nos para o trabalho ainda rnals perfeito de Andréa Bianco e de 
Benincasa no século XV. Assim como o portulano Laurentino de 


dSSl rememora a viagem de 1341 e regista o seu descobrimento das 
■ilhas atlânticas, assim o mapa catalão de 1375-6 rememora a viagem 
catalã de 1346 e dá-nos o melhor e mais moderno desenho do Nu da 
éosta africana, tal como se conhecia antes dos descobrimentos do 
infante D. Henrique. 

0 último dêstes grupos de mapas é o que regista factos do 
iempo de D. Henrique, como o mapa de Fra Mauro de 14^ ou os 
mapas de Andréa Bianco e de Benincasa (q. g. 14^, 144 S^ 

■entre os quais o primeiro é o único que podemos apresentar aqui, 

O mapa Borgiano de 1450 aqui reproduzido é um espécime 
'extraordinário do que se fazia ainda em 1450, não um exemplar 
de progresso geográfico; e o mapa de 1492, re^stando os descobri¬ 
mentos dos Portugueses até dobrarem o cabo daBoa-Esperança, serve 
para ilustrar o avanço dos exploradores nos anos imediatamente 
consecutivos à morte dò Infante, como se realizou no seu tempo. 

Na maior parte dòs casos, os mapas reproduzem-se segundo o 
moderno critério, mas, como poderá ver-se pela posição dos nomes, 
■a disposição normal na Idade Média era com o S. ou E. no alto. 

II. Com as ilustrações pretendemos dar os retratos ou desenhos 
idos principais personagens ou lugares relacionados com a vida do 
infante D. Henrique. Do próprio Infante há frés : uma do MS de 
Paris de Zurara, uma do pórtico da igreja do convento de Belém (i), e 
>iima da estátua jacente do seu túmulo na Batalha. Duas outras são: 
,(1)—O grupo completo dos túmulos reais da casa de D, Henrique: 
ú pai, a mãe e os irmãos. (2) — estátuas jacentes do pai e da 
mãe —D. João I e D. Filipa — em pormenor. Segue-se o aspecto 
■exterior e o aspecto geral da mesma igreja —o Westminster de 
.Portugal e mausoléu da familia de Avis, a que pertencia o Infante - 
■0 maior dos santuários portugueses, 

Damos a Universidade de Coimbra — à qual, na sua qualidade 
ide Reitor, de Chanceler ou de patrono. D, Henrique esteve tão 
Mirnamente ligado, a que um dia concedeu casa e pelo que as suas 
éenemerências lhe granjearam o título de tProtector dos estados em 
Portugal))—para ilustrar a sua . vida de estudioso e de homem de 
ciência. A igreja da Ordem de .Cristo em Tomar recordar-nos-á 
outro aspecto da sua vida - o monge militar, grão-mestre (*) de 
:ima ordem militar de Cavalaria que impunha aos seus membros 
mda de celibato, e a qual, sob a sua direcção, tomou parte activa na 
■exploração e colonização das .costas africanas e das ilhas atlânticas. 

Os retratos de Colombo, de Vasco da Qama e de Albuquerque, 
xjue concluem esta série de ilustrações, são dos três discípulos e 
continuüdores mais ou menos cónscientes do Infante, os três homens 
^ue mais fizeram para realizar os seus planos. 0 primeiro, que 
4eoeu ao avanço português para o sul a sugestão de sucesso corres¬ 
pondente para oeste, e que encontrou a América pelo caminho 
■oriental da índia- tal como o Infante planeara, cêrea de um século 
entes, rodear a África e alcançar o Malabar pelo caminho oriental e 
meridional-foi o mais próximo dos imitadores felizes do Infante 


(1) Sôbre esta parece ter sido feita a gravura da Hkloin du Dkmmiti et Con- 

fliiísícs, de Lafitau, que reproduzimos neste volume. (N. do IT.J . 

(2) D. Henrique nunes aceitou o título de Qrâo-UMtra da Ordem de Cristo, conten- 
«taudo-se com a do Governador, qüe üsòú tóda a vida (N, do ‘T.j, 





no tempo, e o maior na realização. Colombo não foi simples- 
continaador da iniciativa portuguesa, porque seguia urna tmalinhw 
desprezada, fêz a maior de Mas as adições geográficas à 
ciência humana e a mais ousada penetração no desconhecido^ 
jamais feita-mas, apesar da sua posição e interôssa independente, 
Colombo foi certamente, e de algum modo, discípulo de D, Henrique, 
e deveu muito da sua inspiração aó impulso do Infante. Vasco da 
Qama, o primeiro a navegar directqmente de Lisboa à índia 
rodeando a África, e Albuquerque, o realizador, senão o fundador, do 
Império português no Oriente, foram simplesmente os realizadores- 
das vastas ambições que tiveram o seu ponto de partida na obra e 
sua vida do infante D. Henrique, o qual tem direito a considerá-los- 
os dois principais campeões dos seus planos e da sua política. Albu¬ 
querque, como Colombo, é em muitos pontos mais do que continuadorf 
mas na linha principaí das suas realizações êle segue a obra de- 
outros homens, e, entre êstes, de nenhum como do Herói de Por¬ 
tugal e dos descobrimentos modernos. 

Por último, tenho, de agradecer a muitos amigos, na generali¬ 
dade pela sua constante gentileza e prontidão em nos auxiliarem de 
qualquer modo, e em particular muito pelo generosíssimo e valloso' 
auxilio em certos passos. 

0 sr. T, A, Archer, além do beneficio das snas sugestões em- 
geral, deu-nos especial ajuda nos capítulos I, III, V e na Introdução,, 
pilncipalmente onde se fala na relação do progresso geográfico com 
as Cruzadas V), . 

0 sr. F. York Powell reviu o capitulo II sôbre os « Vikings*, 
e 0 Prof. Margolioutii lêz o mesmo à Introdução sôbre a geografia' 
grega e atábica. 0 sr. Coote, não só nos auxiliou na safa dos; 
mapas do Museu Britânico, mas iambétn leu as provas do capitulo V. 

0 sr. H, Yule-Oídham, nó capitulo XVIII sôbre a viagem de- 
Cadamosto, e o sr, Prestage nos capítulos VIII e IX sôbre a tomada 
de Ceuta e o estabeiecimento em Sagres, foram gentilissimos nas- 
sugestões, 

Pelo que respeita a conselhos úteis no capitulo I ~Os primeiros- 
peregrinos cristãos-devemos agradecer ao Prof Sandatj; e pela 
revisão de ama grande parte das provas de todo o lioro, ao sr. Q, N, 
Richardson e ao rev, W. H. Hutton. 

Quanto ãs Ilustrações, retratos, monumentos, etc., somos espe¬ 
cialmente obrigados ao Vice-Chanceler da Universidade de Oxford 
(Dr. Boyd), que autorizou a reprodução das suas aguarelas de 
assuntos portugueses, e ao rev, R. Livingstone de Pembroke e a 
sir John Hawkins de Oriel pelo seu empréstimo de fotografias. 


(1) ComparC-lo Áí.líMoKlngííorí, Th Cmaict, niK SIones of tlw Ndiom (N,ioJ.,}‘ 
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The LusUanlan Prince who, heavcn-lnsplred, ’ 

To love of useful glory roused mankind, 

And in unboünded oommerce mixed the world (1) 

THOMSON t Síosons, SumDtór, 1010-2, 

INTRODUÇÃO 

As idéias dos Gregos e dos Árabes acêrca do Mundo, 
principal herança legada, em conhecimento 
geográfico, à Idade Média cristã. 

■ A ciência árabe constitui um dós principais elos entre o velho 
tnpdo culto dos Gregos e dos Latinos e a Europa do infante 
£). Henrique e do Renascimento. Em geografia ela adoptou principal* 
■mente os resultados, de Ptoloraeu e de Estrabão; c muitos dos 
•viajantes e escritores mulçulmanos obtiveram alguns informes adido- 
Tiais da-ciência índia, persa e chinesa; mas embora acrescentassem 
muito de facto à cartografia grega, não se arriscaram a corrigir 
os seus postulados. ’ ' ■ 

,Que postulados eram êstes ? Em parte, eram as suposições de 
^desenhadores modernos, mas diferiam em alguns pormenores impor» 
dantes, Vejamos, primeiro, as concordâncias. Na ciência dos Anto- 
ninos e até no tempo de Aníbal indicavam-se com mais ou menos 
precisão três continentes—a Europa, a Ásia e a África -, um Oceano 
ia rodeá-las, o Mediterrâneo, o Mar Negro,, o Mar Cáspio, o Mar 
■Vermelho, o Gôlfo Pérsico e as costas do sul da Ásia e do norte e 


' (1) ‘0 piincipe lusitano quo, sob inspiraçSo cclcstc, lovoii n humanidade n amar a 
^Idria íitil e ligou todo o mundo num comércio som liraitos*. (N, do T,} 
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ocidente da Europa. Na descrição de Estrabão encontramos setne- 
lhantemente, mais ou menos nos seus lugares exactos, o Nila„ 

0 Danúbio, o Eufrates, o Tigre, o Indo, o Ganges, o laxartes e o> 
Oxus (1), 0 Reno, o Elba, o Don e o Volga, com as principais cadeiasi 
de montanhas da Europa e da Ásia ocidental, e encontram-se ainda- 
melhor situados na grande carta de Ptolomeu. Os países e nações 
desde a China à Espanha estão dispostas segundo a ciência moderna.. 

Mas havia diferenças fundamentais também. Nunca houve* 
como no esbôço do mundo de Ptolomeu (± 130 D. C.), um excesso 
mais claro de ciência teórica, conjectural. Os seus predecessores; 
principais, Eratóstenes (*) e Estrabão (»), haviam deixado muito& 
espaços em branco nas suas cartas, e confundiram muitos porme- 
nores, mas apanharam com regular precisão os principais aspecto» 
do Velho Mundo. Ao procurar preencher o que não conhecia por 
experiência própria, Ptolomeu produziu uma paródia dêsses aspectos. 
O seu mapa, pela intrincada falsidade, e apoiado como era pelo 
maior nome na ciência geográfica, paralisou todo o progresso real 
no conhecimento até os homens começarem a investigar não só o^ 
seus factos, como também as suas teorias. E como tôda a ciência 
moderna seguiu, de facto, o progresso do conhecimento do mundo ou 
«geografia», podemos ver como era importante que esta revolução 
se realizasse e que Ptolomeu fôsse destronado, 

Os Árabes, dominando muitos centros da antiga cultura (acima 
de todos a própria Alexandria de Ptolomeu), divulgaram a pseudo;- 
•ciência dos seus antecessores pelo mundo culto, juntamente cont 
a cultura genuína recebida dos Gregos. Êles corrigiram e anipliaraitt 
os resultados dêstes em muitos pormenores. Mas muitas das suas, 
teorias geográficas eram simples reproduções de Ptolomeu, e ao» 
êrros dêste acrescentaram confusões ainda mais bárbaras, ou inven¬ 
ções próprias. O resultado de tudo-isto, pelo século X D-* C., foi 
uma geografia baseada não na ciência mas em idéias de simetrlai, 
Era um esquema próprio das Mih-uma-noites (*). 

Como chegou até aí Ptolomeu ? 

Os seus êrros principais eram. apenas dois, mas dêles estão 
Isentos Estrabão e muitos dos geógrafos gregos. Êle fêz do Oceano 
Índico um mar interior e encheu o hemisfério sul com a África, 


(1) Bespectivanwnto o» aciuHli rios Sit Datla « Amu Dítl», qui deiaguam p#- 
Cáspl». (N.doT.) 

(2) 276-191 A. C. (N. do T.) 

Oi) 60 A. 0.-2» D. C. (N. do T.) 

(4) As Tlng*n« i« Miehim I do» Zonoi c»n»idoram-M sutântlcus, m»» 
bntxdo dúvidij iétl«» íôbre amba». (N,SoÀ.) 
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ou a terra antártica desconhecida, até à qual levou a África 
No seu mapa, o Continente Negro estendia-se por um lado até- 
•ao SE da China, e pelo outro infinitamente para O, embora aqu! 
não haja sinais da América ou de qualquer continente atlintkô. Foi 
uin triunfo de imaginação culta sôbre as investigações miçadoras. 
No tempo de Adriano a ciência ambicionava conhecer exactamenfe 
todo 0 Mundo, êle não era totalmente conhecido; por isso um ilustine 
estudioso construiu uma mélange (*) de facto fantasiada, baseidt 
sobretudo num trabalho conjectural de imaginários cálculos astrcinó» 
micos. Ptolomeu ligou a China à África no extremo oriente, e nesta 
costa ocidental imaginária, em frente de Malaca e da índia Inferior, 
colocou várias cidades e rios arbitrários. Entrando em pormenores, 
cortou ao meio tôda a península do Industão, embora poupasse a 
índia Inferior (’) ou Áurea Quersoneso dos Malaios, e alargou i 
Taprobana (ou Ceilão), até ao dôbro do tamanho da Ásia Menor* 
E assim, a costa meridional da Ásia, desde a Arábia até ao Ganges, 
corria quási direita em direcção a E, com um braço de mar que cortava 
0 moderno Carnático í*), entre o continente e a grande ilha àm 
Especiarias, incluindo a maior parte do Decio. O Gôlío Pérsico, 
muito maior do que o Mar Negro neste mapa, tinha a largura ípal 
ao comprimento; a forma do Cáspio era, por assim dizer, voltada ao 
contrário e a sua maior extensão colocada de E. para 0. em vez de 
de N. para S. As costas do Euxino, do Egeu e do Mediterrâneo 
sul, apesar de familiares, mal se aproximavam da verdade, A Escan¬ 
dinávia era uma ilha mais pequena do que a Irlanda; a Escócia repre* 
sentava-se como grande península oriental da Bretanha, com as 
Xetlândia e os Fãr-Õer (Tule) a pouca distância ao N„ ra»« à 
esquerda da grande ilha. O mar de Azov, um pouco inferior ao 
Euxino, estendia-se para o N. até ao centro da Rússia. Tôda a 
África central e o grande continente do sul ou antártico eram apre¬ 
sentados como desertos sem estrada —«uma terra desabitada pjr 
causii do calor»; e as fontes do Nilo supunha-se estarem nos l^os 
e nas Montanhas da Lua, 

(1) He)»il»ndo » velh» idéii d» nm Oc»»»» eirrentol», «íf4«l« 4e «a«l» « W»'» 
do inundo conbwldo • «ubstituindM» jwl* nov» fanlMt» â» um contítM» 

ípor lodos 01 l»do« exeopto pelo NO) - hnirtu ip» * mt« «Uw*» d« 
roBtiuoi DO tempo d# Impéii* dwi» ter iropnlilouid*. (N, do Âj 

(2) Em ÍMOcê* no origlnsl. T«d»i M palswu ou expwMdei m »® 

encontrarem neit* traduçio s no corpo d» o1w«, figuram WMjtMJ# fiugo» n# ortgital. 

(N. do T.) . , * ,. 

(3) Oa anglo-iaiíM chama* índia laíerior (fhrNxf /nátcJ A parte da lude-tli na 

endo estS n BlrniAnla » a pantnsul» de Malaca, (N. d» f.) 

(41 Eo*«o da ladaatSo. na coata do Malabar, *nlre o rie Brim * e cabo romorim 

(PteaidCocia do Uadrasta). (N do T.) 
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/ E assim se explicaram todos os problemas da antiga geografia: 
onde a ciência de Ptolomeu falhara por completo, nenhum ocidental 
do tempo estivera nem era provável que fôsse. Todo o mundo 
■conhecido e desconhecido estava descrito com tal clareza e firmeza, 
pensava-se, que o que faltara a Aristóteles substituía-se então. 

; Vale a pena observar como, séculos antes de Ptolomeu, em 
■época mais próxima de Aristóteles, a geografia de Eratóstenes e de 
Estrabão, usando com mais circunspecção a ciência e restringindo 
muito mais a fantasia, compusera uma carta muito mais digna de fé(0. 
. Êste mapa primitivo e sem crédito anulou tôdas as deturpações 
mais- sérias de Ptolomeu. A África estava cortada côrca do cabo 
Não, a 0. e do cabo Guardafui, a E. E a «costa da Canela», entre 
“êstes dois pontos, era orlada pelas montanhas da Etiópia, onde 
nascia o Nilo. Foi esta a teoria que reviveu no declínio da era 
■ptolomaica e que animou os marinheiros portugueses com a espe¬ 
rança de uma rápida chegada à índia rodeando a África, como parecia 
■dar a entender a grande reentrância oriental da costa da Guiné, 
Posteriormente, neste mapa pre-ptolomaico, deixou-se o Oceano do 
sul livre de um suposto Continente meridional e, exceptuando um 
encurtamento indevido do Velho Mundo, em geral como ilha no meio 
do vasto oceano circundante, o mundo culto possuía uma descrição 
fidedigna da Ásia ocidental, da Europa central e da África do norte, 
duzentos anos antes de Cristo. 

É verdade que a China de Estrabão é pequena e interrompida, 
'que o seu Ceilão (Taprobana) é até muito maior do que o de 
Ptolomeu ; que a Irlanda (lerne) aparece ao norte da Bretanha; e que 
0 ' Cáspio desemboca no Mar do Norte por um canal longo e estreito. 
Mas 0 ver.1adeiro formato da índia, do Gôlfo Pérsico e.do Euxino, do 
Mar de Azov e do Mediterrâneo são indicados com bastante rigor no 
esbôço geral. Esta primitiva carta não tem o acabamento cuidadoso 


(1) Eaiptogniido «s palavras «carta» ou «mapa» da doscrição da EstrabSo (-j- 20 D. C.)- 
nilo protondi-mos diaor quo o próprio EatrabSo dolxiisso maia do quo utna daicriqdo do 
que dopol» So lôa um plano: »0 mundo aogunio Estrabilo»/ 0' uiosino ao «plica o 
Eratóstenes (-f- 200 A. 0.) a a iodos oa geógrafos grogus autaiioros a Ptolomeu. 0 Atlas- 
da Ptolorái'*, pruvitfeluionte, o a Tlibua da Poutliigor, cem mnla certeza, silo mapai real- 
menta desenhados por antigos dosonhadorce; mas alto oa únicos sobreviventes‘de uin número 
tfluito maior, 'fiV. de■ 

'A chamada «Tlibua do Poutingor» (assim denominada por tor porteiiciilo a um nol)ro‘ 
do Augsburgo quo tinha óssi uomo o viveu nos pcuicipl.s do século XVIi, quo hnjo so' 
encontra nk Biblioteca'do Viena do Áustria, é uma extensa carta iiiner.irla do mundo 
romano, embora o seu traçado tenha,' muitas vezos, dosiigurado a lorraa das torras. 
Supóe^^o datar dò séeulo II da ntssa ora o 6 talvez o mapi-mundi mais antigo hoje 
existente {N. do T,j 


0 Ineanie d. Henrique 


25 


■da de Ptolomeu, mas está isenta dos seus êrros enormes, e tem tôda 
^ vantagem da ciência, embora imperfeita, sôbre a conjectura 
íbrilhante. 

Êste trabalho conjectural puro e simples, até mesmo em Ptolo¬ 
meu, só aparece a espaços e não afecta muito as partes centrais e, 
|)ara a época, muito mais importantes do Velho Mundo, nias temos 
-ainda de ver como tôda a geografia parecia ser trabalho de fan¬ 
tasia no período medieval e sob a imaginação dos Árabes. 

Devemos recordar com clareza que as principais descrições 
gregas do Mundo foram, desde o princípio, de autores cristãos e 
■muçulmanos, antes dos medievais; aquêles fizeram a sua escôllm, 
■e 0 facto é que, especialmente os Árabes, escolheram com raras 
■excepções a última delas, o sistema de Ptolomeu, porque era a mais 
ambiciosa, simétrica e bonita. 

Descrevamos por um momento o desenvolvimento gradual desta 
■mitologia geográfica. 

Partindo da noção de o mundo ser um disco ou uma esfera no 
■centro do universo, à volta da qual se moviam seis círculos celestes 
— 0 Meridiano, o Eqüador, a Eclíptica, os dois Trópicos e o Hori¬ 
zonte-, os filósofos árabes construíram, quanto à terra, a doutrina 
de uma Cúpula ou Cimo do mundo, e, quanto ao céu, uma pseudo-ciên- 
■cia do Anona ou Lugares fixos das Constelações, ligados aos doze 
Pilares do zodíaco e às 28 Mansões da Lua. 

Não é nosso intuito referir-nos neste lUgar à astrologia árabe; 
«penas vale a pena indicar essa ligação como fonte possível do primi¬ 
tivo conhecimento cristão da Cruz do Sul e de outras estrelas famosas 
ma história da exploração, como Dante cita no Canto 1 do Purgatório. 
Mas as doutrinas geográficas do Islão, tiradas do Pentateuco hebreu 
■e da parte teórica de Ptolomeu, tiveram um efeito mais imediato e reac- 
■cionárib sôbre a ciência. As divisões simétricas da Terra em sete zonas 
■üü climas feitas pelos Gregos; e da superfície do mundo (“, em três 
partes de água e uma de terra firma; ü disposição quádrupla índia da 
«Terra de Roma» e do Oriente; a similar quádrupla divisão chinesa 
•da China, índia, Pérsia e Tartária: tudo isto reapareceu confusa- 
mente na geografia árabe. Da índia e do sânscrito «Lanka» parece 
terem tido a primeira idéia do mito de Odjein, Ariii ou Ariín, «o Cimo 
<lo Mundo»; de Ptolomeu, derivou com certeza o número consagrado 
<de 360.0 dç longitude, correspondente admiràvelmente aos dias do 
«no, e dividido precisamente em 180 “ de terra habitável e 180.“ de 


(U Etn que a parto habitável do mundo, situada principalmoEta no hemisfírio 
diorto',' era quáai duas vezos tàó extensa coniò a líirgura* (N, do Á.) 
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mar, ou deserto virgem, Aos sete climas fizeram corresponder os 
grandes Impérios do mundo —entre os quais deram a primazia ao 
Califado (ou Bagdá), China, Roma, Turquestão e índia. 

A cidade sagrada de Odjein fôra o centro de muitos dos primi¬ 
tivos sistemas orientais; na forma árabe de Arin («A Cúpula da Terra») 
tornou-se o ponto fixo em volta do qual giraram as teorias medievais 
da forma do mundo. «Algures no Oceano índico entre Comorim e 
Madagáscar» tornou-se a convenção quando a montanha não podia 
localizar-se junto de alguma das linhas conhecidas de costas; ela 
estava ligada às noçôes do Roc, e das Montanhas de Lua na Africa„ 
a Ilha do Magneto e o Reino Oriental originaram uma única e vasta 
pérola; e até em Rogério Bacon ela serve de sinal algébrico para umi 
centro matemático do mundo 

A expansão do conhecimento, embora levasse a ciência árabe 
a admitir a convicção do êrro de Ptolomeu em estender demasiado os 
limites do mundo dêle conhecido, apenas conduziu à invenção de uma 
distinção escolástica entre o Leste e o Oeste reais e tradicionais, ao 
passo que a confusão se completava pela história disfarçada, sempre 
tão popular entre os orientais. A «òades de Alexandre e de Hér¬ 
cules», os mais remotos pontos oriental e ocidental, tomaram o nome 
das conquistas do autêntico Iskander (‘) e o herói mítico dos gregos e 
dos Fenícios, Arim, no meio, com as colunas de Hércules e de Ale¬ 
xandre, e os polos norte e sul a igual distância dela - o centro e oa 
quatro cantos do mundo tão bem determinados quanto o permitia 
a geometria—eis o mapa, primeiro dos Árabes e depois dos eruditos 
cristãos, seus seguidores. 

Para fazer idéia da completa fascinação assim lançada sôbre 
0 pensamento entre o Islão e a Cristandade, podemos considerar as 
palavras dos eruditos cristãos dos séculos XII e XIII, que viviam 
longe do Islão, muito depois de começar a decair a sua glória inte¬ 
lectual, e numa época em que a filosofia escolástica cristã alcan¬ 
çara posição independente, Qerardo de Cremona e Adelardo de 
Batli (tradutor do grande geógrafo árabe Moámede Al-Carismi) no 
século XII, Rogério Bacon e Alberto Magno no século XIII, são tão 
claros nos seus postulados geográficos como nas suas regras teoló¬ 
gicas ou éticas. E o que aqui nos importa é que elas reflectiam 
exactamente o espírito da ciência ou pseudo-ciência do tempo imedia- 
tamente anterior, de modo qüe as suas palavras podem dar-nos idéias 
do estado do pensamento maometano entre os séculos VIII e XIll, 
entre 08 escritores da côrte do califa Almamum (813-833) e Edrisi na 
côrte do rei Rogério H da Sicília (1150). 

(1) 0 noinopQrquccintreosAwbigOMConhficido Altxaiidre, 0 Grindí. (N,doT,} 


1 - Adelardo, sumariando Moámede Al-Carismi através da sua 
cultura parisiense, fala-nos do «Exame dos planetas e do tempo, par¬ 
tindo do centro do mundo, chamado Arim, cuja distância aos quatro 
cantos da terra é igual, isto é, 90.» correspondentes à quarta parte da 
circunferência do mundo. É ocioso e sem vantagem procurar loca¬ 
lizar todos os países do mundo e fixar todos os limites do tempo, 
Por isso se toma o meridiano como medida do último e Arim do pri¬ 
meiro, e dêste ponto de partida não é difícil localizar outras regiões®. 
E conclui: «Arim está sob o equador, no sítio onde não há latitude», 
e afirma claramente que existiam então entre os Árabes tábuas para 
calcular todos os principais lugares de qualquer região partindo do 
meridiano do Arim. 

2 - Gerardo de Cremona, que, apesar de residir durante alpm 
tempo em Toledo, é essencialmente italiano, fala-nos àcêrca do íMeio 
do Mundo», de onde se calculam as longitudes, «chamado Arim», e 
«que se diz estar na índia», cuja longitude é de 90» de 0. para E. ou 
vice-versa. 

Na sua Teoria dos Planetas, Gerardo diz-nos coisas ainda mais 
maravilhosas, Arim era um centro geográfico conhecido e empregado 
por Hermes Trimagesto e por Ptolomeu e, ainda, pelos grandes geó¬ 
grafos árabes; Alexandre da Macedónia marchou para o oriente 
«xactamente até a uma distância de Arim igual à de Hércules para 
■oriente; ambos atingiram o Oceano circundante, e, por conseqüência, 
«Arim é eqüidistante 90» de ambas as Gades; igualmente 90® de cada 
um dos polos, norte ou sul». Tudo isto ocorre nas tábuas de Afonso 
0 Sábio de Castela cêrca de 1260, e dois dos maiores pensadores 
medievais, Alberto e Rogério Bacon, reproduziram os pontos essen¬ 
ciais desta doutrina, a sua falsa simetria e a sua oscilação entre a 
verdade e a tradição, com alterações de sua própria responsabilidade, 

3 - Alberto, o Grande (Albertus Magnus), o único imediatamente 
inferior a Tomás de Aquino entre os escolásticos continentais, no seu 
Resumo da Astronomia repete Adelardo na questão de Arim «onde 
pão há latitude», ao passo que 

4— Rogério Bacon discute não só o E, e o 0. verdadeiros e 
tradicionais, mas até um duplo Arim, sendo um «debaixo do solstício, 
0 outro debaixo da zona equinocial». Êle acha que Arim não está no 
centro do mundo real mas apenas do tradicional. Em outro passo do 
GpasMajus, Bacon, o nosso primeiro autor inglês de ciências exactas, 
jadmlte que o cimo do mundo não é exactamente de 90» a partir do E., 
embora os matemáticos assim o façam. Todavia, escreve, não há 
qualquer contradição porque os teóricos «falam do mundo habitável 
que conhecem, supondo a verdadeira noção da latitude e da longi¬ 
tude» e esta «verdadeira noção>> não «é tão grande como em viagem 
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verificaram Plínio e outros». «A longitude do mundo habitável é 
mais de metade de tôda a circunferência», Isto, reproduzido na ImagO 
Mundi do cardeal Pedro de Ailly (1410), caiu nas mãos de Colombo 
eauxiliou a fixar as suas doutrinas da forma do mundo («em forma dé- 
pêra»), do paraíso terrestre, da circunferência da terra -* de tal modo 
contraído que suprimia pràticamente o Pacífico (*). 

. Voltemos aos Árabes. Vimos como êles não se limitaram a 
seguir as teorias dos Gregos, que a sua experiência de conquistadores 
no próximo Oriente desacreditou, mas, nas grandes linhas da geogra¬ 
fia, acrescentaram êrros aos antigos, puseram preconceitos no lugar 
da ciência e legaram aos cristãos um mapa do mundo semi-fantástico. 
Resta-nos apenas ilustrar o seu êrro principal, de fantasia demasiado 
viva, com algum pormenor em pontos secundários. 

1-0 «Quartel habitável» do mundo de Ptolomeu, medindo 
exactamente metade, da longitude do globo, foi aceito literalraente 
pelo mundo- muçulmano, como aceitou o Pentateuco, desde o momento 
em que principiou o seu estudo da ciência na côrte do Almamum 
(813-833). Mas como as conquistas dos Califas revelaram regiòc-s 
orientais miiito para além dos limites de Ptolomeu, tornou-se neces¬ 
sário, no c‘aso de se considerarem em conjunto os seus dados, com¬ 
primir a parte do seu mapa que se encontrava inteiramente descrita. 
«Infelizmente não houve no Ocidente terras descobertas de novo para 
compensar esta compressão». No tempo dc Massudi—pelo século X 
- 08 factos e as teorias andavam assim em desacôrdo. 

2 " Com respeito à forma da África, a maior parte da opinião 
árabe confirmava Ptolomeu, mas, entre òs mais esclarecidos, a partir 
da época dc Massudi, pode descdbrir-se uma tendência ou para recuar 
até à posição de Estrabão, em parte agnóstica, ou para descobrir 
qualquer nova teoria mais harmónica com os factos conhecidos. 
Quere dizer: os seus cartógrafos cortavam a África pelo cabo Não, 
ou pelo Bojador e pelo cabo Guardafui, e deixavam todo o resto ao 
«Verde Mar das Trevas», ou, como Massudi, desenhavam um grande 
Continente meridional, separado da África por estreito canal a 
ligar 0 Oceano Ocidental ao Mar de Habaxe - da Abissínia ou da 
Índia. Em qualquer dos casos, considerava-se a África uma ilha, 

" 3 ~ No Alcorão as palavras «Gog e Magog» de Jeremias (*), 

(1) Nas cartis do Colomlio para a ralnli» Isabol om tW8 íticnutramos o eco ronioto 
da mékiiííi áriibo da noografla do Moliéa o doa gregos, com os resultados das cortocçdci 
do Kflgírio Bacoii a PtOlOBOU. «0 vollio hamisíérlo - oserovo 0!fl~qu« tora por eontro a 
illía do Arira, iS esférico; mas o outro (novo) liemisfério tom a formu da motado inforlot do uma 
pira. Bxiiciamonto d com léguas a ocldontí dos Açores, a torra orguo*ao no EqOador o a tom- 
pératura torna-se mais furto. 0 cimo oatd em fronto da embocadura do ipronoco». (N. do 

(2) AlWs é Eicquiol quom so refero a Qog «torra do Magog, piínoipo o chofo do 
ílojoch 0 do Tubal* (to XXXVIII, 1), (N, do T) 


0 MUNDO SEGUNDO EDRISI 

(Ver 0 índice dos mapas) 










0 ImKTÊ D. HraiçfE 


referentes aos nômadas da Ásia certral, ipirecea co» Wiií|t # 
Madjudje. A história completa no sóculo Xe» te»p * EirM* 
retaciona-oa com Alexandre, o Qrmdi, que ítroliéii le OMirtia 
Alcorão com o nome de Dul-Camain e coa a «wi^ di 
«Quando o Conquistador—diziam o« Árabes ~ ckpi «i,A 
o.sol nasce, pediram-lhe que erpesse iimi muralte pw eiptaf m 
salteadores de ladjudfe e de Madjuje das ricas terrts do SbI». Fw 
isso êle construiu uma muralha de ferro através do único pts» pr 
onde 0 Turâo ligava ao Irão, ficando, portanto, Turcoi c Tártaros de 
fora. Até atingirem o Cáucaso, os Árabes supunham gertlaeite 
que isto correspondia à muralha de Alexandre. Quando os teü 
desmentiram essa teoria, serviram os Urales ou oi aontes Alii 
para a substituir. Finalmente, quando os muçulmtftM d«MrMi i 
Ásia central, só a muralha da China, para lá do deserto do Gobl, satis¬ 
fazia às condições do nebuloso mas histórico monumeito, fi» dt 
qualquer perigo prático de verificação. 

4 - Em contraste impressionante com o constante prc^sso di 
exploração e do comércio árabe no Mar Oriental, está obwiwBapl- 
mano pelo Oceano Ocidental para além da África, o «Verde Mir 
Trevas» ou Atlântico. E o que temos a acentuar neste pcmto é que 
êles comunicaram muito desta cobardia parafffaáora Is mçõ« 
cristãs. Só 08 Normandos da Escandinávia, fazendo vida àparfee t 
forçados a navegar pelo bravio Mar do Norte, ficaram isentos d«fe 
superstição meridional, e se aventuraram através do Oc^no ahS fei 
F^-õer, à Islândia, à Groenlândia, e à cMta do Labrador. 

Na realidade, os doutores do Aícorio entendia que se davia 
privar dos direitos civis todo o homem q« fôsse bastiníe loaco 
para embarcar para o desconhecido, ainda mesmo em via^ dt 
cabotagem. Ibn Said vai mais longe e diz que ninguém |a®si8 o 
fizera: «os redemoinhos engolem sempre qualquer aventuretroí. 
Até à geração iraediatamente anterior ao infante D, Henrique, 
de 1390, outro luzeiro da ciência muçulmana declarava o Âtlâníko 
^ilimitado, pelo que os navios não se aventuravam pra longe dt 
vista das costas, porque, mesmo que os marinheiros crnibecessera a 
direcção dos ventos, não poderiam saber aonde ête m cwdiAii», 
e como não há terra habitada pra além, corriam o tto de pdw*» 
no meio da neblina, do nevoeiro e dos vapres. 0 imito d® Ctót 
dente é o Oceano Atlântico», 

Tal era 0 juízo definitivo da gente arábica, e É» ste» pi# 
sujeitos, sôbre os limites orientais do mundo, e éles afa^vam a ixir 
por dois modos esta crença, que passou dos tímidos mercadores éí 
I mpério Romano para os cristãos gregos e latinos. Primeiro, o Cii» 
fado eépânhol'cortou todo o acesso ab Mar Ocidental pára além d| 
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bafa da Biscaia, desde o século VIII ao XII. Até à conquista de Lisboa 
em 1147, nenhuma emprêsa cristã pôde, por êste lado, alcançar qual¬ 
quer base ou ponto de partida. Nem pôde esta emprêsa desenvol'^ 
ver-se livremente até à conquista do Algarve, no extremo SO da 
Península, nos fins do século XII (‘). 

Em segundo lugar, na época mais obscura da depressão cristã 
- os séculos VII, Vlll, IX e X- quando só a fugaz época de Carlos 
Magno oferecia as perspectivas de um Império católico, independente 
e progressivo, no Ocidente, os Árabes foram considerados, junta'* 
mente com os Bizantinos, os principais sucessores da cultura grega. 
A ciência, a metafísica, as idéias abstractas dêstes séculos chegaram 
à Alemanha, à França e à Itália, vindas de Córdova e de Bagdade, 
assim como de Bizâncio. E a respeito de questões, como o Atlântico 
siil, 0 Oceano Índico, ou a forma da África—em que o Islão tinha todo 
0 campo livre e não havia qualquer descobrimento positivo e anterior 
que pudesse contradizer a natural relutância em comprovar a tradição 
com a experiência-a Cristandade aceitou o veredicto árabe com 
deferência. 

Do mesmo modo, em pontos ainda mais difíceis-como a teoria 
de um canal do Cáspio ao Mar Negro, ou do Cáspio ao círculo ártico, 
ou do Mar Negro ao Báltico-Paris, Roma, Bolonha e Oxónia aceita¬ 
ram as descrições árabes. 

Tornou-se necessário esperar pelos defeitos da geografia árabe 
para compreendermos como a ciência e a navegação estavam tão 
pouco adiantadas, durante o longo domínio sarraceno das vias comer¬ 
ciais e da tradição geográfica do mundo. Entre Ptolomeu e D. Hen¬ 
rique-.entre 08 séculos 11 e XV-o conhecimento que os homens 
tinham do mundo era apenas êste; 

1- 0 extremo norte, onde os «Vikings», meio cristãos, melo 
pagãos, haviam chegado talvez até ao sítio actual de Nova-Iorque e 
fundaram, por outro lado, o reino medieval da Rússia. 

2- Acosta SE. da África, desde o cabo Guardafui até Mada¬ 
gáscar, revelada pelos interôsses comerciais da família Emos- 
saide (800-1300). 

3- 0 extremo oriente, a Ásia central e inferior, pelos descobri¬ 
mentos de Marco Polo e dos frades prègadores que seguiram as vias 
dos primeiros viajantes muçulmanos. 

0 primeiro dêstes era segrêdo dos nórdicos, em breve esquecido, 
ou descobrimento abortivo, interrompido pelos Tártaros. 0 se¬ 
gundo era segrêdo árabe, zelosamente guardado como direito de 


(1) km em mondoB do íío»l» pol» o Algsryo foi conquUtido om 1219-1260, 
(ifíJoTj 
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comércio. Só o terceiro acrescentou conhecimento novo e muito 
•directo à parte principal do mundo civilizado. 

Mas durante todo o penodo do seu domínio comercial—desde o 
século Vlll ao século XII—os Árabes tiveram cuidado especial 
pelo tráfego, pelas conquistas e pelas explorações terrestres. Pouco 
Jhes importava o mar. Lévou-lhes algum tempo a adoptarem em seu 
proveito 0 descobrimento de Hipalo (no século II D, C.) das monções 
•do Oceano Índico. Em térra, porém, os viajantes e os escritores muçul¬ 
manos - que seguiam geralmente na rectaguarda dos exércitos, mas 
is vezes à frente dêles —nada fizeram para alargar o horizonte do 
mundo maometano, embora só cora Marco Polo e os missionários 
íranciscanos dos séculos XIII e XlV a Europa cristã partilhasse dêste 
,ganho. 

Quando os primeiros Califas conquistavam, mandavam levantar 
•0 plano dos seus novos domínios. Assim, depois de Tárique e Muça 
-terem subjugado a Espanha, Valide de Damasco pediu-lhes um rela¬ 
tório do país e dos seus recursos. A obrigação geral da peregrina- 
•ção a Meca obrigava todo o muçulmano a viajar uma vez na vida; 
è muitos árabes, depois de o Califado se fixar do Oxo aos Pirinéus, 
jornadeavam de um lado para o outro com a alegria de um senhur 
•que percorresse vastos domínios, mostrando o seu temido turbante 
.aós súbditos de tõdas as nações. 

Todàvia isto não era ciência geográfica, nem sequer pseudo- 
-ciência. Antes de Maomé, os Árabes tinham certo conhecimento 
•das 'estréias e dedicavam-se à astrologia. Mas foi na côrte de 
Álmamum (813-833) que o seu espírito investigador pela primeira vez 
•os levou a responder à grande pregunta geográfica: - Onde? 
jpurante os séculos; IX e X apareceu uma série sucessiva de viajantes 
k de pensadores que, todos com os seus sonhos desordenados, pre- 
^servaram os melhores resultados dos mapas gregos e teriam feito 
progressos muito maiores, se não fôsse a sua falta de auxílio ao 
trabalho original. Como não puderam refazer Aristóteles na filosofia, 
também não puderam, com todo o seu novo conhecimento do remoto 
Oriente, refazer a geografia de Ptolomeu e de Estrabão. 

Algumas grandes eras - por exemplo, a de Almamam de 
;Bagdade (830 D. C.), de Mamude de Gasna (1000 D. C.), de Abder- 
:ramão III de Córdova (950 D. C.) - dão-nos a história da geogra- 
tia árabe. 

A ciência muçulmana, iniciada nos últimos anos do século VÍIl, 
toi reformada e organizada, no Novo Império, pelos Califas do IX. 
■Os itinerários dos generais vitoriosos, os mapas e as tábuas prepa¬ 
radas pelos governadores das províncias, e o conhecimento recente- 
miente adquirido do pensamento grego índio e persa, constituíram ó 
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assunto principal do estudo. O barbarismo dos primeiros crente» 
foi'Se desvanecendo, e recordaram^se as palavras de Maomé . 
«Procurai a ciência até na China». Nos fins do século VIII a GeÔ- 
grafia de Ptolomeu (>) e a obra de Marino de Tiro {*) hoje perdida, 
já haviam sido traduzidas. Almamum chamou à sua côrte todos o» 
principais «matemáticos» ou filósofos do Islão, tal como MoámedO' 
Al-Carismi, Alfargano e Solimãò, o mercador. Depois construiu doi» 
observatórios, uni em Bagdade e outro em Damasco, e mandou fazer" 
uma carta fixando a latitude e a longitude de todos os lugares que êle- 
e os seus sábios conheciam. APCarismi interpolou o novo Ptolomeit 
árabe com adições do sânscrito, e utilizou um pouco a trigonometria 
índia. Alfargano escreveu o primeiro tratado árabe do astrolábio e- 
adaptou a divisão grega dos sete climas à nova cultura. Solimâo, na: 
época das relações mais continuadas entre a China, a índia e o Califado,, 
viajou por todos os países do remoto Oriente, navegou no «Mar da. 
Escuridão de Breu» na costa oriental da Âsia, e, pelas suas viagens,, 
tornou-se o protótipo de Simbade, o marinheiro. 

O impulso dado por Almamum não morreu com êle. Cêrca 
de 850 Alquendi traduziu de novo Ptolomeu; logo em 840 o califa. 
Vateque-Bilá mandou, explorar as regiões da Ásia central, sendo oa 
seus resultados conservados por Edrisi. Poucos anos depois (± 890> 
Ibn-Cordadbé, «Filho dos Magos», descreveu as principais vias 
comercigis, a índia pelo Mar Vermelho, de Jidá a Sinde, a russa 
pelo Volga e pelo norte do Cáspio, a persa pelo caminho do Balqua 
até à China. Foi por êste último que alguns supuseram ter seguido- 
em 883 os mensageiros do rei inglês Alfredo até descerem ao sul eta 
busca da índia e dos cristãos de S. Tomé (’). 

O primitivo movimento científico no Islão atingiu o seu apogei 
com Albateni e Massudi no princípio do século X. O primeiro- 
determinou, mais exactamente do que antes, vários problemas de 
geografia astronómica C). O segundo visitou todos os países desde 
a índia Inferior até à Espanha; — até a China e Madagáscar parecemi 
ter estado compreendidas dentro do âmbito das suas últimas jorna¬ 
das; e as suas viagens no Oceano Índico põem-nos em presença da 
autêntica Saga de Simbade do século X. 


(1) Conhoflida ilDBdo entJo polo nomo (Iwbo d» trarlu-jIlQ: Álmgulo, (N, do í’.> 

(2) Gcduralo quo vítou uo séoulo H d» oro crlitS. Trobnlhou no mnlldo do olaborer 
um Bupa-mundl quo «o poi-dcii ou nio chouou » troçof. (N do T,) 

(8) Supoítos cristãos convoitido» polo opástolu 8. Tomé, (i quom torta cabido » 
-evanKOllíaçSo d» índior (N, do T.) 

(4) Â Obliqilldodo d» KolIpllcH, » Bsooiitrioldado do Sol, * Prtewnío do* 
Equlnáoloí. fJV. é À,) 

































nfí-ot tal como a registam as MH e uma 

relacionada com um original das histórias índias dos 

Hárune-Alráxide, mas a narrativa parece ser original árabe, relato 
autêntico, com um pouco mais de mistério e de exagêro do quede 
costume, de viajantes dos séculos IX e X, de Solimao a MassudJ, 
reproduzido em forma de uma série de novelas 0. 

Com Massudi principia também a discussão formal de problemas 
pograficos que afectavam o Islão, éO mar Cáspio era interior? 
Ligava-se ao huxino ? d Qualquer dêles ou ambos estavam ligados ao 
Oceano Artico? A África era ilha? Sendo assim, d haveria também 
um Continente meridional desconhecido ? d Qual era a forma da Ásia 
de SE? dDevia aceitar-se integralmente a longitude de Ptolomai? 
Na hipótese contrária, como a deveriam corrigir? Massudi ser¬ 
vindo-se mais de Estrabào e de Albateni do que de Ptolomeu, chegou 
a resultados regularmente cuidados e muito plausíveis. As suas 
principais novidades foram o longo canal do mar de Azov ao mar do 
Nortó_, e 0 estreito entre a África do sul e o nebuloso Continente 
meridional. No seu esbôço, o Oceano Índico (ou Mar de Habaie) 
contém a maior parte da superfície aquática do mundo, e o Mar de 
Arai aparece pela primeira vez na geografia muçulmana. Por últímo 
0 seu relato das viagens árabes de cabotagem do Gôlfo Pérsico a 
Socotorá e Madagáscar prova, implicitamente, que não se usava 
ainda a bússola. 

Massudi cortou a cercadura do mundo ainda mais do que Pto¬ 
lomeu. Êste deixara um oceano a ocidente da África; aquêle fêz 
confinar as Canárias (ou Ilhas Afortunadas), limite do mundo oci¬ 
dental conhecido, com a índia, limite do oriental. 

A primeira época da geografia árabe terminou com Massudi o 
seu nome mais ilustre, no meado do século X. A segunda época 
está resumida nas obras do sábio oriental Albiruni e de Edrisi, o 
Ptolomeu árabe (1099-1154), que encontrou abrigo na côrte aistâ do 
rei Rogério II da Sicília. No remotOjOriente, como no Ocidente, na 
Espanha e em Marrocos, no Corassãoe na índia, a ciência muçulmana 
era agora obrigada a refugiar-se entre os estrangeiros, com a deca¬ 
dência dos Califados de Bagdade e de Córdova. Os «gasnevides» 
Mamude e Massude, na primeira metade do século XI, atraíram às 
suas côrtes não só Firdusi e Avicena, mas também Albiruni, cujo 
«Canon» se tornou o livro de texto da ciência maometana, e que, pelo 
alcance dos seus conhecimentos e a subtileza prática do seu espírito, 

(1) «Com a história ãe Shnhado rclaciona-so a extoiisüa hislórica das íeitoilas ára¬ 
be na cosia oriental da Ifrica, por mi-io da empiCsa da lamilia de £moss:iide>. (N, do ÀJ 
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jião tem rival tio seu tempo (^). A escola espanhola, originando 
directamente Edrisi, meio muçulmano, meio cristão, com os seus 
mestres, é ainda de maior interêsse. Podemos encontrar um dos 
seus primeiros rastos na tradução latina do Almanaque árabe teito 
pelo bispo Háribe de Córdova em 961, e dedicado e oferecido ao 
éalifa Haquem-uraa das provas mais evidentes do consciente traba¬ 
lho complementar da filosofia católica e maometana no tempo do papa 
Silvestre II e do nosso S. Dunstan. Um século depois, após a 
reconquista de Toledo por Afonso VI (1084), foi construído um observa¬ 
tório, servido por judeus e muçulmanos, que tinham estado a produzir 
constantemente tábuas astronómicas e geográficas e dicionários 
4urante todo o século XI. Uma tribo completa de comentadores de 
nomes de lugares, de climas e de constelações e de instrumentos 
geográficos trabalhou nesta última época do Califado espanhol, e os 
seus resultados são expostos ao mesmo tempo por Abu Hamidede 

Clranada e por Edrisi. . 

Nascido em Ceuta em 1099, êste grande geógrafo viajou pela 
Espanha, pela França, pelo Mediterrâneo ocidental, pela Africa do 
norte, antes de se fixar na corte normanda de Palermo. Rogério II, o 
príncipe mais civilizado da Cristandade, rebento final da grande raça 
de Roberto Quiscard e de Guilherme, o Conquistador, deu a Edrisi o 
seu justo valor, recusou separar-se dêle e empregou gente em 
tôda a parte do mundo a reunir materiais para os seus estudos. 
Dêste modo, o mouro obteve conhecimento aproximado da Noruega, 
da Suécia, da Finlândia e das costas do Mar Branco, não só para o 
mundo muçulmano mas também para a Europa do sul. A sua obra, 
dedicada a Rogério e chamada Al-Rojari do nome dêle, teve por 
prémio a nobilitação, pelo que foi como conde siciliano que êle ter¬ 
minou a sua esfera celeste e o disco terrestre de prata sôbre que 
«estava registado todo o circuito do mundo conhecido com todos os 

seus rios». , n 

Todos os seus grandes predecessores árabes, bem como Eratós. 

tenes, Ptolomeu e Estrabão, se encontravam compendiados no seu 
sistema - resultante de quinze anos de estudo abstracto, consecutivos 
a uns trinta de actividade prática nas viagens (“). 

Devemos referir-nos aqui em especial ao relato de Edrisi àcêrca 


' (1) A esoola do matemáticos persas que produziu os mapas da Àleatacn a 

Ibu Haucal, e o livro do latitudes e longitudes, atribuído per Abulfeda ao turco Alfarabl, 

tol 0 descondento imediato do Albituni. (N. do A.) 

(2) Dividiu 0 mundo om climas à maneira grega, n3o tomando em oonsideraçiio 
-ai divisdes políticas ou as que assentavam na língua ou na religião. Cada clima sub- 

-divldia-se em dez locçães. Na íornia da África,'seguiu a Ptolomeu. (N. do Â.) 
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da viagem dos «Aventureiros» (Magrurlns) de Lisboa pouco tcmpg 
«antes de 1147, data da tomada definitiva da capital portuguesa pelos 
'Cristãos, porque esta é a mais antiga viagem conhecida, desde o 
•advento do Islão, empreendida pelo Oceano Ocidental para saber o 
•que existia nêle e quais eram os seus limites. Conta-nos Edrisi que 
'OS Aventureiros eram em número de oito, todos parentes. Consiruíram 
■•nm navio, meteram água e provisões a bordo, para muitos meses, e 
partiram com o primeiro vento leste, Após onze dias, chegiirítm a um 
mar, cujas águas espessas exalavam cheiro fétido, cobriam miiiierosos 
'recifes e eram escassamente iluminadas. Temendo peias vidas, 
'mudaram de rumo, navegaram em direcção ao sul durante itoze dias, 
‘6 assim chegaram a uma ilha, possivelmente a Madeir.i ■ a, que 
•chamaram El Ganam por causa dos carneiros que lá encontraram, sem 
qualquer pastor a guardá-los. Ao desembarcarem, enconvraram uma 
■nascente de água corrente e figos bravos. Mataram alguns carnoiros, 
mas a carne era tão amarga que não a puderam comer, levando, por 
Isso, únicamente as peles. Navegando para o sul mais ihrze dias, 
■encontraram uma ilha com casas e campos cultivados, mas, quiiiido se 
•aproximaram dela, foram cercados, presos e transportados nos seus 
próprios barcos a uma cidade à beira-mar, a uma casa oudo havia 
;homens de grande estatura e mulheres de grande beleza. Esi iveram 
ali três dias, e ao quarto apareceu um intérprete do Rei, que 
falava árabe e lhes preguntou quem eram e o que queriam. Eles 
■responderam que andavam à busca das maravilhas do oceano e dos 
:seus limites. Ao ouvir isto, o Rei riii-se muito e disse ao intérprete: 
^ «Dize-lhes que o meu pai, um dia, mandou a alguns escravo.s que 
fôssem para o mar e, depois de terem navegado através da sua 
•extensão durante um mês, encontraram-se privados da luz do nod e 
voltaram sem nada terem sabido». Então os Aventureiros ■foram 
mandados para a sua prisão até surgir o vento oeste, ocasião em que 
lhes vendaram os olhos e os meteram a bordo, e ao fim de três 
dias chegaram à terra firme da África. Ali foram postos em terra, 
■com as mãos amarradas e deixados assim, sendo libertados pelos 
Berberes. Voltando à Espanha, concluía Edrisi, uma rua junto dos 
banhos quentes de Lisboa recebeu o nome de Rua dos Aven¬ 
tureiros (0. 

No centro extremo do mundo muçulmano, na costa S, E. da 
África, havia um progresso mais real. No tempo de Edrisi já tinha sido 
feita essa importante adição dos viajantes e dos mercadores árabes 


• (.1) V. Desoriftion ii VÁfriqtío ú di 1'Espam por Edrisi, Trad. de Dnzy e Uoeje, 
'ILoydo, 1866, § 184. (K do T.) 
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conheci, «cnto .lo n,„n.lo pd«o notóveis «venturas con,erdms dc* 

EmoasBÍclea. 


Levara muito tempo a re*ar-se. ^ 


dc Mi. A “ "'7 r::: ;;i;belecemni corno. 

Mar Veritielho c a f 

oegociantcB no Mar to ^ íiJ ,io século X liaviann 

t&daa, 0 8t‘U omporio e capital, Monibaca e Moçambique,, 

fundado coltoiaa comercuto 

que, por sua vw, rtwino Índico ioi tonmtido pelO' 

to Áaia. Aseim o comércio do muçito 

to». »">««>" n«istto «rm« »tesul- 


Mrice, cumo Ib„ Hutut» "'“"'["l";';;;;i,ií„da ficneld, o* tesul- 
Além disso, m» tempo ‘^7^;'-'“;:' ^ ^ Árabes linlumi 8idi> 
lados evidentes dns .py^amcMito em Viaiíeiis». Para 

reconhecidos por mnn ,, g^^dar o Alcordo, o Siiim e 

« tuuis alto grau de cnltura nilo biistiiva tstuuar a. ^ 


« tuuis alto grau de cniltiru jmo ser perfeitamente 

fihSsnfn» greR .,8 uo or^m . i» ^ ^ 

educado, devia ter ^>«1“*' P xil e Xlll, riiuslrurara csttt 

TodM 08 oncessorudeUro,^^ ^ cspccnlativa. 


TodüB 08 auceesores ac to-^^cncraia” prátto e especulativa, 

mistura de déncia e de to ^ • neimamento muçulmano, ma» 

tinha surgido uma espétit dc ^ 

constiluido por observaçfieB • interôsse geográfico, 

principal factor deitae o (llTa-PMS), « ühkjulttiâ 

A vida A„s uma imagem de outro Mas- 


’ A vida de Al-mr^t de ..«tro Mas- 

do Islio na época das l^^nuel Comneno, «.) primeiro, 

«udi. Heravi, o demolir o muro do 

doi crisliosü, parece ter q ^ interôsse comum da ciftacia. 

v.d.ça.,domando rol, 

Em IIW cilcr«cram-lhe « i.„i,ovÍ8ta. 

Ricardo * ! '' 1 viagana da íxploraç,!,,, rccason, 

Haravl ^tora f 80 «.«^^ o li«r.,,,ardor 

Irritado, ver o Ral '1“ ’'"l^ percorrera todo o mundo da 

tempo. Auto. D.uíibio, dnacrevaudo o «au 

Chlu. ao. Hrauéua c da Ablsslu, ^ 


viitii» *»»« *Hpqtricâo do Império do Orientfr 



0 MAPA ANOLO-SAXÂO 
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mois, em Bizândo, tanto Gregos como Latinos liam Heravi como a um 
.doutor cristão. Outro exemplo do mesmo espírito católico é «lacuto, 

,0 Romano» (O, cujo Dicionário, terminado na primeira metade do 
século XIII, era um sumário do progresso geográfico desde Ednsi, 
.assim como a obra similar de Ibn Saide, da mesma época. ^ 
Mas 0 facto é que tanto a cultura como o poder estavam então 
:a oscilar do Islão para a Cristandade. Os viajantes mais ousados e 
;mai8 felizes, após a aparição dos Mongóis, foram os venezianos 
JVlarco Polo e os frades prègadores que criaram a cristandade climesa 
'-(1270-1350); a Madeira e as Canárias (ao largo da África muçulmana) 
foram finalmente redescobertas, não por iniciativa árabe mas pelo 
■italiano Malocello em 1270, pelo inglês Macbam no reinado do nosso 
Eduardo 111, e pelos navios portugueses sob o comando de pnoveses 
■em 13411^); em 1291 os Vivaldos aventuraram-se para lá do cabo 
Bojador, onde nenhum mouro fôra jamais visto, excepto quando arras¬ 
tado pelas tempestades, como na história problemática de Ibn Fatima 
•que «viu pela primeira vez o Cabo Branco» entre o cabo Bojador e o 

No* século XIV 0 mapa de Edrisi foi suplantado pelos novos 
,mapas e cartas costeiras ou portulanos. Tendo caído na desordem o 
mundo muçulmano, a sua ciência declinou. A «Astrologia judiciária» 
t)arecia dominar cada vez mais o Islão, e da irrupção dos Turcos 
t-esultou gradualmente a ruína de tôda a elevada cultura muçulmana. 
A superstição e a barbárie partilharam as honras e os despojos desta 

"'** °''*Mas dois grandes nomes fecharam os quinhentos anos da cul- 

' 1 - Ibn Batuta (± 1330), que se encontrava tão à vontade na 
-China como no seu Marrocos natal, é o último dos viajantes maome¬ 
tanos de importância real. Embora apenas se possuam resumos da 

(1) iHCUtu «O vermollio», otigiiiàríamfnto escravo grego, quo fèz 
ientea mas iiifruliloras para muíar o nome para lacubo ou ^ 

ilustres oimiclopeítistaB Ambos, quo ío! impedido do «piorar a Ásia central pelas 

......— 

.dleaodasuat!yistÔ.cia. Hlsterlado.os modernos há qu» delendoni po 

ILdo-so « «dmitic cerno verdadeira a evidíocia dos portulanos anteriores ao lufam 
.jioganflo so n nu s,,s#nT*Wim0nto do nosso pensamento sôbie 

D. Hnnriquo. Ndo é par. uma mmpl.s nosso trabalho 

^rsüos dêsso debatido descobrimento, compar.náo-as o dlscutliido-as, (N. j 





sua obra, o coronel Ytile tem razão plena na sua opinião de cque ela 
deve considerar-se pelo menos um dos quatro roteiros principais da 
Idade Média, juntamente com o livro de Marco Polo e os diários dos. 
dois ínides viajantes, Fr. Odorico e Fr. Guilherme de Riibruquis, 
2 A escola oriental da geografia muçulmana termina com; 
Abulíeda, assim como a ocidental com Ibn Batuta. ílle tornou a 
escrever, com perfeição perfeitamente enciclopédica, a cHistdria 
e a descrição da terra do Islão, nos primeiros anos do século XIV.. 
Mas esta obra tem todos os erros de uma compilação, embora seja 
cuidadosa, escrita naquela época ou em outra qualquer. Baseia-se 
em informações e não na verificação directa; sob nenhum aspecto é 
original. Começando por ser uma imitação, assim terminou. Sc 
regeita Ptolonieu, é apenas para seguir Estrabão on qmilqner outro; 
em todos os dados matemáticos e astronómicos, a sua doutrina e.sUi de; 
acôrdo com os alexandrinos anteriores de mil e cinzento,s anos, e ôste 
último précis da ciência de uma grande raça o de uma graiulc reli¬ 
gião apenas se pode compreender à luz do seu niodOlo a geogra¬ 
fia grega. 


CAPÍTULO I 


Primeiros peregrinos crisílos 
(±333-867) 


O interêsse especial da vida e da obra do infante 
D. Henrique (1394-1460) consiste na relaçào que êle tem 
com a expansão geral da Europa e da Cristandade - 
expansao que viera lentamente ganhando fôrça desde o 
século XI. iVlas, mesmo antes da maré tomar nova direc¬ 
ção no tempo de Hildebrando e da primeira Cruzada 
mesmo no tempo em que Constantino fundava o impé¬ 
rio cristão^ de Roma, a capital cristã no Bósforo e a 
Igreja oficial do mundo oriental, - as peregrinações 
0 comércio, a conquista e a colonização tinham sucessi¬ 
vamente apelado para as energias das raças dinâmicay. 
m músculos motores da Europa». Devido ao <genei 
roso Henrique» é que esta actividade alcançou o seu ter¬ 
ceiro e triunfante estádio-até à época de Colombo, de 
Vasco da Gama e de Magalhães—; mas só descrevendo 
0 primitivo progresso dêsse movimento centrífugo, que 
fêz da civilização europeia a civilização dominante no 
mundo^ podemos avaliar razoàvelmente o valor dessa 
transição, da qual D. Henrique é o herói. 

Mais do que qualquer outro homem, é êle o autor 
do movimento descobridor dos séculos XV, XVI e XVI!, 
pe foi devido a êste movimento que se conquistou a 
Índia, se repovoou a América, se conheceu o mundo, e a 
civilização que o mundo romano legara conquistou, ou 
eclipsou tota]mente, todos os seus velhos rivais e supe¬ 
riores: 0 islão, a índia, a China, a Tartária. 
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Antes, porém, do século XV, antes de nascer o infante 
D. Henrique, a Cristandade, grega e latina, era, quando 
muito, uma das grandes fôrças civilizadoras e conquis¬ 
tadoras a lutar pelo domínio; antes da era das Cruzadas, 
antes do século Xl, ela era claramente mais fraca do que 
0 poder muçulmano; parecia incapaz de combater contra 
os Eslavos ou contra os pagãos escandinavos; só a 
distância a salvou de vir a ser uma província da China; 
e da índia, o grande prémio do mundo, separavam-na 
os Árabes. Mas antes do advento do Islão, nos reinados 
de Constantino, de Teodósio ou de Justiniano, o Estado 
eclesiástico dos Césares bizantinos, então dominante 
em quási tôdas as províncias do império de Trajano, 
encontrava-se num declínio esplêndido mas seguro, 
devido à exaustão das raças meridionais. A nossa histó¬ 
ria começa, pois, naturalmente, nos piores tempos, e pros¬ 
segue durante mifanos, desde as conquistas pagãs e 
maometanas dos séculos V e Vll, até ao inverso dessas 
conquistas no século XV. A expansão da Europa conti¬ 
nuou durante todo êsse tempo, mas nestes começos, nos 
anos precedentes e posteriores ao papa Gregório, o 
Grande, até a herança da Grécia e de Roma, no amplo 
conhecimento do mundo e energia prática e exploradora, 
parecia ter desaparecido, 

E no declínio do velho império, enquanto Constantino 
€ Justiniano, ao que se dizia, recebiam e trocavam embai¬ 
xadas com a Côrte da China, não houve extensão real de 
conhecimento ou perspectivas geográficas. As emprêsas 
cristãs neste campo são principalmente de peregrinações, 
e os peregrinos só deixaram de ser importantes quando 
os Normandos, ao princípio pagãos e depois cristãos, 
começaram a orientar, de modo muito diferente, a expan¬ 
são da Europa, A energia renascente do comércio e o 
sempre crescente impulso das peregrinações são absor¬ 
vidos por êste nomadismo dos Wikings», o primeiro 
grande movimento centrífugo da nossa Europa na idade 
Média. Os^«Vikings» são o tipo mais completo de explo¬ 
radores: não só descobriram novas terras e comerciaram 
«m elas, como também as conquistaram e colonizaram, 
Eles não estenderam apenas o conhecimento da Europa a 
um novo mundo, mas ainda tôda a sua condição e essência. 

^ Por último, a actividade parcial do comércio e da 
religião, universalizada e tornada «política» pela raça 
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Espanha, raas com o espirito dos vagabundos nórdicos 
lederaTào'de"C E s°écZ XI' xfe Xdílmos Í 

df^crisíf XVI ^XVII 

fomtno é o^hÍ*^? é ininterrupta; o último Impéíio 

í inSuf ^ bizantino ou independente 

A Inglaterra e a Rússia não faziam parte do renas^ 

S mSnT” "“sM^gno; tinham, conS, 

sírtn dominantes ná 

sua vida. a tiadiçao clássica e a Igreja cristã. 

«nri A 10^3 esta época, a expansão desta 

° põr queTconS 
mos .^descobrimento, exploração, cultura geográfica- 

m sócu VlHaS^; ^ Ml tâl 
no secuio Vil, lançar a Cristandade na sua vida medieva 

pròpriamerite dita, antes de a nova religião iniciar a real- 
mente,, sde nova, no fim da qual viveu o p p io inf nte 
D. Henrique, estamos muito longe do nossrassuntn 
para encontrar outra coisa além da mais rer^ la Zà® 
raçao para a obra do infante D. Henrique pT aemofo 
nos peregrinos dos séculos IV e V e em Cosma, ff 
eopleustes. È apenas com o século V I e co™ é „ca 
dos nossos Beda e Vilfredo que principia na realidade a 
necessária Introdução ao nosso assunto. 

^ Todavia, para ilustrar a idéia geral de que os des. 

cobrimentos constituem um impulso primitivo e orWial 
de qualquer sociedade vigorosa e eslão rnroSr^ 
«m a actividade universal do Estado, não é sem htertsse 
íiotar que as peregrinações cristãs começam com Cons- 
tantino, as quais, primeiro aspecto da eLrgia explora- 
dora, denotam imediatamente o novo estabelKimento da 
feligiao e da política. Helena, mãe do Imperador" cora 
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a sua visita à Palestina, a sua igreja de Belém e o seu 
descobrimento de relíquias era Jerusalém, contribuiu 
para impor como moda dominante o costume de alguns 
devotos; e oito anos após o concílio de Niceia, em 333^ 
apareceu a primeira geografia cristã sob a forma de 
guia ou itinerário de Bordéus aos lugares santos da Síria, 
segundo o modêlo do itinerário imperial dos Antoninos. 
A rota dêste segue Dela Itália do Norte, Aquileia, Sirmio ('), 
Constantinopla e Ásia Menor, e milhares de peregrinos 
anónimos seguiram o mesmo caminho nos trezentos anos. 
seguintes, além de oito ou nove que deixaram um relato 
pnncipalmente sob a forma religiosa, mas contendo em 
substância o mais amplo aspecto do globo que então era 
possível entre os ocidentais. 

, Muitos dos peregrinos, como Paula, amiga de S. Jeró» 
nimo,^o bispo Euquério e Melânia, seguiram o mesmo* 
caminho e pararam nos mesmos pontos, mas trâs ou 
rn h fiovos pormenores aos resultados. 


S. _ Sllvia, de Aquitânia (385), não só viaja oefa 
Sina, visita 0 baixo Egipto e a Arábia Pétrea e a Sinái- 
tica, como também até Edessa, na Mesopotâmia seten- 

IparT ’»ir Tr <<3 Pérsia hostil e pagâ.. 

«Para ver os frades» ela atravessa Osroene (^), vai a 

ri ’ Ábi-aão a> 

rip Raquel», até aos arredores 

de Nisibis (‘) e Ur dos Caldeus (®), perdidas pelos Roma- 
nos desde a derrota de Juliano; daqui regressou a Antín 
qu.a pelo .Padan-aram. (■), Qualio aSsavím t 


lago Scò 

Síria oeio^ufSteí"(#/rf|'|) ^ ^®®opotâraia, separada di 
{N. Mesopotâmia, na região citada em a nota anterior 

riV. &.fMigddnia, região ao norte da Mesopotâmia 

juntoVo l^r ficado situada 

V,v.a « chaMdo por 

XVr"'"* éa Síri, 
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Eufrates, os peregrinos viram o rio «precipitar*se em 
torrente como o Ródano, mas maior», e no caminho para 
a pátria, pela grande estrada militar, então ainda não 
a ravessado pelos Sarracenos, entre Tarso e o Bósforo, 
Sllvia dá uma breve nota sôbre a fôrça e os hábitos de 
bandoleiros dos montanheses isáuricos (i), que no fim 
salvaram a Cristandade dos próprios Árabes com quem 
0 nossa peregrina os acamarada. 

Cosmas Indicopleustes, no tempo de Justiniano, está 
no final, como Sílvia está no comêço, de um período 
definido, 0 do império cristão de Roma, ainda «cesariano» 
e não simplesmente bizantino, «patrício» e não papal, 
«consular» e não carolíngio. 

Contemporâneos de Cosmas são dois dos principais 
entre ps primeiros ou primitivos peregrinos, Teodósio e 
Antonino Mártir._ O primeiro deu-se a algumas excur¬ 
sões -em fantasia—fora do território que conhecia na 
Palestina, indo pelo Oriente até Susa e Babilónia, «onde 
nenhum ser humano pode viver por causa das serpentes 
e dos hipocentauros», e pelo Sul até ao Mar Vermelho e 
seus dois_ braços, «dos quais o oriental se chama 
Gôlfo Pérsico» e o ocidental, ou arábico, sobe até às «treze 
cidades da Arábia destruídas por Joshua» {*)~mas 
quanto ao resto o seu conhecimento não é extenso, nem 
peculiar., Por outro lado, Antonino de Placêncía é muito 
interessanfe, espécié de Mandeville (■’) primitivo, que 
mistura a verdade e a sua oposta em proporções quási 
iguais e com uma espécie de parcialidade decidida pelas 
lendas favoritas. 

Conta-nos como Trlpoli fôra arruinada peio último 
terramoto (9 de Julho de 551); como a sêda e vários 
tecidos de lã se vendiam em tiro; como os peregrinos 
gravavam os nomes nas relíquias mostradas em Caná 
de Oalileia—«e aqui eu, pecador como sou, escrevi os 
nomes dos meus pais»; como Betsã, a metrópole da 


(1) A Isátifia é uma região montanhosa da Ásia Menor, servindo 
de limite à Licaónia e a Pinídia, (N, do T.) 

(®) Transcrição grega do nome hebraico leouschaa, isto é, 
«Josué» ou «José». A referência é ao condutor do povo hebreu que, 
após a morte de Moisés, o levou ao país de Canã. (N. do T.) 

(*>) Autor de um livro de supostas viagens pelo Oriente, que 
não passam de meras fantasias baseadas, em parte, nos relatos então 
conhecidos. (N. do T.) 


44 


0 Infant e D. Hiinkiqüi: 




Galileia, «está situada numa colina», embora na reali- 
dade esteja numa planície; como os samaritanos odeiam 
os cristãos e mal lhes falam; «e evitai cuspir na sua 
terra, porque êles nunca o esquecerão»; «como o orvalho 
cai no Hermào pequeno, tal como David dix; O owalho 
ao nertnao que caía na colina deSIcm; como níul i nodp 
viver ou mesmo flutuar no Mar Morto^mas é in lilS 
neamente engolido»-falsidade tão verdadeira íiih* jai lais 
isse qualquer viajante; como o Jordão abri cainlnho 

lha todos os anos pela Êpifânia durante o bapti ano dos 
catecumenos, como David disse: O mar Cyf r» 

choroUf e o Jordão recaovK como em Jerirri h í um r 

nmo.aestátMesfavaexactai™n(e,ndVs);p;v^^^ 

para Irêa mi? Snt f n rfo ítT 

JuntoaSíào (')'a seMir^ram £ *‘'‘^■1,^ Maria, 

de Cristo e o v6o tnaravíllio££^ Pegadas o as reliiiiiias 

-‘Transportada p” ul n££ -'* '"'T^''''^'í'ro 

levados através de uma série de rr'? 

cem de noite, girando mmnfi demónios ootife. 
do mar.-, até Na\arí «« roino .'nl, 

carpinteiro» - até E?ua ríi?’®':® ° ‘Bari nie de Ciisto 

<l.« tinham amansado um ’ -'o 

ST “"t elas numa ,.m |.,v.„ii a 

Í?;e|„‘ítaaíS, '«TV"PrS-se tiS'vSt £ 



0 MAPA DE TURIM (séc. XI) 


fDa Biblioteca de Turim) 
( Ver 0 Índice dos mapas) 
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nümê^'’acLhom 0 ° 

dá-nos algSmas ífsões de^iim m"° a' 

«*a€teHr=“““ 

íwmo^^iní. Pelo’lmSoVTTaS 

amandn^ nç^ ^ Alexandria «esplêndida mas frívola 
mIc ^ peregrinos mas enxameando de heresS’ 
mais maravilhoso do que a traoS; 
prática de Antonino Mártir é o disparate sistemático Hp 
dn «"ventou ou criou umaK ur^ es^^^u^ 

do mundo, numa «topografia cristã), (n 

SSlÍ^£23l 

£TI!f '■etraceder os homens alé â Revâacâo tm 
tal assunto, e o seu sistema era «demonstrar seeundo 
a Escritura, a respeilo da qual nâo é pern^ ido ^ual 
quer cristão duvidar». O homem oor «i só r, 3 ,f S 
compreender o mundo, mas na BÍbha ludo era claro ^E 
segundo a Biblia, isionâo admitia discSo 
_ U Universo é um paralelogramo plano e o seu mm- 
priraento é exactamenfe o dôbro da sua largura No 
nr»£t£o° 0 nosso mutido rodeado peio 

exterior ou cercadura onde 
OS homens viveram antes do Dilúvio. Foi dali que Noé 
e a Arca vieram, por mar, alé â terra actual ^ ' 

Ao norte dq mesmo mundo está uma grande mon¬ 
tanha semelhante à fulura «Cúpula da Terra» dos 
muçulmanos e à anterior dos hindus, que talvez seia o?h 


^ ° * Cosmas. 
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ginal do próprio Cosmas. À volta dela gira o Sol e a 
Lua, produzindo o dia e a noite conforme aparecem ou 
desaparecem por detrás dela. 

O céu é constituído por quatro paredes que se 
encontram na «abóbada do céu» que está por cima do 
plano em que vivemos, e êste céu está «colado» ás ares¬ 
tas do mundo exterior, o mundo dos Patriarcas. 

Mas êste céu é também dividido em dois pelo fir- 
mamenjo, chocado entre a nossa atmosfera e o «Novo 
uu e Nova Terra onde vive a justiça»; e o plano dôste 
mundo superior encontra-se coberto pelas «águas que 
^"^'^3'T^ento»; acima dêstes há o Paraíso, e 

oSlL ‘ministros ° 

«fogos ílamejantes» e__«se_rvos de Deus para o homem ». 

mnnfl ü disto, sâo simples, e assentam principal- 

passoVd^ S,"a“ ^ 

dageracfedncliM'^!3‘’í^''“® declarava ser o «livro 
WeS no^fíiít " ^^''■ra *- quere dizer, de tudo o 

das nlrt» hÍ “® dos Antlpo- 
aas, própria de comadres» obrigaria o céu a mnfpr n 

tejra, tendo de se alterar a palavra de Deus Dara--«P«!rí»Q 

pensa no^arVu^om^^q^il^lqu^^^^ si^s* 

porque dque dizem Í® movimento, 

terrle fi?me péraneâ5 f “áS^dizVm 
terra» enào «em cada face» m Lk ^ «na face da 
que uma face-«sobreVface» 
mas a face plana e xtensa ^ ao laclo. 

pois, tendo presente êstes paLos dlamfrT^ •’ " 
na sequer a falar nos AntipoTaf?»^ 


(D Salmos, cxit, 90. (N, do t,) 
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Isto contra a falsa doutrina ; restabelecer a verdade 
é ainda mms simples. dNào se refere S. Paulo, pos¬ 
suidor de ciência, falsamente assim denominada, ao nosso 
mundo como urn tabernáculo, tal como o fizeram David 
S. Pedro e S. João? «Porque sabemos que, se a nossa 
casa terrestre dêste tabernáculo fôr desfeita,temos de Deus 
<um edifício» ( 1 ); «Porque também nós, os que estamos 
neste tabernáculo, gememos carregados» f), o que nos 
leva à conclusão natural da fé iluminada que o taberná¬ 
culo de Moisés era a cópia exacta do universo. «Toma 
'bem sentido, e faze tudo conforme o modêlo que te foi 
mostrado no monte» f). Portanto as quatro paredes 
'0 telhado, o soalho e as proporções da Tenda do Desertei 
mostravam-nos, em pequena escala, tudo o que existe 
cm a natureza, 

Se fôsse preciso mais qualquer indicação, bastava 
percorrer o profeta Isaías e o patriarca Job. «Êle o que 
estende os céus como cortina, e os desenrola como tenda 
para nêles habitar» (^); «Êle considera tudo o que há 
debaixo dos céus, e difunde a sua luz sôbre as extremi¬ 
dades da terra» f). 

Todo 0 raciocínio ó semelhante aos argumentos teo- 
íógicos a respeito dos efeitos da queda do homem sôbre 
as estréias e o mundo vegetal, ou as alterações atmos¬ 
féricas devidas aos anjos. 

Mas apesar de Cosmas apresentar o seu sistema 
como artigo de fé, não faltaram homens, e até santos, 
que, em geografia, estiveram do lado da razão nos tempos 
mais tradicionais. Isidoro de Sevilha e Vergllio, o monge 
irlandês missionário do século VIII, conservavam-se fiéis 
à^velha crença de Basílio e de Ambrósio, de que a ques¬ 
tão dos Antípodas não fôra resolvida peia Igreja, e que 
0 êrro nessa matéria era venial e não mortal. 0 sis¬ 
tema do^ tabernáculo do«homem que foi à índia > nunca 
teve muitos defensores; a sua obra esqueceu depressa, 
embora alguns amigos do paradoxo lhe chamassem «a 
grande autoridade da Idade Média»— em face dos factos 


V)irCor,Y,\(N.doL) 

{^).m,v,A(N,doT.) 

(*) Êxodo, XXV, 40. (N. do TA 
(D Isaías, do T,) 

(D M.m.vn,3(N,doT,) 
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Siréf liHSr”' 

velhos géígrafos cS a híuma e?a 

do século VII a cultura ?pnirráfi?H '’5í.P''H'iehos anos. 
nha a par da sua oí rfS Cristandade cami- 

ConquLt,"Se?ara"’a‘'l'r%“s^°' 

A relação de PtolornSu e Eslrlff' Pre-cristâos. 
mentos modernos vá-^P conheci- 

gedgrafos S“mL os dos 

antes de cornecarpm famhá destruiram muito 

os bárbardo"nortet sécurv^^'l' 
esperança de um renascimpniíí^ ^ y^’ *í^®'‘'‘omperam a 
ciência pagãs da literatura e da 

VIII cortLVcefce 0 renaTc m VII e 

dústiniano e de Herácilo Pf^!? ° católico e romano de 

•crisll.,.ramam.*totíMy‘íuaS““é"^ 

i£Sll^ "l;.«.“y aS£’y.S 
“■'“•'«"“StSss,;;-.;. 






0 iNFANtÊ D. Henrique; 


meiros impulsos da nova vida no comércio e nas viagens 
de Amalfi e na sébita e esplêndida irrupção da vida 
nórdica na sua época de pirataria, ainda se não manifes¬ 
tavam; não se manifestam na realidade senão no tempo' 
de Alfredo de Inglaterra, de Carlos, o Calvo e do papa 
Nicolau 1, «0 Grande». Todavia, tal como é, êste estádio, 
do desenvolvimento europeu pelas peregrinações conta 
para alguma coisa. A religião, assim como é o primeiro 
agente na formação das nações modernas, também o é 
no primeiro impulso para a sua expansão. E isto tem 
especial interêsse para nós. 

Os viajantes ocidentais melhor conhecidos nesta, 
época mais obscura dos tempos cristãos (600-870), 
Arculfo e Vilibaldo, estão relacionados com a Inglaterra 
e os princípios da ciência inglesa na época de Beda. 

Arculfo, bispo franco ou galicano, que, por 690, foi 
0 primeiro dos escritores «latinos» a visitar Jerusalém, 
0 vale do Jordão, Nazaré e os outros lugares santos da 
Síria desde a conquista maometana, foi levado no seu 
regresso por tempestades até ao grande mosteiro irlan¬ 
dês de lona, onde descreveu as suas maravilhas ao abade 
Adamnão, que então ocupava o lugar dos apóstolos irlan¬ 
deses Patrício e Columba, e foi por Adamnão que esta nar¬ 
rativa veio a ser apresentada e dedicada a Aldfrite,o5íf6/o,. 
0 último dos grandes Reis nortumbrianos, na sua Côrte 
de Iorque (±701). Não só chegou até nós o original, 
mas também possuímos dois resumos, um mais longo, 
outro mais breve, feitos por Beda, o Venerável Beda, 
como manual útil para os ingleses, Referente aos LU’ 
gafes Santos. Por isto temos a noção de como vida nova 
está constantemente a nascer debaixo das aparências da 
morte. A conversão da Inglaterra, que Gregório, o 
Orande, Teodoro e os frades irlandeses tinham conse¬ 
guido durante o século Vll, o mais obscuro dos séculos 
cristãos, estava agora a dar os seus frutos na obra de 
Beda, o qual foi realmente o indício de um movimento 
inteléctual muito mais duradoiro do que o próprio, e no 
de Bonifácio, Vilbrordo e Vilibaldo, que começaram a 
converter a Germânia ao Cristianismo, para contraba¬ 
lançar as suas perdas no Sul e no Oriente, da Arménia 
à Espanha. 

Arculfo abunda naquele espirito místico e anti-cien- 
tifíco do tempo. Em Jerusalém .reçor.da «uma alta 
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coluna que, ao meio-dia, não dá sombra, provando que 
é 0 centro da terra, pois David diz: «Deus é o meu rei 
desde todos os tempos, a preparar a salvação no meio da 
Terrais. 

«Nas faldas do Líbano» chega a um lugar «onde o 
Jordão tem a sua origem em duas nascentes Jor e 
Dão, cujas águas se juntam no único rio Jordão» 

No Mar Morto uma luz acesa poderia vogar à von¬ 
tade, e ninguém se afogaria, ainda que quisesse; o 
bltume dêste lugar era quási indissolúvel; as únicas 
frutas ali existentes eram as maçãs de Sodoma, que se 
desfaziam em cinza na bôca. 

As três igrejas no alto do Tabor estavam de acôrdo 
com os três tabernáculos descritos por Pedro, 

De Damasco, Arculfo dirigiu-se ao pôrto de Tiro, e 
assim chegou ao Egito por Jafa. Achou Alexandria tão 
grande que lhe levou um dia inteiro a atravessá-la. 
Pensou que o pôrto era «de difícil acesso e semelhante 
na forma ao corpo humano, com bôca e pescoço estreito, 
alargando-se depois muito». 

A grande tôrre do Faro ainda estava acesa tôdas as 
noites com tochas, Era ali o «Empório de todo o mundo»; 
havia «inumeráveis mercadores de tôda a parte»; a 
«terra era sem chuva e muito fértil». 

O Nilo era navegável até à cidade dos Elefantes; 
para além, nas Cataratas, o rio «corre por.entre ruínas 
bravias precipitando-se de um rochedo». Os seus cais, 
os seus canais, e até os seus crocodilos «não tão grandes 
como vorazes», todos são descritos, e Arculfo, de regresso 
á pátria por Constantinopla, conclui com um relato da 
capital da Cristandade, «sem dúvida a metrópole do 
Império romano, e a maior das suas cidades»; por último, 
quando o peregrino passou em frente da Sicília, viu a 
«ilha de Vulcano a vomitar fumo de dia e chamas de 
noite, com um barulho semelhante ao trovão, e é sempre 
mais violento às sextas-feiras e aos sábados». 

Vilibaldo, sobrinho de S, Bonifácio, e parente, por 
sua mãe, do rei Ina de Wessex, partiu para o Oriente 
côrca de721, passou dez anos em viagem, e, ao regressar, 
seguiu os seus patrícios em trabalho missionário e â 
morte, entre os pagãos da Germânia superior. - Embarcou 
em Southampton, passou a Ruão, a Luca e aos Alpes, 
por Nápoles e Catânia, «onde está o monte Etna;--e 


0 Infante D. Henrique 




quando êste vulcão entra em irrupção, pegam no véu 
de Santa Agata e atiram-no ao fogo, que cessa imediata- 
mente». Daqui, por Samos e Chipre, até Antaradus e 
Cmesda ('), «na região dos Sarracenos», onde tôda a 
companhia, que escapara aos salteadores muçulmanos 
da Gália meridional f), foi encerrada numa prisão por 
suspeitos de espiões. Um espanhol intercedeu por êles 
€ obteve a sua libertação; mas Vilibaldo andou ainda 
cem milhas e livrou-se de tôda a suspeita perante o 
Califa de Damásio. «Viemos do Ocidente onde o sol 
desaparece e não conhecemos nenhuma terra para além 
— a não ser água». Para espiões, disse êle, era dema¬ 
siado distante; o Califaconcordou e deu-lhe um passe para 
todos os lugares da Palestina, cora o qual êle atravessou 
em todos os sentidos a Terra Santa quatro vezes, 
sentindo ao sair a mesma dificuldade que teve ao 
chegar. Como Arculfo, viu as, fontes de Jòr-Dão, a 
«gloriosa igreja» de Helena em Belém, os túmulos dos 
Patriarcas em Hebrão, as maravilhas de Jerusalén. 
Sentiu-se comovido em especial ao ver as colunas da 
Igreja da Ascenção no Olivete, «porque todo aquêle que 
puder andar de rastos entre aquelas colunas e a parede, 
está livre de todos os pecados». Passou repetidas vezes 
<em Tiro e Sidónia «na costa do mar Adriático (como êle 
chama ao Levante), a íe/s milhas uma da outra»; por 
fim partiu para Constantinopla, com alguns trofeus da 
peregrinação, que conseguiu salvar, e um pouco de 
«bálsamo numa cabaça coberta com petróleo», mas os 
■agentes Jiscais tê-los-iam matado a todos-se a fraude se 
descobrisse—pelo menos as&im o supunha Vilibaldo, 
Após dois anos de relações constantes com os cristãos 
gregos da nova Roma, vivendo numa «ceia aberta ao 
Sado da igreja» (naturalmente Santa Sofia), o primeiro 
dos viajantes ingleses regressou à velha Roma, como 
Alculfo fizera, por mar, vendo, como êle, o «Inferno de 
Teodorico» nas Líparis. Não pôde alcançar o monte, 
embora sentisse curiosidade por saber «que espécie 
de inferno seria» a que o «tirano» gôdo fôra condenado 
fpor ter matado Boécio e SIraaco, e pelo seu arianismo 

(1) Localidades da Fenícia. (N. do T.) 

(*i Os Árabes, que tinham invadido a Espanha em 711, domihá- 
Ivam então o sul da Franca. (N,doT.) . 
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impenitente. Mas apesar de nâo poder ser visto nem. 
ouvido, todos os peregrinos notaram que a «pedra- 
■pomes» que os escribas usavam era lançada pelas 
chamas do inferno, e caía ao mar, sendo depois atirada 
à costa e a apanhavam». 

Tal era a filosofia do Catolicismo àcêrca dos paises do 
mundo conhecido no século Vlll, pois o relato de Vilibaldo 
foi publicado com licenp de Gregório 111, e, juntamerite 
com 0 de Arculfo, constitui um comentário razoável, du¬ 
rante quatrocentos anos, ao velho Itinerário de Bordéus. 

A impressão dada pelos nossos dois principais rotei¬ 
ros, de Arculfo e de Vilibaldo, é confirmada pelo monge 
Fidelis, que viajou no Egito por 750, e por Bernardo, o 
Sábio, do Monte de S. Miguel,, que ultrapassou tôdas as 
viagens de peregrinos um século depois (867). Subindo 
0 Nilo, Fidelis ficou espantado ao ver os «Sete Celeiros 
de José (as Pirâmides), semelhantes a montanhas, mas 
tôdas de pedra, quadradas na base, arredondadas no 
cimo e torcidas no tôpo como uma espira. Ao medir o 
lado de uma delas verificou-se que tinha quatrocentos 
pés». Do Nilo, Fidelis seguiu pelo canal de água doce 
de Neco, de Adriano e de Anru, só bloqueado em 767, 
direito ao Mar Vermelho «perto de onde Moisés atraves¬ 
sou com os Israelitas». O peregrino queria ir procurar 
as rodas dos carros de Faraó, mas os marinheiros eram 
teimosos e fizeram-no rodear a península do Sinai, des¬ 
cendo um dos braços do mar e subindo o outro (D, até 
Eziongaber e Edom, , 

Bernardo, «o monge francês» do Monte de S. Miguel, 
seguiu _o caminho directo, por terra, por Roma e Bari, 
então cidade sarracena, cujo amir mandou os peregrinos 
numa armada de transportes que conduzia a Alexandria 
uns nove mil escravos cristãos. Ao chegar ali, como 
Vilibaldo, Bernardo foi considerado «suspeito» —lançado 
numa masmorra até pagar resgate, e só então lhe permi¬ 
tiram seguir por etapas pagandofogo e o bastante, porque 
todo 0 viajante devia pagar, quando infiel, não só o tri¬ 
buto ordinário dos súbditos cristãos do Egito, mas tam¬ 
bém «0 dinheiro do caminho». O Islão tem sempre feito 
dos estrangeiros um magnifico manancial de extorsão. 


(‘) Respectivaniente 0 gôlfo de Suez e 0 de Acabá. (N.doT.'} 
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Chegando, por fim, a salvo a Jerusalém, o grupo 
(constituído pelo próprio Bernardo e dois amigos, um 
espanhol, o outro frade de Benevento) ficou alojado 
«na Hospedaria do glorioso imperador Carlos, fundada 
para todos os peregrinos que falam a lingua romana», 
e, depois de fazerem as habituais visitas de devoção e de 
nos dar o relato do milagre da Páscoa do Fogo Santo na 
igreja do S.^® Sepulcro, tomaram um navio para a Itália 
e desembarcaram em Roma, ao fim de sessenta dias de 
tormentos no mar. 

A narrativa de Bernardo fecha com as Igrejas roma¬ 
nas - a de Latrâo, onde as «chaves de tôda a cidade são 
postas tôdas as noites nas mãos do Papa apostólico», e 
a de S. Pedro, na «parte ocidental de Roma, que não tem 
rival no mundo quanto à extensão»- 

Pela mesma época, ou um pouco antes do viajante 
bretão (808 850), outro latino escrevera um pequeno 
relato Das casas de Deus em Jerusalém, que, com o diá¬ 
rio de Bernardo, é o nosso último registo geográfico 
antes da época dos Normandos, 

Estava a chegar uma nova era —não de tímidos e 
humildes peregrinos apenas, mas de reis do mar e de 
mirinheiros, que fizeram do mar a sua pátria e, pejo 
menos para o norte da Europa, quebraram a tradição 
das viagens terr^tres e de cabotagem. 

Mas, a pesar detudo, os peregrinos primitivos tiveram 
0 seu lugar. Não vale a pena insistir em que a perspectiva 
mental dêstes homens é infantil; isso prova-se melhor 
com as suas próprias palavras e a sua própria escala 
dos factos; mas é necessário insistir em que nesses 
viajantes encontramos uma experiência e um conheci¬ 
mento comparativamente mais vastos; e como a compa¬ 
ração é 0 único meio de prova em qualquer época, ou 
de qualquer homem dentro da mesma, os próprios erros 
e limitações do passado, como os vemos, têm para nós 
valor histórico e constante. Quere dizer: está-nos a ser 
constantemente recordado, primeiro como chegámos ao 
estado actual de domínio sôbre a natureza, sôbre nós 
próprios, sôbre todos os seres; e depois, como a nossa 
obra é imperfeita, frívola e porque está sempre conde¬ 
nada a sê-lo, se a considerarmos num real ponto de 
vista final, ou antes segundo a nossa própria visão do 
possível. 
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Portanto, se no caso dos nossos viajantes medievais 
0 seu interêsse é o próprio reverso do nosso; se êles 
sentem prazer em meditar em pensarnentos que a nós 
nos parecem impróprios; se o seu espírito parece ter-se 
detido tanto em fábuias aceitas como na pequena quan¬ 
tidade de factos da experiência necessários para «ma 
vida activa, não nos pertence a nós juigar ou Ipentar 
ou escarnecer os homens que estavp a abrir-nos o 
mundo e devido a cujo trabaiho nós vivemos, 

Em especiai, nài podemos esciarecer isto quando 
chegamos ao ponto mais baixo das fortunas, o trabalho 
mental e material, a posição e perspectiva da Europa e 
da Cristandade. Um mundo semi-bárbaro herdara um 
passado esplêndido, mas levou séculos antes de essa 
herança ser realizada peio presente tao alterado. Nesta 
época de transição, há homens^a escrever a língua de 
César e de Agostinho, de Alexandre, de Platao e 
de Aristóteles, que haviam sido êles propnos, ou 
cujos pais 0 haviam sido, piratas, salteadores, nôma¬ 
das - ^lôbos da terra ou do mar»_- para os gregos ou 
os romanos do sul; que tinham sido até paradas pro¬ 
víncias romanizadas do norte, como a Bretanha, sim¬ 
plesmente «cães >, «cachorros do covil da barbárie», 
destruidores da ordem do mundo. A credulidade ilimi¬ 
tada e 0 terror servil, a superstição e a tirania feudal da 
alta idade Média, marcam o primeiro estádio da recons¬ 
trução da sociedade, quando homens selvagens e fortes, 
que haviam conquistado, se lançaram sôbre os esgotados 
e cansados senhores do mundo ocidental, para lhes ensi¬ 
narem a ser e fazer dôles uma raça mais dura. 


CAPÍTULO 11 


Os «Vikings» ou Normandos 
(787-1066) 


Os descobrimentos, conquistas _e cojómas dos * Vi- 
kines», desde o Mar Branco à América do Norte, sao os 
primeiros jactos de luz que surgem no meio do rnar de 
negrume que rodeia a pequena ilha do mutilo conhe¬ 
cido e que fêz o Cristianismo. .E. segundo a necess - 
dade da^ época, êstes foram os unicos princípios natu- 

Os sSc^noM^e 0 advento do Islão, dominavam 
as grandes vias comerciais do Sul e do Oriente. Ape¬ 
nas no Ocidente e no Norte a costa se encontrava livre 
de todos os perigos, exceptuando os naturais. 

No Califado muçulmano estava-se agora pcuçado 
cm seguir as velhas vias comerciais, as Wiçoes ime¬ 
moriais do Oriente, ou, como na África meridional, esten. 
dendo a esfera da actividade comercial e, POrtarito, da 
civilização; os homens de ciência comentavam antigos 
textos de gregos e de latinos, ou adaptavam-nos a uni 

conhecimento mais vasto. . da 

Mas na Cristandade, no meio do atrofamen o da 
actividade mental e física, quebradp 
e, em certos países, pe os fenascimenms de Ca W 
gno, dos Imperadores Isáuricos, de utao!»® 
i sua casa, 0 primeiro sinal da ressurreição duradoira 
foi Tenergia militante dos inimigos 
Normandos só pelos fins do Pnmeiro milénio foram sèn 
mente tocados pelo Cristianismo. Após o renascimento 
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material surgira o espiritual; tôda a vida da Idade Mé¬ 
dia acordou com a conversão das nações nórdicas e a da 
Hungria; mas, na energia plena e brilhante dos séculos 
XI XII e Xlll, temos de reconhecer o fruto dos indorná- 
vels Normandos, assim como dos missionários irlande¬ 
ses, franceses e ingleses, que, nos tempos obscuros da 
era cristã, estavam a construir o império de Inocên- 

Especialmente em exploração, era evidente que ^a 
teoria seguiu a execução. Flávio Oioja, de Amalfi, nao 
aplicou 0 magnete à navegação— não «deu aos mari¬ 
nheiros o uso do magnete»“ Senao quando a própria 
navegação se aventurou pelo Atlântico desconhecido. 
A história do progresso geográfico na alta Idade Média 
é assim, antes crónica da aventura que de ciência.^ 

Mas os descobrimentos dos Normatidos nao po só 
os primeiros; são as principais realizações das viagens 
e dos empreendimentos ocidentais no verdadeiro Des¬ 
conhecido, entre 0 tempo de Constantino e as Cruza¬ 
das O facto central da expansão europeia nos tempos 
obscuros (do século Vll ao XI) é o avanço dos << Vikings ^ 
■até ao Continente ártico e a América cêrca do ano 1000. 
Tudo 0 que está antes disto na mesma linha é duvi¬ 
doso e sem importância, porque, das outras viagens 
ao Ocidente nos séculos VI, Vll e X, que, após o êxito 
de Colombo, surgiram a reclamar a prioridade no des¬ 
cobrimento do Novo Mundo, não há uma só que mereça 

t"plíirsn 

S. Brandão em 565, os sete Bispos espanhóis em 734, 
os Bascos em 990 podem ter visto ou não as suas ilhas 
-AníÜia, Âtlantis, ú&s Sete Cidades, mas não podem 
comprovar-se ou apreciar-se tal como acontece com as 
viagens do Cavalo Encantado ou do Terceiro Calender (^). 


i (1) S. Brandão (ou S. Balandrão) foi um santo irlandês, que, 
segundo a lenda, teria atravessado o Atlântico nos meados do 
'Século VI, para ir evangelizar o ocidente desconhecido, A ilha de 
5. Brandão figura em muitos dos portulanos e das cartas medievais, 
éxactamente como a Antilia oü Sste Cidades, ilha hipotética (que 
íalguns historiadores pretenderam identificar com uma das grandes 
Antilhas) para a qual teriam escapado sete Bispos espanhóis após a 
invasão árabe-berbere do século VIII, ilha em que cadaum-dêlesfundoü 
‘uma cidade povoada pelos espanhóis due os acompa^nhavam.^ A crença 


Q Infante D. Henrique. — 57 


Acenas temos a certeza de alguns factos sem impor¬ 
tância meio acidentais, como as visitas dos eremitas 
.'rla d srs à Islândia e âs ilhas Fâr-Oer durante o 
s S VIII, e os restos das suas celas e capelas, si¬ 
nos ruirias e cruzes, encontrados pelos Normandos 

^Fcd'êiíf787 que os .Vikings» desembarcaram pela 
nrimAa vez na Inglaterranos começos do século 
s raS e ameaçavam tbda a linha costeira dos cristãos, 
pT nàiiva até ao Elba ; em 874 começaram a colo¬ 
nizar a viíam a Oronelândia ; em 922 

Rolf obteve a sua «Normandia» de Carlos o 
pelo tratado de Clair-sur-Epte; logo em 840 se 
0 primeiro reino normando ou ostmano na Irlanda, e 
m 878 0 condado normando das Òrcadas, enquanto, 
nda mesma época, parece que os primeiros «Vi- 
Çs> alcançará o Mar Branco no extremo norte da 

^“Tste avanço é quási tâo rápido como o dos primei- 
ros Srracenos; dentro de cem anos, desde a primeira 
iSLrsão dos Dinamarqueses e Normandos pelo poder 
crescente e dominador dos novos reinos nacionais, den- 
trf de três gerações a partir de Hilfdan, o Negro; pri¬ 
meiro os rebeldes irrequietos, depois os realistas seus 
perseguidores, tinham alcançado os limites mais oci¬ 
dentais e mais setentrionais do mundo conhecido, 
Se Finister a na «Spanland>, até o cabo Farewell 
Norte na Finlândia até aos 
cabos do noroeste da Irlanda, desde Novgoródia ou 
«Holmgard^ na Rússia, até «Valland», entre o Carona 

^ ° As principais linhas do avanço dos Normandos erarn 
três: peio noroeste, pelo sudoeste e pelo nordeste, mas 
cada uma delas, passado algum tempo, dividiu-se, com 

resultado^ie^^D via maritima, passando por Caithness, as 


L sete Cidades. 

«1Í1 1486. (N.doT.) 
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h\ Órcadas, as Xetlândia e as Fãr-Õer, ia ter à Islândia, à 

Oronelândia e, por fim, à Vinelândia, no continente 
norte-americano; mas uma onda nova de piratas colo- 
U ^, nizadores desceu dos estabelecimentos nas costas e naa 

ilhas da Escócia setentrional para S. 0., pelo apertado 
t ‘ canal de S. Jorge, e dispersou-se para E., N. e S. da Ir* 

landa e para as costas ocidentais da Inglaterra e da 
í;';i «Bretiand». ■ 

f i; A segunda invasão passou em frente da costa norté 

) da Alemanha, e, ao chegar ao estreito de Dover, caíi» 

1 ' sôbre as duas margens do Canal Inglês, conforme a 

resistência era mais forte ou mais fraca em Wessex ou 
'|. em «Frankland». A guarda avançada juntou-se aos. 

, j. Òstmãnos e aos Orcádios nas ilhas Scilly (') e na Cor- 

'. nualha, e prosseguiu na pilhagem da baía da Biscaia e 

; t das suas costas. Os mais irrequietos não levaram muito- 

^ I a descobrir a riqueza do Califado muçulmano de Cór* 

"; dova e a procurar abrir caminho pela fôrça, subindo O' 

Douro e o Tejo, 

' ‘. A expansão, por êste lado, não devia parar senaO' 

í depois de ter fundado, partindo da colónia normanda do 

^, Sena, um reino normando na Inglaterra e um domínio 

nas Duas Sicílias; isto, porém, foi obra do século XI, 
i a época da organização e do império estabelecido. 

' i No terceiro ponto da expansão setentrional, para 

H E. e NE, havia dois caminhos distintos do primeiro; 

i • um tinha o Báltico por via, e dividia-se para o N, até à 

" i, Finlândia, pelo Gôlfo de Bótnia, e para E. até à Rússia e 

" ^, Novgoródia («Gardariki» e « Holmgard»); o outro cos- 

teando «Halogaland» até «Biarmaland>, pela Lapónia 
: até Perm e a Arcângel dos tempos posteriores. 

Destas três vias de movimentação, a mais impor* 
,, : tante para nós é a primeira, que é também a mais 

■ ' antiga; a segunda, para o S. e para SO., quási não 

, ' ministra quaisquer resultados directos à nossa história; 

* e a terceira, para E. e para o N., interessa principal- 

^ ; mente á história russa. Quando o rei Alfredo ainda não< 

‘ V.' nascera tinham-se fundado permanentemente estabele* 

" . çimentos normandos nos pontos extremos, costas e ilhas; 

da Escócia e da Irlanda, e nos anos da sua infância, cêrca 



(U As Soilingas, ao largo do cabo LanTs End. (N. do T.) 
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de 860, Nadodd, o Jarl (conde) 
ulíndia oue fSra atingida pelos monges irlanaeses 
ra 795 mas t ve então de se acrescentar aos ganhos 
dldoiroTda Europa como terra nova, .Snowland»- 
algutna coisa mais além de ura 
sos exilados do mundo. líie 

0 sueco Oardar chegou a esta Uh ™ ™e e deu 
nntrn nome tirado do seu próprio: «Oardar s noimn 
Outro «Viking», Raven Floke, seguiu o rasto 
pxnlorador em 867, antes de a Islândia receber o seu 
noL final e a primeira 

in^nlf e Leif e dos criadores de gado dos i ar uc r 
OT 874, nf terceiro ano do reinado de Alfredo no 

'^Trés anos depois, em 877-8, na mesma ocasmo do 
avanço mais extremo dos Dinamarqueses na Ing 
quando Outrum empurrou o Rei inglês ' ha de 

Athplnev OS Normandos alcançaram o seu ponto m 
a 5So nã Ka; Ounnblorn avistou uma terra nova 
a NO^ à qual chamou «Camisa Branca, por causa dos 
™Ss d™eve e à qual Erico, oRuioo.m século 
Sf chamaria Terra Verde (Oronelândia)-«porque 
não há nada como um bom nome para ahair colonos». 
Com isto 0 Velho Mundo chegara mais perto do que 

tence à América do Norte, e quando os seus «fiordes» se 

lSorm:ssèm%orsua;ez,'emcentro^^^^^ 

de novo avanço, tornava-se natural chegar à Terra Nova 

eaocaboCod. A viagem real era entre o caboFareweh 

eo continente europeu; das baias da Oronelândia até ao 
Labrador havia uma passagem tempestuosa e perigosa^ 
mas não muito compjida «.Píl^h^P^hemos conjec urar 
por raros relatos, não era tao fria nem abundava ramo 

™ f êxrrãçL°!'porém, ultrapassou a colonização. S6 
em 986 mais de um século depois do ^c^^^íbrimento 
G^nnbiorn, é que Erico, o Ruivo, um dos theíes dos 
colonos islandeses, conduziu um grupo de sequazes e 
Ligosaum exilio permanente 
Nos Doucos anos imediatos deu-se início a muitas aldeia» > 
fos píim i os des americanos segu.ram^e 

imTdiatamente. Cêrca de 989 um tal Biami Henulfson. 
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Islândia ao fiorde de Erico na Oro- 
íielândia, Joi arrastado para 0. pelas tempestades até 
uma regiao plana e abundante em florestas, e depois a 
uma liha montanhosa coberta de glaciares. Com brisa 
Tresca vojtou para trás e regressou em quatro dias à sua 
casa do fiorde de Erico. 

Mas a sua narração despertou grande interêsse; che¬ 
gou a época, e os piratas normandos, que depois de sofre¬ 
rem tanto no passado nada receavam no futuro, oferece- 
ram-se ansiosamente para seguir o novo caminho; o 
proprio Biami, ao visitar a Noruega e ao contar a sua 
História, foi censurado pela sua negligência; e quando 
regressou à Oronelândia <falava-se muito do descobri¬ 
mento de terras desconhecidas». No ano 1000, Leif, filho 
«e Erico 0 Ruivo) partiu com o fim propositado de descobrir. 
Comprou 0 navio de Biami, tripulou-o com vinte e cinco 
nomens e fêz-se ao mar. Primeiro chegaram à terra que 
Diami vira da última vez, e desembarcaram. Nào se via 
relva, mas grandes^ cadeias de montanhas cobertas de 
tieve que se estendiam pelo interior, «e o caminho que 
levava da costa a estas montanhas era um único campo 
de neve e pareceu-lhes terra de pouco proveitos — pelo que 
a deixaram, chamando-lhe «Helluland» ou Terra de Ardó¬ 
sia, talvez 0 Labrador do século XVI. 

Fizeram-se de novo ao mar e encontraram outra 
terra, plana e arborizada, com uma costa baixa de areia 
branca que descia até ao mar. Pela sua natureza, disse 
Leif. chamar-se-á ^^Markland» (Terra dos Bosques), 
uaqui, seguindo durante dois dias levados pelo vento de 
INE., chegaram a uma ilha, onde desembarcaram á 
espera de bom tempo. Provaram o orvalho da relva e 
acharam que nunca haviam visto coisa tão doce. Saindo 
novamente para o mar, por um estreito entre a ilha e 
um cabo, chegaram a certo lugar onde viram sair um rio 
de um lago; meteram o navio por ali e lançaram âncora, 
transportando as camas para terra e armando as tendas, 
ínvernar^alF^*^'^^ cabana ao meio, preparando-se para 

_ Nào faltava o peixe para comer.-«No lago havia o 
íTiaior salmão que êles tinham visto»-e a região pare- 
cia-lhes tão boa que não precisavam no inverno de forra¬ 
gem para 0 gado. Nào havia geada; a relva parecia 
bastante verde durante todo o ano, e o dia e a noite 
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eram mais iguais do que na Islândia ou na Oronelândia., 
A companha dividiu-se em duas: uma parte trabalhava 
nas cabanas, a outra explorava o país, regressando ao 
acampamento tôdas as noites. Tôda a região se chamou 
«Vinland» (Terra das Vinhas) por causa das videiras 
bravas encontradas pelos viajantes, os quais levaram para 
0 fiorde de Erico amostras delas, bastantes para encher o 
barco, e das árvores e do «trigo semeado por si mesmo» 
encontrado nos campos. Por isso Leif foi denominado 
«0 Feliz» e obteve muitas riquezas e fama, mas Thorwald 
Ericson, seu irmão, entendeu que êle não explorava bas¬ 
tante e «determinou que falassem dêle» ainda mais que: 
do primeiro colonizador de Vinelândia. ^ , 

Fêz-se ao mar com trinta homens e foi ter direito às 
tendas de Leif na Vinelândia, onde passou o inverno. 
Aos primeiros indícios da primavera, Thorwald fêz equi¬ 
par 0 navio e mandou à frente o seu comprido barco- 
em exploração. , , 

Todos pensaram, do mesmo modo, que a terra era 
bonita e arborizada; verificaram que era pequena a dis¬ 
tância entre a floresta e o mar, que a costa era tôda de 
areia branca, e que havia muitas ilhas ao largo da costa 
e muitos baixos; mas não viram rastos de homem_ ou 
de animal, excepto um celeiro de madeira numa ilha 
muito para oeste, Depois de costearem durante todo o. 
verão, regressaram no outono às tendas.^ _ _ _ 

Na primavera seguinte, Thorwald dirigiu-se para E. 
e «para o norte, ao longo da terra, chegaram a um cabo- 
e quebraram a quilha e ficaram ali muito tempo para a 
reparar e chamaram ao lugar Cabo da Quilha (Kialarness) 
por causa disto». Depois dirigiram-se para E, ao Jongo- 
da região, por tôda a parte profundamente arborizada, 
até Thorwald, em certo lugar, meter os navios à terra 
e mandar deitar escadas para terra, dizendo: «De boa 
vontade me estabeleceria aqui». ' , 

Mas então encontraram os primeiros rastos de outros 
homens; muito longe, na praia dè areia branca, avis¬ 
taram três indícios-três barcas de pele de animal dos 
Skraelings ou Esquimós, com três homens escondidos 
dentro de cada um dêles. Os homens de Thorwald 
capturaram e mataram oito, mas um fugiu «até um sítio» 
dentro do fiorde, onde haviã diversas habitações seme¬ 
lhantes a pequenos montes no chão». Sõbre os Nor* 
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mandos, diz a Saga (0, caiu pesada sonolência até 
chegar até êies um ruído repentino e aparece** uma 
hoste inumerável que vinha do fiorde, em barcos de pele 
€ se dispôs ao longo da praia>,’ ’ 

Os «Vikings» ocultaram-se por detrás da amurada 
dos navios e defrontaram as setas dos Esquimós até as 
'dispararem tôdas e ôles «fugirem o mais depressa que 
podiam», deixando Thorwald com uma ferida mortal 
debaixo do braço. Ele apenas teve tempo de mandar 
•os seus homens «levá*Io ao sítio em que queria 
viver, porque era verdade que devia ali ficar durante 
^igum tempo, mas com uma cruz.à cabeça e aos pés, e 
-assim morreu e foi enterrado como dissera». O lugar 
'Chamou-se Cabo da Cruz por causa do chefe morto, mas 
a tripulaçao ficou ali todo o inverno e carregou o navio 
de^vides e cachos, e na primavera regressou ao fiorde de 
finco na Gronelândia. 

A partir de então, após o primeiro Insucesso, os 
•descobrimentos tornaram-se coisa séria-nào devia 
levar-se por diante senão com fortes esquadras bem 
•armadas. Foi isto que fêz deter a expansão destas coló- 
jjms árticas; nas melhores condições, eram pequenas 
de mais para poderem ir além da sua conservação própria 
contra a natureza e os selvagens «skraeiings» nos precá- 
TIOS estabelecimentos ao longo da costa, onde os campos 
de gêlo Já havia muito empurravam o homem, lenta 
mas seguramente, para o mar, com as suas defesas, os 
.çadL'^^^^^^ ® as suas pastagens penosamente alcan- 

colonos não se consideravam inteiramente 
vencidos senão quando se encontravam de todo domina- 
apetias se resolveram a conquistar as novas 
terras encontradas e que acharam disputadas. 

Primeiramente, um terceiro filho de Erico, o Raioo, 
Thorstein,_pensou em ir á Vinelândia buscar o corpò 
do irmao Thorwald. Fêz-se ao mar e perdeu terra de 
vbta, vagueando pelo oceano durante o verão inteiro'. 


São longos poemas épicos dos povos do Norte 
(A do, S âoS™'!,:’;; 
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até regressar à Oronelândia na primeira semana do 
inverno (1005). 

Seguiu-o 0 maior marinheiro da Vinelândia, Thor- 
finn Karlsefne, que na realidade se dedicou a fundar uma 
nova colónia no Mar Ocidental. Saiu da Noruega para 
a Islândia logo depois da morte de Thorwald em 1004, 
passou à Oronelândia por 1005, «quando, como anterior¬ 
mente, se falava muito da viagem à Vinelândia», e em 
1006 preparou-se para partir com cento a seis homens e 
cinco mulheres, em três navios. Levavam com êles 
tôia a espécie de gado, indo com a disposição de esta¬ 
belecer-se na terra se pudessem, e Karlsefne e a sua 
gente fizeram o pacto de cada um ter igual parte nos 
lucros. Leif alugou-lhes as suas casas da Vinelândia, 
«porque lhas não queria ceder sem reservas», e dirigi¬ 
ram-se primeiro à Helulândia (Labrador), onde encontra¬ 
ram grande quantidade de rapozas, depois à Markiândia, 
abundante em animais bravios, e a seguir a uma ilha, 
na embocadura de um fiorde, desconhecida até ali, cheia 
de eideres (^), 

Chamaram aos novos descobrimentos Ilha da Cor¬ 
rente e fiorde da Corrente, do nome da corrente que ali se 
lançava no mar, e mandaram um grupo de oito homens, 
num barco, â procura da Vinelândia. Mas o barco foi 
arrastado pelos ventos do oeste até à Islândia, e 
Thorfinn, com os restantes, dirigiu-se para o sul até 
chegar ao rio de Leif Ericson «que se lançava de um lago 
no mar, com ilhas em frente à embocadura da corrente, 
terras baixas cobertas de trigo bravo e terrenos ele¬ 
vados revestidos de videiras». 

Estabeleceram-se ali, deram à terra outro nome 
«Esperança, por causa da boa esperança que tinham 
dela», e principiaram a derrubar árvores, a apascentar 
0 gado nas terras altas e a colher as uvas, 

Após 0 primeiro inverno, os «Skraeiings» vieram ter 
com êles, primeiro para traficar em peles e martas contra 
leite e seus produtos, e depois para combater; isto 
porque nem uns nem outros se entendiam, e os indí- 


(1) Ave também conhecida pelo nome de «ganso do norte» 
(Smateira mollissirn^), cujas penas se utilizam hoje: no enchimento, 
dos agasalhos de leito conhecidos por etódes (do inglês eidei'^ 
-down), (N.doT.) 
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fendo eS^^arfs^tr^^SaT Thorfinn, 

mao das armas dos homens '“5a‘ 

coI6nire^;?“plmúl"S7etrf 

ocasião nasceudhe na aldeia um ihhn’ tf ”®®*® mesma 
Ja sua mulher Oudrid viúva deíu!,”’ Snorre, 

í e trouxera consigo» 'Entãn ns Éricson, que 
«les, «muitos mal dó que ames^tll"''^ 
e os homens de Thorfinraanharam^i? baüiha, 

gado», e todos os seus inimíffncT"^ ° ® salvaram o 

Thorfinn ficou ali odof> i “f™ 
vera começou a sentir-se aborreHdfí 
dimenío. e regresso , f 

fazendas., vinhas, madeiras êliê^e 

de Enco no verào de 1008 ^ ^ adegou ao fiorde 

ParaxoCizitavfnelâífc^ 

qualquer causa definida Dara "o® apresentando 

parece querer demónstm nl aw “‘“1“'■®Pel'd 
msjgnificante provocado np?na^ ® ahorrecimento 

para mudar a sorte. As dilicuMaf 
rondes, os homens tâÕ poucis mf/®'"''?'^®™ tão 

importância podia tanto como a mti ® “"l'"'""8® ^«"1 
».u 0 homem impar numa ^sáemhiif”’® 1'“"’™*'’® 
®ia dos indígenas amenPanos aaf ^ 
nnnca foi séria em q ,£ 1°"“ 

SI 5r.?,íi££4- 

SmmT iNonrem%7nOTÍa%*“"‘'" “"III 

dadas fora “ffi “n'" “t“%d5taente 5- 

"hois. A eipediçao aao deu „s SitS Pe'»* eapa- 



MAPA DO SALTÉRIO (séc. XIII) 


fDa Biblioteca do Museu Britânico, de Londres) 
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ràpidamente fundaram e conservaram impérios europeus 
nos mares da índia. 

Por isso então - apesar de, quando Thorfinn regres¬ 
sou,«se voltar a falar numa viagem à Vinelândia por ser 
proveitosa e honrosa», e uma filha de Erico, o RuivOf 
chpada^ Freydis, falar aos homens (em especial com 
dois irmãos Helge e Finnboge) noutra tentativa à região 
onde tôda a casa de Erico fôra e falhara; apesar de 
Leif alugar as suas tendas como antes, e aparecerem 
sessenta homens válidos, e mulheres, que queriam ir — 
a colónia nunca pôde estabelecer-se firmemente. Frey- 
dis e os seus auxiliares partiram em 1011, chegaram à 
colónia, que foi repovoada pela terceira vez, e invernaram 
ali; —mas as invejas em breve separaram o campo, 
Helge e Finnboge foram assassinados com todos os seus 
companheiros, e os restantes regressaram em 1013 à 
Gronelândia, «onde Thorfinn Karlsefne estava precisa¬ 
mente para voltar à Noruega, e era voz corrente que 
nunca saira do fiorde de Erico navio mais rico do que 
aquêle que êle comandava. Foi êsse mesmo Karlsefne, 
conclui a Saga, quem deu um relato completíssimo 
de tôdas as suas viagens, mas não sabemos se Thorfinn 
regressou algum dia da Vinelândia, se houve mais 
quaisquer tentativas de fixação nas tendas de Leif ou 
noutro sitio, se o relato que temos destas viagens é 
realmente uma Saga de Erico, contando apenas as 
proezas de Erico, o Raivo, e. da sua família, porque 
depois de Biami quási-todos .os chefes da Vinelândia 
eram desta família. Apenas podemos calcular que tôdas 
estas sugestões são prováveis, cotejando-as com os 
poucos factos adicionais conhecidos dos «Skalds» ou 
bardos noruegueses. O primeiro é que em 983-4, Are 
Marso-n de Reykianes, na Islândia, foi impelido por tem¬ 
pestades para oeste à Terra do Homem Branco, onde, 
0 seguiu Riarni Asbrandson, em 999, e Gudleif Oudlang* 

ciraentos geográficos, sendo entSo, pela primeira vez, revelada a exis¬ 
tência do grande rio Mississipi. Entre os indivíduos que constituíam’ 
a expedição figuravam cinco portugueses, sendo também um portu¬ 
guês que escreveu o relato, impresso em 1557 em Évora sob o título 
de Relaçam verdadeira dos trabalhos q ho governador dô Fernãdo- 
d'Souto e certos fidalgos portugueses passaram no descobrimeto dw 
prouincia da Frolida, reimpressa em 1940, em terceira edição, pelat 
benemérita Agência Geral das Colónias. {N. do T.) 
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son, em 1029. Esta história é do seu amigo Rafn, *o 
mercador de Limerick», e de Are Frode, seu trineto, que 
chamou Gr^de Irlanda à terra desconhecida 0. Verda¬ 
deiro ou nào, ôste descobrimento seria posterior aos de 
Erico e de seus filhos, se a notícia dôle só chegou à 
Islândia ou à Noruega depois da viagem de Thorfinn 
Karlsefne, como em geral se supõe. Por outro lado, a 
extensão da viagem é uma dificuldade, e todo o caso 
tem aspecto duvidoso-tentativa de dar um rival à 
Saga de Erico com um êxito müíto mais brilhante al¬ 
guns anos mais cedo («). 

Parece que estamos em terreno mais seguro no nosso 
próximo e último capitulo das explorações dos «Vikings» 
no NO., nas notícias fragmentárias das viagens da Oro- 
nelândia e da Vinelândia nos meados do século XIV e 
no relato razoàvelmente claro e continuado das duas 
colónias da Gronelândia nas balas ocidental e oriental, 

_ Sabemos, por exemplo, que o bispo Erico foi do 
fiordede Erico à Vinelândia em 1121; que alguns padres 
da diocese de Gardar, na Bala oriental, foram, em 1266, 
para as terras do oeste, ao norte da Vinelândia; que os 
dois flelgasons descobriram uma terra a oeste da Islândia 
em 1285; que houve uma viagem de uns dezassete 
homens, que foram da Gronelândia à Marklândia em 1347 
viagem relatada em 1354. 

A não ser que elas sejam meras fantasias, parecem 
provar algo do constante intercâmbio entre a metrópole 
e as colónias do NO. da Europa e do NE, da América, e 
uma colónia permanente de Normandos cristãos no Novo 


(N. do ser a Carolina do Sul, outros as Canárias. 

(‘‘*1 Embora as viagens de exploração dos Normandos,«Vikines* 
ou Reis do Mar sejam hoje admitidas pelos historiadores mais 
conspicuos, a verdade é que é ainda muito problemático o seu 
estabelecimento no nctual continente americano. Vários são os 
historiadores que se têm ocupado do assunto e pretendido identificar 
0 «Helluland», o «Vinland» e o «Markland» das Sagas, sem qualquer 
exito,_o que, no ponto de vista prático, nenhum acréscimo traria à 
nistona da civilização. O problema é demasiado vasto e complicado 
para ser aflorado, ao menos, numa breve nota. Para os que porven- 
tura queiram dêle ter uma idéia e conhecer aquêles com que se 

^ problema dos 


Continente torna-se provável admitindo tal intercâmbio. 
Entre 901-1000 a Islândia e Gronelândia haviam-se tornado 
«católicas de nome e cristãs de apelido»; em 1126 a série 
de Bispos de Gardar principia com Arnold, e os padres 
dificilmente se arriscariam a ir até à Vinelândia para 
converter «Skraelings» numa terra quási deserta. 

A história posterior das colónias gronelandesas, 
embora interessante, e podendo levar-se até ao ano de 
1418, não faz parte da expansão mas da contracção da 
Europa e do Cristianismo. E a viagem dos Zenos em 
1380-95 à Gronelândia e às ilhas ocidentais da Estotilân- 
dia e de Drogeo, pertencem a outro capitulo; são as 
últimas emprêsas do descobrimento medieval antes de o 
infante D. Henrique começar a sua obra, e constituem a 
conclusão natural da introdução desta obra. 

Mas é curioso notar que exactamente quando o gêlo 
e os Esquimós Iam pondo têrmo aos últimos restos das 
colónias normandas no Continente ártico, e quando 
cessa inteiramente todo o intercâmbio entre a Vinelândia, 
a Gronelândia, a Islândia e a Noruega, os marinheiros 
portugueses, retomando a obra de Erico, de Leif e de 
Thorfinn, em outro ponto, dobravam o Cabo Verde e 
aproximavam-se da ponta meridional da África, forne¬ 
cendo assim sugestões ao espírito de Colombo, das quais 
resultou o conhecimento duradoiro do mundo_^que os 
«Vikings» tinham avistado e colonizado, mas não pude¬ 
ram conservar. 

As pretensões venezianas, galesas e árabes a terem 
visitado a América, no rasto dos Normandos, antes da 
viagem de 1492, pertencem antes à história pormenori¬ 
zada das controvérsias geográficas. É facto quási certo 
que a linha NO. da migração escandinava atingiu, pelo 
ano 1000, o Cabo Cod e as costas do Labrador. E igual- 
mente certo que, por êste lado, os Normandos nunca 
fizeram avanço posterior duradoiro ou registado. Um 
único veredicto pode fazer-se contra todo os outros des¬ 
cobrimentos medievais do Continente oriental:— Nào há 
provas. 

As outras vias do avanço setentrional, embora carac¬ 
terizadas por proezas igualmente atrevidas e militares, 
têm menos de descobrimento original. Houve inume¬ 
ráveis combates e receberam-se e deram-se duros golpes 
a tôdas as nações desde Arcângel até Córdova, de Ume- 
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rick a Constantinopla; e os «Vikings», logo que chega¬ 
vam a terras novas, davam novos nomes à maior paite 
dos cabos e costas, dos rios, das ilhas e dos países da 
Europa, do norte de África e da Ásia oriental. A Ibéria 
veio a ser Spanland;â GsWza Jacobsland (*); a Oália 
Frankland; a Bretanha, England, Scotland, Bretland; 
a Hibéria, Irland; o Islào, de Spanland passou a Serkland 
ou terra dos Sarracenos. A Grécia foi Griktand; a Rússia 
Gardariki; as colunas de Hércules no Estreito de Gibral¬ 
tar, tQx&m Noroa’s Soand, que posteriormente se derivou 
do nome do primeiro normando que as atravessou. 
A cidade de Constantino foi a Grande üúaâQ,Mirklagard} 
Novgoródia, Holmegard, a cidade que, entre tôdas as 
outras, mais impressionou e influenciou a primeira era 
«viking» de expansão setentrional, d Pois não foi eia a 
sua cidade mais activa e mais forte? d'i(Quem pode estar de 
pé perante Deus ou a Grande Novgoródia?» a não ser os 
homens que a edificaram e correriam a saqueá-la se ela 
se voltasse contra êles ? 

Mas tudo isto era apenas a passagem de uma raça 
mais activa por uma região que um dia Roma e os cris¬ 
tãos tinham conhecido muito bem, embora muito disso 
estivesse então esquecido. Foi só nas regiões altas da 
Russia e no remoto Norte que os Normandos alargaram 
sensivelmente o mundo oriental para E. ou NE. como 
fizeram por meio das suas colónias da Islândia no NO 

No S, e no SO. nenhum «viking» ou realista sectário 
dos Wikings», corno Sigurd, o Cruzado, navegou para 
além do canal de Norva e da «Serkland» (*), e, na quali-’ 
dade de peregrinos, mercadores, viajantes e conquista¬ 
dores no Mediterrâneo, a sua obra não era, evidentemente, 
de exploração. Eles tiveram uma parte preponderante 
no^desfazer do pesadelo muçulmano no sul da Europa- 
visitaram os Lugares Santos e ^ 

.. .a cidade de Hierosóllma sagrada, 

E do Jordão a areia tinha üista, 

Que Via de Deus a carne em si lavada .., f) 


(J De Santiago, de Gompostela. {N.do A.) 
sepm M CaMrtaí' dllf ®» a™de Handa. 

Õ Lusíadas, m, 27. 
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combateram como guardas varangianos nos exércitos dos 
grandes bizantinos Nicéforo Focas, João Tzimisques, 
Basilio 11 ou Maniaques; mas em tudo isto descobriram 
mais para êles próprios do que para os europeus. 

Todavia a Rússia, a velha Rússia de Novgoródia e 
‘de Kiev, o Mar Branco, o Cabo Norte e as costas da 
Finlândia, assim como as regiões externas da Escócia e 
da Irlanda, foram primeiramente conhecidas com clareza 
devido aos Normandos. A mesma raça contribuiu muito 
para revelar a moderna Lituânia e a Prússia, e a con¬ 
versão de tôda a Escandinávia, metrópole e colónias, 
nos séculos X e XI trouxe ao mundo civilizado e à 
igreja de Roma as modernas Noruega, Suécia e Dinamarca, 
com todos os estabelecimentos «vikings». 

Primeiro, na parte oriental, fòi em 862 que os Russos 
pediram auxilio aos seus vizinhos, menos temiveis, das 
proximidades de Upsala, contra os seus vizinhos mais incó¬ 
modos dos arredores de Kiev, e em Setembro do mesmo 
ano Rurico chegou a Novgoródia e fundou o reino me¬ 
dieval da Rússia, que no século X, com Oleg, Igor e Via- 
dimiro, foi primeiro devastador, depois inimigo declarado 
e por fim aliado, na fé e nas armas, do Império Bizantino* 

Durante todo êste tempo e posteriormente, até à 
época do dilúvio tártaro, as relações dos Suecos, dos 
Dinamarqueses e dos Normandos com Oardariki foram 
constantes e continuadas, principalmente nos tempos 
das viagens à Vinelândia, quando VIadimiro.e laroslavo 
reinavam em Novgoródia e os dois Olavos, o filho de 
Trigve e o Santo, procuraram refúgio na côrte dôles 
antes e depois do seu tormentoso govêrno na Noruega. 

O tio de Olavo Trigveson envelhecia no exílio em 
Novgoródia quando o jovem Olavo e a mãe fugiram da 
Noruega para irem ter com êle, sendo aprisionado pelos 
«Vikings» no Báltico, tendo ficado seis anos no gôifo de 
Riga antes, de chegarem a Holmgard (972). 

Em 1019, Ingigerd da Suécia casou com laroslavo; dez 
anos depois S.*® Olavo foi expulso da Noruega pela revolta; 
fugindo para a Rússia, ofereceram-lhe um reino chamado 
Volgária, a moderna Casan, cuja velha metrópole de Vul¬ 
gar foi conhecida dos viajantes árabes do século IX, e 
oujas ruínas ainda podem ver-se. Olavo hesitou entre 
. isto e-morrer em Jerusalém, como peregrino; preferindo,, 
por fim, voltar à Noruega, apesar das dificuldades. 
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O seguinte Rei dos Normandos, Magno, o Bom, veio 
de Novgoródia, pelo Ládoga, até Trondjeim, quando 
Haroldo liardrada, filho de Olavo, fugiu para o refúgio do 
pai na côrte de laroslavo; quando Magno se encontrava 
exilado, haviam pedido novas a seu respeito a todos os 
mercadores que negociavam com Novgoródia. 

O último dêstes primitivos reis, Haroldo Hardrada, 
fêzde Novgoródia a sua pátria durante todo o tempo 
da sua aventura no Oriente e no Sul, antes de ír a Mikia- 
gard, depois da sua fuga e de todo o tempo de serviço na 
Guarda varangiana da imperatriz Zoe. As suas relíquias 
de peregrino da Terra Santa e os seus despojos de guerra 
de Serkland-África e Sicília -foram trazidos e entre¬ 
gues aos cuidados de laroslavo até o dono poder vir 
reclamá-los; e quando, por fim, veio, fugindo à vin¬ 
gança bizantina, através do Mar Negro para o Mar Azov 
e «todo o Reino oriental» de Kiev, encontrou os seus 
bens intactos e a princesa Isabel pronta a casar com éle 
e a ajudá-lo com homens da Rússia e dinheiro para 
reconquistar a Noruega e morrer na Ponte de Stamford 
peia Coroa de Inglaterra (1066)p, 

Haroldo é o tipo de todos os «Vikings», de raça 
norueguesa, na sua maior e mais irrequieta energia. 
Guilherme, o Conquistador, Canuto, o Grande, Roberto 
Ouiscard ou Rogério da Sicília são todos homens mais 
Ilustrados e mais fortes, mas não há nenhum «aventu¬ 
reiro», nenhum pirata como o homem que em cínqüenta 
anos, depois de combater em todas as terras conhecidas de 
cristãos ou dos seus vizinhos e inimigos, pensava ainda, 
.durante algum tempo, em partir para as terras recém- 
-descobertas e assim cumprir o seu juramento e promessa 
de completar uma vida de aventuras sem par com um 
descobrimento sem igual. Combatera animais selvagens 
na arena de Constantinopla; banhara-se no Jordão e 
limpara de ladrões as estradas da Síria; assaltara oitenta 
castelos na África ; socorrera os Islandeses famintos e 
vivera como Príncipe na Rússia e na Nortúmbria; nas 
suas próprias canções gaba-se de ter navegado em volta 

eleito Rei de Inglaterra depois da morte de 
batalha de Hastings combatendo 

' Squlírt* * ri™ í"' a e 
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de tôda a Europa; mas o protótipo de Reis do mar, como 
Drake e Magalhães, morreu sem ter feito um único des¬ 
cobrimento. Homens da sua própria terra e época 
tinham-lhe passado à frente por tôda a parte, mas êle 
consubstanciara em si próprio o trabalho,^ as aventuras, 
as conquistas e os descobrimentos de muitos. Ele foi a 
incarnação do espirito nórdico, e foi com homens como 
êle e proezas como as suas que a Europa se encheu 
daquela energia nova de pensamento e de acção, aquela 
vida nova e cultura que constituiu a base e deu impulso 
ao movimento orientado pelo infante D. Henrique, por 
Colombo e pelos Cabotos. 

As guerras de Haroldo impediram-no de vir a ser 
um grande explorador, mas os capitães noruegueses 
que fizeram serviço às ordens de Reis pacíficos realiza¬ 
ram algo do que êle queria fazer. 

Voltemos agora atrás, às viagens de Othere e Yul- 
fstão, no tempo do rei Alfredo, cêrca do ano 890, 
quando um Rei normando, Haroldo, Cabelo Loiro, foi 
visto pela primeira vez nos rios e mares da Escócia e da 
Irlanda. O seu descobrimento do Mar Branco, cio Cabo 
Norte e dos golfos de Bótnia e da Finlândia veio a ser 
seguido por muitos normandos, como Thorer Hund, no 
reinado de S.‘“ Olavo, nos cento e cínqüenta anos seguin¬ 
tes (1); mas a viagem de Othere foi a primeira e a prin¬ 
cipal destas aventuras, em motivos e em resultados. 

«Êle disse a seu senhor o rei Alfredo que era o nor¬ 
mando que vivia em ponto mais setentrional, numa terra 
junto do Mar Ocidental, e que queria descobrir até onde se 
estendia a terra para o norte, ou se qualquer homem_ vivia 
ao norte daquele deserto. Por isso dirigiu-se direito ao 
norte, próximo da terra; durante três dias deixou a terra 
deserta à direita e o mar largo à esquerda, até onde os 
caçadores de baleias vão»; e continuou ainda para o norte, 
durante mais três dias (até ao'^Cabo Norte da Europa). 

«Então a terra voltou à direita e, cora vento oeste, na¬ 
vegou durante quatro dias até a terra virar ao sul, e nave¬ 
gou ao longo dela mais cinco dias até a um grande rm —^ o 
Duina —que entrava pela terra e onde, para lâ do no, 
tudo era habitado»-a moderna região do Perm e Arcângel, 

(!' E parece que um certo número de marinheiros «vikings», 
precederam Othere na sua viagem ao Dulna. {N. do A.) 
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Ali mercadejou com os habitantes, os primeiros que 
encontrou, exceptuando os caçadores fineses, desde que 
deixara o seu fiorde. Além do seu desejo de ver a região, 
procurava marfim de vaca-marinha e peles. 

Pareceu-lhe que os Fineses e os homens de Biarma 
(Arcângel) falavam quási a mesma língua, mas entre a 
sua pátria e esta terra de Biarma nenhum ser humano 
vivia com residência fixa, e tôda a terra do normando 
era comprida e estreita e escassamente povoada, dimi* 
nuindo em largura à medida que se dirigia para o norte, 
desde sessenta até três dias de viagem. 

Alfredo continua dizendo (i) como Othere, nave¬ 
gando para o sul durante um mês, desde a sua terra, 
tendo a Irlanda à direita e costeando a Noruega durante 
todo 0 tempo à esquerda, chegou àJutlândia, ^ondeum 
grande mar entra pela terra, tão vasto que nenhum 
homem o pode atravessar», de onde, dentro de mais 
cinco dias, chegou à costa »da qual os Ingleses chega¬ 
ram à Bretanha». 

Vulfstão, ao serviço do mesmo Rei, contou-lhe como 
navegara durante sete dias do Schleswig até Truso e o Vís- 
tula, tendo o Wendland (ou Pomerânia e Prússia) á sua 
direita todo o tempo, Êle descreveu o «Witland perto do 
Vístula e Estland e Wenland e Estemere e o llfing que 
corria do lago Truso para Estemere», mas nem o Rei 
nem o seus capitães sabiam bastante para contraditar a 
velha idéia, já encontrada em Ptolomeu e em Estrabão, 
de que a Escandinávia era uma vasta ilha, 

Ê assim, foi para satisfação do seu senhor saxão 
que Vulfstão, e Othere, com as suas viagens ao largo 
das costas da Noruega, da Lapónia, da Pomerânia e da 
Prússia, rodeando o Mar Branco, o gôlfo de Riga e a Fin¬ 
lândia meridional, acrescentaram à geografia ocidental 
uma vista mais coerente da Europa do NO., especial- 
mente do Báltico; mas ôstes descobrimentos normandos, 
embora feitos ao serviço de um Rei inglês, pouco empre¬ 
gados foram, excepto pelos Normandos, e devem atribuir* 
-se parte aos «Vikings» parte a Alfredo, o Grande. Assim, 
em 965 o rei liaroldo. Pele Gris, da Noruega, «foi com- 

_ (1) A narrativa das viagens de Othere (Otar, Otário ou Otério) 
-loi-nos deixada peio rei saxão Alfredo, o Grande ( 849-901}, que incluiu 
numa tradução sua da obra do espanhol Paulo Orósio, (M do T) 
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bater com gente nas margens do Duina» e destroçou-a, 
€ em 1Ó26 Thorer Hund juntou-se a uma esquadra man¬ 
dada por S.‘® Olavo ao Mar Branco, saqueou o templo 
do idolo de Jomala, e exterminou os seus compatriotas, 
á traição, no seu regresso à pátria. Onde se faz o relato 
de duas expedições deve haver probabilidades de vinte 
ignoradas e improváveis, e o mesmo se pode igualmente 
admitir quanto ao gradual progresso do conhecimento 
por meio dos incessantes ataques dos Reis e piratas nor¬ 
mandos às terras ao sul do Báltico, onde viviam os Vends. 

Assim os Normandos puderam fazer um avanço defi¬ 
nido para o desconhecido, a O,, a E., a NO. e a NE,; até 
as vias normandas de invasão e de colonização a SO,, 
apesar ds poucos resultados gerais fornecerem aos 
descobrimentos, conduziram, com certeza, a uma inclu¬ 
são mais segura de tôdas as partes das Ilhas Britânicas 
no ocidente civilizado, por meio dos condados dos «Vi- 
kings» em Caithness, nas Orçadas, nas Xetlândia, na 
ilha de Man e nas Hébridas, e na costa da Irlanda, onde 
as colónias ostmanas se transformaram em reinos. De 
cêrca de 840, quando a primeira destas colónias estava 
já regular e permanente fixada, até ao século XI, quando 
uma série de grandes derrotas-de Brian Born em Glon- 
tarf, em 1014, de Godwine e de Haroldo na Inglaterra, 
de 1042 a 1066, e dos Reis normandos e escoceses na 
geração imediata —pràticamente destruiram o domínio 
norueguês fora das Órcadas—porque, naqueles duzentos 
anos. Dinamarqueses e Normandos não só saquearam e 
colonizaram, mas também governaram e reorganizaram 
uma boa metade das Ilhas Britânicas. 

Pela época de Alfredo, os principados «vikings» 
cncontravam-se espalhados pelas costas do N. e do O. da 
maior das nossas duas grandes ilhas, e estavam a guar¬ 
necer três lados da menor. Cêrca de 900, liaroldo Cabelo 
Loiro, 0 pioneiro dos Reis noruegueses, perseguiu os 
seus traidores, primeiro até à Xetlândia e Orçadas, depois 
até Caithness, às Hébridas e Man. Seu filho Érico, que 
0 seguiu, percorreu os mares do norte, de Arcângel a 
Bordéus, e o mesmo fêz Hakon, o Bom, em 936, e outros 
Príncipes noruegueses em 946, 961, 965, e, acima de 
todos, os dois grandes reis Olavos em 985-9 e 1008-14 
combateram e triunfaram em grande parte do mundo 
conhecido pelos Normandos. E assim a Terra dos 
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FrancoS; a Inglaterra, a Irlanda e a Escócia viram*se obri¬ 
gadas a aproximar-se mais, devido ao perigo_ comum, 
enquanto os Reis do mar fundavam estados sòlidamente 
estabeiecidos, que aumentavam com as alianças,_ pri¬ 
meiro entre si e mais tarde com as suas antigas vitimas 
cristãs, quando os reinos normandos constituiram parte 
da Cristandade latina; e depois desta se ter revigorado 
e despertado com os seus ataques, o valor total do_tempo 
da provação chegou para os dois partidos: conquistados 
e conquistadores. 

Porque os efeitos das invasões normandas (forma¬ 
tivos, revigoradores e provocadores) tiveram projec* 
çâo directa na expansão que havia de chegar na era 
imediata, até mesmo para aquêles paises sossegados e 
moderados, Inglaterra, França e Itália, para quem havia 
muito tinha passado o tempo das migrações, e onde os 
«Vikings > não puderam, como nos remotos NE. e NO., es¬ 
tender a área da civilização ou o conhecimento geográfico. 

Por último, 0 novo impulso da Inglaterra na explo¬ 
ração, no comércio e até nas peregrinações, resultou 
claramente - em acção e reacção — dos ataques norue¬ 
gueses e dinamarqueses, despertando o velho espírito 
de uma raça afim, de primos mais velhos que haviam 
mergulhado no letargo e esquecido a sua perícia naval. 

Mas desde a paz de Wedmore (878) ('), Alfredo, pri¬ 
meiro que todos, começou a construir uma armada 
inglesa, capaz de se bater, de dar caça e de afundar os 
barcos «vikings»; depois decretou uma peregrinação 
e esmola anuais ao Limiar dos Apóstolos em Roma; a 
seguir mandou vários capitães ao seu serviço a explorar 
a maior parte do mundo que pudessem, para a sua nova 
descrição da Europa. A coroação do seu esfôrço em 
extensão religiosa fêz-se em 883, quando Sigehelm e 
Athelstan levaram presentes e cartas a Jerusalém e à 
índia, aos Cristãos de S. Tomé; o triunfo correspon¬ 
dente da exploração científica do Rei, os descobrimen¬ 
tos no Mar Branco e no Báltico, parece terem ocorrido 
mais perto do fim do reinado, antes de 895. 


(1) Tratado estabelecidg entre o rei saxão Alfredo e Gutrum, 
íei dos Dinamarqueses, pelo qual aquêle reconhecia aos invasores a 
posse dos territórios por êles ocupados na East Anglia. (N. do T.) 


CAPÍTULO III 


As Cruzadas e as viagens terrestres 
(1100-1300) 


Os peregrinos foram os pioneiros da expansão da 
Europa e da Cristandade até Carlos Magno, num ponto 
de vista; e em outro, mais vasto, até às Cruzadas. 

O seu trabalho original, até onde o podemos consi¬ 
derar original, foiitotalmente apagado pelos «Vikings», 
que realizaram descobrimentos autênticos de primeira 
importância ao buscarem novos mundos para conquistar, 
mas quando os primeiros aventureiros «vikings», e 
depois os Normandos, estabelecidos nas colónias e na velha 
pátria, adoptaram o Cristianismo, como os Árabes adop- 
taram o islão, o espírito dos peregrinos transformou-se 
em. formas novas e mais poderosas. Com a conversão 
da Hungria e da Escandinávia (^), a Europa cristã ficou a 
constituir um sólido bloco e um Império mais forte do 
que 0 de Constantino ou o de Carlos Magno, uma fede¬ 
ração espiritual e não uma unidade política, um todo 
uno, não em subordinação visível mas em zêlo comum 
pela fé comum. Tal era o estado do mundo latino e, de 
certo modo, também do mundo grego e russo pelos mea¬ 
dos do século XI, quando os Imperadores bizantinos des¬ 
truíram a fôrça do Califado oriental e recuperaram a 
maior parte do reino de Heráclio; quando o Papado 
romano, no tempo de Leão IX, de Hildebrando e de 

—--- 

C) Completada por 1000-1040. {N.doA, 
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Urbano, começou a sua fase política, aspirando, em grande 
parte com êxito, â uma Federação Imperial da Europa 
sob a égide da religião; quando por tôda a parte, em 
Espanha, em França, em Inglaterra, na Alemanha e na 
Itália, as nações, que lentamente se tinham constituído 
naquela Domus Dei, estavam cheias de vida nova rece¬ 
bida dos Normandos, que, como piratas, conquistadores 
ou aliados, se tinham fixado entre elas. 

A longa cruzada, que durara quatro séculos em 
Espanha e na Itália meridional e no Levante, que asso¬ 
lara as cercanias das ilhas do Mediterrâneo, ou os pas¬ 
sos dos Alpes e.dos Pirenéus, ou as margens do Loire e 
do Tibre, —tendia então, nas vésperas da primeira Cru¬ 
zada síria de 1096, ràpidamente para uma vitória deci¬ 
siva. Toledo fôra reconquistada em 1084; o dominio 
normando nas Duas Sicílias já substituira uma defesa 
•cristã, débil e prestes a cessar, contra os amires árabes; 
•os peregrinos seguiam aos milhares para onde haviam 
seguido aos dez, ou isolados, pela estrada terrestre, re¬ 
centemente reaberta, através da Hungria; apenas no 
remoto Oriente a primeira aparição dos Turcos, como 
campeões muçulmanos (0, ameaçava a maré crescente. 
A Cristandade vira uma expansão maravilhosa do Norte 
pagão; agora, que ela ganhara para si os Normandos, 
ia imitar-lhes o exemplo. O fim deliberado dos Papas 
apenas deu uma direcção ao sentir universal de energia 
irrequieta e abundante, desejosa de acção mais vasta. 
Mas não foi o movimento cruzado em si que trouxe 
tanta luz nova, tanto conhecimento novo do mundo à 
Europa, como os resultados daquele impulso no comér¬ 
cio, nas viagens e na colonização. 

1 — Desde o século XI, nos princípios dêste período, 
todos os grandes peregrinos — Sevulfo, o mercador in¬ 
glês, 0 rei Sigurd da Noruega, o abade Daniel de Kiev 
€ os seus seguidores —tinham em vista alguma coisa 
mais além da piedade ; tinham um interêsse geral pelas 
viagens; alguns dêles um interêsse especial pelo comér¬ 
cio; muitos dêles iam combater e orar. 

2—Mas quando 0 espírito belicoso da Igreja niíli- 
tante pareçe cansar-se, e os seus esforços na fundação 

P) Como em 1071, quando esmagaram Romanos e Bizan¬ 
tinos ma batalha deManzikert. {N.do A.) 
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de novos reinos —em Antioquia, em Jerusalém, em 
Chipre, em Bizâncio - cada vez mais infrutíferos, a 
expansão directa do conhecimento geográfico principia 
com as viagens científicas. A Vinelândia, a Gronelân-* 
dia e 0 Mar Branco e outros descobrimentos noruegue¬ 
ses foram grandes descobrimentos feitos por uma grande 
raça em seu próprio proveito; desligadas, como esta¬ 
vam, das grandes vias do comércio ou do sentimento- 
religioso, elas não foram levadas a cabo com o conhe¬ 
cimento geral do Ocidente. No Vaticano existia um 
relato completo das viagens normandas à América! 
quando Colombo procurava provas de terras a atingir, 
— da mdia, como êle esperava, no lugar onde encon¬ 
trou um continente desconhecido e um novo mundo. 
Mas ninguém sabia nada disto; até a colónia da Oro- 
nelândia se perdera e esquecera no século XV; em 1553- 
os marinheiros ingleses chegaram a Arcângel, sem sus¬ 
peitarem de que Othere ou Thorer Hund tinha estado 
ali seiscentos anos antes; a Rússia, desde o século XII ao 
século XVI, esteve quási afastada da vísta e do pensa-, 
mento, sob o domínio tártaro e muçulmano; mas os. 
missionários, os mercadores e os viajantes que seguiram: 
os exércitos cruzados até ao Eufrates, e se arrastaram: 
pelas estradas das caravanas até Ceilão e o Mar da China, 
trouxeram ao conhecimento da Cristandade a Asia Cen¬ 
tral e Inferior - Thesauri Arabutn et divitis Índice. 

E como ôste conhecimento trazia proveito; como- 
os Polos e os seus companheiros tinham realmente- 
aberto ao conhecimento do Ocidente êsses grandes pré¬ 
mios de riquezas materiais que até a Romã de Trajano 
nunca havia conseguido atingir, e que foram partilha¬ 
das entre os Árabes e os indígenas, longo tempo sem 
rivais, não era provável que se esquecesse fàcilmente. 
Desde essa época, nos fins do século XIll, até ao êxito- 
dos Portugueses noutra via, nos fins do século XV, O' 
interêsse europeu esteve deveras ocupado em seguir as 
velhas vias terrestres e tirar dos seus recursos maior 
proveito. 

3 —Havia outro aspecto do mesmo problema, uma-; 
esperança ainda mais brilhante para os homens que 
pudessem átrever-se a tentá-la. Encontrando uma via 
marítima para o depósito indiano, marinheiros como os 
Venezianos e os Genoveses, ou os seus discípulos Espa- 
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nhóis, podiam chegar aos tesouros do mundo na sua 
própria nascente, encontrar um império mercantil para 
a sua pátria e obter o único domínio do céu na terra, 
do verdadeiro paraíso terrestre. 

Depois, senhores da riqueza do Oriente e do poder 
militar do Ocidente, as nações cristãs poderiam esma¬ 
gar 0 seu velho inimigo, o Islão, entre o martelo e a 
bigorna; podiam lutar pelo domínio de todo o globo 

habitável. . ^ . .. , • 

Foi com pensamentos desta espécie, vagamente ins¬ 
pirados pelas Cruzadas e a sua herança de descobri¬ 
mento de Bagdade até ao Cataio, que os Viyaldos deixa¬ 
ram Génova para buscarem uma via oceânica em redor 
da África em 1281-91 < com a esperança de ir às partes 
das índias >; que Maloceto chegou às Canárias por 1270; 
c que voluntários continuaram a mesma busca quâsi vinte 
vezes nas quatro gerações seguintes antes de os seus 
esforços espasmódicos se organizarem e prosseguirem 
até à realização com D. Henrique e os Portugueses 
{1412-1497). . ^ „ 

4-Por último, o renascimento da Europa na era 
das Cruzadas não foi apenas prático, mas espiritual. 
A ciência foi, finalmente, atingida e modificada, pela nova 
vida muito menos do que a arte da guerra, o estado 
social das cidades ou o comércio das repúblicas comer¬ 
ciais. E a geografia e os seus afins não levaram muito 
tempo a sentir mudanças, embora só muito lentamente 
se operassem e se tornassem úteis. A primeira noticia 
do magnete no Ocidente é de cêrca de 1180; o seu em- 
prêgo pelos marinheiros talvez possa, com certeza, datar-se 
do século XÍÍl e dos descobrimentos de Amalfi. 

Voltemos, porém, atrás. Temos de descrever com 
precisão a preparação da obra do infante D, Henrique, 
tal como tem sido geralmepte descrita, primeiro pelos 
guerreiros-peregrinos, os viajantes da Nova Idade, os 
mercadores, prègadores ou turistas, que seguiam pelas 
estradas terrestres orientais; depois pelos marinheiros 
que começaram a quebrar o encanto do Oceano Ociden¬ 
tal e a abrir o alto mar, as verdadeiras estradas reais 
do mundo; por último pelos estudiosos que, mais que 
ninguém, com os seus mapas e globos, instrumentos e 
teorias são os treinadores, os mestres e os antepassa¬ 
dos espirituais do Herói dos Descobrimentos. 
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Os primeiros forneceram a matéria, as atracções e as 
recompensas do movimento de exploração; dos outros 
pode dizer-se que deram a forma por que se alcançou o 
êxito, 0 génio da arte de navegar. 

E tão precisos eram uns como os outros. 

A razão humana executou o seu trabalho tão bem 
devido a uma esperança razoável; os homens rodearam 
a África no meio das tempestades atlânticas por causa 
do Oriente doirado existente para além dela. 

Foram, como vimos, os viajantes terrestres dos 
séculos XII, Xlll e XIV que abriram êsse Oriente doi¬ 
rado à Europa e levaram um conhecimento inspirador 
ao sonho e à tradição. Dêstes viajantes terrestres os 
primeiros dignos de nota são Sevulfo de Worcester, 
Adelardo de Bath e Daniel de Kiev, três daquela hoste 
de peregrinos pacíficos que seguiram os conquistadores 
da Primeira Cruzada (1096-9). Todos êles deixaram os 
seus relatos, e todos pertencem à nova era, em contraste 
flagrante com as hordas dos antigos peregrinos, até os 
mais recentes, como o bispo Eldredo de Worcester e Ior¬ 
que, que coroou Guilherme, o Conquistador, ou Sweyn 
Godwineson ou Thorer Hund, cujas visitas são mera¬ 
mente de penitência. Cada conversão recente das nações 
nórdicas trazia nova corrente de devotos à Itália e à Siria, 
renascimento vivo do hábito de peregrinação do século IV ; 
mas quando se formou a Cristandade medieval e a pai¬ 
xão religiosa se tornou mais firme e menos espiritual, 
0 descobridor e o observador confundem-se com o pere¬ 
grino em todos os relatos que nos chegaram. 

Sevulfo era um leigo e mercador que partiu em 
romaria (1102) e se fêz frade a instâncias do confessor 
Vulfstão, bispo de Worcester. Mas embora a narrativa 
tenha sido considerada de imenso avanço sôbre todos 
os primitivos guias, termina com a Terra Santa e não 
toca sequer nos sitios de peregrinação mais salientes, 
tia Mesopotâmia ou no Egito, visitados e descritos por 
Silvia ou Fidelis. 

Partindo uns três anos depois da conquista latina 
de Jerusalém, em 1099, o viajante inglês descreve seis 
caminhos diferentes da Itália até à Síria, prova do grande 
desenvolvimento do intercâmbio mediterrâneo e da 
segurança prática contra os piratas, largamente alcan¬ 
çada a partir do comêço do segundo milénio. 
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0 seu trajecto, por Monopoli, Corfu, Corinto e Ate¬ 
nas, levou-o a Rodes «que antigamente possuía o Ídolo 
chamado Colosso, uma das sete Maravilhas do Mundo, 
mas destruído pelos Persas, com quási tôda a terra da 
România, no seu caminho para a Espanha, Estes eram 
os Colossenses a quem S. Paulo escreveu» 0. 

Daqui até Mira na LIcia, «pôrto do Adriático como 
Constantinopla o é do Egeu». 

Desembarcando em Jaia, após uma viagem de treze 
semanas, Sevulfo encontrou-se, em breve, entre as mara¬ 
vilhas de Jerusalém, que não tinham deminuído desde o 
tempo de Arculfo. À frente do SJ» Sepulcro estava o 
famoso Umbigo da Terra, «agora chamado Compasso, 
que Cristo mediu com as suas próprias mãos, pondo a 
salvação no meio, como dizem os Salmos», As mesmas 
lendas eram fabricadas com os mesmos textos, como nos 
séculos VI e VII. , i . , 

Descendo ao Jordão, «quatro léguas a leste de Jericó», 
viu para além a Arábia, «odiosa a todos os que adoram 
Deus, mas que possui o Monte onde Elias foi arrebatadO' 
aos Céus num carro de fogo». 

A dezóito dias de jornada do Jordão está o Monte 
Sinai, no caminho do Helbrão, onde ainda se conservava 
«0 carvalho de Abraão», e onde, como diziam os pere¬ 
grinos, «se sentou e comeu com Deus», mas o próprio 
Sevulfo não saiu da Palestina por êste lado. Depois de 
atravessar a Oalileia e ver a Casa de Arqui-Tricliri’ 
(S, «Director-do-Festim»), em Caná, dirigiu-se a Bizâncio, 
por mar, escapando aos cruzeiros sarracenos e supor¬ 
tando as tempestades, que fizeram naufragar ante os 
seus olhos, no caminho de Jafa, uns vinte navios mercan¬ 
tes e de peregrinos, que então estavam ancorados._ Mas 
por aqui não só podemos ver como o tráfico religioso e 
comercial do Mediterrâneo aumentara com as Cruzadas, 
mas ainda que as vias principais dêsse tráfico haviam 
mudado. Desde a conquista muçulmana, os visitantes 


(1) 0 frade nao parece ter sido muito versado na geografia d» 
seu tempo, o que o fêz deixar-se levar pela semelhança de vocábulos- 
0 colosso do Rodes nada tinha que ver com os colossenses a quem, 
S, Paulo escreveu a sua epístola e que habitavam a cidade de Colossos 
(CoIossçb), na Frigia, próximo de Laodicea, uma das sete igrejas da 
Ãm,(N:doT.) 
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tinham vindo à Palestina, na sua maioria através do 
Egito; a conquista da Síria pelos cristãos reabriu a via 
tparítima directa, como a conversão da Hungria e da 
Europa do NE. reabrira a via terrestre directa, cem anos 
antes (+ lOOO—llOO). As vias do vale do Danúbio e 
do «Mar Romano» foram ambas abertas, e novamente o 
Ocidente se lançou no Oriente como já nao fazia desde 
a conquista de Alexandre, desde que a reacção oriental 
surgira por alturas da era cristã, subindo cada vez mais 
até à preia-mar dos renascimentos persa e árabe do Impé¬ 
rio asiático. 

Entre as várias classes de cruzados-peregrinos da 
época de Sevulfo havia estudiosos-devotos como Ade- 
lardo e Daniel, vindos dos dois extremos da Cristandade, 
a Inglaterra e a Rússia, Bath e Kiev; reis do mar nór¬ 
dicos, como Sigurdo ou Roberto da Normandia; e até' 
viajantes judeus, rabinos ou mercadores, como Benja¬ 
mim de Tudela. Todos êles, seguindo na esteira da 
primeira Cruzada e parando, na sua maior parte, no 
ponto culminante do seu avanço, pertencem ao mesmo 
grupo, época e impulso que o próprio Sevulfo, e estão 
nitidamente separados dos grandes viajantes do sé¬ 
culo Xlll, que agiram mais como pioneiros da Fé e do 
Império ocidental do que como seguidores dos seus 
exércitos. 

Mas, exceptuando o abade Daniel (1106) e o rabi 
Benjamim (±1160-73), que estão âparte, nenhum dos 
nossos exemplos de outros peregrinos da exploração do 
século Xlll tem qualquer coisa de original ou de digno 
de nota. 

Adelardo ou Atelardo, compatriota de Sevulfo e de 
Vilibaldo, é mais ainda o arauto de Rogério Bacon 
e de Neckam. Mais teórico do que viajante, a sua 
viagem pelo Egito e pela Arábia (±1100-14) parece 
principalmente de carácter cientifico. «Êle procurou as 
causas de tôdas as coisas e os mistérios da Natureza», 
e foi com<?um rico fornecimento de cartas», especiaU 
mente de manuscritos gregos e árabes que regressou a 
Inglaterra para traduzir para latim uma das principais 
obras de astronomia dos Sarracenos, as tábuas Carismia- 
nas. Já 0 encontrámos a tentar seguir a transmissão 
da geografia grega e índia para a Europa e a Cristan¬ 
dade através dos Árabes. 
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0 abade Daniel de Kiev é, em si, um_ viajante vulgar 
e bastante mentiroso, peregrino inofensivo e devoto, tão 
descuidado como Antonino Mártir,em tôdas as matérias 
de facto. Mas tem interêsse e valor quási únicos como 
representante dos começos da expansão russa. O seu 
trabalho sôbre a Via Sacra é uma das primeiras provas 
do interêsse do seu povo pelo ^ mundo para^além 
das estepes, e da prontidão e decisão daquela naçao em 
expandir a civiiizaçâo. cristã no Oriente, como o fizeram 
o,s Francos depois de vencerem os muçulmanos ociden¬ 
tais. A Rússia medieval, anterior aos Tártaros e 
rior aos Normandos, era então uma coisa muito dife¬ 
rente da «gente mais imunda que cães» dos explora¬ 
dores árabes. A casa de Rurico orientara e organizara 
uma nação sem igual na Europa, até cair dentro do 
âmbito geral do desenvolvimento cristão. Ela tomara 
do Ocidente a instituição do júri e os juizes; a sua igreja, 
a sua fé, a sua arquitectura, as suas maneiras e a sua 
moral vieram-lhe da Côrte do Império Romano do Bós- 
foro, Daniel e os outros russos, que atravessaram aquêle 
Império no tempo de Nestor, por motivos comerciais ou 
religiosos, foram a vanguarda de uma grande expansao 
nacional e rácica, que está agora precisamente a come¬ 
çar a «dominar o mundo». 

Em 1022 e 1062 há notícia de dois frades de Kiev, 
que, entre uma multidão de desconhecidos, visitaram a 
Síria, ecêrca de 1106, provàvelmente devido à notícia 
da conquista franca, Daniel deixou o seu rio natal, o 
Neva F), na Pequena Rússia, atravessou Bizâncio, e, 
pelo Arquipélago e por Chipre, chegou a Jafa e a Jeru¬ 
salém, descrevendo tôda a distância percorrida e a de 
cada paragem, em verstas i^} ou meias-milhas. 

O seu tom é muito semelhante ao de Sevulfo, e os 
seus erros são igualmente graves, embora êle não fale 
«senão do que foi visto com êstes próprios olhos», O 
«Mar de Sodoma exala um cheiro ardente e fétido que 
leva a desolação a todo o pais como se fôsse enxôfre a 
arder, pois os tormentos do inferno estão por baixo 
dêle». No entanto não yiu isto; os salteadores sar- 


(>) Aliás oDniepre. (N,doT.) 

(2) Medida itenerária russa, que mede cêrca cie mil sessenta e 
sete metros. (N.doL) 


O Infante D. Henrique _ 83 


racenos impediram-no disso, e soube que «o própiio 
cheiro do lugar faria doente uma pessoa». 

As medidas das distâncias são tôdas suas. Caper- 
naum está «num deserto, não muito longe do Grande 
Mar (Levante) e a oito oerstas de Cesareia», metade da 
distância indicada no capitulo seguinte entre Acre e 
Haifa, e menos de metade da largura do lago de Tibe- 
riade. O Jordão recorda a Daniel o seu rio natal, em 
especial por causa dos pântanos de água estagnada. 

Confunde Samaria, ou «Sebastopol»com Nablus (i); 
Betshâ com Bashà; Lida com Ramelé; Cesareia de Fi¬ 
lipe com a grande Cesareia da Costa O* Não muito longe 
de Capernaum e do Jordão está «outro grande rio que sai 
do Lago de Oenesaré e desagua no mar de Tibérias, pas¬ 
sando por uma grande cidade chamada Uecápole» 

Do monte Líbano «saem seis rios que descem para 
leste até ao lago de Oenesaré, e seis para oeste em 
direcção à grande Antioquia, pelo que esta se chama 
Mesopotâmia, ou terra de entre os rios, e o Harã de 
Abraão fica entre êstes rios que alimentam o lago de 
Oenesaré». 

Daniel também nos deixou um relato das suas visi¬ 
tas ao convento de Mar Saba, no vale de Cedrâo, perto 
do Mar Morto, a Damasco, no séquito do príncipe Bai- 
dulno, e à igreja do S.‘® Sepulcro, em Jerusalém, para 
ver 0 milagre do Fogo Santo, visto por Bernardo, o 
Sáhio, espécie de duplicado do milagre de Beth-Horon, 
também narrado por Daniel, «quando o sol parou 
enquanto Josué vencia o rei Og de Bashã» ('‘). 


(1) Samaria também tinha o nome de Sebaste] Nablus (ou Na-, 
phuse) é a antiga Signem. (N.doT.) 

(*) Betshã (Beth-Shean), Bashã (Basham), cidades da tribo de 
Issacar, hoje Beisá; Lida (Lydda), cidade da tribo de Dan, hoje Loud; 
Ramelé (Raraleh), cidade situada ao sul da anterior; Cesareia de Fi¬ 
lipe, cidade da Itureia, na antiga Tetrarqula de Filipe; Cesareia, 
pôrto de mar do reino de Samaria. (N.doT.) 

(“l Convém recordar queoíagodeOenesaréeornar déTibérias 
sao diferentes nomes do mesmo lago, que é atravessado pelo Jordão 
na direcção N.-S. Decápole era o nome de uma região meridional da 
Tetrarquia de Filipe. (N.doT,) 

C*) Og, rei de Bashã (ou Basã), não foi o que Josué derrotou, 
mas um dos que Moisés venceu durante a sua marcha para a Pales- 
.íina.““Vejam'se o Deuteronómio, cap. III, vers. 1''22; e Josué, cap. X, 
'vers. 1-15. (N.doT,) 
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Não foi em vistas, nem em cultura, nem mesmo m 
terreno que atravessaram, que êstes peregrinos mostra¬ 
ram qualquer progresso sôbreos principais dos viajantes 
mais antigos; é na vida nova e no movimento, na nova 
esperança que êles nos dào de maiores coisas do que 
estas. Para nós tal interêsse reside no rei Sigurdo da 
Noruega (1107-11), cruzado nórdico na nova era que tanta 
deveu da sua própria vida aos Normandos, mas que é o^ 
único a que nos referiremos aqui como possivel tipo do- 
explorador-chefe “-possível não actual - porque a sua 
viagem nada aumentou de definido ao conhecimento ou 
à expansão da Cristandade. A sua campanha na Terra 
de Tiago ou Galiza, e o seu ataque à Lisboa muçulmana, 
quarenta anos antes de ela se tornar a cabeça e o cora¬ 
ção de Portugal, assim como as suas proezas pas Balea¬ 
res, mostram-nos um facto concreto do declínio do Islão- 
oriental, e até lhe podemos chamar preparativo para a 
obra do infante D. Henrique, pròpriamente um capitula 
da expansão portuguesa e não da europeia. 

Houve muitos outros como Hgurdo - Roberto da 
Normandia, o pirata inglês Qodrico, que atravepu à 
fôrça as esquadras sarracenas levando por pendão um 
chuço, Edgar 0 Etelingo, neto de Edmundo Ironside,. 
a esquadra de Darmouth que em 1147 reconquistou. 
Lisboa-, mas a conquista latina da Síria, passadas as 
Cruzadas, levou-nos, num sentido restrito, aos seus 
resultados, na exploração do remoto Oriente., 

Q primeiro grande .nome desta época, do nossa 
próximo capítulo principal de Preparação, é Benjamim de 
Tudela; estando, porém_, compreendido na época primitiva^ 
quando o interêsse primário era a Guerra Santa em sV 
êle é também 0 último dos viajantes da Palestina- 
daqueles orientais cujo horizonte autêntico era o sagrada 
oriente da Síria. Está situado um pouco antes da 
despertar do interêsse universal pelo mundo desconhe¬ 
cido, pois os Normandos cristãos, com a adopção 
da nova fé, perderam muito da sua velha inquietaçãá 
infinita e amor feroz e perscrutador pela aventura, e o- 
sep espirito, embora ligado a todo o ocidente católica 
pêlo movimento dos cruzados, não se definiu claramente 
senão quando 0 mundo foi explorado e tornado conhe¬ 
cido, quando os homens da Europa se encontraram à 
vontade em todos os países e em todos os mares. 
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Benjamim tinha, como todos os judeus e como rabino, 
< 0 ^ interêsse de um sectário, e a sua obra não foi de espé¬ 
cie tal que chamasse ràpidamente a atenção do mundo 
cristão. Por isso o valor das suas viagens ficou iné¬ 
dito até as divisões religiosas deixarem de ocultar a 
direcção do progresso. Visitou as comunidades judai¬ 
cas desde a Navarra até Bagdade, e descreveu as posterio- 
’ res a elas, desde Bagdade até à China, mas escreveu para 
os seus próprios compatriotas e ninguém mais, excep- 
tuando êstes, parece ter-se importado com êle; o que 
descobriu (+116073) foi para si próprio e para o judaísmo, 
■e só 0 seu lugar real no século Xll o torna um precursor 
dos Polos ou do infante D. Henrique. Podemos ver isto 
peia sua estranheza e confusão desesperada em Roma, 
como um franco em Pequim ou em Deli. «A igreja de 
S. Pedro está situada no local do palácio de Júlio Gésar, 
perto da qual estão oitenta palácios de oitenta Reis cha¬ 
mados Imperadores, desde Tarqüínio a Pepino, pai de 
Carlos, que primeiro tomou a Espanha aos Sarracenos. .. 
Nos arrabaldes da cidade está o palácio de Tito, que 
+oi deposto por trezentos senadores por gastar três anos 
no Gêrco de Jerusalém, que êle devia ter concluído em 
dois». , : 

E assim por diante—com o «palácio de Galba, de 
três milhas de circuito ê com uma janela por cada um 
dos dias do ano», com S. João de Latrào e os seus tro¬ 
féus hebraicos, «duas colunas de cobre do templo de 
Salomão que ressumam suor pelo aniversário do jncên- 
' dío do Templo», e as «estátuas de Sansão e de Absalão» 
no mesmo local. O mesmo com Sorrento, «edificada 
por Adarezer quando fugia do rei David>, com o velho 
•' túnel romano entre Nápoles e Pozuoles, «construído por 
Rómulo, que receava David e Jacob^ com Apúlia, cujo 
nome «vem do rei Pul da Assírias —em tudo isto temos 
como que a mitologia católica ás avessas, David pôsto 
na Itália quando o Ocidente punha Trajano nas nascen- 
'tes do Nilo. Não era provável, que uma obra desta espé¬ 
cie fôsse lida na sociedade dos Papas e dos eruditos, 
•dos frades e dos cruzados, exactamente como os relatos 
budistas de viagens missionárias da China, mil anós 
antes, A paixão religiosa que pusesse em movimento 
' OS Cruzados havia de conservar os católicos afastados, 
■' tanto tempo quanto ela pudesse, dos judeus, dos turcos, 
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dos infiéis e dos heréticos que êles conquistaram e 
entre os quais se estabeleceram. 

Mas, com a perda final de Jerusalém pelos Latinos e 
a ruína do Califado de Bagdade pelos Tártaros mongóis 
(1258), a barreira de ódio fanático enfraqueceu, e a nsia 
central tornou-se uma atracção, para a Cristandade em 
vez de um sombrio terror, informe e vazio, excepto para 
os Hunos, os Turcos e os demónios. A Côrte papal 
mandou missão após missão para converter os Tárta¬ 
ros, que hesitavam, como então se supunha, entre o 
islão e a Igreja, e com os primeiros missionários à Casa 
de Gengis Cã foram os primeiros mercadores ita¬ 
lianos que abriram a Côrte do Grande Cã a Veneza e 
Génova. 

Já em 1243 se sabia que um inglês vivia entre a 
Horda ocidental, os conquistadores da Rússia; mas as 
relações oficiais começam em 1246 com João de Plano 
Carpini. Êste homem, franciscano de Nápoles, partiu 
em 1245 como Legado do papa Inocôncio IV aos Tárta* 
ros, seguiu a estrada terrestre do norte, através da Ger* 
mânia e da Polónia, chegou a Kiev, «a metrópole da 
Rússia », com o auxílio do Duque de Cracóvia, e por fim 
apareceu no campo de Batu, no Volga. Daqui seguiu 
pelo Mar de Arai, «de extensão moderada com muitas 
ilhas», até à côrte do irmão de Batu, o próprio Grande 
Cã «Cuiuc», onde o estrangeiro cristão se encontrou 
entre uma multidão composta de quatro mil enviados de 
tôdas as partes da Ásia (1246). 

Ao fim de dezasseis meses, Carpini regressou pelo 
mesmo caminho, «pelas planícies» e por Kiev, fiara 
fazer em Roma o primeiro relato genuíno da Tartá- 
rla, na sua maior extensão, desde o Dniepre até à 
Ghina(1247). 

Os grandes rios, lagos e montanhas da Rússia e 
do Turqueslão, a posição e distribuição da terra e dos 
seus habitantes, «até do Cáspio ao Oceano do Norte, 
onde dizem que os homens têm focinho de cão», são 
então descritas pela primeira vez por um observador 
honesto, esperto e penetrante, nem acanhado nem 
crédulo. 

Carpini começa, na realidade, o grande mapa ociden¬ 
tal fidedigno da Ásia inferior. O seu conhecimento pes^ 
soai não alcançou a China ou a índia, mas no seu Livro 
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dos Tártaros (^), disse-se à Europa quási tôda a verdade, 
e quási nada senão a verdade a respeito da vasta região 
e das grandes raças de entre os Cárpatqs e o deserto 
de Gobi. Na mesma obra indulu-se o primeiro relato 
regular dos hábitos e da história dos «Mongóis a que 
chamamos Tártaros», e a veracidade simples do frade 
surge em tôdas as alusões que tornam a sua obra tão 
humana: as suas entrevistas com os chefes tártaros e 
com outros viajantes irmãos; os seus perigos e dificul¬ 
dades com os salteadores letões e travessias de rios em 
sítios abandonados ou vedados; a sua passagem do 
Dniepre sôbre o gêlo; as suas três últimas semanas «tro¬ 
tando» (®) em cavalos pelas estepes. 

Andámos uma boa distância desde o abade Daniel, 
pois em João de Plano Carpini a Europa cristã tem final- 
mente um verdadeiro explorador, um verdadeiro histo¬ 
riador, um genuíno homem de ciência ao serviço da 
igreja e dos descobrimentos. 

Seis anos depois, Carpini foi seguido por Guilherme 
de Rubruquis, flamengo mandado por S. Luís de França 
com 0 mesmo intuitd de conversão e de descobri¬ 
mento (1253), mas por caminho diferente, pelo Mar 
Negro e o Quersoneso (“) para lá do Don «no extremo 
de Azov, que divide a Europa da Ásia, como o Nilo divide 
a Ásia da África», até ao grande acampamento do Volga, 
«0 maior rio que jamais vi, o qual vem da grande Bul¬ 
gária ao norte e desagua num lago (o Mar Cáspio), de 
que levaria quatro meses a fazer o circuito». Na par^te 
superior do seu curso, o Don e o Volga «não estão 
separados mais que dez jornadas, mas afastam-se à 
medida que avançam para o sul». 0 Cáspio é «feito 
com 0 Volga e com os rios que nêle desaguam vindos da 
Pérsia». Daqui seguiu pelas Portas de Ferro do Derbend, 
entre o Cáspio e o Cáucaso, «que Alexandre fechou aos 
bárbaros da Pérsia». Auxiliado por um nestoriano, 


(1) Pròpriamente Historia Mongaloram, Há duas edições mo¬ 
dernas desta obra, ambas precedidas de larga introdução: a d.e 
D’Avezac, publicada em 1839, no tômo IV do Remil de Vom^s êt 
deMémoires da Sociedade de Geografia de Paris; e a de G. Pullé, 
publicada em Florença em 1913. (N.doT.) ' 

(*) < Tartari fecerwit eqaos nostros trotarei. (N.doT.) 

(“) A actualCrimeia. (N.doT.) 
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com influência na Côrte tártara como tantos da sua 
Jgreja, Rubruquis chegou aos «Alpes» da região de Altai 
onde encontrou um pequeno senhorio nestoriano gover¬ 
nado, como os Estados do Papa, por um padre, que foi 
,ipelo_ menos, um dos que originaram o grande fantasma 
medieval -■ o Preste João. 

Atravessando as grandes estepes da «Tartária» 
miental. «semelhantes ao mar agitado quando se olha 
,para elas», Rubruquis chegou finalmente à capital 
.mongol em Caracorum, tendo verificado que o Cáspio 
.nào_ tinha salda ao norte, como Estrabão e Isidoro 
>haviam imaginado.- Daqui regressou à pátria, sem ter 
obtido grandes resultados. 

Embora se considere Rubruquis o mais brilhante e 
'literário dos viajantes medievais, a sua missão foi infru- 
'tífera, e o interêsse da sua obra consistiu mais em 
irecolher costumes e mitos —em sociologia —do que 
■em acrescentar qualquer coisa de positivo ao conheci- 
miento geográfico do Ocidente 0). João de Plano já per¬ 
correra 0 caminho até Caracorum e anotara tôdas as 
características principais das terras a ocidente do deserto 
de Gobi. 0 ayanço posterior para oriente da China e 
para o sul da índia estava ainda por fazer. 

Mas enquanto Rubruquis se encontrava ainda entre 
ps Tártaros, Nicolau e Mateus Polo, tios de Marco o 
mais famoso dêles C), negociavam (1255 65) com a 
Crimeia e as regiões do sul da Rússia-entào sob o 
domínio dq Horda Ocidental—, e daí a pouco, seguindo 
as caravanas até Bucara, foram conduzidos à côrte de 
.Cublai Cã, por essa ocasião algures perto da muralha da 
China. Após uma recepção muito amigável, foram 
recambiados para a Europa com presentes e uma carta 
.para 0 papa Clemente IV, a oferecer pousada e sustento 
.a doutrinadores cristãos, Cublai «fizera freqüentes pre- 
.guntas aos Polos àcêrca das terras ocidentais», e pedia 
cem «latinos para lhe ensinarem a fé cristã, porque êle 


0 relato da-viagem de Rubruquis - ///ot/ww fratris 
/ editado modernamente no Recueilde 

« 7 ^ mesmo lômo indicado na nossa nota 

il. (N.doj,) 

Dos dois Polos só Mateus (ou Mafeu) era tio do célebre 

ue era filho de Nicolau rfo r.; 
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'estava convencido de que Cristo era o único Deus» (‘). 
•Munidos do passaporte imperial, a Tábua de Ouro, os 
nossos mercadores regressaram a Acre em Abril de 1269. 

Encontraram morto o velho papa e Gregório X a 
■substituí-lo,^mostrando êste frieza em responder ao 
pedido do Gà; mas em 1271 partiram para a sua segunda 
viagem para o Extremo Oriente, levando consigo dois 
frades prègadores e seu sobrinho Marco, então de 
dezanove anos de idade (^). 

Na Arménia os frades assustaram-se com o estado 
•de perturbação do Próximo Oriente, e voltaram para 
trás (®), tal como Agostinho de Cantuária procurara 
«scapar à missão aos ingleses de que o encarregara o 
:papa Gregório 1 em 597. Para a. Igreja, aquela época 
•era tão momentosa como esta; se o século XIII termi- 
tiasse pela cristianização do Império mongol, transfor¬ 
maria a vitória católica dos séculos IV e VI no Oriente, 
a vitória que, nos setecentos anos imediatos, fôra pre¬ 
parada para pma realização, cada vez mais completa, 
de um império mundial —o que chegou por fim para a 
civilização europeia, mas não para o Cristianismo. 

Todavia os ■ Polos continuaram o caminho para 
noroeste durante mais de «mil dias», três anos e meio, 
-até chegarem à presença de Cublai Cã, para além do 
€obi, da Grande Muralha e das barreiras montanhosas 
da China, em Cambalii ou Pequim, «princesa coroada, 

das cidades capital»," 

A sua jornada foi primeiro através da Arménia 
Menor e Maior, depois por Mossul (Ninive) até Bagdade, 
onde 0 último «prelado dos mouros a que elles chamam 
Califf» (*) fôra morto por GIgaIu e os seus tártaros, 


(') Cublai Cã era filho de mãe cristã segundo a tradução por¬ 
tuguesa do livro de Marco Polo. Cublai «erija Christo ser huü no conto 
dos boõs deuses». (N, do T.) 

(0 Segundo o testemunho do próprio Marco, o motivo dessa 
demora de dois anos foi ter tardado muito a eleição do Papa. 
(N. do T.) 

(“) «E quando todos juntamente chegaroni a Qlaza. ho gram 
Soldam de Babilônia com grande hoste era. entrado em Armênia, 
ho qual stes frades temendo que por os perijgos das guerras e 
ifurtunas dos caminhos, nora poderiam a cheguar ao dito Rey dos 
-Tartaros. ficarom em Armênia com ho mestre do Templo». Marco 
iPmlo, Lisboa, 1922, liv. I, cap. VI. (N, do T.) 

{‘) Marco Paulo, liv. I, cap. XVL (N, do T.) 
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— serrado dentro de um saco e lançado ao Tigre segundo 
uin relato, enterrado vivo segundo outro —em 1258. 
Mas embora as histórias do diário de Marco constituam 
0 seu principal interêsse, como representativas do 
resumo e da reflexão da ciência e da história, e da cul¬ 
tura geral do mundo cristão no seu tempo, não devemos 
aqui desviar a atenção da sua geografia. A sua primeira 
nota de valor é o Cáspio, «que mede de circuito duas mil 
e oitocentas riiilhas e é como um lago, não tendo união 
com outros mares e no qual há muitas ilhas, cidades o 
castelos». A extensão das missões nestorianas, ípor 
tôdas as partes da índia, até ao Cairo e a Bagdade e onde 
quere que vivem cristãos», impressiona-o logo no 
comêço das suas viagens — muito mais quando encontra 
as suas igrejas no Huào-Ho e no lansequião —, é ver* 
dade que em declínio mas testemunhando ainda o papel 
que aquela grande heresia desempenhara como inter¬ 
mediário do próximo com o remoto Oriente —papel que 
a história ainda não explorou. Entrando na Pérsia 
como negociantes, os Polos foram naturalmente a 
Ormuz, já então o grande mercado do Islão para o 
comércio com a índia, onde os europeus realmente 
entraram na terceira e, para ôles, desconhecida faixa 
do mundo, depois de passarem uma zona de terra 
conhecida, através de um pais Inimigo, conhecido apenas 
como tal. Estando a ponto de seguirem a via marítima 
de Ormuz para a China, como contavam, os nossos 
italianos viram*se obrigados a voltar atrás, para nordeste* 
pela Pérsia e o Pamir, a região de Caxegar e as 
estepes de üobi, até ao Cataio e aos palácios de prazer 
de Cublai, visitando, de passagem, Caracorum e a região 
de Altai, Em 1275 estavam em Xantu, a Xanadu de 
Coleridge (^j-a capital de verão de Cublai Cã—e s6 


(q tln Xanadü did Kublai Khati 
A statelij píeasure-dome decree^ 

Where Alph, the sacred rioer, ran, 

Through caüerns measurelúss to man, 

Down to a sacred sea>. 

«Cublai Ca mandou fazer uma majestosa mansao de prazer enr» 
Xanadu, onde o rio sagrado, o Alfe, corre afé um mar sagrado, por 
entre cavernas que o homem não pode medir», Coleridge: Kukai 
Khan, (N, doA.) 
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em 1292 obtiveram licença para voltarem mais uma vez 
ao Ocidente. 

Ali os Polos tornaram-se uma espécie de engenhei¬ 
ros consultivos da Côrte mongol; Marco foi até criado 
em 1277 membro do Conselho Imperial e mandado, dal 
a pouco, em missões do Govêrno para o lunão (i), no 
extremo sudeste da China, e à cidade de lanchou. 

A maior parte das memórias de Marco é ocupada 
com a descrição das trinta e quatro províncias do 
Império tártaro, o qual reünia as «seis partes de Cataio e 
as nove partes de Mangi», as regiões da China seten¬ 
trional e meridional como nós as conhecemos,—descri¬ 
ção de estradas, rios e cidades, do comércio, da Côrte e 
dos portos imperiais, os costumes e o modo de viver dos 
povos sujeitos àquêle Império, talvez o maior que jamais 
se conheceu. Em especial, os viajantes que seguem 
pelas estradas públicas que saem de Pequim ou Cam- 
balu para tôdas as provindas, pousam nas dez mil 
aposentadorias reais ao longo delas; duzentos mil cava¬ 
los estão preparados para o serviço público, testemu¬ 
nhando a admirável rapidez do trânsito dos mensageiros 
do Grão Cã, «para êles poderem ir de Pequim à mura¬ 
lha da China em dois dias». 

Mas pouco menos diz a respeito dos grandes rios- 
as artérias do comércio chinês, ainda mais do que os 
caminhos das caravanas—acima de todos o lansequião, 
«0 maior rio que há no mundo, semelhante a um braço de 
mar, durando mais de cem dias a viagem pelo seu curso 
desde a nascente até ao oceano, e para o qual correm 
muitíssimos outros, tornando-o tão grande que quanti¬ 
dades inacreditáveis de mercadorias são transportadas 
por êste rio. Atravessa - diz Marco - dezasseis provin- 
cias, passa nos cais de duzentas cidades, num dos quais 
eu vi só de uma vez cinco mil navios, e há outros onde 
existem mais» (*). 


(1) Confinante com a Alta Birmânia, o Laos e o Tonquim, 

ho mais grande ryo que ha no mundo, ao qual 
chamam Quyan. ho qual ha era ancho dez milhas, e em alguus 
lugares oyto. e em outro .vj, e ha mais de çem jornadas em longuo. 
Em este ryo per conto ha mais naues que em todo mar e ryos de 
çidades. e mais mercadorias preçiosas trazem por elle que per 
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A largura,profundidade e a extensão do Polisangâo 
t do Caramarâ são pouco menores do que as do Quião* 
desde o ponto em que Marco atravessou o segundo dêstes 
■até ao oceano não havia outra ponte, a centenas de milhas 
de distância, «em virtude da sua extraordinária gran¬ 
deza» (>). ^ ^ 

. Ror último, Pequim, a capital do Império, com 
vuinsai _e as outras capitais das províncias de Mangi e 
de UtaiO; chamam a admiração ilimitada dos Polos 
como a de qualquer outro viajante ocidental, desde o 
íbn Batuta até aos frades cristãos de sé- 


Pequim, a dois dias de viagem db oceano, residência 
da Lôrte em Dezembro, Janeiro e Fevereiro, no extremo 
noroeste do Cataio, tinha sido recentemente recons* 
yuiüa num quadrado central de vinte e quatro milhas em 
■redor, e doze arrabaldes três ou quatro milhas de com¬ 
prido, com doze portas» f), onde os mercadores e estran- 
■ geiros viviam, cada nação com «bôlsas» ou armazéns 

Sr,»à ferra de Qog e 
Magog e à plamcie de Bargu, o Qrão Gã viajava todos os 

P“‘' ‘fo ar fresco da região de 
P analtos da Ásia central, e também para apreciar melhor 


ocçea™. “Oí. c«, 

altura de .xx. passos, e a parte niais & Ji f 'fe 

,passos, e quanto mais sobp nnr^ntlr! f P dez 

tanto que na mayor alSra^soomíntl delguados, em 

;portasVincipaesTescada ^ tem .xlj. 

i das portas tem senhos paaçol.., ^ ^ ® 

■'«rand«Lfch'toteno,K >""110 

■.«Iraogelro. merçadore,.. oí çts., Sl, Sp. K M°/rSt) 
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sLSnl'^''?!’® sujeitos ao ■ 

seu dominio. Os seis meses da Primavera e do Outono • 

passava-os em lentas excursões pela China central &■ 

um Mo, e 0 T 1 

unsai, a Cidade do Céu, na China meridional, embora 
® “Pifal de um reino i^d(pe^^ 
n«l' ® ® civilização chi- 

nesa. Ela u trapassava as outras cidades de Cutoi, tat 
como estas ofuscavam a Roma ou a Veneza doséculoXIlI 

cnmnm “í*''* Semelhante, pois é voz. 

comum que ela tem cem milhas de circuito, com um lago 
de um lado e um no do outro, dividida por muitos canais 

de pedra, há dez mercados, cada um com meia milha 
depósitos de pedra onde os mercadores 
do« dois" mercadorias r palácios e jardins 

camiíhnsHfiL^ ■ Pfu^Psl, Pue, como todos os.- 
.caminhos de Mangi, é pavimentada de pedra de ambos os 
lados e no centro cheia de cascalho, com passagem para 
a gua que a conserva sempre limpa. C).'^ Os principaS 
ar igos de comércio são sal, frutalpeáras prSas e - 

Dor “"'“l'’ P?P?'-"''’"'a do Orlo Cã é empregado 
por tôda a parte; todos, excepto alguns nestorianos e- 
muçulmanos, são .idólatras e" tão faustosos e fehzes 

que a gente se julgaria no Paraíso». 

Fôra só em época recente que Cublai, ou.o seu gene¬ 
ral Baiao, conquistara Quinsai e expulsara o Rei de- 

0 exilado só pensava em prazeres, em vinho, em mulhe¬ 
res e em canções, o «doce que lhe custou o môlho- 
amargo que ouvistes», mas à aproximação do p^rfe 


«noc Çidade de Quinsay. que quer dizer em. 

ho muírlf! íf ^ Se de toda.. 

“J? 0 ho em a província de Mangy a mais princinal ( I Hr», 

cerço desta çidade tem derrador çem milhas, e tem doze mill nontes 

ptKér/obtfaí”: erandena"'! vt . 

parte per sob ellas pode passar. E esta çidade esta sytuada em hila 

™ tur por terra de hua rua pera outra, e por tanto he neces- 
das dP^LSf pm ' ruas som caíçt 

ttlap LX1V.“ ?T ■" , 
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fugiu, a bordo dos navios que mandara nrpnai-ar 
«certas ilhas inexpugnável^ noTio do oceano.’ 

identiflcai' estas ilhas com Cipango’oú o 
Japao, os conquistadores perseguiram-no até lá Nada 
há mais interessante, no livro de Polo, do que a hisS 

nhentaf jih nas ilhas o'rientais a mifqüi- 

nnentas miíhas da costa de Mangi então opla nrimoiVa 
vez trazidas ao conhecimento dos^í’rMos.'^ 

Ho mo ■ Japão, «muito grande, de gente branca 
de maneiras amáveis, idólatras em religião, sob o govér; 

Cub a?em m St 'í' Pelá esquafm de 
hl u ^ 2 “sa do oiro que ela oossuía pm 

eram ^revestidos dêle, como as igreias aaui sàn Hp 
chumbo, como dizem os mercadores— mas estas eram 
^ 3 exportação do oiro> (*). 

vpihn f desastre tão grande como o 

velho ataque dos Atenienses á Sicília e nào se re^liu 
apesar de serem mandadas depois disto pelo Grãn rs 
esquadras para os mares do sul, que se supõe tere^des^ 

«NesléVai-ti^rt^’ "i° ° Continente australiano. 
^iNeste mar da China, em frente a Mangi», Marco diz tpr 

ouvido «a marinheiros e pilotos que há^sete mil auatro. 

nas'quãisThàtf “f’ * del^hablS 

nas quais nao há planta que nao deite um cheiro 

dável ^ especiarias, aloés e pimenta, prêta e branca» í®i 

Os navios de Zaitum (o grande mercado chinês do comér- 

úmmm 

J0C.T (5v?rr,r 
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cio indiano) conhecem éste mar e as suas ilhas, .porque 
vao todos os invernos e regressam todos os verões, levan¬ 
do um ano na viagem, e tudo isto apesar de ser longe da 
índia e nao estar sujeito ao Grão Cã» (^). ^ 

Mas Polo,^ nesta secção do seu Roteiro ou Memórias 
ae Viagem, nao só descreve as principais características 
de uma costa e de um mar mal conhecidos dos europeus e 
muito simplesmente negados por Ptolomeu e a principal 
escola tradicional da geografia ocidental. Ao serviço de 
tublai, e no seu regresso por mar até Adém e Suez, reve¬ 
lou as oito províncias do Tibete, tôda a Ásia do SO., de 
Lantao a Bengala, e o grande arquipélago da índia Inferior. 

lá do lansequião. 

Marco entrou na «vasta região do Tibete, subjugada e 
devastada pelo Ca durante o espaço de tempo de vinte 
dias de jornada, e tornada um deserto sem habitantes 
onde aumentaram extraordinàriamente os animais fero- 
zes> ( j. rala-nos aqui dos bois Iaques e dos grandes 
caes tibetanos, tao grandes como burros, e do almisca- 

Ii!"”nÃrAf salgados com leitos 

dt pérolas» (), e da idolatria cruel e bestial, e dos costu¬ 
mes sociais do povo. 

® mayor parte som pouoadas de homês. Em todas 
bem cheirantes. nem creçehy aruoredo 
qu^e nom seja bem clieirante e proiieitoso muyto. Hv som as esneciarias 
infijndas. A pimenta he hy branca como neue ha hy de Sta oreta 
muyta e em grande auondança». Ob. cit,, liv. III, cap. VIlí. (N do T) 
(>) «...as naaos de Mangy, as que la vam. oer huü anno 

tornam, ca dous ventos soos correm em aquelle mar. huü no inuerno 

TnSyí". Z «fastada das íí. ”de 

Tebeff a Çincojornadas. achase a prouincia de 

ISifníS 5 gram Cham em pelejando e conquistando destruyo. 
5! destroidas e castellos derribados (...) E porque 

®í.®®PO«oada he neçessario que os caminhantes 
consiguo mantijmentos per .xx. jornadas e Vnda mais porque 
careçe de pouoaçoes. foram alli multipricadas alimarias monte^ses 
'eni grande multidoin ^ Ob. cit, Jiv, II, cap. XXXVI. [N. do T.) 
rianpi ^ bua lagoa em que som as perlas em tanta auon- 
■dança. que se ho gram Cham as leixasse liuremente tomar e leuar 
mom as aueriam em stima. e assi se perderia ho valor delias {,„) Em está 
prouincia ha gram raultidom de gauderios de que tiram ho almis- 
quire>. Ob. cit, liv. II, cap. XXXVIII. [N. do 7?J 
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Ainda mais para sudoeste, o conselheiro Polo chegou 
ao rio Cinamâo (rio da Canela), chamado Brius, nas proxi¬ 
midades da província de Caindu, às regiões de Carazà, onde 
se fabrica a porcelana e governada pejo filho de Cublai, e 
até Bengala «junto da fronteira da índia», onde MarcO' 
escarneceu do costume de se tatuarem, ao qual chama 
«bordados de carne para enfeite das peles dos tolos» 
Daqui voltou à China, a mais rica e a mais famosa 
terra de todo o Oriente, onde havia «paz tào firme que- 
as lojas podiam deixar-se abertas cheias de fazendas 
tôda a noite, e os viajantes e estrangeiros podiam andar 
dia e noite por tôda a parte, sem ninguém lhes tocar e 
nada temerem> (*). 


íq *Os honiês e inolheres daquella prouincia [Cangalgtil & 
não Bengala] pintara coni hfla agulha suas façes e os coílos e as. 
maaos 0 os ventres e as pernas, e fazem ymageês de lyões e de dra- 
goões e de aues niuy sotilmente. as quaes som assi firmes na pelle- 
que nunca se pode tirar. E ho que tem destas yraageGs mais lie- 
auido por mais fremdso». Oà. c/7., liv. II, cap. XLVI. \N. do T.) 

(*) «Muytas vezes as tendas dos officiais eram leyxadas aber¬ 
tas nas noites, e nom era alguu que ousasse entrar em eílas nem lhe 
fazer dano. Todos os caminhantes que algOa cousa traziam seguros, 
andauam e liuremente de noyte e de dia per lodo ho regno sein 
reçebereni enjuria=>. Ob. cit, liv. II, cap. LIK. 

A citação do Autor parece-nos equivocada, porquanto não é ài 
China pròpriamente dita que Marco Polo se refere, mas à já referida 
«província» de Mangi. Nem a paz que esta gozava era contempo- 
rânea do viajante veneziano, mas anterior à partida déste para a 
Mongólia era 1271, 

0_ leitor atento deve ter já notado certa discrepância entre as- 
transcrições do Autor e os passos correspondentes da velha tradução, 
portuguesa do livro de Marco Polo. O sr. Beazley transcreve, ao que- 
parece, da tradução inglesa daquela obra, feita por H. Yulée publi¬ 
cada com 0 titulo de The Book of Ser Marco Polo tlw Venetian k 
versão portuguesa, publicada pela primeira vez em 1502, pelo famoso, 
impressor alemão Valentim Fernandes, com o titulo tie Marco Paulo, 

nTa '■'f Pipino, impressa em Antuér* 

pia em 1485 (7] por Gerardo de Leen. ™u , 

Sabe-se que Marco Polo não escreveu o livro aue tem o- 
seu nome, mas o ditou a Rusticiano de Pisa (quando^ dois se. 
encontraram nas prisões de Génova, após a batalha de Curzola) o 
qual a escreveu em francês. Esta primeira redacção foi trasladada' 
para a língua toscana e desta para latim peio citado fr. Francisco Pini- 

Marco Polo. Nos dizeres de F M 
Esteves Pereira, benemérito reeditor do Marco P/7i//o « Tanto Laiito 
se pode avaliar pela comparação do texto la ino cSa versão Sm 
geesa é a tradução literal do texto lat^ de Fre Fran^^^ 

.em outra, mocliilcoçôes c,ue as usualmente empregadas“^^ 















r . .... , 


CARTA MARÍTIMA ÁRABE (comêço do século XIV) 

(Da Biblioteca Ambrosiana, de Milão) 


(Ver 0 índice dos mapas) 
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Mas OS Polos abojreceram-se, até dos favores da 
Côrte e da sua mansão celestial; queriam regressar à 
terra, ao «Frankland» e à Cristandade, onde a vida 
era tão rude, pobre e contingente, mas por amor da qual 
tinham vindo tão longe e tanto haviam arrostado. 
O Cã, porém, ficou melindrado à mais leve insinua¬ 
ção dos seus desejos, e só um acaso providencial os 
trouxe novamente à Europa. Vinte anos após a partida, 
êles foram mandados embora temporàriamente, sob 
promessa solene de regressarem, na qualidade de guias 
cie uma embaixada que ia levar uma noiva mon- 
gol para um Cã persa, que vivia em Tabris e cra 
parente do próprio Cublai. Portanto, em 12^2, embar¬ 
caram para a índia em Zaitum, «um dos mais belos 
portos do mundo, onde há tanta pimenta que a que 
vem por Alexandria para o Ocidente é tão pouca com¬ 
parada com ela como um com um cento;^ ('). Atraves¬ 
sando, depois, 0 gôlfo de Cheinan, durante mil e qui¬ 
nhentas milhas, e pa^ssando «infinitas ilhas, com ouro e 
muito comércios, gôlfo «semelhante em todo o mundo» 
—chegaram a Ciamba e, após outro percurso igual, a 


tores portugueses do século XV, que traduziram obras da língua 
latina» {MARCO POLO^ Introdução, pág. XV), Nãò pudemos 
alcançar a traduçfio inglesa cie Yule, pelo que ignoramos até que 
ponto vai a sua fidelidade ao original. H, Cordier, revisor da terceira 
edição (Londres, 1903) desta traduçüo, diz haver então uns oitenta e 
cinco manuscritos do livro, datando dos séculos XIV e XV; poste? 
riorraente outros apareceram. Mas, segundo informa o prof. C. Errera, 
«O códice mais próximo do originai considera-se ser o de Paris, 
publicado no Reciteíl de Voyages et de Mémoires {...) vol. I, Paris, 
L’Epoca delle Grandi Scoperte Qeografiche, Terza edizione. 
Milano, 1926, pág. I30, nota 1. 

Por aqui pode ver-se como naturais sSo as discrepâncias assina¬ 
ladas no princípio desta nota, o que, todavia, não nos quisemos fur? 
tar a registar para proveito e elucidação dos estudiosos. Diga-se, 
entretanto, de passagem que a versão portuguesa impressa por Valen- 
tim Fernandes è omissa em alguns capítulos. Recentemente (1944) 
foi publicado em português uraa nova tradução do livro de MarcO 
Polo, com 0 título de 03í////ão. (M fito A) ^ _ 

(D - «E depois de v. jornadas he achada a çidade de Zeytom. 
a qual he grande rauyto e tem nobre porto a que vera naaos de índia 
com mercadorias em muj grande multidom, Ca qualquer naao que 
vay com pimenta pera Alexandria pera despois dalli serjeuada aa 
terra de christâaos. a este porto vem çento. Ca este be huü dos dous 
melhores e mayores que som no mundo*. Marco Pauto, liv. II, 
cap LXX. {N.doT.y 
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Java, que os marinheiros supunham a maior ilha do 
mundo, «com mais de três mil milhas de circuito e 
governada por um Rei que nào paga tributo a nenhum 
outro, não se propondo o próprio Cã subjugá-lo por 
causa da extensão e perigo da viagem» (^), 

Cem milhas a sueste, a esquadra chegou a Jav.i 
menor «com um circuito de cêrca de duas mil milhas, 
abundante em tesouros e especiarias, ébano e pau 
brasil, e situada tanto ao sul que nào pode ver-se a Estrô’ 
la do Norte e nenhuma das estréias da Ursia Maior> f). 
Estiveram a!l em grande susto por causa «daqueles 
brutos antropófagos», com quem travaram relações para 
obterem alimentos, cânfora, especiarias e pedras pre¬ 
ciosas, sendo forçados a demorar ali cinco meses devido 
â violência do tempo-até seguirem para a Baia de 
Bengala «onde há selvagens que vivem em ilhas no alto 
mar, com cabeça e dentes de cão, como me disseram, 
completamente nus, homens e mulheres, e vivendo a 
vida dos animais» f). 

Partindo daqui, a mil milhas a oeste, diz Marco, está 
Ceilão, «a mais bela Ilha do mundo, com duas mil e qua¬ 
trocentas milhas de circuito, e outrora teve trés mil e 
seiscentas, como se vô em mapas antigos, mas os ventos 
do norte têm transformado grande parte dela em mar» C). 


(1) ” «...clieguam aji ylha grantlo chamada Jaua a niayor, que 
tem era çerco tres niill milhas. Em esta ylha ha rey que nom he tri¬ 
butário a o^atro alguu rey (...) ho gram Chain nunca ha pode con¬ 
quistar». Ob, cíL, iiv. III, can. X. {N, dn T.) 

n -« Alem da ylha cie Penthaym per ho sueste de çem milhas 
he achada a ylha que se chmna Jaua a menor, que em lio çerco delia 
tem/luas mill milhas (,„) Ha hy auondança de todas as espeçias aro- 
maticas. e de outras muytas espeçias cuja semelhança nunca vimos 
aquem do mar. Empero esta ylha he posta ao meo dia. taiiío que se 
nom pode em ella veer ho pollo artico.s. aquella estrella a que cha¬ 
mamos norte*. 06. cM, Uv. III, cap. XIIL iN.doT,) 

^ (“) - «A outra ylha he chamada Angamam. a qual he grande. 

Ho pouco delia adora os ydolos. e vluem muy bestialmente. Os hom6s 
som saluagês emuy cruees, Comem arroz e íeyte e carnes. Nem auor- 
reçem carne algÇa em seu comer, mas ante comem as carnes dos 
homSs. Som hy homüs muy feos ca os dentes e os olhos tem como 
caSes». Ob, ciU, liv. 111, cap. XM, (M do T.) 

Provàvelmente as ilhas Andamao. [N, doA,) 

. 0) «Despoys da partida da ylha de Angamam vam per mül 
milhas contra ho sudueste e ha achada a ylha de Seylam que he hOa 
das melhores e mayores ylhas do mundo, que ha em derrador duas 
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Ainda mais para oeste, a sessenta rnilhas, seguiram 
para o Malabar, «que é terra firme na índia maior» 0, 
e onde os Polos entraram no santuário do Apóstolo das 
índias, S. Tomé, como se aí terminasse o horizonte da 
cultura ocidental. 

Temos de deixar aqui os venezianos, mencionando 
por alto a sua rota desde o Malabar, por Murfili e o 
Vaie dos Diamantes, por Camari, onde voltaram a 
ver a Estréia Polar, e por Guzerate e Cambaia até So- 
cotorá, onde Marco, durante a sua permanência, ouviu 
€ anotou as primeiras notícias trazidas à Europa da 
«grande ilha de Madeigastar» ou Madagáscar, e de Zan- 
zibar (^). 

Do relato de Polo àcêrca dos costumes hindus — 
auto-imolação e especialmente do sacrifício das viúvas 
(Suttee); das castas; do «rosário de cento e quatro 
contas para rezar» rezado pelos Brâmanes f); da sua 
etiqueta a comer, a beber, nos nascimentos, nos casa* 
mentos e na morte —apenas podemos dizer aqui que o 
primeiro relato cristão sério e directo da índia e da 
China é também o mais cuidado e o mais judicioso, e 
que, não só pelo que diz como também pelo que deixa 
por dizer, Messer Marco é um verdadeiro Heródoío de 
Idade Média. 


ííiill e quorenta milhas. Empero que eni outro tempo ja fosse mayor. 
(porque segundo he a fama conmO em aquellas partes, ho seu çerco 
abrangia tres mill e quinhentas milhas, mas veeo huu grande vento 
•da parte do norte, e assy fortemente peiMUuytos arinos com muy 
grande fortuna deu em a ylha. que muytos montes daçerca do mar 
■cayrom em elle e perdeose muyto da ylha. e os mares ocuparoin os 
lugares da terra». 06. c//,, liv. cit., cap. XXII. (N.doT.) 

(') «Alem da ylha de Seylom a .Ixx. milhas he achada a prouin- 
■cia de Maabar. que se chama Índia mayor. e nom he ylha. mas he 
terra firme». 06. c//,, liv. dt., cap, XXllI. (N.doT.) 

(') üste conhecimento novo fôra obtido peia grrdual expansão 
idas feitorias árabes ao longo da costa do SE. da África, durante 
quatro séculos, desde o cabo Guardafui ou das Especiarias até ao 
■canal de Moçambique. (N.doÁ.) 

(D «E ho rey deste reyno [Malabat]... tras pendurado huu 
•cordom de syrguo no stu colo em que som çento e quatro pedras pre- 
^jiosas, feytas aa maneyra de contas de coor gris e vermelhos, que 
lhe comiem. que em cada huti dia digua çento e quatro oraçoões pella 
manhaâ aa lionrra dos seus deoses. e aa tarde outras tantas». Marco 
Paulo, liv. 111, cap. XXlll. (N. do T.) 
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Mas 0 seu relato não se limita a revelar à Europa o 
extenso leste e sul da Ásia; no último capítulo (1 
volta a referir-se aos Tártaros, e, depois de dizer algu. 
mas palavras sôbre os nômadas das planícies centrais 
dámos a nossa primeira relação .la ina> da Sa 
.onde se encontrem grandes ursos brancos, rapolás 
negras e martas; e onde liá grandes lagos gelados 
excepto durante alguns meses do ano, o atravessados- 
em trenós por mercadores de peles> (®). 

Para além desta, a Terra das Trevas chega até ao< 
extremo norte, «perto da Rússia, onde pela maior parte- 
do inverno o sol não aparece pela manhã, e o ar é espês;so 
e escuro como às vezes acontece entre nó’, onde os 
honiens sao pálidos e atarracados e vivem como os ani- 
mais, e onde a Oriente se chega novamente ao Mar Oceano 
e ás ilhas dos halcoes» (") 


(*) Aliás no anterior ao antepenúltimo, que, na tradução nortii- 
guesa, tem o nome de «De hüa terra onde òs Tartaros nSi^em 
parte septemtrional, Capitulo .xlvij». (N. do TA 

_ () «Em as teiruii vezinlias da sobredita terra esta büa outra 
regiom ou cornarca. sob lio senhorio do sobredito rS. Tm au2 moíS 
Ijomees que filham hOas aiimarias pequenas que tem as pelles delica¬ 
das. e som rondes de que ja dissemos, OuírosrarSrfíos v™ 
raposas negras, e outras semelhantes animalias {l.) Aaqiiellés Ití4ta- 

emi^s° camelô' 

® ^ ahmanas pesadas, porque aquella terra tem em. 

da itra S‘™ pellas muy grandes frialdades, 

al,,! u' ho tempo faz regelo em aquellas aeuoas 

daquellas laguoas. em tal maneira que nauio algufl nom oode oor hv 
passar, nem l.o regelo nom he de tSnta fortel f quelha soí"^^ 
c u a poderosas, ou alimaria pesada („,) E por ysso rCs 

mie'"a í eTm’i's?rn "r®^'''‘i de outras^ 

Mn ® hy**- ordenarom huüa intiençam desta 

maneyra. No começí» da primeyra jornada daquellas doze fornadas em 

StarcS^erní viií™ tem. 

myras casas em que vmeni homes que trazem e recebem os met-m 

iores. E em cada t,3a daijiiellas casas sorcrWorcries wnnZ 

EipliplBS 

sâHSSSSESs 
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A obra de Marco Polo marca a preia-mar das via¬ 
gens terrestres medievais; depois dêle a expansão da 
Cristandade fêz-se, principalmente, pelos caminhos ma¬ 
rítimos. As missões romanas aos Tártaros e ao Mala- 
bar, vigorosa e obstinadamente feitas como eram, ter¬ 
minaram por um colapso irremediável; sòmente pela 
revolta e pela ressurreição do reino da Rússia é que o 
mundo europeu se expandiu para a Ásia, permanente- 
mente e de modo acentuado. Mas uma multidão de 
missionários seguiu os primeiros mercadores até ao 
Cataio e Mangi - frei Odoiico (*), João de Monte Corvino, 
J,)ào de Cora; estadistas como M,arignolli, legado do 
Papa, turistas como Mandeville f), seguiram êstes; 
0 bispo Jorcianus de Cápua trabalhou durante anos em 
Coulào, perto do cabo Comorim (+ 1325-35); o martírio 
de quatro frades em 1 de Abril de 1322, em Tana, na 
índia, tornou-se uma das grandes comemorações da 
Igreja latina; parecia nào haver razão para que as mis¬ 
sões cristãs, que haviam ganho o norte e o nordeste da 
Europa, não_ ganhassem a Ásia cenirai e oriental, cujos 
povos pareciam tão indiferentes e agnósticos como os 
nossos Normandos e os pagãos inglese.?. 

«A fama dos Latinos», diz Jorcianus, cêrca de 1330 
- e é apoiado por Marino Sanuto - «é maior na índia 
do que entre nós mesmos, A nossa chegada é ali 
sempre esperada e diz-se que os seus livros a predis¬ 
seram. Oanhe-se o Egito e ponha-se uma esquadra, 


•apareçe hy grande tempo do anno. ehoaartie ally escuro aa maneyra 
dantrelobo e cam. Os homês desta terra somfremosos e arandesede 
boõs corpos, mas som muyto amarelos (...) mas som homSs de costu¬ 
mes deslouuados e viuem bestialmente. Ob. cit, liv. dt., cap, XLIX. 

«E a terra he largua. e estendese atee ho mar ocçeano. Em 
aquelle mar som ylhas em que nasçem e tomam girofalcos e hero- 
dios. » Ibid. cap. L. {N. do T.) 

(h Há uma edição moderna da narração da viagem dêste autor 
publicada no Rectieil de Voijages et de Dociments pourseruirà l'his‘ 
torie de la Géographie por H. Cordier, sob o título de Les ooyages eti 
Asíe da bienheureux frère Odoric de Pordenone. Paris, 1891. (A. do T.) 

(*) John de M tndeville é o autor, verdadeiro ou suposto, de um 
livro de viagens imaginárias à China, à índia, à Pérsia e às ilhas de 
Sunda, constituído por um apanhado das relações dos viajantes autên¬ 
ticos, mas ampliadas pelo espírito fantasista do. autor. Podemos 
compará-lo,ao célebre Libro dei Conosçimiento, do frade mendicante 
espanhol, a que oportunamente nos referiremos. (M do T) 
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f de duas galés que seja, neste mar, e a batalha estará 
ganha». Como o Egito nâo pôde ser ganho pela fôrça 
das armas, foi vencido pela ciência náutica. Antes de 
{ Polo regressar da China, já começara o périplo da África, 

I e os marinheiros italianos já andavam à procura de 

L caminho mais largo para 0 Oriente. 

I Mas não há qualquer livro de viagem por terra, 

f depois do de Messer Marco, que na realidade acrescente 

' qualquer coisa de positivo à cultura europeia antes do 

f século XV; 0 progresso do intercâmbio comercial entre 

I a índia e as Repúbljcas italianas, a libertação gradual 

” da Rússia, a utilização dos caminhos das caravanas por 

alguns dos mais activos clérigos do Ocidente, são as 
I notas principais da época entre os Polos e o infante 

D. Henrique; e as inconsistentes patranhas de Mande- 
* ville- «de todos os mentirosos o tipo de primeira gran- 

^ deza» - poderiam bem ficar sem uma palavra de alusão, 

,, até numa história minuciosa dos descobrimentos, se não 

tivessem, como Ctésias em Heródoto, merecido um 
pouco de atenção e afastado os espíritos da verdade 
originária que êle deturpou, pela própria fôrça do desca- 
í ramento. 

As viagens do italiano Nicolau Cpnti O e do merca- 
' dor russo Atanásio Nikitin f) à índii pertencem a 

época posterior, à era das viagens dos Portugueses; 

15 não fazem parte da preparação para o nosso assunto 

central, são apenas um paralelo obscuro daquele assunto. 

Na baixa Idade Média o principal interêsse está 

. noutro ponto, A expansão do Cristianismo no século XIV, 

e ainda mais no século XV (o do próprio Infante) é a 
história das aventuras e êxitos, não tanto dos viajantes 
por terra como dos marinheiros. 


S Sensburg publicou modernamente o relato de Conti 
com 0 título à& PoggioBraccioÜnimdNicolò de’Contiin ihrerBedeu- 
tang fm die^ Geographie des Renalssancehalters, em Viena, 1906. 
V , existe apenas uma versão antiga, feita e editada uor 

Valentim Fernandes era 1502, juntamente com o relato de Marco Polo 

(») V^‘a-se a edição moderna de R. Stuebe publicada na Qeo- 
Afanassij Nikittn nach Indien in den Jahren 146d-72. {N, do T.) 


CAPÍTULO IV 


As expl0'ra'ções tnarítimas 
(12SÍM410) 


Marinheiros italianos, catalães, franceses-e ingreses^ 
foram os precursores dos portugueses no século XIV e- 
nos áltiiraos anos do séaão XIII. E nas viagens terres¬ 
tres, assam como nas marítimas, as repúblicas-de Itá»- 
lia—Aimilfi, Pisa. Veneza e Génova — foram qSd guias e- 
03 modelos da Europa. Exactamente como o italiano^ 
Oante é o primeiro granife nome nas novas literatUfaS 
do Ooidente, assim os liitaflianos Dórias, Vivaldos e Mala** 
celos são os primeiros ;a reeditar as velhas emprêsa®^ 
gregas e fenícias no Oceano. Desde Hanão dte-CartagoJ 
e os tinias do fara6 Meco, nada se fizera no campo das* 
tentativas sérias para rodear a África, e até o conheci¬ 
mento das Ilhas OddenitaÜs ou Afortunadas, tão claro^ 
para Ptolomeu e Estrablo, se tornara vago. Os «Vifeings»^ 
e os Cruzados, seus seguildores, nada haviam feito para 
sul do estreito de Gibraltar, 

Mas onquanío os Cruzados ainda faziam uma guerra 
demorada & sem esperança sob o comando de S. LtiíS' 
de França e do príncipe Eduardo de Inglaterra, recome¬ 
çavam os descobrimentos no Atlântico. Em 1270 Lan’- 
çarote Malooei/o encontrou as Canárias; em 1281 m> 
1291 as galés genovesas de Tedísío Dória (>erdos Vivai- 

(0 Ou DOtia. Filho do almirante Lamba Doria que em 1284 
(derrotou os písanos, faefei que os geneveses celebrizaram numa ins- 
í;^çao epigráfíca ra da igreja de S. Mateus. (N. do T) 
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dos, tentando «chegar por mar aos portos da índia para 
aí fazerem comércio», chegaram a Gozora ou Cabo Não 
na costa da Barbaria, a Ultima Tule meridional, e, se¬ 
gundo uma história posterior, «atravessaram o Mar de 
Ohinoia (Guiné) até a uma cidade da Etiópia», ondeaié 
a própria lenda os perdeu de vista, porque em 1312 nada 
mais se sabia. Das referências frequentes e categóricas 
a esta tentativa na literatura da baixa Idade Média, tor¬ 
na-se evidente que os ousados genoveses chamaram 
sôbre si as atenções do mundo culto e do mercaniil 
como se poderia, naturalmente, esperar. Êstes homens 
são os pioneiros das explorações cristãs no mundo 
meridional — 03 precursores de tôdas as viagens que 
levaram aos descobrimentos do Infante D, Henrique, 
Vasco da Gama, Colombo e Magalhães, - os primeiros 
que directamente desafiaram as teorias desanimadoras 
de geógrafos como Ptolomeu, a inacçào e o tradiciona- 
lismo dos Árabes e as falsidades rebuscadas dos inven¬ 
tores de patranhas, que, á falta de conhecimentos reais, 
deram voga a terríveis histórias de fadas (í), 


(1) Sem querermos negar peremptoriamente a tradição corrente 
das viagens de exploração no Atlântico anteriores às dos Portugue¬ 
ses, parece-nos, contudo, não liaver grande base para as incluirmos, 
de modo prático, numa história da Geografia ou da Navegação. 
Sabe-se como as primeiras tentativas dos Portugueses foram de 
cabotagem^, não só por as pequenas galés joaninas não permitirem 
òutra espécie de navegação, como também pela sua ignorância do 
regime dos ventos dominantes e do modo de os aproveitar. A pro¬ 
funda revolução na arte náutica que permitiu maiores empreendimen¬ 
tos, como 0 achamento dos Açores, do Brasil e, quiçá, das Anti¬ 
lhas, foi a resultante de uma longa experiência da vida do mar, 
exp_eriência que só os Portugueses obtiveram primeiro, e de cujos 
ensinamentos se mostraram ciosos em extremo, como é sabido. 

Ora se as pequenas galés e caravelas portuguesas dos princí¬ 
pios do século aV - maiores e mais sólidas do que os navios italia¬ 
nos, feitos para navegarem no Mediterrâneo, onde não existem as 
fortes correntes dos mares livres, como o Atlântico - não puderam 
aventurar-se ao alto mar, senão quando a arquitectura naval lhes 
modificou^ 0 formato e a tonelagem, de acôrdo com as lições da 
experiência, i como é que no século XilI, ou antes, galés genovesas 
poderiam ter efectuado o périplo da África ou tentado fazê-lo ? 
A não ser que a tentativa se fizesse, mas os ousados navegadores 
pagassem com_ a vida^o atrevimento. Mesmo assim, ácoino é que 
chegaria até nós a tradição de terem alcançado determinado ponto da 
costa africana ? . 

O historiador Ch. la Roncière aceita a veracidade desta viagem 
que 08 -dois irmãos, Vadino e Ugolino Vivaldi, partiram de 
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A primeira era, se assim podemos dizer, das via¬ 
gens ao sul do Atlântico e a África, foi puramente ita¬ 
liana; a segunda caracterizou-se principalmente pelos 
esforços dos Estados 'espanhóis para equipar armadas 
e mandar exploradores sob o comando de capitães ge¬ 
noveses. Em 1317 0 genovês Manuel Pessanha foi 
nomeado Almirante de Portugal; em 1341 três navios 
tripulados por portugueses e «outros espanhóis» com 
alguns italianos, largou de Lisboa em busca das ilhas 
«redescobertas» por Malocelo, concedidas pelo Papa a 
D. Luís de Espanha, por bula de 15 de Novembro de 
1334 C), e descritas por Bocácio segundo as cartas origi¬ 
nais de negociantes e interessados ílorentinos da aven¬ 
tura de 1341, «Encontraram terra no quinto dia após 
a saída do Tejo» (1 de Julho); a frota permaneceu ah 
até Novembro, e depois voltou com quatro indígenas e 


Génova em Maio de 1291, com escala por Maiorca, entraram no 
Oceano, costearam Marrocos, dobraram o cabo Juby e depois «sar 
m- se fit íe silence^. Como a expedição, organizada a custa de 
Jacobus Argilofus com o dinheiro emprestado por Bonifácio de Mon- 
teiongo (vinte libras) por escritura lavrada em 27-11-1291, o fôra pelo 
prazo de dez anos, a demora no regresso não foi, _ ao princípio, 
notada. Mais tarde, porém, Sor Leone, filho de Ugoljno, partiu em 
busca do pai, alcançando Magadoxo, na actual Somália italiana, onde, 
parece, encontrou rastos do pai, pois soube aí que uma galé geno- 
vesa naufragara em Amemiam e que os náufragos haviam sido leva¬ 
dos para Graciosa, no império dos cinocéfalos. Leone yivaldi P^dm 
autorização ao xeque de Magadoxo, Abu Becre, para lá ir, mas este, 
com tôda a sua cortesia, não lha deu, (ã cause de I inceititude de la 
roíite et des dangers dii chemiii», e também porque o imperio de 
Abdeselibe, o dos cinocéfalos, era inimigo do Islão, cee gni etait tout 
direi, Ainda segundo o autor que seguimos, êste Abdese ibe era 
nada menos que o \moso Preste João, e Graciosa a actual Axum. 
La décoiwerte de l'Afrique ao Moyen Age, vol. I, pag. 50-57. ^ 

Esta narrativa tem todos os visos de um romance sabiamente 
arquitectado, embora possa basear-se num facto inicialmente verda¬ 
deiro, Dada a escassez de documentação, parece-nos suspeita tal 
abundância de pormenores, pelo que nos parece prudente a maior 
reserva em assuntos como êste, em que falta ^documentação seria 
€ insuspeita capaz de fundamentar afirmaçao tão categórica. 

% ^A bula é de 1344 e não de 1334. D. Luís recebeu o título 
de «Príncipe da Fortuna» por lhe ter sido dado o domínio das Ilhas 
Afortunadas, que deveriam ficar em feudo perpétuo a Santa Se, com 
a obrigação de pagarem quatrocentos florins de oiro. D. Afonso IV 
protestou, alegando os seus direitos, cm carta datada de Montemor 
12-11-1345. (KdoT.) 
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produtos das ilhas. O primeiro pilôto pensava que eslas 
se encontravam a cêrca de novecentas milhas de Seviiha^. 
e nós podemos supor, de certo tpodo, que o arquipélago 
de treze ilhas, então explorado e descrito pela primeira 
vez, representa as ilhas Afortunadas da geografia grega, 
as Canárias dos mapas modernos, e que as cinco ilhas 
principais, com os seus habitantes nus mas não selva- 
gens de todo, com excelentes casas de madeira e reba* 
nhos de cabras, palmeiras, figueiras, jardins, campos de 
cereais, montanhas pedregosas e pinheirais, eram as 
nossas ilhas do Ferro, Palma, Gomera, Grande Caná¬ 
ria e Tenerife. Calcularam que o pico desta última 
devia ter trinta mil pés de altura f), com as suas encostas 
brancas e escarpadas, semelhantes a uma fortaleza. Mas, 
aterrados pelos sinais de encantamento, não se atreve¬ 
ram a desembarcar, e regressaram a Espanha, deixando 
as Ilhas do Redescobrimento para serem visitadas por 
mercadores e piratas da Península como depósito de 
escravos, até à conquista normanda de Béthencourt 
em 1^02. 

A viagem de 1341 alcançou muito tentando pouco; 
a viagem catalã de 1346, que se seguiu logo a esta, foi 
uma espécie de regresso aos empreendimentos mais 
vastos e mais extravagantes dos primeiros genoveses. 
A 10 de Agôsto de 1346, Jaime Ferrer saiu de Maiorca 
«para ir ao Rio do Oiro», mas da dita galé, diz o mapa 
catalão de 1375, mais nenhuma outra noticia se obteve. 
No mesmo mapa, todavia, o navio dos exploradores 
está desenhado em frente do «Cabo Finisterrado Oeste 
da África» f), e, apesar de tudo, há algumas razões 
para supor que esta mais nada foi senão uma aventura 
comercial à Costa do Oiro da Guiné, que se ia tor¬ 
nando conhecida dos mercadores de Nlmes, de Mar¬ 
selha e do Mediterrâneo cristão por causa do tráfico 
das caravanas através do Saará. Até o infante D. Hen¬ 
rique principiou por aí; a Guiné estava a melo caminhO’ 
da índia. 

Da mesma época (+1350) da viagem catalã é o Livro 


(') A altura do pico de Teide, na ilha de Tenerife, está calcu- 
em três mil setecentos e dezasseis metros. (N. do T.) 

(N do TJ inferior esquerdo do mapa reproduzido nesta obra^ 
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do Frade espanhol (0, «■da viagem ao sul do Rio-do-Oiro^, 
que fornece uma narrativa de viagem, fabulosa em mais 
de metade, primeiro por mar além dos cabos Não e 
Bojador, depois por terra através do interior da África 
até aos Montes da Lua, a cidade de Melli, onde vivia o 
Preste João, e «0 Eufrates, que vem do Paraíso Terres¬ 
tre», onde, sob algumas notas autênticas da costa da 
Barbaria, talvez obtidas dos catalães de 1346, pouco há 
que não seja um transunto confuso da geografia de 
Edrisi. Todavia êste foi um dos livros que ajudaram a 
fixar a noção de um duplo Nilo, setentrional e oriental, 
um Nilo do Egito e um Nilo dos Negros, com nas¬ 
cente comum nos Montes da Lua (*), sôbre a ciência 
cristã do tempo, como os geógrafos árabes a tinham 
fixado sôbre o Islão. 

O episódio imediato das explorações atlânticas foi 
um incidente romântico. No reinado de Eduardo lli, um 
inglês chamado Roberto Machin fugiu de Bristol com 
Ana d’Arfet (+1370), foi levado da costa da França por 

(0 Trata-se do célebre Libro dei Conosçimienio de todos los 
Reynos y Tierras y Senotios que son pot el mundo, manuscrito 
espanhol do século XIV só modernamente editado (por D. Marcos 
Jiménez de la Espada, em 1877). Seu autor, anónimo, diz ter sido 
um frade mendicante que se gaba de haver percorrido todo o mundo 
conhecido no seu tempo a bordo de um leno na companhia de uns 
moiros. O Libro já foi reduzido às suas justas proporções, não pas¬ 
sando de uma cópia, ou melhor, compilação muito descuidada de tudo 
0 que, em matéria de geografia, se conhecia no século XIV, tendo-s_e 
provado, aliás, que êle foi acrescentado posteriormente aos primei¬ 
ros descobrimentos portugueses ao longo da costa da África. No 
entanto, um historiador da envergadura de Ch. de la Roncière escre¬ 
veu : «Ne croyez point pourtant que le Libro dei Conosçimiento soit 
un recit de uòyage. Cest un cours de géographie, carte en main: 
le Franciscaln a simplement transporté en géographie dynamique la 
géographie statique d’une mappemonde, décorée de pennons aux 
palmes vertes, aux lanes rouges et aux montagnes brunes, qui floh 
íaíent sur les royaumes africains», Ob, cit., loc. cit., pág. 118. 
{N. do T) 

(2) Ainda no século XVIIl se admitia a crença de que as nas¬ 
centes do Nilo estavam nos famosos Montes da Lua. James Buce, 
que percorreu a África do norte, de 1769 a 1772, publicou, na relação 
da sua viagem, um mapa com essas supostas nascentes, embora 
tivesse descoberto as do Nilo Azul em 1770. Só nos fins do século 
XIX, depois das explorações de Buston, Speke, Baker, Stanley e 
Baumann, a geografia fixou o curso exacto do famoso rio e as suas 
nascentes, respectivamente na Abissínia (Nilo Azul) e na África 
Equatorial (Nilo Branco). (N.doT.) 


108 


O Infante D. Henrique 


O Infante D. Henrique 


um vento do NE., e, ao fim de treze dias, avistou uma 
ilha, a Madeira, onde desembarcou. O navio levou-o a 
tempestade, e a amante morreu de môdo e cansaço, 
t cinco dias mais tarde, Machim foi enterrado ao ladó 
dela pelos seus homens, que tinham conseguido salvar 
0 escaler de bordo e a seguir se dirigiram para a costa 
de África. Foram reduzidos à escravidão, como outros 
cristãos cativos dos corsários barbarescos, mas em 1416, 
um companheiro dêles, um certo Morales de Sevilha,’ 
■antigo .pilôto, foi resgatado com outros e reenviado para 
a Espanha. No caminho, Morales foi capturado por um 
capitão português. Zarco, criado do infante D. Henrique, 
redescobridor da Madeira, e por meio dêle a história 
■completa de Machim e da sua ilha chegou ao conheci¬ 
mento da côrte do Infante navegador, que imediatamente 
dela tirou proveito com a viagem de Zarco em 1420 (‘). 

Os últimos dos imediatos antecessores dos mari¬ 
nheiros do infante D. Henrique são os franceses. No 
■século XVII, baseados em provas recentemente descober¬ 
tas, disse-se que entre 1364 e 1410 os homens deDieppe 
e de Ruão iniciaram um comércio regular de oiro, mar¬ 
fim e malagueta com a costa da Ouiné e levantaram fei¬ 
torias em Petit Paris, Petit Dieppe e La Mine, que êles 
assim denominaram do metal precioso lá encontrado.- 
Mas tudo isto é mais que duvidoso, e a autêntica viagem 
do normando Béthencourt, em 1402, apenas nos dá relação 
das Canárias _e da costa NO. de Marrocos. O cabo N'ão, 
ou p cabo Bojador, era ainda o ponto extremo da costa 
da Afriça conhecido pelos europeus f). 

O fidalgo francês foi impulsionado a atacar as ilhas 
Afortunadas por duas razões. Primeiro, em 1382, um 
certo Lopez, capitão de Sevilha em viagem para a Galiza, 
foi levado por uma tempestade até à Grande Canária, e 
viveu entre os indígenas sete anos até êle e os seus 
homens serem denunciados por escreverem para a pátria 


(') Êste conhecido episódio tem sido descrito por diversas for¬ 
nias desde que D. Francisco Manuel de Melo lhe deu curso, no 
século XVII, com a sua Epanáfora amorosa. Veja-se o que deixá¬ 
mos dito na nota 2 de pág. 37. (N, do T.) 

O Visconde de Santarém demonstrou triunfantemente a 
Inanidade das pretensões dos franceses à prioridade do descobrimento 
da Ouiné,. e a documentação posterior não tem feito mais do qite 
€ontirmar os juízos do ilustre homem de ciência. (N.: do T.) 
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I a pedir socorro. Para pôr fim a esta intriga os «treze 

í, irmãos cristãos», cujo testamento chegou a Béthencourt 

I doze anos depois, foram todos assassinados. Cêrca de 

I 1400 chegaram à Rochela notícias disto e da viagem de 

f um espanhol chamado Becarra às mesmas ilhas, encon* 

j trando-se vários aventureiros franceses prontos para ten • 

■ tarem a aventura. Os principais dentre êstes, João de 

Béthencourt, senhor de Granville, e Oadifer de la Salíe, 
cavaleiro pobre, partiram em Julho de 1402 para con¬ 
quistarem nos mares um novo reino para si, Apesar 
de se zangarem os chefes e de a Grande Canária recha¬ 
çar todos os ataques, no conjunto a emjprêsa teve êxiio,, 
e várias das ilhas tornaram-se colónias cristãs — primeiro- 
passo para os impérios coloniais da grande expansão- 
europeia, como 0 relato dos capelães de Béthencourt é o* 
primeiro capítulo da moderna história colonial. 

Mas neste assunto nada é rnais claro do que as suas 
limitações. Ainda em 1425 os colonos franceses parece 
nada conhecerem da costa africana para além do cabo 
Bojador; consideram as Canárias mais como um prolon¬ 
gamento da Espanha e da Europa do que como o ptin* 
cípio de um novo mundo. Sentem-se ansiosos por alcan- 
[ çaroRÍ 0 'de-Oiroe traficar ali, mas não conhecem o cami- 
nho senão de outiva. Béthencourt foi, em pessoa, ao- 
I Bojador, e «se as coisas naquela região são como estão- 

j descritas no Livro do frade espanhol», êle queria abrir o> 

i caminho para o Rio-de Oiro, pois o frade diz que «esta » 

j cento e cinquenta léguas do cabo Bojador, e o mapa 

prova 0 mesmo —que está apenas a três dias de viagem- 
í. para os navios à vela —por onde se poderia alcançar a 

i terra do Preste .loão, de onde vêem tantas riquezas».. 

I Mas como os nossos normandos apenas têm desejo de 

I conhecer o estado das terras visinhas, ilhas e terra firme»,. 

I não conheceram a costa para além do «cabo extremo.^ de 

i Bojador, que substitui o primitivo Finisterra árabe, o 

cabo Não, Nun, Non ou Nan (i) como limite à navegação.. 


(1) Cabo Non, isto é, cabodo Peke. Mas os’latinos conside¬ 
raram 0 hlon zom Não, «por não haver regresso possível para 
aquêles que o ultrapassassem», o que exprimem os versos; 

Quem passar o cabo Não, 

- Ou Doltará, ou não. 

(N.doA.) 
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Estamos agora em plena época do próprio infante 
D. Henrique: a sua primeira viagem realizou-se em 
1412 0). Béthencourt morreu em 1425 e é perfeitamente 
desnecessário seguirmos as histórias das navegações 
esporádicas em outros pontos dos mares da Europa, por 
muito interessantes que sejam. Entre 1380-95 os vWie- 
zianos Zenos partiram para a Oronelândia, ao serviço de 
Henrique Sinclair^ conde das Órcadas, e voltaram com 
histórias de pescadores, semelhantes às da América 
Central, dos seus caraíbas antropógrafos e do seu barba¬ 
rismo magnífico f). Um pouco antes, por 1349, Ivar 
Bardsen, da Noruega, fêz uma das últimas viagens cristãs 

(1) Era 1412 tinlia D. Henrique dezóito anos, nào tendo sido ainda 
armado cavaleiro. E possível que já então começasse a sentir a 
atracçâo do mar e pensasse em desvendar os seus segredos; nada 
de positivo, porém, se sabe a tal respeito. A sua primeira viagem 
pessoal foi a de 1416, quando partiu para a empresa de Ceuta, Só 
depois do regresso do descêrco da cidade em 1416 é que há notí¬ 
cias positivas de mandar caravelas à descoberta. Embora Diogo 
Gomes nos diga que neste ano Fr. Gonçalo Velho chegara à Terra 
Alta, para além do Bojador (viagem problemática que nenhum outro 
historiador regista), a primeira viagem autêntica de descobrimento é 
a dos que em 1418 chegaram a Pôrto-Santo. Parece-nos, por isso 
haver lapso nos dizeres do ilustre Autor. (N. do T.) ’ 

O problema das viagens dos Zenos é outro dos mais deba¬ 
tidos no campo da história dos descobrimentos. Durante muitos anos 
foram postas em dúvida as afirmações do livro Dello scoprimento 
deli’isola Frisíanda, Eslanda, Engrooelanda Estotilanda, et Içaria, 
editado em Veneza em 1558 e incluído mais tarde por Ramusio na sua 
famosa colecçâo. Modernamente, porém, alguns dos nomes mais 
eminentes entre os historiadores e os homens de ciência no campo da 
geografia, como Nordenskiõld, inclinam-se a admitir a veracidade 
dessas viagens. Um historiador moderno, o sr. Cario Errera, afirma 
categòricamente que «si tratta, se non in Mio in grandíssima parte, 
di im'invensione dello Zeno clnqaecentista dedo tia dalle relasioni 
deite scoperte americane* {L 'Epoca delle grandi Scoperte àeografictie, 
Terza edizione, Milano, 1926, pág. 195, nota). No entanto, como diz 
Beuchat [Archéologie américalne, pag. 49), <la qaestion que soulèoe 
1’oüorage de Nicolo Zeno le jeune n est pas tant celle de Vauthen- 
ticité des falis racontés que celle, blen plus Importante, de 1’époque 
olí ces dloers documents farent féunls», parecer prudente que igual¬ 
mente perfilhamos, 

Sôbre as viagens (supostas ou autênticas; dos irmãos Zenos, 
além da obra citada pelo Autor no Prefácio dêsíe trabalho, podem 
consultar-se as seguintes: The Voyages of the Venetlan brothers, 
Nicolo and Antonio Zeno, to the Northern Seas, C. H. Major, Lon- 
don, 1873; The Annals of the Voyages of the brothers Nicolo and 
Antonio Zeno, de Lucas, London, 1898, e Om Zenlernes reiser, de 
G. Storm, Chnstiania, 1891. (M. r/o T.) 
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à3 colónias ^árticas da Oronelândia, a herança do sé¬ 
culo Xl, então a caírem em ruínas; mas nenhuma destas 
viagens nos dá qualquer novo conhecimento do Desco¬ 
nhecido que estava então a ser penetrado, não pelo norte 
ou pelo oriente, mas pelo sul e pelo oeste. 

Traçámos os progressos das viagens terrestres e 
marítimas da exploração ocidental até à época do seu 
■Hirói, a verdadeira figura central, não só da história de 
■Portugal como também da expansão europeia. Falta 
■agoja dizer alguma coisa sôbre os métodos de prepa¬ 
ração da sua obra na teoria científica e no desenvolvi¬ 
mento nacional a partir da era das Cruzadas. 





CAPÍTULO V 

A ciência geográfica no mundo cristão desde 
as primeiras Cruzadas 

(1100 - 1460) 


Como vimos, a ciência geográfica da Cristandade, 
antes das Cruzadas dos séculos XI e Xll, foi principal¬ 
mente alheia. Do século XI à época do Renascimento 
medieval e cristão, nos séculos XI, Xll e Xlll, os Árabes 
foram os herdeiros reconhecidos da ciência grega, e o 
que os Francos ou Latinos sabiam de Ptolomeu ou de 
Estrabão aprenderam-no ou corrigiram-no nas aulas de 
Córdova ou de Bagdade. 

Mas quando os Normandos e a Guerra Santa com o 
Islão por tôda a parte despertaram as energias práticas 
dos cristãos, começou a expandir-se quer espiritual quer 
imperialmente; e no tempo do infante D. Henrique, no 
século XV, um português pôde escrever que os descobri¬ 
mentos dos portugueses <nam se fezeram indo a acertar; 
mas partiam os nossos mareantes mui ensinados e pro¬ 
vidos de estormentos e regras de astrologia» (^). 

De facto, a bússola, o astrolábio, o cronómetro e as 
cartas eram usados no Mediterrâneo cêrcadel400, exac- 
tamente como se encontravam entre os mercadores 
árabes do Oceano índico. 

Neste capitulo basta-nos lançar uma rápida vista de 
olhos para a crescente ciência cristã que se ia libertando, 


, (^) Foi 0 dr. Pedro Nunes, que, aliás, viveu no século XVI, 
(N.doT.) 
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desde a época em que deixou de seguir cegamente o 
Islào e pensou e até inventou por si mesmo. Em outro 
capitulo vimos alguma coisa da duradoira e penetrante 
infiuênciada tradição grega, muçulmana e hindu nopensa- 
mento ocidental, que conquistou absolutamente todos os 
seus rivais; nào devemos esquecer que é necessário certo 
írabaiho original e digno de confiança nào só na teoria 
geográfica como também na expioraçào prática para 
explicar o infante D. Henrique e a sua vida— uma vida 
muito mais de estudioso do que de homem de Estado. E 
no fim de contas, a invenção de instrumentos, o traçado 
de mapas e de globos, o cálculo de distâncias não é 
menos prático do que as viagens mais arrojadas e fru¬ 
tuosas. O que a navegação exige antes de mais é meios 
de segurança, certa possibilidade de se saber onde se 
está e para onde se vai, como o uso do magnete permi¬ 
tia aos marinheiros. 

iPríma dedit nautis usum magnetis Amalphis*, diz 
Beccadelli de Palermo, mas a menção mais antiga da 
«pedra feia e negra» (pierrelaide etbrunette) no Ocidente 
é atribuída a um inglês. Alexandre Neckam, frade de 
S.‘® Albano, escrevendo por 1180 sôbre «A Natureza das 
Coisas», diz-nos que êle era empregado comummente 
petos marinheiros, não sendo mero segrêdo dos homens 
de ciência. ^Quando êtes nào podem ver o sol por tempo 
nublado ou de noite, e não podem dizer que direcção 
toma a prôa, põem uma agulha por cima de um 
magnete que gira até que a ponta fica voltada para o 
Norte e depois pára». Por isso o satírico Ouyot de 
Provins. na sua Biòle.áe cêrca de 1210, queria que o Papa 
fôsse um ponto a indicar a direcção na Fé tão certa como a 
Estréia Polar oé para a navegação, qual os marinheiros 
podem ter sempre em frente de si, sem a verem, apenas 
pela indicação de uma agulha que flutua na água em 
cima de uma palha, depois de ter sido tocada por um 

magnete» (0* ^ 

Por aqui podemos calcular que nao só o magnete 
era empregado no fim do século Xllj mas que fôra conhe- 

(1) (Qtil une aigütíle de fer boiite en un poi de llège et fatlse. 
à la plerre d’alniant bise, s'en iitUoaissel plaiihd'íjaoe est mlsc,.. 
dtins quelpart la poífite oise, la tresniontalne est lá». A/)«í/Ch, la 
Roncièra, op, c/r., vol. cit. pág,, 33, nota 3. 


O Inf.antb d. Henrique 


115 


eido de alguns saúants muito tempo antes; contudo 
quando o preceptor de Dante, Bronetto Latini, visita 
Rogério Bacon em Oxónia, por 1258, e ai lhe mostraram 
a pedra negra, êle fala dela como coisa novae mara¬ 
vilhosa, mas com a certeza de, quando a empregassem, 
despertaria supeitas de feitiçaria. «Ela tem poder de 
atrair o ferro, e se esfregarem nela uma agulha e a 
amarrarem a uma palha, de modo que possa flutuar 
sôbre a água, a agulha voltar-se-á instantâneamenté 
para a Estréia Polar. Mas nenhum piiôto a podia empre¬ 
gar nem os marinheiros se aventurariam a ir para o 
mar sob a sua indicação, se levassem um instrumento 
tão semelhante a coisa do inferno». 

É possível que, depois disto, chegasse a vez de Amalfi; 
talvez fôsse Flávio Oioja ou qualquer outro cidadão 
daquela antiga república comercial da Idade Média, que 
desempenhou papel tão importante no preenchimento 
do vazio entre as duas eras do progresso, quem adaptou 
'O magnete a uma caixa e, relacionando-o com a agulha 
das cartas, o tornou geral e fàcilmente utilizável, isto 
•foi, certamente, antes das primeiras viagens do infante 
D. Henrique que nào duvidou de êle ser empregado até 
(pelos navegantes de -cabotagem que, além das viagens 
costeiras, «■nom sabem mais teer agulha nem carta 
pera marear» 0). 

Seja como fôr, parece que desapareceu o precon¬ 
ceito e que a agulha de marear entrou em favor, pelo 
menos entre os navegadores italianos e os seus discí¬ 
pulos espanhóis, nos primeiros anos do século XIV, ou 
nos últimos do,século Xlll, e que, quando os Dórias 
partiram para a índia-por mar em 1291, e a esquadra de 
Lisboa saiu para as ilhas orientais em 1341, levavam 
com êles qualquer espécie de guia natural, além das 
íhistórias dos viajantes e das suas próprias suposições, 
èeia mesma época (+1350), á matemática e a astronomia 
principiaram a estudar-se em Portugal, e os dois irmãos 
'do Infante, o rei D. Duarte e o grande regente D. Pedro 
■deixaram o seu nome ligado às observações e às invés-’ 
'tigações cientificas. Por isso, D. Pedro, nas suas viagens, 
..através da maior parte da Cristandade, reüniu valiosos 

(') Zurara, Chronlea do Descobrimento e C.iiçulsta de Qdnê,. 
ícap. IX.' (TV. doT.) 
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materiais para os descobrimentos, especialmente um 
original de Marco Polo e um mapa, que lhe deram em 
Veneza, o qual tinha tôdas as partes da Terra descritas e 
de que o infante D. Henrique recebeu grande impulso (•). 

Os bons mapas eram-lhe, na realidade, tào valiosos 
como se fôssem bons instrumentos, e êles são provas 
muito mais claras do ponto a que chega o conhecimento 
geográfico. Há, pelo menos, sete mapas famosos (que 
chegaram até nós ou que nos foram descritos) dos 
séculos XIV e XV, os quais dão uma idéia aproximada¬ 
mente exacta daquilo que o tempo do Infante e do paí 
pensavam e sabiam a respeito do mundoalguns dos 
quais pelo menos se supõe que o próprio Infante usou, e 
cada um dos quais segue algum progresso na exploração^ 

Primeiramente é o mapa veneziano de Marino 
Sanuto, desenhado por 1306, e que deu forma gráfica às 
idéias inspiradoras das primeiras viagens no Atlânlico. 
Neste mapa, o sul da África é banhado pelo mar como os 
Vivaldos esperavam encontrá-lo; mas a velha história de 
uma zona central «-desabitada por causa do calor> ainda 
tem oportunidade, ajudando a confirmar a noção de mares 
tropicais, «sempre a ferver devido ao sol», lenda que se 
manteve durante tanto tempo. Além disto, no mapa de 
Sanuto nào há provas de que alguém estivesse na reali¬ 
dade a dar a volta à costa de nfrica; D. Henrique não 
foi antecipado e é com dificuldade que podemos conceber 
que êle tenha sido muito auxiliado por ôste hipotético- 
salto na escuridão f). 


(1) Parece ser lenda sem qualquer fundamento sério a existên¬ 
cia desta carta trazida por D, Pedro ao irmào, Cremos que o pri¬ 
meiro a divulgar tal notícia foi António Galvào, na sua obra célebre, 
recentemente reeditada. E êste passo foi conscienciosamente: 
anotado pelo sr. Visconde de Lagoa, remetendo nós por isso o leitor 
para essa obra (pág. 122, nota 3). Veja-se também o parecer exaus¬ 
tivo do dr. António Ribeiro dos Santos: Sobra dois antigos Mappas' 
Geográficos do Infante D. Pedro, e do Cartorio de Alcobaça, publi¬ 
cado nas Memórias de Litteratura Portugima, tom, Vlll, parte ÍI„ 
pág. 275 e ss. (M (for.) 

(®) Sanuto (ou Sanudo) apensou êste mapa, como prova, à sua, 
obra Liber secretorum fidelium Criicis em que propunha ao Papa uma 
Cruzuda contra os Infiéis, a qual se devia fazer pelo ataque ao Egito- 
e, 8imultâne,amente, pelo Mar Vermelho, para o que se impunha o- 
périplo da África. Cremos que, nos tempos modernos, é a'primeira 
voz que aparece a lembrar a possibilidade de se rodqar a África, con- 
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Mas 0 mapa florentino de 1351, conhecido por 
portulano Laurentino, é, segundo tôdas as aparências, 
um resumo dos descobrimentos de 1341 e 1346, e um 
progresso maravilhoso do trabalho de conjectura, se 
nada mais fôr, porque nâo só a África é apresen¬ 
tada como ilha, mas as linhas gerais da sua costa são 
sesenhadas com muita aproximação; na parte oriental 
dão registados até ao Bojador os cabos, as baías e os 
rios, e, pela primeira vez, aparecem juntos os três 
grupos de ilhas atlâniicas-Açores, Canárias e Madeira. 
Para além, os nomes escasseiam, e na grande reen¬ 
trância do gôlfo da Guiné, exageradíssima, não há nada 
a demonstrar com certeza quaisquer descobrimentos, o 
que leva a supor que êste mapa foi feito com doisjnten- 
tos. Primeiro, compendiar os resultados de viagens 
recentes; em segundo lugar, e pripcjpalmente, lançar 
teorias geográficas baseadas na tradição e na inferência, 
aquilo que os antigoS'haviam dito e aquilo que os coe¬ 
vos podiam imaginar. 

Muito tempo depois de ter passado para o ocidente 
a supremacia dos italianos na exploração, a ciência 
italiana mantinha ainda o domínio da teoria geográfica: 
os mapas venezianos dos irmãos Pizzigani em 1367, do 
convento camaldolense de Murano em 1380 e 1459, _e 
as obras de Andréa Bianco em 1436 e 1448 são as mais 
importantes cartas medievais depois da Laurentina, e 
nestas devemos incluir a que acima citamos como tendo 
sido dada em 1425-8 ao irmão de D, Henrique, D; Pedro, 
na sua visita a Veneza. Èste tesoiro desapareceu, mas 
pessoas do tempo de D. Henrique e dos posteriores, que 
0 viram no mosteiro de Alcobaça, dizem que mos¬ 
trava «tanto ou mais descobertas no tempo passado 
do que hoje».' Ainda que os seus dizeres sejam uma 
verdade aproximada, são em si prova bastante (da 
supremacia e quási monopólio dos italianos na teoria 
geográfica. 


tra tôdas as idéias de Ptoioméu, embora o sr. dr.: Duarte Leite 
(Coisas de Vária História, Lisboa, 1941, pág. Í8, nota 1) nos diga 
que a «presença de uitia frota cristã no Indico não exige aliás que eí_a 
circundasse a África, vtsto como nos fins do século XIII se construi¬ 
ram em Bagdad galés, que desçendo o Eufrates entraram no, gôlfo 
Arábico e forom até o mar Roxo». (N, do T.) 
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Com 0 ano de 1375 e o,mapa çatalâo desta data, que 
se refere em especial à viagem català de 1346 e se pode 
considerar resultante da mesma, chegamos ao parale^ 
lismo dos espanhóis; mas até i morte de D. Henrique 
em 1460, os desenhadores italianos estiveram na posse 
dèsse monopólio, e 0 grande, mapa de Pra Mauro, de 
1459, prova e resultado, em grande parte, da obra do 
infante, só podia ser desenhado por Venezianos para os 
homens cujos descobrimentos êle registava. 

Há, todavia, outro ponto na déncia cartográfica ita¬ 
liana que vale a pena recordar. Numa época em que a 
maior parte dos. mapas apareciam cobertos de monstros 
e de legendas, quando a cartografia era meio mítica 
meio errada, os navegantes costeiros do Mediterrâneo 
tinham levado os seus portulanos ou mapas maritimos 
a resultados muito diferentes, Como? Acertariam por 
acaso? 0 grande, explorador e cartógrafo sueco, Barão 
de Nordernskiôld diz que ^éles nunca havi.irn tido por 
objecto ilustrar as idéias de qualquer autor clássico, de 
qualquer prelado erudito ou as lendas ou devaneios das 
proezas cavalheirescas da Côrte de qualquer senhor 
feudal, mais ou menos erudito». Eram simplesmente 
guias para os marinheiros e mercadores dos portos do 
Mediterrâneo; raras vezes eram desenhados por homens 
de estudo, e em troca pouca atenção lhes davam os 
geógrafos eruditos, os teóricos dos séculos XV e XVl, 

Mas êstes mapas de marinheiros práticos, com a sua 
precisão quási moderna, estão num contraste maravi¬ 
lhoso com os resultados da teoria livre, tal como se vô 
em Ptolomeu e nos geógrafos árabes, e nos mapas fan¬ 
tásticos, como 0 mapa-mundi de Hereford, tão bem 
conhecido na Inglaterra. Esboços cartográficos desta 
espécie desconheceram^se de gregos e romanos, tanto 
quanto sabemos. Os velhos périplos eram indicações 
de rotas, não desenhadas mas escritas, e a única carta 
costeira árabe conhecida foi copiada de uma italiana. 
Mas a partir âos começos do século XII, senão antes, o 
Mediterrâneo ocidental tornou-se conhecido dos marinhei¬ 
ros cristãos-pelo menos daqueles ligados ao comércio 
e ao intercâmbio no grande mar interior —devido a 
ésses guias práticos. 

A partir dos meados do século XIII, quando o 
emprêgo da bússola cômeçou a fazer-se nas costas 
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do súl da Europa, os portulanos principiaram a dese¬ 
nhar-se com 0 seu auxílio, e pelos fins do mesmo século, 
cêrca da época do nosso mapa de Hereford (± 1300), 
estas cartas tinham alcançado a correcçào que vemos e 
admiramos nas que nos restam do século XIV. De qua- 
trocentos e noventa e oito exemplares desta espécie de 
mapas práticos que possuímos, não há um só anterior 
a 1311. Entre êstes exemplares não só o conjunto dos 
materiais, mas os exemplares mais importantes, não só 
quatrocentos e treze de entre os quatrocentos e noventa 
e oito, mas todos os mais famosos e perfeitos de entre 
êstes, são italianos. A série principia com a carta de 
Vesconte, datada de 1311, e com a de Dulcert, de 1339, 
e 0 traçado dêstes dois é íielmente reproduzido, por 
exemplo, no grande mapa holandês dos Barentes* 
zoons {± 1594), porque o tipo fixado uma vez no 
século XIV, mantém-se firmemente durante o XV e o XVI. 
O tipo teve tal duração por ser digno de confiança; 
tôdas as partes da costa mediterrânea eram desenhadas 
sem grandes êrros ou desproporções, até no ponto de 
vista moderno, ao passo que os pormenores do trabalho 
ministraram tudo aquilo de que precisavam os mari¬ 
nheiros práticos. É evidente que êstes pormenores 
existiram nas linhas das costas, nas embocaduras dos 
rios e nos promontórios; apenas tocava nos aspectos das 
terras junto do mar. Os portulanos não aspiravam 
a outra coisa senão a serem cartas marítimas, e 
cada vez seriam menos dignos de crédito se procuras¬ 
sem preencher os espaços em branco no interior das 
terras. Por isso, devemos considerar a mais elevada 
classe dos mapas teóricos medievais, os que se baseiam 
nos portulanos, examinando-lhes as linhas de terra, as 
de água e as das costas. E tais eram os célebres exem¬ 
plares O a que"já nos referimos. 


(>) Os de 1306, de 1351, de 1367, de 1375, de 1380, de 1436, de 

NoVa- Fofo teórico, Raimundo Lúlio (1235-1315),de Maiorca, 
célebre alquimista, quem se supõe ter sugerido pela pnmeira vez a 
idéia de buscar um caminho para a Índia rodeando a Atnca peio ueste 
e pelo Sul. (Ã. do A.) 
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CAPÍTULO VI 


Portugal até 1400 
(1095-1400) 


O infante D. Henrique (’) é o Herói de Portugal e 
dos descobrimentos, a figura central da história da sua 
pátria e o primeiro guia da grande expansão europeia; 
e 0 desenvolvimento nacional durante trezentos anos não 
só faz parte da sua vida, nâo só foi uma das causas do 
seu movimento impulsionador, como também foi uma 
expansão da Cristandade no sentido de um interêsse 
vivo pelo mundo desconhecido, ou quási desconhecido, 
que 0 rodeava. 

Os principais factos interessantes da história de 
Portugal são, primeiro a obstinada e irrequieta indepen¬ 
dência dos habitantes, sempre rediviva após uma-apa¬ 
rente derrota; depois o seu instinto marítimo, que 
D. Henrique soube transformar em génio explorador e 
colonizador. Não havia justiça física em a nacionalidade 
distinta do reino ocidental de Lisboa e no reino oriental de 


(P No origiiiiil <Henrique, o Navegador», li interessante 
acrc.scentar qiie todos os estrangeiros que se Nm referido, com mais 
oit menos desenvolvimento, à figura de D. Henrique o apodam sem¬ 
pre de Nam-^ador, nome por que é, em geral, conhecido de todos os 
estrangeiros, embora a maior viagem marítima por dle empreendida 
fôsse, talvez, a de Portugal a Ceuta, cm 1415, antes de iniciado o 
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Barcelona. Portugal O fazia, essencialmente, parte da 
Espanha, exactamente como as Províncias Unidas de 
Guilherme de Orange constituíram parte essencial dos 
Países Baixos; foi apenas o espirito e a tenacidade da 
raça que, nos dois casos, deu a alguns provincianos o 
direito de se transformarem em um povo, direito que 
foi negado a outros. 

Portugal obteve êsse direito com uma luta de tre¬ 
zentos anos, que foi a primeira cruzada contra o Islão; 
depois com a guerra da independência contra os confra- 
des cristãos de Castela; por fim, com uma guerra civil 
contra os rebeldes e os anarquistas (sic) do interior. 

No século XII os cinco reinos da Espanha encontra¬ 
vam-se nitidamente separados dos Estados muçulmanos 
e uns dos outros; pelos fins do século XV há, apenas, o 



(0 A velha Lusitânia romana, mas mais larga ao^ norte c uni 
pouco mais estreita a leste. Por isso os Portugueses suo «Lusos»,. 
«Lusitanos», etc., para os poetas. Cf. Camões, Os Lusíadas. 
(N.doA.) 

Esta é uma questão bastante antiga que surgiu no século XVÍ,. 
um pouco antes de Camões publicar o seu poema. Embora a maio¬ 
ria dos historiadores tenham procurado ligar os Portugueses aos 
Lusitanos, considerando aquêles os representantes directos dôstes; 
apesar de alguns modernos arqueólogos, antropólogos e pre-historia- 
dores terem procurado demonstrar, com larga cópia de argumentos, a 
filiação étnica dos Portugueses nos selvagens que habitavam o NO. 
e 0 extremo leste da Península Ibérica, a verdade é que o problema 
ainda se encontra por solucionar. Quando os primeiros bárbaros se 
estabeleceran] na antiga Lusitânia já havia séculos —trés pelo menos 
- que as antigas tribos lusitanas se encontravam inteiramente roma- 
nizadas e fundidas com os colonos romanos. Posteriormente fêz-se 
a fusão dos hispano-romanos com os invasores — Visigodos, Suevos 
e até Árabes e Berberes — que foram os «ingredientes» com que se 
fizeram os Portugueses, Difícil, se não impossível, é querer separar 
hoje no sangue dos habitantes de Portugal as gotas de sangue lusi¬ 
tano, porventura nêle existentes, Nem nós precisamos, para nadaf 
de remontar até ao 111 ou IV sé .ulo antes de Cristo para estabelecer¬ 
mos uma genealogia que, para alguns historiadores -agiógrafos dos 
séculos Xvl e XVII remontava, peio menos, até Adão... 

É natural que algo do carácter dos Lusitanos — principalmente q 
nossa indisciplina congénita e a incapacidade para construir a não ser 
sob regimes de autoridade —se deva aos Lusitanos. Mas nada mais. 
O resto é apenas orgulho descabido e poesia. 

Nos limites desta breve nota apenas afloramos o problema, 
tomando a liberdade de remeter o leitor curioso para o nosso ensaio 
fíerculano e os Lusitanos, no qual expomos, desenvolvidamente, o 


grande reino central' de Fernando e de Isabel,' e o 
pequeno reino da costa ocidental de D. Manuel, o Ventu¬ 
roso, herdeiro do infante D. Henrique. Há exemplos, e 
dos melhores, da sobrevivência dos mais aptos entre as 
nações, e comparando-a com a da Polónia (') e do Aragào 
podemos compreender o significado da sêca e maça¬ 
dora história medieval do reino de Portugal. O próprio 
facto de ter existência separada quere dizer alguma 
coisa para um povo que hà dez gerações se governa a 
si mesmo. Apesar do seu território nunca ter sido mais 
do que a quarta parte da Península, e a sua populaça® 
não constituir mais do que um têrço dos de raça hispâ¬ 
nica—Portugal, desde os meados do século Xll, tem-se 
conservado só, com menos direitos a essa independência, 
derivados de qualquer diferença de território ou de 
sangue, do que a Irlanda ou a Navarra, sempre a com¬ 
bater inimigos externos, do norte, de leste e do sul, e 
dominando os inimigos do seu próprio interior, ainda 
piores do que aquêles. 

Mas a explicação do desenvolvimento do poder poj* 
tuguês não reside no seu isolamento, na sua distinção 
nacional de todos os outros poderes, obstinadamente 
defendida, mas sim na sua posição central e, por assim 
dizer, unificadora na história moderna-como guia da 
Europa e da Cristandade para mundos mais vastos, o 
que caracteriza a diferença real entre a Idade Média e os 
nossos dias. 

O infante D. Henrique insuflou nos seus compatrio* 
tas 0 espírito dos velhos aventureiros nórdicos, aquêle' 
apetite ilimitado por novos conhecimentos, novos pra¬ 
zeres, novas vistas, novos sons, que estão na base das 
explorações dos séculos XV e XVI-a exploração de 
metade da superfície do mundo, o achamento de um novo' 
continente ao sul e a oeste, e a abertura das grandes 
vias marítimas à volta do mundo. O resultado científico 
de tudo isto, partindo da nova prova de um mundo esfé¬ 
rico obtida por Magalhães, marinheiro português, e os 
resultados políticos, iniciados também com os primeiros 
impérios coloniais modernos, fundados por Vasco da 


(Ó Quando o Autor escrevia a sua obra, a Polónia, tantas 
vezes retalhada e subjugada, não recuperara a sua independência. 

ikr T\ 
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Gama, Cabral e Albuquerque (i), são demasiado vastos para 
que lhes façamos aqui mais do que referência por alto', mas 
esta deve estar ligada ao verdadeiro autor dêsse movi¬ 
mento expansionista. Se é verdade que o elemento in¬ 
dustrial domina o desenvolvimento moderno; se a filo¬ 
sofia da utilidade, como expressão dêste elemento, é 
agora o nosso guia na guerra e na paz; ese a substitui¬ 
ção dêste pelo espírito militar (^) se deva datar dêsse domí¬ 
nio nos mares da índia, que realizou os desígnios de 

D. Henrique; - se assim é, os Portugueses são para nós, 
por meio dêle, alguma coisa como os fundadores da nossa 
civilização comercial e do Império europeu na Ásia. 

Ao começar o século XV, Portugal —num Renasci¬ 
mento católico, mais que clássico-já atingira a sua 
vida moderna, umas três gerações antes do resto da 
Cristandade. Mas a sua história medieval é muito 
semelhante à de qualquer dos outros cinco reinos his¬ 
pânicos. Como êles, Portugal militara na expulsão dos 
Moiros das Astúrias até à Andaluzia, em duzentos anos 
de frutuosa Cruzada ocidental (1001-1212). Ao mesmo 
tempo, entre a morte do grande Almançor, último defen¬ 
sor do velho Califado ocidental (1001), e a derrota dos 
Moiros africanos, que tinham suplantado aquôle Cali¬ 
fado,— entre êsses dois factos de triunfo muçulmano 
e de reacção cristã, o reino português formara-se com o 
condado cedido em 1095 por Afonso VI de Leão a Henri¬ 
que de Borgonha (’). 

(0 Na realidade, o verdadeiro fundador de um império à 
maneira moderna foi Afonso de Albuquerque, Tanto Vasco da Gama 
como Alvareh Cabral foram, apenas, heróis da epopeia dos descobri¬ 
mentos, Albuquerque foi muito mais do que isso, porque quis — e 
chegou a iniciar— a fundação dc um vasto Império que consolidasse 
num todo as partes do vasto mundo descoberto peios Portugueses. 

E, a nosso ver, não foi tanto a aflitiva carância de recursos— que 
tornava irrealizável _o ambicionado plano dp «Terribll» ~, como a incom¬ 
preensão e a inveja qiesqiiinha dos seus compatriotas, que impediu 
de levar por diante o pensamento genial do grande guerreiro. 
(M do T.) 

t®) W, H. l<icky, Rationalísm. {N. do A} 

C) Ainda hoje se ignora como e em que condiçPcs o Rei de 
Leão-Castela fêz essa cedência ao aventureiro borgonhês. A escas¬ 
sez de documentos comprovativos tem deixado larga margem à 
conjectura de certos historiadores que, longe de esclarecerem, apenas 
têm complicado o problema. Nào nos fica mal. cremos nós. dizer 



A ÁFRICA NO MAPA DE HEREFORD (1275-1300) fVeroindia 
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Nos trezentos anos imediatos (1095-1383), sob o 
govêrno dos seus descendentes, que reinaram como Reis 
em Guimarães ou em Lisboa, podemos seguir uma 
ascenção graduai, embora embaraçada, até à revoluçãq 
de 1383, com dois movimentos importantes de expansão 
e duas recaídas de contradição e de declinio. 

Primeiro, vem a formação do espirito nacionai por 
D. Teresa, viúva do conde D. Henrique, e por seu fiiho 
D. Afonso Henriques, que, de senhor do Pôrfo e de 
Coimbra, dependente do reino da Oaiiza (^) e de Leão, 
se tornou o primeiro Rei üvre de Portugal. As suas 
vitórias sôbre os Moiros com a tomada de Lisboa (1147) 
e com 0 dia famoso de Ourique (1139), são seguidas 
peias primeiras guerras com Castela e pela época pací¬ 
fica de organização, nos seus últimos anos, sob a orien» 
tação de seu filho D. Sancho, o Povoador. Às edificações 
e às plantações de D. Sancho segue-se a primeira 
recaída, com a fraqueza de D. Afonso 11 e a turbulenta 
menoridade de D, Sancho 11. As perturbações constitu¬ 
cionais principiam com a questão de D. Sancho 1 com 
Inocêncio 111, e com a aparição das primeiras Côrtes 
nacionais no tempo do chanceler Juliào (2). 

O segundo movimento de progresso começa com 
D. Afonso 111, 0 Bolonhês, que salva o reino da anarquia 
e conquista os Algarves, na costa meridional, ao Islão; 
que, pela primeira vez, estabelece a aliança tia Coroa e 
do povo contra os nobres e o. clero (®), e, assim fortale¬ 
cido, desafia o interdito de Urbano IV. 

D- Dinis, seu filho bastardo (^), e por cuja legiti- 


(1) Aliás «condado». (N.doT.) 

(*) As primeiras Côrtes portuguesas de que há notícia concreta- 
são as de 1211, realizadas em Coimbra, no comêço do reinado de- 
D. Afonso II. Ignorámos onde o Autor colheu a informação que regista 
na sua obra. (M do T.) 

t**) É no início do seu reinado, em 1254, que nas Côrtes reali¬ 
zadas em Leiria, parece que, pela primeira vez, tomaram parte repre¬ 
sentantes dos concelhos. A recente Realeza, ainda impotente para 
enfrentar os turbulentos senhores e o exigente alto clero, viu que 
só apoiando-se no povo poderia contrabalançar o poder dos seus 
inimigos. Posteriormente, vencida a Nobreza e o Clero, coube ao 
Povo a vez de suportar o jugo que ajudara a firmar. (M do T.) 

(‘) Êste é outro dos problemas curiosos da nossa história 
medieval, D. Afonso 111, tendo-se retirado para França,, ainda 
durante o reinado do irmão D. Sancho II, casou ali com D. Matilde,, 
senhora do condado de Bolcnha, junto do Canal Inglês. Quando os. 
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mação lutou contra Roma, segue-se a D. Afonso 111 em 
1279, e com êle se inicia a vida expansionista cie Por- 
íugal, a sua marinha, a sua literatura P), a sua agricul¬ 
tura, a sua justiça e o seu comércio f), 

A segunda recaída pode datar-se da Peste Negra 
<1348), que ameaçou a própria vida da Nação e deixou 
uma espécie de fraqueza crónica, O espirito nacional 
iparecia^sgotado; intrigas da Côrte e desastres políticos 
na ordem do dia; a Igreja e as Côrtes ambas impotentes, 
'G apenas úteis para se combaterem mútuamente. 

Mas no jenascimento sob o govôrno de um novo 
'Chefe, D. João, pai de^ D. Henrique, e com uma nova 
'dinastia—a casa de Avis—e a '«ínclita geração, altos 
Infantes», nos anos seguintes à revolução de 1383, o 
.antigo fervor religioso e cruzado aparece unido ao novo 
■espirito de aventura, de actividade tenaz, e Portugal 
torna-se então_ um grande Pstado, porque lôda a nação 
participa da vida e da energia de uma liberdade mais 
que recuperada. 

Anteriormente _à época de D, Dinis, antes do século 
.XIV, pouco há na história nacional a insinuar a primeira 
vocação descobridora e e.xploradora na história cristã, 
.•Mas devemos recordar alguns incidentes sugestivos e 
proféticos dos'primeiros tempos, se quisernios estar 
preparados de todo para os mais recentes. 

1. -Pôrto, 0 «pôrto» da Galiza, desde a foimiação 
cio condado ou <<marca» de Henrique de Borgonha, 
parece ter dado á região o seu nome-«Portugallia» f 


'descontentes e os conspiradores portugueses o pror.iiriirani paru llit 
proporem a chefia da revolução, parece (pie a razão lie listado llic 
impôs a reniuicia ao condado e ã imillier. já Red, procar.iii asseLoi- 
rar a sucessão, casando com a filha de Afonso X, o Stilm, de Cas- 
te a, cpie yeio^a ser a mãe de D. Dinis, Roma, porém, não saneio- 
noii 0 niatriinomo, pedp que se coi).siderou ilegítimo o moço infante 
ate à mor e de D. Matilde, condessa de Bolonha. {M. do T.) 
tia Portuga! parece ter começado 

III. CUJOS poetas--trovadores e jograis-™ 
i a® niansbrilliantes. Aepoca dionisíacaé já período decleca- 
.dência da poesia trovadoresca. (N, do T } 

W a região recebeu, pelo 
L í Portucídí’., clfl iioine da emitm liiso- 

Síif f S1 pusteriormente se 

•edificou a. Sé da actual cidade do Pôrto. 0 nome de PortumUia 


primeiro como Estado independente e por último como 
reino imperial. Como o primeiro centro da vida portu¬ 
guesa foi um pôrto e a sua primeira fronteira um rio, 
houve entre o povo uma espécie de vocação natural para 
a vida do mar, embora ainda adormecida. 

2. — Na aliança da Coroa com os municípios, pri¬ 
meiro na regência de D. Teresa, mulher de D. Henrique, 
após a morte dêste, 1114-1128, e renovada pelo neto 
0. Sancho, o Poooador, e por D. Afonso 111, o «Salvador 
do Reino»(0, temos um exemplo antigo do poder daquela 
classe que foi a espinha dorsal do grande movimento 
de expansão, quando a significação desta lhes começava 
a chegar. 

3. -Na tomada de Lisboa, em 1147, por D. Afonso 
Henriques, filho de D. Teresa, à frente das fôrças indí¬ 
genas aliadas com Cruzados do norte—Flamengos, 
Franceses, Alemães e Ingleses, —temos ante os olhos 
não apenas o ganho de uma cidade, na realidade grande, 
por um crescente Estado cristão, não apenas o resul¬ 
tado disto na formação de um reino proveniente de um 
condado, mas a união mais geral do espirito cruzado 
com as novas nações da Europa. Portugal é o monu¬ 
mento mais duradoiro da energia dos Cruzados; f i 
esta que robusteceu os«Lusitanos»até fazerem frente 
aos Moiros e a Castelã ; e foi esta que fêz surgir a incli¬ 
nação marítima do pequeno reino ocidental e impeliu o 
seu interêsse para o único lado onde isso pudesse vir a 
ser de grande utilidade geral, Podem dizer que as Cru¬ 
zadas, no exterior, e a política dos homens de Estado, no 
interior, tornaram os Portugueses aptos a dirigir a expan¬ 
são da Cristandade, e possível a obra do infante D. Hen¬ 
rique, O auxilio estrangeiro prestado em Lisboa em 
1147 foi apenas uma repetição, em grande escala, daquilo 
que há muito tempo vinha sendo feito em menor, e foi. 
prestadô repetidas vezes até à conquista final das re- 


parece ser um vocábulo erudito de criação muito posterior, talvez por‘ 
influência da crença de que o nome de Portugal proviesse, como queria 
um distinto escritor há anos falecido, de Porfus Gallia ou Portiis 
Qallorum. (?!) e não da evolução fonética natural de Portiicak > Por¬ 
tugal (N.doT.) , 

(‘) Quando assumiu a regência, após a deposição de. 
D. Sancho II, o Conde de Bolonha recebeu o título de «Visitador 
Defensor do Reino». (N. do T.) 
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giões do sul, entre o cabo de S. Vicente e o Guadiana 
(± 1250); 0 reino europeu ficou totalmente formado e a 
reconquista da Espanha ocidental aos Muçulmanos com¬ 
pletara-se, 

4. - E após ter passado a era das Cruzadas, ficou 
0 intercâmbio de Portugal com a Inglaterra, a Flandres 
e as costas do AJar do Norte, que D. Dinis e os Reis do 
século XIV receberam e aproveitaram, até que, com a 
nova casa real de Avis, na infância de D. Henrique, êste 
elemento marítimo e comercial se tornou o mais impor¬ 
tante do Estado, até mesmo o interêsse do Govêrno. 

E assim, a partir do tratado comercial de 1294 entre 
os mercadores de Lisboa e os de Londres, encontramo- 
-nos para além do período de lutas, e antes da morte 
de D Dinis (1325), já há muito, mais progresso no mesmo 
sentido. O tratado inglês de comércio é seguido de 
outros similares com a França e a Flandres, ao mesmo 
tempo que, não só para proteger êste comércio como 
também para provar a sua camaradagem ou a sua riva¬ 
lidade com as repúblicas marítimas da Itália, D. Dinis, 
0 Lavrador, (i), mandou construir a primeira armada 
portuguesa, criou um novo cargo no Estado para o seu 
comando e deu-o a um marinheiro genovês, Manuel 
Peçanha, em 1317. Com o novo Almirante-mor princi¬ 
pia a era hispano-italiana das viagens marítimas, e o 
redescobrimento das Canárias em 1341 é o primeiro 
resultado da aliança (^). Em 1353 o velho tratado de 
1294 é ampliado e salvaguardado por novas cláusulas 
a.ssinadas em Londres, como garantia contra futuras 
perturbações nos tristes dias iminentes sôbre Portugal 
Para a geração seguinte (1305-1380) a política nado- 
nal encontra-se ligada às intrigas espanholas, e perdeu 
quási tôdas as referências a êsse vasto mundo, ao que o 
remo voltou com a revolução de 1383, a derrota de Cas¬ 
tela no campo de Aljubarrota e a subida de D. João de 
Avis ao trono. Portugal, uma vez mais, intensamente, 


quanto pSrwTXt” 

terior"«»aclivMado marítima an- 
enor ao Intante dá-no-la, pnncipalmeníe, a conhecida carta de 

?ecâites*°(M ^ 
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SiL h 1 ' peninsulares, à sua velha 

LrKn trSJra “"í mas 

De xandn ™a,trf marllima e comercial, 

a Icc. . ^ hispânico, Portugal ficou, devido 

pa^eí de seguir' ^ ''“'mP«"har o seu 


^Por mares nunca danies navegados k 


Deveu-se isso a um caso de amor, que seguiu a crise. 
D. Pernando, 0 /^ormoso, o último da casa de Borgotiha 
a remar em Lisboa, tornou-se escravo da pior das suas 
súbditas, 0 génio mau dêie e do seu reino - D. Leonor 
r r''i quebrou o contrato de casamento 

com Castela (1372) e atraiu sôbre si a vingança de 
U. tlcnrique de Traslâmara, que o Príncipe Negro de 
Inglaterra combatera e estivera a ponto de vencer em 
Navarrete, mas que por fim frustou todos os seus inimi- 
gos—-D. Pedro, o Cruel, D, Fernando de Portugal e o 
príncipe Eduardo de Crécy e de Poitiers. 

Por amor de D. Leonor, D. Fernando arrostara com 
0 grande motim da plebe de Lisboa, quando o alfaiate 
rern^ao Vasques, à frente dos seus partidários, se dirigiu 
ao Paço, arrombou as portas e obrigou o Rei a jurar 
manter o casamento castelhano que contratara. Por 
amor dela quebrou a palavra dada aos mesteirais, como 
quebrara a que dera aos nobres e ao Monarca seu irmão. 

ü povo andou à procura da própria D. Leonor pelos 
corredores do Paço, rnas em vão; tinha fugido á justiça 
sumária, para Santarém. Naquela mesma noite, D. Fer¬ 
nando foi juntar-se-lhe. A sào e salvo na sua fortaleza 
mais poderosa, reüniu um exército e marchou contra a 
capital, A população dispersou; Fernâo Vasques e os 
ou ro_s cabecilhas foram decapitados. E, sem mais demora, 

0 Rei de Portugal, então no Pôrto, casou com a sua 
apaixonada, nas barbas do próprio marido, de Castela e 
do seu povo, 

Há uns versos que dizem que quando os Reis o 
querem, de nada valem as leis. Porém, embora em 
vida de D, Fernando a nobreza e o povo se submetessem 
a tempestade estalou novamente quando êle morreu em* 


Outubro de 1383. A Rainha 


governara pràiicamente 
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durante os últimos dez anos, e o reino parecia que ia 
voltar a ser província da Espanha. D. João, mestre de 
4vis, pai do infante D. Henrique e irmão bastardo de 
p. Fernando, era o chefe do partido nacional, e D. Leonor 
procurara, em vão, ver-se livre dôle, calado e perigoso 
cpmo era. Forjou cartas em seu nome e procurou 
fazer prendê-lo; como o Rei não o queria mandar 
executar sem julgamento, ela forjou também a ordem 
e remeteu-a imediatamente ao alcaide do castelo de 
Évora, onde o Mestre se encontrava prêso. Êle, porém 
recusou-se a obedecer sem outras provas, e D. João 
conseguiu escapar e chefiar a restauração nacional. 

■ À morte de D. Fernando, a viúva tomou conta da 
Regência em nome de D. Beatriz, sua filha, que acabara 
de casar com o Rei de Castela. A sujeição futura de 
Portugal era questão de tempo, se o povo se não 
levantasse e não instaurasse, mais uma vez, a monar¬ 
quia e 0 govêrno nacionais. Assim aconteceu em üezem-' 
bro de 1383. Sob o comando de D. João de Avis, os 
patriotas despedaçaram os amigos da Rainha e prepara- 
ram-se para defrontar os seus aliados de Castela. A luta 
decidiu-se no dia 14 de Agôsto de 1385, no campo de 
Aljubarrota. Castela foi, finalmente, derrotada, e a nova 
era, a; da nova dinastia, principiou. Sob a chefia do rei 
D. João 1 e, de seus filhos D. Duarte, D. Pedro, D Hen¬ 
rique e D. Fernando, os Portugueses passaram do 
negrume da sua escravidão para a luz e a vida da sua 
idade heróica. 

O fundador da Casa de Avis, D. João de Boa Memó¬ 
ria, _é.,a , grande figura de transição da história da sua 
pátrja, porque no seu reinado acabou a época do reino 
simplesmente europeu, começando então a dos descobri¬ 
mentos e do império. Os limites do território e da 
população, bem como o tipo de govêrno e de política, 
quer interna, quer extejna, assegurados pela sua vitória 
e. pelo seu reinado, são_^ permanentes em si mesmo, e 
rpantém-se, como condições de êxito, à base do desenvol¬ 
vimento dos cem anos imediatos. 

. Até 0 rumo dos interêsses portugueses, em direcção 
ao mar e ao sul, é decidido pela sua intervenção, a sua 
aliança com a Inglaterra, o seu impulso ao comércio, as 
suas guerras contra os Moiros. Porque nos meados do 
seu reinado, pela época da conquista de Ceuta (1415), 
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0 infante D. Henrique, seu filho terceiro, atingiu a 
maioridade. 

' " No entanto, 0 trabalho pessoal do rei D. João (1383- 
!1'433) é mais de consolidação e de preparação de recursos 
para a acção futura, do que o de tomar qualquer parte 
nessa acção. 0 seu espirito era mais prático do que 
profético, mais de senso comum do que criador; mas, 
com a sua regeneração da Côrte, do comércio, da socie¬ 
dade e dos serviços públicos dú reino, êle tornou o seu 
povo apto para desempenhar'êsse papel, e ser durante 
algum tempo a gente mais avançada de todo o mundo. 

Primeiro que tudo, fundou uma monarquia forte¬ 
mente centralizadora, como as que caracterizaram o 
-século XV em frança, na Inglaterra e na Rússia, 0 
espírito e o alvo de Luis X1, dos Tudores e de Ivã 111 
■eram os mesmos de D. João 1 de Portugal (i):~ dirigir e 
governar todos os sectores, tôdas as pessoas, tôdas 
ás causas eclesiásticas e civis, supremo' em todos 
■os domínios. 0 Mestre de Avis fôra escolhido pelo 
povo ; a populaça de Lisboa e õs seus chefes haviam' 
•sido os primeiros que ousaram lutar a seu favor; mas 
éle não queria ser simplesmente Rei dos Parlamentos. 
Preferia reinar com a ajuda dos seus nobres. Embora 
desconfiasse do feudalismo, receava as Côrtes ainda mais. 
Por isso, enquanto, na maior parte das novas monar¬ 
quias da Europa, a sujeição ou a humilhação da nobreza 
era a primeira lei da política, D. João procurou seguir o 
seu caminho por meio de dádivas pródigas, ao mesmo 
tempo que combatia o feudalismo no govêrno, dimi-' 


(') Na realidade, é antes a D. João II, bisneto do Rei de Boa 
Memória, que podemos comparar os Reis citados pelo Autor. É ver¬ 
dade que é com D. João I que principia a desabrochar a idéia de uma 
monarquia centralizadora, ^0 que pode demonstrar-se com muitas das 
leis publicadas durante o seu reinado, Mas o antigo Mestre de Avis 
devia demasiado à nova nobreza, que criara, e ao povo, que o aju" 
dara, para pensar em firmar o poder real sôbre os três Braços em 
.que a população do reino se .agrupava. Foi necessário o longo tra- 
dalho de anos, quer dos legistas, quer dos próprios Reis; foi preciso 
que a acção pessoal do infante D. Pedro, as infantilidades e as libe¬ 
ralidades de D. Afonso V, o esfôrço ingente dos descobrimentos e o 
exemplo de além fronteiras preparassem o terreno para que se desen¬ 
volvesse 0 poder absorvente do Rríncipe Perfeito, que o Rei Ventu¬ 
roso consolidaria. D. João 1 'é um precursor; Luís XI, Henrique VIII 
e Ivã III são já frutos da árvore,por outros plantada. {N, do T,) 
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nuindo as imunidades locais, e garantindo as liberdades 
das cidades contra os nobres usurpadores. 

Havemos de ver os resultados disto na vida do 
infante D. Henrique; por agora há apenas espaço para 
indicar o facto geral. As outras linhas do govi^rno 
nacional de D. João— a reforma da justiça, a imposi¬ 
ção da língua vernácula nos diplomas legais e ofi¬ 
ciais em vèz d) latino, a tentativa de publicação do- 
primeiro código de leis portuguesas, a fixação da Côrte 
na verdadeira capital nacional de Lisboa (') —apenas 
devem relacionar-se com a vida do seu filho como auxi¬ 
liares daquela unidade política consciente sôbre que 
assentou a obra de D. Henrique. 

O mesmo resultado teve a sua política exterior, que 
nada mais foi do que as velhas normas de D.. Dinis^ 
Neutralidade sistemática com a Espanha e aliança comer¬ 
cial com a Inglaterra e as nações setentrionais, eram as 
únicas garantias sensatas do reino restaurado;, mas 
desempenharam outro papel além do de simples defesa, 
despertando a perícia náutica, o conhecimento da terra 
e até a cobiça dos mercadores portugueses. Nos mer¬ 
cados de Bruges e de Londres, «os mestres da agricultura 
da Europa», os compatriotas de D. Henrique encontra¬ 
vam-se com os viajantes e mercadores da Itália, üe 
Flandres, da Inglaterra e das cidades hanseáticas, e 
obtiveram algumas idéias cio curso e dos lucros do 
comércio terrestre e da índia e do remoto Oriente, ao 
mesmo tempo que em Nímes e em Mompilher viam a 
malagueta e outros produtos das caravanas do Saará e 
da Guiné. 

Os tratados de Windsor e de Paris, de 1 í 386 e 1389'; 
0 casamento do próprio D. João com D. Filipa, filha do 
velho e «respeitável João de Gante> e complacente «Leii- 
castre>, e a conseqüente aliança entre a Casa de Avis e 
a Casa do nosso Henrique IV, sào provas de uma Trí¬ 
plice Aliança, não escrita mas bem compreendida, da 
Inglaterra, da Flandres e de Portugal, a qual foi fortale¬ 
cida pelas pruzadas e por uma política comercial e familiar. 
E por meio desta amizade tomou corpo o que é hoje a 


(0 Definitivaiiiente, só com D. Manuel ó que a Corte se fixou 
em Lisboa, embora D, João I e os seus suGe.ssore‘) ali vivessem a 
maior parte do tempo, {N, do T.) 
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principal aclividade exterior da vida portuguesa, interêsse 
pelo comércio, que foi o coraêço de uma emprêsa des¬ 
cobridora e colonizadora. Por último, aíém de bom 
govêrno, além de salvar o reino e de o manter na senda 
mais próspera, Portugal deveu ao rei D. João e à sua 
espôsa inglesa a educaçào de cinco filhos: D. Duarte, 
>0 Eloqãente, D. Pedro, o grande regente, D. Henrique, 
<0 Navegador, o condestável D. João e D. Fernando, o 
Santo— primos do nosso Henrique V, o vencedor de 
Azincourt. 

D. Duarte, herdeiro de D. João I e seu infeliz suces¬ 
sor (1433 8), infeliz como muitos príncipes literatos, mas 
digno de tudo o que a coragem, a honestidade e os melho¬ 
res dotes merecem, foi bom administrador, bom filho, 
ibom irmão, bom legista e um dos primeiros escritores 
da sua língua portuguesa. Como pupilo do grande 
chanceler dé seu pai, o dr. João das Regras, deixou um 
tratado Do Regimento da Justiça; como rei, dois outros, 
Da Misericórdia t um Leal Conselheiro; como cavaleiro, 
um Livro da ensinança de bem cavalgar {}). Pelo que 
respeita lo nosso propósito foi ainda mais: esteve sem¬ 
pre ao lado do seu irmão D. Henrique, ajudou-o nos 
seus pianos e deu à sua emprêsa apoio em ocasião cri¬ 
tica, quando parecia prestes a afroixar em face de difi¬ 
culdades infinitas. 

Mas ® braço direito do Infante foi o seu irmão 
D, Pedro, o das Sete Partidas, que, após ter visitado 
iôdas as terras da Europa ocidental e combatido com 
os Cavaleiros feutónicos contra os Prussianos pagãos, 
trouxe para Portugal, para se empregar nos descobri¬ 
mentos, essa grande quantidade de materiais sugesti¬ 
vos, orais e escritos, constituídos por mapas, planos e 
livros que foram empregados pelos marinheiros de 
D. Henrique nas primeiras viagens oceânicas. 

D. Henrique confiava nos seus juízos e pareceres mais 
do que nos de qualquer outra pessoa, e, depois da morte 
de D. Duarte, déveu-se a êle, como Regente, que o gene¬ 
roso apoio do passado fôsse mais do que mantido, pelo 
<jue se encontraram muitos navios c homens para dobrar 


(■) Dos livros que D, Duarte escreveu apenas se encontrarti. 
g)ubIicados os dois últimos. [N. do 7’.) 
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n rabo Verde e que o filho e herdeiro de D. Dusrte, 

D. Afonso V, ’foi educado no espirito 

para lhes suceder na direcção da expansao de 1 oitu^al 

^ ^^D^João"f d!’F ernando, os dois irmàos mais novos 
de D. Henrique, não tiveram muita importância nesta' 
obra embora ambos possuíssem a mesma qualidade 
, ?ara que os dois Infantes mais velhos, e o desastre mais- 
prave da vida de D. Henrique, a cmnpanha de lA i)?er, 
está intimamente liqado à sorte de D i‘ei iumdo, «o i in- 
cipe Constante». Mas, como passámos da primitiva his- 
tiia de Portufíal para a era das suas grandes lealiza- 
ções, seria difícil duvidar ou esquecer que a mae dO' 
Navegador também conta para alguma coisa no apei- 
feiçoamento dos heróis da sua casa. 1*. por seu inter¬ 
médio que 0 Príncipe lusitano dos versos de 1 lirmihoiv 
é meio inglês: «0 príncipe lusitano quu. s( h mspiraçaO' 
celeste, levou a humanidade a amar a glóri.i uiil, o quo' 
ligou todo 0 mundo num comércio sem Immes». 




CAPÍTULO VII 


A posição e 08 desígnios de D. Henrique na 
época das suas primeiras viagens 

(1410-1415) 


Tlicn from nncieiit gloom emerged 
The rising world of tmilcj the genlus theii, 

0( Navigatlon, hcld in liopciess sloth, 

Mad Blunibcrcd on the vnst Atlan<ic deep 

For idifi ug«8, Btnrting, lieard nt laat 

The Lusitanian Prlnce, wh<?, Heavem-lttípircd, 

To lovc of uaefui glory roused manklnd, 

And iii unboimded commerce mlx«d the world. (1) 

THOMSON, Scasoiis, Sutnrmr, 1005-1012 


0 terceiro filho de D. João 1 e de D. Filipa foi o 
infante D. Henrique, duque de Viseu f), mestre da Ordem 
de Cristo f), governador dos Algarves, nascido a 4 de 
Março de 1394, o qual poderia viajar de Côrte para Côrte 
como 0 irmão D. Pedro, mas recusou tôdas as ofertas 

(9 «Então brotou, da antiga obscuridade, ò nascente pindo do, 
comércio: então o génio da navegação, que clieio de inércia sem 
esperança, estivera adormecido, durante eras de indolências, nas 
vastas profundezas do Atlântico, ao partir, ouviu, por fim, o Príncipe, 
lusitano que, sob inspiração celeste, levou a humanidade a swar a 
glória útil e ligou todo o mundo num comércio sem limites». (JV. do T.) 

.(*) Foi no regresso da expedição a Ceuta que D. João I criou 
09 primeiros duques portugueses, respectivamente o infante D. Pedro, 
duque de Coimbra, e o infante D. Henrique, duque de Viseu. 
(M. do 7’.) ^' ■ 

(") D Henrique, não qüerendo aceitar o mestrado da Ordem 
criada por D. Dinis, limitou-se ao título de Governador da mesma-. 
(V. do T.) 
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da Inglaterra, da Itália e da Alemanha, e escolheu a vida 
de um estudioso e de um homem do mar,—retirando-se 
cada vez mais do mundo conhecido para poder descobrir 
0 desconhecido. 

Depois da conquista de Ceuta, em 1415, estabele* 
ceu-se na sua Têrça-Naval de Sagres, próximo de Lagos 
e do cabo de S. Vicente, e, durante mais de quarenta 
anos, até morrer em 1460, teve o espirito ocupado com 
0 mar que se estendia desde aquêle promontório rochoso 
até ao Ocidente e ao Sul desconhecidos. Só duas vezes 
regressou, durante algum tempo, à vida política; no 
restante, embora respeitado como árbitro das disputas 
nacionais, e como chefe e mestre do povo, o seu tempo 
passou-se principalmente a pensar nos seus pianos de 
descobrimento —desenhando os seus mapas, regulando 
os seus instrumentos, mandando partir os seus navios 
e recebendo os relatórios dos seus capitães. Os seus 
fins eram três: descobrir, aumentar a grandeza e a 
riqueza de Portugal, e espalhar a fé cristã. 

1. —Primeiro que tudo, procurava um caminho para 
a índia, rodeando a África, por amor da nova ciência 
em si e pelo poder que ôsse conhecimento daria. Como o 
seu espírito, acima de tudo, :3e preocupava com o aspecto 
Cientifico, foi ôste aspecto o primordial nos seus planos. 
Na realidade, procurava descobrir a forma do globo e 
levar os homens a sentir-se dentro dôle perfeitamente à 
vontade, para que o môdo do grande desconhecido exis¬ 
tente à volta da pequena ilha do mundo civilizado pudesse 
apagar-se. Ele estava a dissipar a névoa que durante 
tanto tempo rodeara a Cristandade, desanimando tôdas 
as tentativas. 

Assim, tôda a questão do mundo e da sua forma, 
suas terras e seus climas, seus mares e seus continen¬ 
tes, em todos os aspectos da exploração pi ática, se apre¬ 
sentava ao Infante como teórico; a questão prática que 
êle ajudou a resolver era apenas uma parte dôsse vasto 
conjunto. áEsta África, que se estendia diante dôle no 
seu retiro de Sagres, não terminava antes de atingir o 
polo sul, ou era possível rodeá-la e entrar no Oceano 
oriental? Desde que o mapa de Ptolomeu entrara em 
vigor, fôra heresia supô-lo; mas na época das viagens 
gregas e fenícias o facto fôra imaginado por uns e, tal* 
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Os tírios, que 0 faraó Neco mandara pelo Mar Ver¬ 
melho mais de seiscentos anos antes de Cristo, ao fim 
de três anos regressaram com uma história de terem 
achado que a África era uma ilha, e, portanto, de terem 
regressado pelo ocidente e pelo norte, através do estreito 
de Gibraltar. 

Após longo tempo de descrédito, a mesma tradição 
reviveu nos mapas do século XiV, e, apesar das terríveis 
histórias dos Árabes, D. Henrique pôde, nas primeiras 
viagens do século XV, encontrar homens capazes de 
tentarem a perdida esperança de uma via marítima 
directa da Europa para as índias. Vimos até onde as 
cartas e roteiros da época imediatamente anterior a esta 
haviam avançado no conhecimento do mundo; como o 
contôrno da costa meridional da índia foi traçado por 
Marco Polo, e como êie indicou a illiâ de Madagáscar, 
embora a não visitasse; o mapa florentino de 1351 
prova que se poderia adivinhar o traçado aproximado da 
verdadeira costa de África ainda antes de começar a sua 
exploração persistente com o infante D. Henrique; as 
feitorias árabes na costa leste de África e o seu comér¬ 
cio com a costa do Malabar, apesar de serem ainda mono¬ 
pólio cerrado do Islão, tinham levado a estabelecer uma 
linha de navegação, pronta, por assim dizer, para os 
primeiros europeus que ali pudessem chegar, e obrigar 
os pilotos moiros a novo serviço. O descobrimento 
estava, assim, antecipado quando as costas do ocidente 
e do sul foram um dia rodeadas. 

Além disto, o conhecimento vago da costa da Guiné, 
já alcançado devido às caravanas comerciais que atra¬ 
vessavam 0 Saará, foi aperfeiçoado pelo próprio Infante 
durante a sua permanência em Ceuta, com a certeza de 
que, se se pudesse ultrapassar o grande bôjo da África 
para além do Bojador, as suas caravelas atingiriam uma 
corrente oriental, que passava junto da Costa-do-Oiro 
e do Marfim, a qual poderia ievar direito à índia, e. de 
qualquer modo, ficaria ligado ao Mediterrâneo por meia 
de um tráfico terrestre. 

2.—-D Henrique estava, também, a fundar um 
império para a sua pátria sôbre a sua obra de explora¬ 
ção. Ao principio, talvez pensando apenas que a pas¬ 
sagem maritima directa fôsse a possível chave do 

mirvi !1A\rA 
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descobrimento, que o reino europeu podia e devia con- 
tinuar-se por uma cadeia de fortes e feitorias entre êle 
e os ricos países por amor das quais tôdas essas> costas 
inóspitas se passavam. Em qualquer dos casos, e aos 
olhos do homem vulgar, as riquezas do Oriente eram a 
causa evidente e primária das explorações. A ciência 
tinha os seus fins próprios, mas, para obter lucro para 
0 seu trabalho, ela tinha de prometer qualquer ganho 
evidente. E a principal esperança dos capitães de D. Hen* 
rique era que as riquezas que entào corriam pelas vias 
terrestres até ao Levante, seguissem, com o tempo, como 
prémio da ousadia dos Portugueses, pelo caminho marí* 
timo, sem demora ou receio de assalto ou das intromis¬ 
sões dos Árabes, até Lisboa e Pôrto. Isto pagaria todos 
os incómodos e tôdas as despesas, e imporia silêncio 
a quantos murmuravam. Porque êste comércio indiano 
era o prémio do mundo; por amor déle, Roma des¬ 
truíra Palmira, atacara a Arábia, dominara o Egito 
e lutara pelo domínio do Tigre. Pela mesma razão se 
haviam travado metade das guerras do Levante, e por 
causa dôie se haviam engrandecido as repúblicas italia¬ 
nas de Veneza, Génova e Pisa. 

3.“Por último, D. Henrique era cruzado para lutar 
com 0 Islão, e missionário para converter os pagãos. 
Dêle se pode dizer, exactamente como de Colombo, que 
se queria fundar um império, êste seria cristão, e os seus 
capitães, desde a época das primeiras viagens, tinham 
ordens não só para descobrir e negociar, mas também 
para converter. Até morrer, esperou encontrar a terra 
do Preste João, êsse Rei-Sacerdote cristão, semi-verda- 
deiro, semi-fabuloso, que viveu durante tanto tempo 
separado da Cristandade pelos Estados maometanos. 

Nesta época havia muitas coisas que impeliam a 
Europa ocidental para o Oriente e para os descobri¬ 
mentos, Os progressos da ciência e do conhecimento 
histórico, as narrativas e sugestões dos viajantes, o 
desenvolvimento das Nações cristãs, a posição de Por¬ 
tugal e 0 espírito do seu povo “tôdas estas linhas se 
encontraram, por assim dizer, no tempo, na nação e na 
pessoa de D. Henrique, e dêsse encontro provieram os 
resultados de Colombo, de Vasco da Gama e de Magalhães. 

,, Procurámos, nos primeiros capítulos, esboçar a pre¬ 
paração dos descobrimentos do século XV por essas 
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vias que lentamente,se aproximavam do ponto da con¬ 
vergência. Começámos com o conjunto de conheci- 
'mentos e teorias àcêrca do mundo, que o Império 
romano legou à Cristandade, e que na alta Idade Média^ 
os Árabes ampliaram, e alguma coisa obtivemos do que 
'disseram os geógrafos muçulmanos, e do que fizeram 
os guerreiros muçulmanos, do impedimento e tarnbém 
da ajuda que o Islão deu à expansão europeia. Vinios 
que durante essa grande luta da Cristandade e da velha 
Ordem contra a barbárie, a principal energia descobri¬ 
dora ou investigadora do nosso mundo ocidental tomou 
0 aspecto de peregrinação. Depois, à medida que o 
tempo avançava, tornou-se possível ver que os barra- 
cenos, que haviam começado corno destruidores no sul, 
se iam tornando mestres e civilizadores na Europa, e 
que os «Vikings», que, como piratas, pareciam apostados 
no norte em completar a ruína da civilização latina, 
.realidade estavam a lançá-la em nova adividad^ 

Nas Cruzadas esta actividade, que ]á fundara o re no 
da Rússia num ponto e chegara à América Por outro, 
parecia passar dos marinheiros nórdicos para tôdas as 
nações cristãs e para tôdas as classes da soci^edade, e 
com a conversão dos Normandos o seu lugar de desco¬ 
bridores e de guias do mundo cristão ajustava-se aos 
outros movimentos mediterrâneos do comércio, da 
guerra e da devoção. Até os peregrinos da época dos 
Cruzados já não eram característicos: muitas vezes, 
individualmente, eram membros, de. outras classes, me^ 
cadores, paladinos ou viajantes que, depois de se fixarem 
firmemente na Síria, começaram a exploração do pró- 

a? três grandes energias descobridoras dos sécu¬ 
los Xlll e XIV —viagens terrestres, navegações e ciências 
-resultavam, no todo ou em parte, «tas própriasCruza¬ 
das e seguindo os passos mais importantes das viagens, 
do comércio e do proselitismo_ europeu, da ra-Santa 
à China, tornou-se cada vez mais evidente f ta busca 

prática dos tesoiros do Cataio e das Inte era a prepa¬ 
ração necessária para as tentativas dos Oenoveses e dos 
Pokgueses para abrirem a via marítima como outro ca¬ 
minho mais seguro para a fonte dêsses mesmos tesoiros. 

Por último, as aventuras intermitentes e incertas 
dos marinheiros do. século XIV, italianos, espanhóis, 
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franceses ou ingleses, para rodearem a África ou para 
chegarem à índia pela via meridional - atingir um alvo 
definido sem qualquer plano metódico e claro para lá 
chegarem-e o renascimento da geografia teórica, que, 
ao mesmo tempo, procurava preencher as lacunas do 
conhecimento por tradição, ou por probabilidades —pare¬ 
ciam oferecer contraste evidente e também evidente 
prefiguração do método do infante D. Henrique. Até os 
precursores mais próximos, na arte naval e na carto¬ 
grafia {^), diferiam profundamente dêle próprio. Êstes 
tinham muito do espirito de Ptolomeu e da ciência 
antiga; desprezavam os factos em favor das hipóteses e 
de conjectura hábil, pelo que o seu trabalho era convul¬ 
sivo e infrutífero ou, pelo menos, desanimador. 

É verdade que cada geração de pensamento cristão 
errou menos que a anterior, mas só no século XV, depois 
de D. Henrique dar o exemplo, principiou a exploração 
sistemática e continua. A Marco Polo e a homens como 
éle, devemos os começos da arte e da ciência dos desco¬ 
brimentos entre os eruditos; aos portugueses se deve, 
pelo menos, o, transformá-la numa coisa de interêsse 
nacional, e o íibertá-la de falsas filosofias. Chegar ao 
conhecimento real do mundo, por meio de buscas inces¬ 
santes e incansáveis, e não dar a conhecer factos con¬ 
cordes com as idéias de qualquer pensador àcôrca do 
que 0 mundo devia ser, eis a principal diferença que, a 
nosso ver, se encontra entre Cosmas, ou mesmo Ptolomeu, 
e qualquer verdadeiro descobridor. Para haver pro¬ 
gresso real do conhecimento, a fantasia deve seguir a 
experiência, e nenhum sistema ou Universo hipotético, 
como 0 que nos mostra a Sagrada Escritura, poderia 
servir ainda. Chegámos à época em que os exploradores 
não eram ptolemaicos, estrabonianos ou bíblicos mas 
naturalistas- homens que, em seu proveito, examinavam 
de novo os feitos, 

Êstes vários objectos tendem todos para o fim 
central dos descobrimentos, mas não se perdem nôle. 
A primeira coisa, e a que tornou D. Henrique figura 
da história universal, foi conhecer Ôste mundo em que 
vivemos e ensinar aos homens fisse conhecimento novo; 


(0 Eiceptimndo os autores dos portulanos. (M do A.) 
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OS outros fins eram os do seu tempo e da sua terra^ 
mas nâo são menos importantes na sua vida. 

E em todos ôles tirou bons resultados; se a sua obra, 
em parte, parece ter-se exaurido ao íim de cem anos, 
deve-se antes ao esgotamento do seu povo. O que ele lêz 
pelos seus compatriotas foi realizado por outros, mas 
0 impulso e a inspiração foram seus. Durante cm- 
qüenta anos (1412-1460) perseverou até chegar à vis a da 
meta e, apesar de ter morrido antes de se ver o resultado 
pleno da sua obra, nem por isso se lhe devem menos 
0 terem-se realizado. 

Temos visto atribuir a outros êstes resultados, mas 
se Colombo deu a Castela e a Leão utn novo mundo ern 
1492, se Vasco da Gama chegou à índia em 1498, se 
Dias dobrou o Cabo das Tormentas ou da Boa Esp^ 
ranca em 1486, se IVIagalhâes deu a^ volta ao globo^m 
1520-2, 0 seu mestre e orientador não foi outro senão & 
infante D. Henrique. 





CAPÍTULO VIII 


O infante D. Henrique e a tomada de Ceuta . 
(1415) 


- Vimos já como o reino de Portugal foi quásipro* 
duto das Cruzadas. Elas haviam deixado atrás de si 
uma sêde de riquezas e de vida larga, por um lado, e 
pelo outro 0 poder muçulmano abalado, o que abriu o 
caminho e impulsionou os empreendimentos de todos 
os Estados marítimos. Sabemos que Lisboa fôra durante 
muito tempo centro activo de comércio com as cidades 
hanseáticas, a Flandres e a Inglaterra, e vimos também 
como a projectada conquista de Ceuta e o desejo de um 
grande esfôrço nacional, por parte do vencedor de Alju* 
barrota, encontrou o povo preparado. Um príncipe real 
pôde fazer o que um simples 
Portugal, mais completamente desenvolvido do que os 
outros reinos cristãos, estava preparado para expandir*se 
sem recear nada do Continente. . 

Ainda em 1410, antes da conquista de Ceuta, 
0. Henrique começava a mandar as suas caravelas para 
aíém do^ Cabo Não, que, com o Cabo Bojador, fôra 
durante tanto tempo o finisterra da África. 0 Poeiro 
objectivo dêstes navios era 
passando ao largo da grande saliência ocidental do 

^°"Svez alcançada aquela costa, o comércio do oiro 
do marfim e dos escravos passaria das caravanas do 
deserto para os navios europeus. Então, i^^mo algun 
liaviawi pensado, poderia seguir-se a reintrância africana 
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atá às índias ao largo das baías de Benim e de Biafora, se 
f ite possível; se o nào »sse, deveria corrigir-se 
novamente a primeira parte do trabalho, até se encontrar 
e dobrar o cabo meridional. Atingir a Guiné vinha a scr 
Lenas uL parte do périplo da África, mas era tnu to 
mais L que meia batalha ganha; assim como a jndia 
constituía o prémio final do êxito completo, assim a 
Costa-do-Oiro era a recompensa do primeiro capítulo 

primeiras expedições, nada se conhece 
em pormenor; a história das viagens africanas principia 
comL guerra de H15 e com o conhecimento que ela deu 
a D. Henrique ácérca do Saará, da costa da Guiné e das 
tribos de moiros morenos e de negros do Niger c da 

^^^*^Fm'l414 tinha D. Duarte vinte e trôs anos, D. Pedro 
vinte"e dois è D. Henrique vinte, D, João 1 planeou atacar 
Ceuta, 0 grande pôrto moitisco da costa africana do 
Ltreito de^Oibraltar. Os trôs príncipes hayiam pedido 
para serem armados cavaleiros. Ao principio, o Pf " 
pusera realixar torneios durante um ano, imsi por suges- 
Sf r tesoureiro da Coroa, João Afonso de M.ftHluer ) 
decidiu se esta emprésa africana em vez daquilo, pot que 
0 mesmo poder e o mesmo dinheiro poderiam despen¬ 
der sc em conquistas aos muçulmanos melhor do que 
em batalhas fingidas entre cristãos. ^ 
reconhecimento da praça e a dissuasao 4’ £ 

Aragào e de Granada sob o pretexto de uma declai açao dc 
guerra ao Conde da Holanda, D, Joao ooteve o consensa 
formal dos nobres em Tôrres-Vedras, e saiu ele 
no dia de Sant'Iago, a vinte e cinai de Julho de 14 5, 
como lhes predissera, doze dias antes, a rainha D, I ilipa 

^^""Essa magnífica mulher, que partilhara « tfuuo du¬ 
rante vinte e oito anos e educara os filhus para 
dignos sucessores do marido como chefes de Poi ti * 
gai e <íexemplo de todos os cristãos», ôra privada. 
Mia morte, de ver as primeiras vitórias dôles. Mas o 
seu último pensamento ia para o êxito dêles. i a ou a 
D Duarte àcôrca da verdadeira coroaçao de iirn Ktn, a 



(0 Aliás Joflo Afonso dc Aziiniboja. (M do 7'.) 
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D; Pedro a respeito dos seus deveres de cavaleiro na 
protecção às viúvas e aos órfãos, e a D. Henrique sôbrê 
os deveres de um general para com os seus homens. No 
dia treze, o último da doença, ergueu-se parapreguntar; 

— ióe que lado sopra êste vento tão forte? 

E, ouvindo dizer que era norte, deitou-se e exclamou, 
ao morrer: 

-É 0 vento da vossa viagem que deve realizar-se 
no dia de Sanflago, 

Retardar a partida seria respeito fingido. Os cru¬ 
zados sentiam com êles o espírito da Rainha a inci- 
tâ los. 

Na noite de 25 de Junho, a armada partiu do 
Tejo; no dia 27, os cruzados lançaram ferro na baía 
de Lagos e reuniram tôdas as suas forças: «trinta 
e três galés, vinte e sete triremes, trinta e duas 
biremes e cento e vinte outros navios» C), transportando 
cinqüenta mil soldados e trinta mil marinheiros. Na 
expedição tomaram parte alguns nobres e mercadores, 
aventureiros da Inglaterra, de França e da Alemanha. 
Era uma coisa parecida com uma segunda conquista de 
Lisboa, mas muito maior armada para prêsa mais 
pequena. 

No dia 10 de Agôsto, chegaram em frente de Algeci- 
ras, ainda na posse dos. Moiros, como pertença do reino 
de Granada, e no dia 12 os navios mais leves estavam 
junto da costa africana; um vento forte quási levou os 
mais pesados para Málaga. 

Ceuta, a antiga Septa (í), uma vez restaurada por 
Justiniano, foi o principal pôrto de Marrocos e centro 
de comércio para as estradas comerciais do sul e do 
oriente, bem como foco de pirataria dos corsários bar- 
barescos. Havia muito que constituía pôsto avançado 
dos muçulmanos para os seus ataques aos cristãos; 
agora que a Europa estava a tomar a ofensiva havia 
de ser pôsto avançado da cruzada hispânica contra 
0 Islão. 


(p «Triim et sexaginta tmium oneraritim, septum et oiginta 
triremhim, diianirn et trigliita biremium, et centnm et vigtnte alianm. ■ 
naüium». Matheiis Pisano, De bello Septensi, m-Ineditos da Acade¬ 
mia, vol, I, Lisboa, 1790. {N, do T.) 

F) Cidade de «Sete» colinas, como alguns dizem. (M do A.) 
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Conforme o modôlo vulgar, a cidade estava dividida 
em duas partes: a cidadela e o pôrto, que ocupavam 
ambos o istmo de uma península, estendendo-se esta 
umas três milhas fora da costa da África e alargando-se 
depois, para além da muralha oriental de Ceuta, num 
ondulado em forma de quadrado. 

Era aqui, precisamente onde a terra começava a 
alargar-se e a fornecer um pôrto natural, que os Portu¬ 
gueses haviam planeado desembarcar, e foi para ali que, 
com grande custo, o infante D. Henrique levou os navios 
pesados. As fortes correntes que os afastavam para a 
costa espanhola mostraram-se, no fim de contas, bons 
aliados dos europeus. Os Moiros, que tinham ficado 
alarmadlssimos aos primeiros sinais de ataque e, a tôda 
a pressa, haviam reünido todo o auxílio que puderam, 
de Fêz e das montanhas, supuseram que a esquadra 
cristã se dispersara para sempre, pelo que mandaram 
embora todos os auxiliares, ficando apenas com a sua 
guarnição, ao passo que os Portugueses haviam sido 
animados à acção, mais uma vez, pela energia indomável 
do rei D. João, do infante D. Henrique e dos irmãos. 
Na noite de 15 de Agôsto, festa da A.ssunção, tÔda 
a armada se juntava finalmente junto de Ceuta; D. Hen¬ 
rique lançava ferro em frente da cidade baixa com os 
seus navios do Pôrto, e o pai, apesar de muito ferido 
numa perna, ia por entre os navios numa chalupa, pre¬ 
parando todos os seus homens para o assalto que ia 
dar-se ao nascer do dia. D. Henrique seria o primeiro 
a pôr pé em terra, onde se esperava que os cais esti¬ 
vessem quási sem defensores, pois tôda a grande fôrça 
seria lançada contra o castelo, e cada moiro acorreria 
lá onde o Rei de Portugal comandava o assalto. 

Enquanto se ordenavam êstes movimentos na 
armada, Ceuta mostrou-se completamente iluminada 
durante a noite, como se estivesse m fête, No seu 
terror, o alcaide não pensou senão em aterrorizar o 
inimigo com o aspecto de uma cidade imensamente 
populosa, e mandara acender luzes em tôdas as janelas 
e em tôdas as casas. Ao amanhecer, os cristãos viram 
a praia e o pôrto repletos de moiros, soltando gritos de 
desafio, sendo logo o ataque iniciado por uns voluntários 
que esqueceram os direitos do Infante. Um certo Rui 
Gonçalves foi o primeiro a desembarcar e a abrir caminho 


para os restantes C). Os infantes D. Henrique e D. Duarte 
não demoravam atrás dêle, e, após luta violenta, os Moi¬ 
ros foram rechaçados pela porta que dava para a ponte 
do desembarque, até às muralhas da cidade, onde se 
reüniram sob o comando de um negro gigantesco, que 
combatia nu, mas com a íôrça de rnuitos homens, derru¬ 
bando os cristãos à pedrada. Por fim um virote matou-o, 
e os cruzados entraram de roldão em Ceuta. Mas 
D. Henrique, como chefe, não consentiu aos seus 
homens entrarem no centro da cidade para a saquea¬ 
rem, conservando-os junto das portas, e rnandou bus¬ 
car aos navios tropas frescas, que logo vieram sob o 
comando de Fernandes de Ataide, o qual aclamava os 
Infantes: , . 

-- Isto, é uma espécie de torneio para vós_. Aqui 
ganhareis melhor as vossas esporas de cavaleiros do 
que se o fizésseis em Lisboa f). 

Entretanto o Rei, com D. Pedro, tivera notícias dos 
primeiros êxitos de D. Henrique quando ainda se encon¬ 
trava a bordo, ordenando um avanço imediato. Os 
Moiros, depois de luta ainda mais renhida do que 
a travada na parte baixa, foram derrotados, e D. Pedro 
precipitou-se pelas ruas estreitas, mal escapando à morte 
provocada pela chuva de grandes pedras atiradas do alto 
das casas, até encontrar os irmãos numa mesquita, ou 
numa praça junto dela, no centro de Ceuta. 

Os conquistadores espalharam-se depois a saquear 
a cidade, quási chegando a perdê-la por causa disso. 
Mas sem a coragem decidida de p. Henrique, que por 
duas vezes desfez o grupo de moiros com um punhado 
de homens, chegando por fim à porta da muraiha inte¬ 
rior entre a cidade baixa e a cidadela com dezassete 
homens, sendo êle o décimo oitavo, Ceuta ter-se-ia per¬ 
dido depois de haver sido ganha. Dizia-se que D. Hen¬ 
rique e D, Pedro tinham ficado mortos, 

- É a sorte que está reservada aos soldados—respon¬ 
deu 0 pai, enquanto se conservava junto dos navios, ao 


(i) Zurara diz gue foi João Fogaça, vedor do Conde de Bar¬ 
celos, Vd. Chronica de D. João 1, cap. lll. (N. do T.) . , 

(«1 Zurara, db. dt, cap. LXXIV, diz que foi o Tesoureiro Joao 
Afonso quem, par palavras parecidas, assim saüdou os Infantes. 




ü iNiwri; D. rliNifiQi! 


sotavento dos fortes, aguardando, como Kduardo íll em 
Crécy, o que os filhos faziam (>). 

Mas ao entardecer todo o exército soube que ns 
Infantes estavam vivos, que o pôrto fora tomado e que 
os Moiros estavam a abandonar a cidadela. 

D. Henrique, D. Duarte, e D. Pedro rcüniram em 
conselho, resolvendo assaltar o castelo ao outro dia de 
manliâ; mas depois do pôr do sol alguns espias, manda¬ 
dos em reconhecimento, trouxeram a notícia de ter 
fugido a guarnição. 

Era verdade. O Governador, tlososperado de se 
agüentar, ma! fôra expulso da cidíule baixa logo deu o, 
exemplo de um movimento estratégico em dirécçào ih 
terras altas, de modo que, quando os t^orlugneses apa¬ 
receram ás portas do forte com machados e começarain 
a arrombá-las, apenas encontraram dois moiros l;li 
dentro (*), os^quais desataram a berrar dizendo aos 
cristãos que nào se incomodassem para isso, porque (ile.s 
pióprios as abríriami e a bandeira de S. Vicente, padroeiro- 
de Lisboa, foi içada, anics do escurecer, na torre mai« 
alta de Ceuta. 

D. João I ofereceu a D. Henrique, pela sua bravura 
as honras do dia e o direito de .ser armatlo cavaldm 
antes dos irmãos, mas o Infante, que, no principio do 
assa to, quisera ceder o comando a D. Duarte, na sua 
qualidade de irmão mais velho, respondeu ao Rei: 
^Peço que me nom queiraes fazer seinelliante, seiiam ao 
tempo que o fazerdes a rneus jrrnaaõs, porque assy 
como nos Deos trouxe a este mundo uiim anie o outro 
assy me prazeria que nos a horirra fosse dada liortte’ 
riadamentc)^ (■'), e os três Infantes foram armados cava- 
Kiros por ordem das idades, segurando cada um nas- 
maos desembainhada, a espada que a Rainha lhes dera 
no leito da morte. 

Foi a primeira cerimónia cristã realizada na grande 
mesquita de Ceuta, purificada pela elevação a catedraí, 
e depois de a cidade ter sido saqueada de porta em porta,, 

nüíUanÜbm tmMm í-o/ü/í), üíIo íis 
fivlT?') I.V). 

cap. LXXXVr ^ “""-taHiJ'» /oirarn, oh. dt.„ 

P) Zurara, ob. cil‘ cap, LXXXV. (M f/o 7’.),, 
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■Só_o saque do oiro, da prata, das pedras preciosas, dos 
tecidos e dos perfumes foi bastante para levar os solda¬ 
dos a despi-ezar o resto, As «buçetas de conseruas e 
■ jarras de mell,,manteiga e arrobe e azeite» corriam em 
‘enxurrada pelas ruas, e ern tal abundância que dariam 
para sustentar -até à saciedade uma grande guarnição. 

Os grandes fidalgos e os Infantes levaram para Por- 
tugíd alguns despojos principescos. D, Afonso, meio 
Irmão de D Henrique, então Conde de Barcelos e mais 
tarde mais célebre e mais irrequieto como Duque de Bra¬ 
gança, escolheu para si seiscentas colunas de mármore e 
de alabaslro pertencentes ao palácio do Governador da 
cidade. D. Henriqueobteve em Ceuta informações àcêrea 
do interior da África, das suas vias comerciais e da Gosta- 
”do-Oiro, 0 que o animou a iniciar nessa altura o hábito 
das viagcns^dc cabotagem. As suas primeiras viagens 
de exploração tinham sido tentativas, semelhantes aos 
■esforços isolados e casuais dos aventureiros espanhóis e 
■italianos. E a partir dêste ano que principiam as contí¬ 
nuas viagens oceânicas; desde a época da sua estada em 
Ceuta, trabalha D, Henrique com firmeza e providente- 
nierite para atingir a meta prevista, primeira fase do seu 
vasto plano, que fôra atravessada por homens que ê!e 
vira e com quem falara. Êles tinham vindo a Ceuta 
■'Çlesde a Guiné, pelo mar das areias do deserto; êle queria 
mandar os seus marinheiros até ao seu ponto de partida 
por caminho mais longo, através do deserto marítimo, 

E assim a vitória de Ceuta não deixa de ter influên¬ 
cia directa no nosso assunto; e, pela mesma razão, bom 
foi que os conquistadores, em vez de arrazarem a praça, 
a conservassem. Quando a maioria dos membros do 
conselho de guerra eram de opinião que se voltasse ime- 
diatameníe a Portugal, um fidalgo, D. Pedro de Meneses, 
amigo sincero de D, Henrique, bateu no chão, com impa¬ 
ciência, com uma vara de laranjeira que tinha nas mãos 
edisse:() 

--Pof'minha íé! ICom esta vara defenderei Ceuta 
de todos os Moiros ! 

(t) E 0 célebre nko, cio nome do paii com que se jopva:a 
t7;ocííC, iüKo em, que o Conde de Viana tomava parte quando o clia- 
niaram para o ceiiisèllu), e que ainda lioje se con,sèi'va,ijeiKlente dos 
!)ni(,;os chi'imagem de N.« S." de África venerada na Sé de Ceuta. 
(N. do 







Deixaram-lhe o comando da praça, que assim ficou 
aberta, por assim dizer, à Europa e ao Infante, um dos 
extremos de uma grande via comercial aue D. Henrique 
ambicionava ganhar para a sua pátria. Quando os seus 
navios chegaram um dia à Guiné, também o outro 
extremo dessa linha lhe caiu nas mãos. 


O Rei e os Infantes deixaram Ceuta a 2 de Setem¬ 
bro do mesmo ano de 1415, mas as relações de D. Hen¬ 
rique com 0 seu primeiro campo de batalha ainda não 
tinham acabado. D. Pedro de Meneses, ao fim de três anos 
de govêrno, viu que os Moiros o assediavam. O Rei de 
Granada mandara setenta e quatro navios de guerra a blo¬ 
quear a cidade por mar, e as tropas de Fêz estavam a abrir 
caminho em direcção à cidade baixa. D. Henrique foi 
mandado a tôda a pressa de Lisboa em socorro da praca 
enquanto D. Duarte e D. Pedro se preparavam para ó 
seguiV, se fôsse preciso, de Lagos e da costa do Algarve 
Mas Ceuta salvou-se pelos seus próprios meios. Quando 
os primeiros socorros atravessavam o estreito de Gibral¬ 
tar, D, Pedro de Meneses conseguiu fazer-lhes chegar a 
noticia do perigo em que se encontrava; os Berberes 
em terra, conseguiram dominar a Almina ou parte orien¬ 
tal da cidade, ao passo que as galés de Granada haviam 
atingido 0 próprio pôrto. Ao saber disto, D. Hen¬ 
rique dirigiu-se para lá o mais depressa que pôde- 
porém apenas teve tempo de assistir à derrota dos 
Moiros. D. Pedro de Meneses e a guarnição fizeram 
uma surtida desesperada quando viram chegar o auxí¬ 
lio que passava o estreito, o que lançou o pânico entre 
a esquadra do inimigo, ficando só uma galé junto da 
costa africana para auxiliar os que estavam em terra 
ficando êstes sòzinhos, e sem esperança de socorro, nos 
montes orientais da península de Ceuta, separados dos 
yus aliados berberes pela cidade. Quando D. Henrique 
desembarcou, a Almina já fôra reconquistada e os últimos 
rnuçulmanos granadinos totalmente massacrados. Ceuta 
ficou, desde êsse dia, para sempre nas mãos dos cristãos., 
Mas 0 Infante, depois de passar dois meses na espe¬ 
rança de ter de fazer mais qualquer coisa em África, 
planeou um ataque atrevido na Europa. O Islão pos¬ 
suía ainda ria Espanha o reino de Granada, fraco de mais 
para reconquistar o velho Califado ocidental, mas muito 
forte, por ser o ultimo refúgio de uma raça vencida e impe¬ 
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rial, para ser fácil prêsa dos reinos espanhóis. E Gibral¬ 
tar, a montanha de Táriquej era, naquele reino, o domí¬ 
nio moirisco mais incomodativo. O próprio Mediterrâneo» 
não estava inteiramente seguro para o comércio e as rela¬ 
ções dos cristãos, ao mesmo tempo que a coluna europeia* 
do estreito ocidental era um forte sarraceno. Se Portugal 
ia conquistar ou explorar a África setentrional, não devia^ 
desprezar Gibraltar menos do que Ceuta. Ambos os 
lados do estreito, Calpe e Abila, deviam estar nas mãos 
da Cristandade antes desta poder expandir-se livremente- 
pelas costas atlânticas. 

Por isso, D. Henrique, contra aopinio de todo o sen 
conselho, resolveu fazer a experiência na viagem de re¬ 
gresso a Lisboa. Mas uma tempestade dispersou a armada, 
e, quando esta conseguiu reagrupar-se, passara o mo¬ 
mento, e 0 Infante obedeceu às ordens repetidas do pai, 
regressando imediatamente à Côrte. Devido à sua bravura 
e I sua habilidade no assalto a Ceuta, foi criado Duque de 
Viseu e senhor da Covilhã quando o rei D. João chegou 
ao reino— após a campanha de África—em Tavira, na 
costa do Algarve. D. Henrique inicia assim a série dos 
Duques portugueses com o irmão D. Pedro, que compar¬ 
tilhou das suas honras na qualidade de Duque de Coim¬ 
bra e senhor das terras desde então conhecidas pelo nome 
de casa do Infantado; e, entre outros pormenores da guerra, 
0 nome de D. Henrique está ligado ao de uma esquadra 
inglesa que levara com a sua armada enquanto recru¬ 
tava navios e homens na primavera de 14li Do mesmo 
modo que os cruzados ingleses haviam passado em 
Lisboa justamente a tempo de ajudarem D. Afonso Hen¬ 
riques na sua conquista, em 1147, assim também vinte 
e sete navios ingleses, quando se dirigiam para a Siria, 
chegaram exactamente a tempo de ajudarem os portu¬ 
gueses a lazer a sua primeira conquista ultramarina. 

Pinalmente, os resultados da campanha de Ceuta, 
dando conhecimento positivo da África ocidental e do 
interior a um espírito como o de D. Henrique, já predis¬ 
posto a procurar um caminho marítimo para a Índia O, 

(1) A crítica moderna imparcial não aceita de olhos fechados a 
teoria de ,qiie D. Henrique, ao iniciar os descobrimentos, pretendesse 
atingir a índia, apesar de alguns historiadores eminentes a terem 
aceitado e admitido sem discussão. Sabe-se hoje que o autor cons- 



registaram-nos todos os contemporâneos e vindoiros 
que se interessaram pelos seus planos, mas não 
foram apenas noticias àcêrca das caravanas que êle 
pbteye nas duas visitas de 1415 e 1418. Quer Zurara o 
cronista das suas viagens, quer Diogo Oarnes, seu ofi- 
cial, explorador das ilhas de Cabo-Verde e da Gâmbia 
superior, são perfeitamente claros quanto ao conheci- 
mento novo a respeito da costa obtido então por inter¬ 
médio dos prisioneiros moiros. 

O Infante,_ não só alcançou noticia da passagem de 
comerciantes vmjjsdas costas de Turies até Tombuctu e 

l'^L^scar terras por 
prisioneiros axenegues lhe 
falaram nas palmeiras que nasciam na embocadura do 
' do Nillo», que lhe permitiriam orien» 
n caravelas na busca daquele rio. Quando 

meto « !i mostravam clara- 

rnente as cinco razoes para mandar explorar a Guiné 
tal como iio-las revela o fiel Zurara; 

, f rimeiro que tudo, o desejo de conhecer as regiões 
conlieHrtTq‘^n totalraínl/nes- 

tãos m, hn„c^ ° omtontrarido-se cris- 

n arem?ehea^°a“ “bo, poder 

nTqS 

DodrríItnVwam mais 
L siiminha * P*'"’ - geralmenle 

3'' orist.ios. Por isso 

rs ta : seQpoC 

Moirt"’ mm™ 1“^"' ''“'■“"‘P “ “lira os 

os, nunca encontrara um Príncipe cristão aue o 

xsrrsiss" 

■mais espaço do citip n iitihP^^ comploxo, exige 

espaço do que o limitadíssimo de que aqui dispomos. [M. do T.) 
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Por Último, 0 seu grande desejo era espalhar a Fé 
cristã e a redenção das vastas tribos de homens que 
estavam sujeitos à cólera de Deus. 

Além de tôdas estas razões, Zurara também acredi¬ 
tava numa sexta e mais forte, que nos diz com tôda 
a gravidade, como a última e celestial causa do trabalho 
do Infante: 

«E esto he, porque o seo acendente foe Aryes, que 
he casa de Mars, e he eixaltaçom do sol, e seu senhor 
está em a xj.® casa, acompanhado do sol. E porquanto 
0 dicto Mars foe em Aquaryo, que he casa de Saturno, 
e em casa desperança, segnificou que este senhor se tra¬ 
balhasse de conquistas altas e fortes, especyalmeníe de 
buscar as cousas que eram cubertas aos outros homens, 
« secretas, segundo a callydade de Saturno, em cuja 
casa elle he» (‘j, 


(') Nào se devem separar as tentativas de D. Henrique e da 
sua -família, para conquistar um império territorial no norte da África, 
das explorações marítimas e costeiras, Eram dois aspectos de uma 
única idéia, duas fases do mesmo empreendimento. 

Do mesmo modo, o nosso bispado de Ceuta, então fundado, foi 
0 primeiro passo para a conversão organizada dos infiéis do Sul. 
Os Franciscanos haviam fundado a Sé de Fêz e Marrocos em 1233, 
mas a emprêsa não tivera seguimento, {N. do T,) 





CAPlTULO IX 


O estabelecimento de D. Henrique em Sagres 
e os primeiros descobrimentos 

(1418-1428) 


Fôsse 0 que fôsse que o Infante devesse à sua per¬ 
manência em Ceuta, além da sugestão e incitamento 
para se dedicar inteiramente aos_ descobrimentos, isso 
foi de certo modo posto em prática no seu segundo e 
último regresso (1418). Desde então até ao fim da vida 
esteve separado da vida da Côrte de Lisboa, embora 
reünisse em breve à sua volta uma côrte rival, centro 
da ciência e da marinharia. 

O velho «Promontório Sacro» dos Romanos,ao 
depois chamado Sagres e a seguir o Cabo de S. Vicente () 
de Nelson e dos mapas modernos, veio a ser o ponto 
por êle escolhido para passar os quarenta anos seguin¬ 
tes, apesar de ter passado muito dêste tempo no pôrto de 

Lagos, ali próximo. ^ . 

Em 1419 D. João 1 nomeou-o Governador vitalício 
dos Algarves (a província meridional de Portugal), e o 
novo Governador começou logo a reconstruir e a am¬ 
pliar 0 velho arsenal naval, no istmo do * em local 
que dentro em breve veio a ser a Vila do Infante (). 


(’) A ponta de Sagres fica a sueste do cabo de S. Vicente, pelo 
nue não são a mesma coisa. (N, doí.) , . _ . 

^ (2) Só em 1443, D. Pedro, então Regente do Reino, concedeu 

a D. Henrique a ponta de Sagres. É controversa a data e a locali¬ 
zação da «Vila do Infante». (N. do T.j 
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Cm Lagos se construíram e tripularam os seus navios, 
e ali, e em Sagres se conheceram todos os planos de 
descobrimento, se corrigiram os mapas e os instrumen¬ 
tos, ese compararam os relatos dos viajantes antigos com 
os dos modernos, trabalho do próprio Infante. Os resulta¬ 
dos passaram depois para as instruções dos seus capi¬ 
tães e ao equipamento das caravelas. O Promontório 
Sacro, então por êle colonizado, tornou-se um centro 
■excelente para a sua ocupação de explorar o Oceano. 
Ali, com 0 Atlântico a banhar a terra por írê.s lados, êle 
estava bem no campo da acção. Havia na ponta de 
Sagres construções que datavam do século XI; a geo¬ 
grafia dos Gregos tomara-a como ponto de partida para 
as suas medições da extensão continental do mundo 
habitado, e os Oenoveses, cuja política consistia em 
adquirir os pontos mais vantajosos de tôdas as costas, 
desejavam ardentemente uma colónia naquele local, 
mas Portugal não quis tornar-se um império do comér¬ 
cio italiano, como era o Império bizantino, e D. Henrique 
tinha as suas razões pessoais para se garantir a posse 
de um promontório desolado. 

Ali mandou construir um paço, uma capela, um 
gabinete para estudo e um observatório-o mais antigo 
de Portugal— e uma vila para os seus auxiliares e ser¬ 
vidores. «Poré pera este descobrimêto, mãdou vir da 
jlha de Malhórca hü mestre Jacome, hómc muy docto 
na árte de navegar que fazia cártas & instrumentos õ): 
0 qual Ihé custou muyto polo trazer a este reino, pera 
ensinar sua sciêcia aos officiáes portugueses daquelie 
mister», como escreveu João de Barros, o «Tito Livro 
português» f). Em Sagres foi assim fundado de novo o 
•estudo sistemático da ciência aplicada entre os cristãos, 
melhor ainda do que o trabalho da velha «Universidade» 
grega de Alexandria, com que a têm comparado, porque 
•era essencialmente prático. Dali, escreve Pedro Nunes, 


(1) 0 sn Gonçalo de Peparaz (pai) i\n-Meslre Jacome de Mi 
lliotca, Coimura, lOdOi identificou êste jacome (nu Jaime) deMaiore 
■Gnm je Ilida Cresqiies. fillio do Abraão Crc.sques, autor do mapa rali 
lao de 11/5 A ndinilirinos esta identificação, temos aqui a prova d 
jntluencin da cartofíTafia caíalã nos primeiros. desr.ibi-Mientos d 
ü Henriqup, o que nos propomos tratar com mais desenvolvimenli 
■em estudo,a publicar, (At. r/o ?;) 

(•) As!ü, liv. I, cap, XVI, (N. do T.) 









0 Infante D. Henrique 


i5r 


«partiram os nossos mareantes muy ensinados e provi¬ 
dos de estormeníos e regras. de astrologia». Oxalá, 
pudéssemos saber mais coisas a respeito do trabalha 
científico de D. Henrique; surgiram muitas lendas a seu. 
respeito, e até a sua criação de cadeira de Matemática 
na Universidade de Lisboa ou Coimbra (i), a melhor 
prova que temos do trabalho da sua escola, foi posta. 
em_ dúvida por alguns críticos modernos, e até pelo his¬ 
toriador nacional Alexandre Herculano.. Mas, sob êste 
aspecto, podemos encontrar dois progressos importantes 
no estudo do infante D. Henrique: primeiro, na cartogra¬ 
fia, em segundo lugar, na construção naval. 

Como prova da primeira,, temos o grande mapa-^ 
veneziano de_ Fra Mauro, do convento camaldolês de- 
Murano, terminado em 1459, um ano antes da morte do 
Infante; as palavras de Gadamosto, prático na navega¬ 
ção, itajiano de nascimento, ao serviço de D, Hen¬ 
rique, dizendo que eram «as Caravelias de Portuga! os- 
melhores Navios de véla que andão sobre o Mar» ('% 
podem ser prova bastante da segunda. 

D, Henrique, para os dois assuntos, aproveitou-se 
dos resultados dos italianos e trabalhou com vista ao 
êxito com a sua ajuda. Assim como Colombo, os 
Cabotos e Verazzano, posteriormente, representaram a. 
supremacia intelectual da Itália sôbre as outras nações 
— Espanha, Inglaterra e França—, embora tivessem de- 
encontrar aplicação para os seus serviços e recursos, 
não nas suas repúblicas comerciais, mas nas Côrtes dos- 
novos reinos centralistas do Ocidente, onde um despo¬ 
tismo paternal dava as melhores esperanças de orientar 
qualquer movimento popular, social, religioso, político 
ou científico; assim no século XV, marinheiros como 
Cadamosto e De Noíli, cartógrafos como Fra Mauro e 
Andréa Bianco, consideravam, de Veneza e de Génova, 


(*)_ A velha Universidade de D. Dihis,. fundada em Lisboa e> 
transferida para Coimbra por aqiiêle Reij encontrava-se ainda em, 
Lisboa, para onde a transferira D, Fernando em 1377. Só em 1536 6-; 
qiie D. João III a mandoufixarde novo^am Coimbra,.onde se conser¬ 
vou até hoje. (N.doT.) 

(*) Navegações de Luiz-de CàdamostOy na trad. anónima [de 
Sebastião Mendes Trigoz]' inseria na^ Colíecção de noticias para au 
historia e geografia das nações, altramarinasi Tnm.. II, .2,“ ed., Lis¬ 
boa, 1867, pág. 3. (N\ dòit jj 
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a côrte de Sagres e o serviço do infante I). Henrique 
como 0 seu meio próprio, onde poderiam encontrar o 
incitamento e a recompensa procurados na pátria e 
tantas vezes em vão. 

Não demoraram muito os resultados depois da fixa- 
,ção de D. Henrique no cabo de S. Vicente. A viagem 
do seu capitão, João de Castro à «fructuosa» região da 
Orande Canária em 1415 não foi, de modo algum, um 
descobrimento, pois a conquista de João de Bèihencourt 
em 1402 tornara estas ilhas «Afortunadas* perfeitamente 
conhecidas mas o achamento de Pôrto-Saiito e da 
Madeira, em 1418-20, constituiu ganho autôntico. Porque 
a história do Machim e do desembarque dos ingleses 
na Madeira era um segrôdo fechado, que por sorte chtv 
gara ao conhecimento do Infante, mas não mais do que 
tisso, de modo que, pelo que dizia respeito aos descobri¬ 
mentos gerais, então os Portugueses vogavam no Mar 
Tenebroso- 

Primeiro foi a chegada ao «Pôrto Santo* em 1418. 
iNeste ano, diz Zurara f), dois cavaleiros tia casa do 
Infante, chamados João Gonçalves Zarco e Trislão Vaz, 
ambiciosos de renome e ansiosos por servirem q seu 
senhor, tinham partido para explorar as costas da África 
som 0 intuito de chegarem à Guinó, mas foram apanha¬ 
dos pela tormenta por alturas de Lagos e arrastados á 
ilha de Pôrto-Santo, «o qual nome lhes elles poseram 
porque os segurou do perigo que nos dias da fortuna 
passaram*. 


(b No textOji n viagem é alribnídii a um /o/w ti,* êrro 
■devido talvez a ma leitura do nome Cmto tlu livr*) df Di.te.u Uíuiies 
que é 0 iiiiico a indicar esta viagem, loc.ali/aiulo-a no ..iiilidr 111:,, 
Admite-se hoje que ela seja a qtie D, Henri(|iie maiidou cm i-kll ou 
1425, àqaela.s ilhas, .sob o comaiido de D. berainido de P.-earo. h 
■cronologia da Relação de Diogo (iome.s nào deve iiceitar-u-de oilios 
fechado.s, lulo só por nào .ser ide. o aiitor dela (pois a ditou uo aieindo 
Martim Behaim, que a traduziu para latim ou a escreveu nerdu língua*, 
£01110 também por o ter feito já bastiinle velho, uírihuíiido a um período 
anterior um facto passado posteriormeiite. De facto Zurara, o cro¬ 
nista mais digno de crédito (apesar dos ataques de que tem shio 
^üjecio nos últimos unos) nHo luz í|unl<jnor ri^fcrcntMn ü osin vinfíuiii, 
lacto que não poderia ser deixado no e.s(|iieciiiiento, al,- itor ser o pri¬ 
meiro que, em vida e por ordem do Infaiiíe, se tazia, demoiiHlratido 
ú$ desejos do D. Henrique se aproximar cada vez imii.s dessa íiinué 
ião ardentemente buscada. (N. do T.) 

(b Aliás João de Barros, ob. cil„ liv, cit,, cap. 11. (A', th T,) 


Zarco e Vaz regressaram em triunfo a Sagres e 
contaram que valia a pena estabelecer uma colónia per- 
manente na ilha recém-descoberta. D. Henrique, sempre 
•«generoso*, acolheu a idéia com grande interêsse e 
mandou Zarco e Vaz com outro dos seus criados 0, um 
'Bartolomeu Perestrelo, para colonizar a nova terra, indo 
ôles em dois navios 0, levando produtos: cereais, mel, 
cana de açúcar, da Sicília, uvas de Malvasia originárias 
de Creta, e até coelhos de Portugal f), 

Na sua primeira viagem de regresso, Zarco captu¬ 
rara 0 piloto Moraies de Sevilha, e por Ôle obtivera 
0 Infante certas noticias do desembarque inglês na 
Madeira 0. Por isso, foi com o propósito firme de pros¬ 
seguirem nos descobrimentos que os seus capitães 
voltaram a Pôrto-Santo em 1420, levando Moraies por 
guia. Agora, como anteriormente, é Zarco o chefe; êle 
celebrizara-se em Ceuta, e, a ser autêntica a tradição, 
íôra 0 primeiro a empregar a artilharia; o achamento 
de Pórto-Santo é-lhe principalmente atribuído. 

Saindo de Lagos em Junho de 1420, mal chegou 
novamente ao «Pôrto Santo* do seu primeiro êxito, 
logo lhe chamou a atenção uma linha escura, semelhante 
a terra afastada, situada a sudoeste. Os colonos que ali 
deixara na sua primeira visita tinham-na observado todos 
os dias até adquirirem a certeza de ser mais do que 
aspecto passageiro do mar ou do céu, e Moraies observou 
logo que aquilo era a ilha de Machim. A névoa que 
cobria aquela parte do oceano seria devida a floresta 
espéssa e úmida como a da ilha da sua antiga aventura 0. 


(b Perestrelo era fidalgo do infante D. João, irmão de D. Hen- 
Tiqiie, no dizer de Barros. (Á, do 7'.) 

('>/ Aliá.s trés. { N, do T,) 

(■') Parece que só bastante mais tarde sejntrodiiziu a cana de 
açúcar c as vides Malvasia na Madeira, (N, do T.) 

(b O ilustre Autor manifesta-se crente mi liistória do suposto 
João dc Moraies (ao qual o nosso D. Francisco Manuel chama «João 
de Amores»), a citicm os companliciros de Machim e Ana d’Arfet teriam 
contado como liaviam alcançado a Madeira. Veja-se o citado ensaio 
O prohlma do daficobrimanto da Madeira, iiara o qual tomamos a 
liberdade de remeter o leitor. ( M. do T>) 

{■’) Segundo a versão corrente da lenda, Moraies nà()_ cru dos 
coinpanbeiros de Machim, mas sim imi piloto cativo dos Moiros, que 
aqiiéles encontraram quando, por sua vez, foram reduzidos ú c.scra- 
vkhlo. (N.doT.) 
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Receberam*no magnificamentena Cõrte, criaram-no 
conde —«Conde de Câmara de Lôbos»— , sendodhe 
dada a capitania da ilha por tôda a vida. Pouco depojs 
a capitania tornou-se hereditária na famiiia. Tristáo 
Vaz, 0 segundo dos enviados do Infante, tambérn foi 
recompensado: a metade do norte da Madeira foi-lhe 
dada como capitania, e em 1425 D. Henrique começou a 
colonização efectiva. Zarco, já em Maio de 1421, regres¬ 
sara com a mulher, os filhos e criados, _e começara a 
construir o «pôrto do Machico» e a «cidade do Fun¬ 
chal», mas isto não se tornou facto oficial senão pas¬ 
sados quatro anos. 

Mas a ilha, desde o princípio, devido à exportação 
de madeiras, de sangue de dragão C) e de trigo, come¬ 
çou a recompensar o incómodo do descobrimento e da 
colonização. O açúcar e o vinho chegaram à maior per¬ 
feição no seu fabrico em anos posteriores, após o grande 
«incêndio de sete anos» ter queimado as florestas e 
e enriquecido o solo da Madeira. Foi logo depois do 
seu regresso ao Funchal que Zarco, pela primeira vez, 
lançou fogo às florestas que estavam por detrás dos 
campos de funcho da costa, a fim de abrir carninho até 
ao centro da ilha; o incêndio alastrou e continuou até 
se apoderar de todas as florestas que ocupavam as terras 
altas, não havendo nada, entre os fracos recursos dos 
primeiros colonos, que pudesse extingui-lo; ea Madeira, 
iluminou, como um vulcão, o caminho dos navios do 
infante, que se dirigiam para o Sul, até 1428. Pelo 
menos era esta a história corrente em Portugal, à qual 
se costumava juntar outra-a da praga dos coelhos que 
comeram tôdas as novidades da ilha nos primeiros anos 
agitados da colonização de Zarco, o que impediu de 
exportar qualquer produto, excepto a madeira (“). Tão 
grande quantidade desta foi trazida para Portugal que o 
tempo de D. Henrique marca o inicio de uma nova era na 
arquitectura espanhola, e do comércio da ilha da Madeira 


(') O «sangue de dragào» é uma espécie de resina, que se 
extraía de uma árvore denominada dragociro e que abundava em Pôrto- 
-Santo e na Madeira. Empregava-sc na lintiiraria._ [N. do /.) 

A praga dos coelhos, segundo Zurara, ípi na illia de I orto- 
■Santo que ocorreu, sendo até a principal causa de Zarco c o seu com¬ 
panheiro «se passarera» à Madeira. {N. do T.) 

u 
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resultou um elevado estilo de construções que então 
principiou a substituir o modesto dos Árabes, 

Uma carta de D. Henrique, datada de t43(), dozanos 
após 0 redescobrimento da Madeira, e que regista os 
nornes de alguns dos primeiros colonos, e a sua doacà > 
da Ilha, ou antes do seu ^ espiritual à Ordem de Ohio 
a 10 de Setembro de 1460. pouco antes do morrer s'li) 
os prmcipais elos de ligação entre esta colcinia e a Metró¬ 
pole durante a geração imediata, - mas na histôriuias 
instituições há poucos factos mais curiosos do que a 
insistência de D, Henrique em obter o censo da sin 
pequena «Nação». Desde o princípio fizeram-sc cuida 
dosos registos familiares dos colonos, e por êles se 
vô alg() do espanto de homens que estavam a come¬ 
çar a yida humana, por assim dizer, em uma nova terra 
As primeiras crianças nascidas na Madeira -- um filho e 
uma filha de Aires herreira, um dos camaradas de Zarco 
~ deram-se os nomes de Adão e Uva ('). 


onde figiirain\'iüVl:!rcLciS^^^ (ivíí"r.)''''"'‘‘"'"‘'''"'òniu 


CAPÍTULO X 


0 cabo Bojador e oa Açores 
(1428-1441) 


Mas apes.ar rio êxito de Zarco, o cabo Bojador ainda 
nào f()ra dt-brado, embora saíssem, todos os anos, de 
Sagres, caravlas para atingirem a Guiné 

Km 1428, li., Pedro, irmào mais velho de D. Henrique, 
regressou â pátria, vindo das suas viagens com todos 
os' livros c mapas que pudera reiinir para auxiliar os 
exploradores-e é práticamente certo que o mapa- 
-mundi que lhe rier.nm em Veneza actuou como sugestão 
directa para lentativas posteriores ao oeste e em 
direcção ao s.ul-íi seguirem para oeste, até aos Açores, 
e para o sul, até à Guiné. 

Conserv-dí) no mosteiro real de Alcobaça até ao 
século XVI, embora hoje esteja irremediávelmente per¬ 
dido, êste lesoiro de D. Pedro, como os seus «manus¬ 
critos de viagans-, parece ter sido utilizado na escola 
de Sagres aié a morte do infante D. Henrique, e pelo 
menos já em 1431 se viam os seus efeitos no primeiro 
redescobrimeiiío português dos Açores. Tôdas as ilhas 
ao oriente da Aíiica claramente descritas no mapa de 
1428, estavam meio dentro,e meio tora do conhecimento 
da Cristanda.le, já descobertas ou redescoberias por 


(h ;v.'j'n!i(l!' :i niria pasic da f.a ',:i2-X-111.5, piir D. Pedro em 
nome de uXámiia' V, íoram caior/.e as viaí^eiií efcclimda.-i íatée 
(jiie soabi' parle do diia terra.-'. (.V. ih h) 
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qualquer acidente ou emprôsa, já perdidos de vista p Hp 
memória por falta de explora ào'^ Smâícr Foi ! 

cnsírrcSí asa?*; 

(H3I) C). Chegou ao grupo S 

descobS;óCpSiXmén'“^hKe%':S?LS^ 

3aá£SliS=:ii 

escravos para PortuMl Um 
no exército e enK nob"k rosZr^ 
ram-se amargamente da evidenfp quuxa* 

tentativas do InSe e h uv cie proveito d,..s 
colapso destas. Porque Sora 5 ^ ^ 

d^tempos do portuiano^t^ntrjrasifé S 

(‘) Veja-se o capítulo XV, adianto, f/V. (/o T.) 



PÓRTICO DA lOReJA DO CONVENTO DE CRISTO, 
EM TOMAR 
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viagens cafalàs e portuguesas de 1341 e 1346, o ponto 
extremo do sul alé onde chegavam os conhecimentos dos 
cristãos. Djzia-se ser preciso fazer um circuito, como 
no cabo da Boa-Esperança, para dobrar um promontório 
■que estava umas cem milhas pelo Oceano dentro, onde 
•as marés e os escolhos formavam uma corrente de vinte 
milhas de largura. Era a vista ou a imaginação desta 
agitaçao que aterrorizava os marinheiros de D. Henrique 
porque irnpedia claramente tôda a cabotagem e obrigava 
os marinheiros a fazerem-se ao mar largo, fora da vista 
de terra {). E embora o descobrimento de Pôrto-Santo 
provasse ser fácil e o proveito que se obteria de se aven- 
0 tuiarem com ousadia ao Mar Tenebroso, e apesar de 
a pajtir de então (1418), o Infante rnanciar os seus 
capitaes para ^Este em direcção aos Açores, e para o 
sul em diiecçao à Madeira, ambos a urnas centenas de 
milhas do continente; todavia para dobrar o Bojador não 
havia apenas os terrores autênticos do Atlântico, mas 
também as lendas dos trópicos, que obrigavam a recuar 
de terror os mais arrojados, 

_ Muitos marinheiros tinham ouvido dizer que todo o 
cristão que passasse o Bojador seria infalivelmente trans¬ 
formado em negro e conservaria até ao fim da vida esta 
prova da vingança de Deus pela sua insolente vaidade. 
A tradiçao árabe do Mar Verde do Norte também entrava 
íoriemente no pensamento dos cristãos para êste ser, 
corn facilidade, abalado, E era para além do cabo que 
hmitava os seus conhecimentos que os geógrafos sar- 
•racepos tinham povoado a costa de África com monstros 
marinhos, rochedos cheios de serpentes e unicórnios 
aquáticos, em vez de nomes, e haviam posto a terrível 
mao de gigante de Satanás erguida acima dos mares 
para agairar o primeiro ser humano que ousasse entrar 
no seu fôjo, Se Deus fizera a terra firme, o Demónio 
fizera o Oceano desconhecido e traiçoeiro— tal era a lição 
real de muiiosjjos mapas medievais, e foi nesta enraí- 
:zada superstição que D, Henrique encontrou o pior ini¬ 
migo, que aparecia às vezes até nos seus capitães mais 
'dignos de fé e mais ousados. 


/< ) íirtipi (lo sr, alin. Giigo Coulinho Passúíteni 

an Uilio Bojador- publicíulo no núiiiero de Novembro - Dexeiiibro 
do lOiS do HoBdirn da Sociodude de (kognifiu. (N, do 1\) 
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de descobrimento. D, João I morrera a 14 de Agôsto 
de 1433 (aniversário de Aljubarrota), e no dia 26 de 
Setembro do mesmo ano, por decreto datado de Sintra, 
0 rei D. Duarte concedia as ilhas da Madeira e de Pôrto- 
•Santo com as Desertas a D. Henrique, na sua qualidade 
de Grão Mestre C) da Ordem de Cristo. 

Com ôste incitamento, o Infante mandoi! Oil Eanes. 
em 1434 corn o pesado encargo de não regressar sem 
trazer noticias concretas do cabo e dos mares que se 
estendiam para além dôle. Correndo pelo mar largo, a 
caravela dobrou o Bojador e, voltando para trás, junto â 
costa, encontrou o mar tão chão e tão navegável como 
na costa portuguesa^ e a terra muito rica e agradável, 
Desembarcaram e não encontraram rastos humanos ou 
habitações, ma.s colheram uma espécie de plantas, seme¬ 
lhantes às rosas que em Portugal se chamam de 
S.‘‘* Maria, para oferecerem a D. Henrique. Nem mesmo 
0 cabo rneridjonal das Tormentas ou da Boa-Esperança 
foi barreira tão antiga e tão obstinada como o Bojador 
0 fôra, e o facto de se vencer esta dificuldade salvou 
os planos do Infante. Embora por diversas vezes inter¬ 
rompido, devido às perturbações políticas entre 1437 e 
1449, 0 avanço no mar continuou e não voltou a haver 
qualquer perigo sério de insucesso devido à oposição e 
descontentamento gerais. 

Em 1435 Oil Eanes saiu novamente para con¬ 
tinuar os seus êxitos, juntamente com Afonso Baldaia, 
copeiro de D. Henrique, num navio maior do que 
os até então empregados nas explorações e chamado 
«varinel» ou galé de remos (*). Os dois capitães passa¬ 
ram cinqüenta léguas - cento e cinqüenta milhas (") — 
além do cabo e encontraram rastos de caravanas, che¬ 
gando até a uma baia a que chamaram Angra dos Rui¬ 
vos por causa dos bancos daquele peixe, e voltaram a 
Lagos, no mesmo ano. 

(') Vil. a iKita 3 dc pán'. 135. (,V. do T.) 

CÕ Sdbri' aH várias ('.spécies de einbarcaçòeH eiiiprep;adas pedos 
l'()r(iiííiii‘Hfs diiraiile a era dos descubriiiieiilos veja-se Üií mwios da 
descoberta, por Joào linis de Oliveira, Lisl)oa, líMO. 

(■’) A lépiia porliip;iie.sa, de (pialro iidllias, corresponde apro- 
.Oiiiuiliuiiente a íl.OdO ads, oii 3.11)7 niillias actiiais (1.852 aila.). 
Vd. /I Marinlidria dos Descobrimentos, por A. í'orilouríi tia Costa, 
2." (!tl,, Li,sl)oa, 1!:)3I), páí'h 216. 
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poderiam efectuar-se navegações marítimas, e D. Hen^ 
rique mandou imediatamente Baldaia, mais uma vez no 
ordem de seguir i mais Tonge qüe 
pudesse ao longo da costa, pelo menos até encontrar 
indígenas, dos quais deveria trazer um consigo. Por 
durante cento e trinta 
iw !nf7. milhas-além do Bojador, 

até entrar num estuário que penetrava na terra cêrca 
de*vmte milhas, parecendo levar a um grande rio 

e ° 0^ 0 de Oiro,' 

e embora fôsse apenas uma enseada, o nome do Rio 

dite primeiras esperanças 

^ decepção de encontrarem 
apenas uma costa arenosa em vez da via fluvial oara 
as Montanhas da Lua e o reino do Preste JoL ^ 
Baldaia ancorou all, desembarcou uma parelha de 
lhe dera para explorar a região, e 
montados iiêles a peícor- 

immm um^nZ^t encontrandí?os, 

anoM um prêso para bordo, Sem levarem armadura 

® ®®P^da, os rapazes subiram’ 

0 <rio» até à nascente, situada a sete léeuas dali ana 

ram.nLl a correram sôbre êíes e leva* 

ÍZn a nni ® ^ ^heio de pedras, S 

corno a noite se aproximava e não pudessem ananhaV um 

ífi™ ^ alcan^rl^oTart^r. 

nnecer. «tiuu daquestes moços, diz o cronista conhpri 

croni?a rtn Eytor homem, o qual na 

0 nidfí^ rU 3charees provado eiti grandes feitos 
hom“em Lopea DalmeidI fidalgo e “0 

0 COTheciam» 0 ^ <!“= 

nesas, é um doa grandes momentos da história da evnan 

ZZi ^ mimigos, a muralha do território 


(^) Zurara, ob. clL, cap, X, {N. do T.) 
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muçuImano^ fixo, e que começava a chegar ao mundo 
exterior mais vasto, não só pela costa do mar como tam¬ 
bém pelas vias comerciais do Oriente, E quási parecia 
de pouco valor prático que Marco Polo e os frades e os 
mercadores que o seguiram ultrapassassem o Islào na 
Asia e chegassem até aos confins da Tartária, porque 
ISSO ^apenas tornou mais evidente que a Ásia nâo era 
crista e que deveria haver uma luta de morte antes de 
poder, por ali, estabelecer-se a influência europeia até ao 
ponto que atingira no tempo de Alexandre. Mas a 
ocidente, nas costas do Atlântico, uma vez ultrapassado 
Marrocos, havia apenas tribos selvagens com quem tra- 
tar. Baldaia^ chegara então ao território dos pagãos, para 
aiém do Islão; a civilização rival dos Árabes e seus sequa¬ 
zes quási fôra flanqueada pelos navios de D, Henrique* 
e os rapazes que exploraram a costa do Rio de Oiro em 
1435, eram a guarda avançada de um grande exército. 
A sua carga sôbre um grupo de homens feitos e dez 
vezes superior em número era a profecia das próximas 
conquistas da Europa cristã nos novos mundos que ela 
andava então a procurar no sul, a oriente e a ocidente. 

Baldaia seguiu logo os seus homens. Escolheu um 
grupo com que saiu no bote de bordo e entrou no rio 
que subiu até ao lugar da luta, levando os rapazes ao 
lado dêle, a cavalo pelas margens, os quais lhe mostra¬ 
vam 0 monte de pedras onde os indígenas se haviam 
juntado no dia anterior. Mas, durante a noite, êles 
tinham todos fugido^ para o interior, abandonando a 
maior parte dos miseráveis bens. Os portugueses 
apossaram-se dêstes, e deixaram a Baia dos Cavalos, 
como chamaram a êste ponto afastado do Rio de Oiro, 
regressando ao varinel sem qualquer êxito a nâo ser 
uma salutar decepção. Teriam de continuar mais para 
0 ^ sul, se queriam alcançar o Nilo e o caminho para 
circundarem a África. 

^ Baldaia não estava contente, pois queria trazer um 
prisioneiro como D. Henrique lhe ordenara; por isso 
pavegou mais cinqüenta léguas, desde o Rio de Oiro até 
ao Gôlfo da Gaié, rochedo semelhante a uma galé 
onde havia 0 maior cabo que êie passara desde o Boja¬ 
dor. Desembarcou ali outra vez e encontrou algumas 
rêdes de indígenas, feitas de cascas de árvores, mas 
nenhum dos que as haviam feito. 
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Nos primeiros meses de 1436 éle e e seu varinel il 
portuguesas; mas a terra onde 
havia tocado então estava a trezentas milhas além da velha 
nnistena africana. Dentro de dois anos (1434-6) Por* 

mfn ri! rí entrado, peia 
mao de D. Henrique, em um novo capítulo da História 

Império romano e da Igreja medit’ 
deL-íl!'Íf ^ a converter-se no globo moderno com o 
ttntoflí! !! í^ terror dos mares, que fixara durante 
anto tempo, ao homem, limites que não devia passar. As 

cúlturTn? dpn il patenteadas pelas Cruzadas ã 
cultura ocidental, embora nao conseguisse dominã-ías. 

fpmiíl ! marítimas, mais 

temidas ^e desconhecidas do que aquelas. Até àquela 

ífm 0^' cristãos tive* 

teórica ° ^ ^ localização 

1h! ! P f diferente da expe- 

riência de que éle era um cabo como outro qualquer 
e nao era o fim como o não era o próprio cabo de 
Ln^dn? 1 Oenoveses, nem Calalães, nem Nor* 
Í!. tiem os aventureiros de Erdisi e 
Ibn Said estavam entaoadiante deD Henrique. Os seus 
escobn^.entos das ilhas atlânticas forlim adX 

^^^Mas dP verdadeiro desconhecido, 

ivi^s de 1436 a 1441, desde o segundo regresso do 

çatves^ara^o cálln^rt*^ Aiítàò Oon- 

çaiyes para o Cabo Branco, as explorações não foram 

A ““sa «IfeíÒ devtsé t 
utras Ocupações do Infante Naqueles anos deu-se a fatal 
™ a(,va de Tânger, a tno.te dd rei D Duarle c afo 1 
tuibaçoes da menoridade de seu (illio, D. Afonso V 
0 Africano dos anos fuluros. ’ 

Ê verda^de, lê-se na Ciúmcci do Dcscobrinwtito a 
Conquista de Guiné, que naqueles anos salrarn nara 
aquelas regiões dois navios ao mesmo tem , „,Ss o 
P meiro regressou em presença do mau i™nô e „ 

" ''' à •>“aca de pel .^ de 

óleo de foca, regressando a Poriugal depois de melcr 
rga. E lanibém é verdade que, no a™ci; Pm") ! 

fr àoulfa '^m'e‘n'^T"' caravelas para 

ir aquela me. ma terra, mas ali encontraram a sorft* 

adversa, pois nada mais sabemos àcírca da sua viagem 


CAPÍTULO XI 


Vida política do infante 
(1433-1441) 


0 exílio do Infante no seu eremitério de Sagres não 
podia ser definitivo, pois éle estava sempre pronto a 
voltar à Côrte ou ao campo de batalha quando se tor» 
nasse necessário, Por isso esteve junto do leito de 
morte do pai em 1433, e do irmão em 1438, no cérco de 
Tânger em 1437, e durante os primeiros anos da Regên¬ 
cia (Í438«1440) ajudou a governar em nome do sobrinho 
D. Afonso, filho de D. Duarte. De 1436 até 1441 nao 
prestou séria atenção aos descobrimentos. 

0 que é principalmente interessante na história 
dôstes anos é o respeito quási religioso dos irmãos, das 
(Zôrtes e do povo todo por D. Henrique. Êle era supe¬ 
rior e estava para além do seu tempo, mas não tanto 
que 0 não compreendesse. D. Henrique não era um 
chefe, pois não tinha sequazes; era um désses seres 
felizes que são melhor compreendidos pelos que viveram 
em intimas relações com êles—o pai e os irmãos, 

Acreditomse em todo o reino que as últimas pala¬ 
vras de D. João 1 fô: sem de incitamento para o infante 
persistir no seu louvável e firme propósito de espalhar 
a fé cristã nas terras do paganismo. Verdadeiras ou 
não, viu-se que correspondiam à verdade, pelo que os 
irmãos de Ü. Henrique, D. Pedro e D. Duarte, cumpriram 
lealmente a ordem do pai para se manter a paz no pais 
e mandar navios oara o mar. 
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n ® acidentado. Mal 

laifnc I. f Rei, D. Fernando, o quarto dos 

^altos Infantes» da casa de Avis (1433), fôz reviver o 
p ano de uma guerra africana. Êste infante, sempre cru¬ 
zado do coraçao, recusou o chapéu de cardeal para poder 

encontrado em D, Henrique quem o ouvisse com aten- 
Sínn cielineoti e organizou o 

Ím 1 tivera capital importcinda para a sua 

obra de descobiimento; fôra, em grande parte, obra sua 
desejos de conquistar os pagãos e os sS 
nos para dêles fazer bons cristãos eram quãsi tão fortes 
como a sua inclinação natural para os descobrimen- 

sugestão por isso, a 

sugebtao de D. Fernando. converteu»a em projecto defi¬ 
nitivo um assalto a Tânger-e alcançou a muito 
custo, 0 consentimento de D Duarte e das Côrtos A 
prmapal dificuldade consistia na falta de dinheiro^*^nem 
mesmo a popularidade do Oovôrno pôde evitar a «mnde 

murmuraçom e descontentamento dS pov !(? O Sl 

a Pedro contrariava inteiramente a idéia e por aS 

í^15;»S!SV' 

Se êsses infiéis, respondeu a Cúria, residem em 

m squitafdVMlfz™ ““ ‘'0 “sto como dc 

emb3rá vnltím?. “s cristãos, 

cmoora voltem de novo para as suas terras ou se n-irí 

fazendo isso, eram idólatras ou pecavam contra i iVitu- 

Srear tinhairo d" 

nara awIí- prudéiida e piedade 

para eyifar perdas aos cristãos. Mas só seria iusm 

Sa íóm"b,fiéis''?"' 1’“™ ™»"i»r uma 

Ea do r.i ò I?', “sse necessária à 


[N. Jorf'' * ‘'■c'™' 0, Diiirte, aip, XIV, 
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longe de mais para recuarem; a Rainha desejava arden¬ 
temente a guerra e ievara D. Duarte a dar o seu consenti¬ 
mento da melhor vontade. Por isso, debaixo de uma 
atmosfera de maus presságios —a doença do Infante 
D. Peruando e as palavras de prudência de D. Pedro — 
as tropas embarcaram no dia 17 de Agôsto de 1437. 
A 22 levantaram ferro e a 26 desembarcaram em Ceuta, 
que D. Pedro de Meneses continuava a governar. _ Os 
triunfos europeus de 1415 e 1418 ainda estavam vivos 
na memória dos Moiros, e D. Henrique era conside¬ 
rado 0 seu herói. Poi por isso que as jribos do Beni 
Hamed lhe fizeram ofertas de submissão e de tributo 
às primeiras noticias da invasão. O Infante aceitou- 
-Ihes os presentes de oiro e de prata, de gado e de 
madeiras, deixando-as em paz durante a guerra, pois 
as íôrças de que dispunha mal chegavam para o 
cêrco de Tânger. Dos catorze mil homens levantados 
em Portugal, ern Ceuta responderam apenas seis rnil 
à chamada (‘). Cirande número dêles haviam fugido 
aos perigos da África; e a bordo o espaço para alo¬ 
jamento era incilvelmente insuficiente. Os transpoites. 
chegavam apenas à justa para os batalhões que iam 
então pôr-se em marcha, e se houvesse necessidade de 
reforços seria preciso mandá-los ir de Lisboa. No conse¬ 
lho de guerra a maior parte dos presentes foram de opi¬ 
nião que se esperasse, mas as dificuldades práticas eram 
tão grandes que D. Henrique resolveu não aguardar os 
reforços, mas avançar com os tropas que tinha. 

A estrada directa para Tânger por Ximera estava 
então impraticável, resolvendo-se, por isso, seguir 
rodeando Tetuào, enquanto a esquadra seguiria ao 
longo da costa, D. Peruando, ainda doente e sem poder 
fazer a viagem por terra, devia ir por mp, ao mesmO' 
tempo que o irmão mais velho, na qualidade de chefe 
supremo da expedição, procurou abrir caminho pelas 


(•) D. Menrique reclaiiiíira catorze mil homens como sendo o& 
neceSvSário.s para a emprdsa, Ape.snr, porCmi, dos cslorços sôbre- 
-humanos emprejíudos por êle o pelo irmão 1). heriuindo, apenas, 
piideruiii juntar-se uns escassos seis mil, iOrças muito abaixo do que 
então era preciso não só para conquistar lângcr como lambem, fr 
sobretudo, para a conservar, Veja-bO Pina, ob, cit,, caps. XIX a XXIL 
{iV. do T.) 
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€stradas terrestres, no que foi feliz. Em três dias 
thegou em frente de Tetuao, que lhe abriu logo as 
portas, e a 26 de Setembro, sem perder um único homem, 
apareceu diante de Tânger velha, onde D, Fernando o 
aguardava já. 

Espalhou-se então o rumor de que os moiros esta¬ 
vam a abandonar Tânger como haviam abandonado Ceuta 
dezanove anos antes, mas Sala ben Sala, que coman¬ 
dava ali como outrora fizera aqui, sabia agora como devia 
defender melhor íôda a cidade —com a coragem desespe¬ 
rada dos seus inimigos hispânicos. O ataque, imedia¬ 
tamente ordenado por D. Henrique contra as portas de 
Tânger, foi rechaçado, e durante os quinze dias imediatos 
.as perdas dos cruzados foram tão elevadas que o côrco 
se transformou em bloqueio, No dia 30 de Setembro, 
dez mil cavaleiros e noventa mil infantes surgiram 
para defender Tânger, vindos do interior até á costa. 
D. Henrique lançou-se prontamente à frente do seu 
pequeno exército na planície e ordenou o ataque; mas 
a grande hoste moirisca, então estacionada num monte 
â vista do acampamento, não se atrevendo a aceitar o 
desafio, ondulou, quebrou-se e correu para as montanhas 
precipitadamente. Porém, três dias depois reaparecem 
em maior número e até ousam descer á planície. 
D Henrique rechaçou-os de novo; no dia imediato 
voltaram ainda uma vez: por fim, depois de terem che¬ 
gado a cento e trinta mil homens e de terem obrigado, 
pelo seu número esmagador, os cristãos a manterem-se 
por detrás dos seus entrincheiramentos, lançaram-se sôbre 
■os portugueses. Depois de luta desesperada, foram derro¬ 
tados, e uma surtida da cidade foi, ao mesmo tempo, 
também rechaçada; parecia que os europeus estavam 
dií postos a fazer frente a quaisquer inimigos. Depois 
destas vitórias, D, Henrique convenceu se da próxima 
.queda de Tânger; mandou fazer nova escalada, mas tôdas 
as escadas arderam ou se quebraram, e muitos dos seus 
tiomens ficaram esmagados debaixo das partes pendentes 
;das muralhas que foram arremessadas sôbre os assal¬ 
tantes. Neste ataque final, no dia 5 de Outubro, foram 
.aprisionados dois moiros, os quais disseram a D Henrique 
que vinham a caminho imensos socorros sob o comando 
dos Reis' de Féz, de Marrocos e de Tafilete, os quais 
traziam, diziam os cativos, pelo menos cem rni! cavaiei- 
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! ros, sendo inumerável a infantaria. Era certo; no dia 

í 9 de Outubro os montes em volta de Tânger apareceram 

f cobertos pelos exércitos indígenas e tornou-se eyic en e 

[ que 0 côrco tinha de se levantar. Tudo o que o Infante 

1 íinha a fazer era sair com os seus soldados a salva- 

f mento. Èle féz o que pôde. Com tranquila energia 

i deu ordens a todos os contingentes; os marinheiros 

deviam embarcar logo; a artilharia foi entregue à guarda 
i do Marechal do Reino; D. Álvaro Vaz de Almada, o 

í Hércules de Portugal, devia dispor a Infantaria em linha 

I de batalha; o própriojiifanle postou se com a cavalaria 

1 numa pequena elevação. 

! Guando os Moiros avançaram foram bem recebidos 

í Apesar de todo o seu poder, com um exército pronto 

! a substituir outro â medida que os hornensjie ca^iissem, 

t os portugueses mantiveram as suasposiçqes. ^D. rlenri 

^ que teve o cavalo morto debaixo de si; rernao Aivares 

I ’ Cabral, seu monleiro-mor, caiu ao seu lado com yinte e 

i (liiico homens; a cobardia de um regimento, que fugiu pa_ra 

! os navios, quási arruinou a defesa; mas, quando a noite 

veio, as colunas moiriscas relirarain aborrecidas, dei¬ 
xando ao Infante mais uma oportunidade para fugir e 
i salvar-se. Era a única esperança,_e até esta se perdeu 

f . por causa da deserção de um traidor, Martini Vieira, 

padre apóstata e antigo capelão de D, Heniiquc, teveloii 
í. ^10 inimigo todo o plano de retirada. 

Após longo debate, resolveu-se nao niassacrar o 
■ exército cristão, mas exigir reféns para que Ceuta fôsse 

i entregue com todos os prisioneiros moiros em poder 

i do Infante. Estas condições foram aceites, porque se 

viu logo ser impossível a fuga. 

Porém, na manhã seguinte um grande numero de 
moiros, num acto de traição superior à habitual en re 
éles, féz uma última tentativa violenta para surpreender 
n campo. Durante oito horas fizeiam-se oito ataques 
í diferentes; quando viram que Uido era em vrio, os ber 

beres em retirada procuraram incendiar o madeiranieiito 
das trincheiras. D. Henrique, com a maior dificuldade, 
conseguiu saivâ-Ios; e, a coberto da noite, fortificou novo 
acampamento mais pequeno junto do mar. Alimen o e 
â^ua erarn escassos, e os sitiantes, agora siliados, iiyc- 
lam de matar os cavalos e cozinhá-los, servmdo-se dos 
selins como combustível. Foram salvos de moner de 
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sêde devido a uma chuva providencial; todavia a sua ruína 
era só questão de tempo, porque não havia esperança 
de se poder fazer o embarque à vista da cidade com 
todos os exércitos de Marrocos na espectativa de opor* 
tunidade para darem o assalto; as perdas dos Reisecios 
chefes indígenas haviam sido tão grandes que ôles esta¬ 
vam prontos a assinar uma trégua e obrigar os seus 
salteadores a cumprir-lhe as condições. 

No dia 15 de Outubro, D. Henrique, em nome dos 
Portugueses, concordou em tornar a entregar Ceuta 
com todos os prisioneiros moiros á guarda de D. Pedro 
de Meneses, e que nenhum outro ataque se faria, da 
parte do Rei de Portugal, contra qualquer parte da Bar¬ 
baria, durante cem anos. As armas e as bagagens dos 
cruzados_ tinham de ser entregues irnediatamente; feito 
isto, deviam de recmbarcar, sem quaisquer honras de 
guerra, e voltar logo para a Europa. D, Pernando e 
doze fidalgos ficaram como reféns até Ceuta voltar 
à posse cios Moiros ('); por outro lado o filho mais 
velho de Sala ben Sala foi tudo quanto éles entregaram. 
Até depois disto planearam massacrar os «cães dos cris¬ 
tãos» quando passassem pelas ruas dc Tânger, durante 
a sua passagem livre para o pôrto, como o tratado lhes 
garantia. D. Henrique teve conhecimento disto a tempo, 
e irnediatamente mandou embarcar a sua gente cm 
barcos que estavam na praia; mas a rectaguarda viii*se 
atacada quando embarcava, e cérca de sessenta homens 
caíram mortos. 

Foi um terrível desastre. Embora as perdas sofridas 
fôssem apenas uns quinhentos mortos e feridos, D Hen¬ 
rique sentiu todo o pôso da desgraça. Ao pen.sar que 
0 irmão se encontrava em poder dos Moiros, recu.sou-se 
a mostrar-se em Portugal, e refugiou-se em Ceuta, onde, 
como perdia a esperança de encontrar qualquer rnodO' 
de 0 libertar, adoeceu gravemente, até chegar nova 
esperança com a vinda de D. João, que D. Duarte man- 


(') Sabe-se que D. Henrique, «com um Sencto e provcytn.so. 
proposito, assaz insistio pera ficar em a rcfiiri», e tioiii seu íriiiaaò, 
com fundamento despois que os Cliristaads vis.se .salvos, iiom cíuiseii- 
tír que Cepta, nem outra cousa que muito releva.sse se dfsst* p(,r clle, 
ruas 08 do Conselho por justas causas tjue teverom. iiom tlcram !i 
j!86() consentimento», Pina, ob. cU„ cap. XXXIIl. f/V. da T.) 
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dava em auxilio dos irmãos, com algumas reservas do 
Algarve. D. Henrique e D. João conferenciaram a res¬ 
peito do resgate de D, Fernando, e por fim ofereceram 
em troca dêle o seu principal refém, o filho de Sala ben 
Sala, dizendo aos Moiros ser o único resgate que entre¬ 
gariam, pois Ceuta nunca seria dada. 

A missão de D. João falhou, como era de esperar, e 
ambos os Infantes foram então chamados a Portugal, 
onde D. Henrique se recusou obstinadamerite a ir à 
Côrte, conservando-se em Sagres num quási completo 
alheamento dos seus interêsses, até a morte do ra 
D. Duarte o obrigar a entrar de novo em acção. Foi a 
inevitável vergonha de ser a única coisa deixada à sua 
escolha e do'reino que lhe paralisou a energia e o 
deixou melancólico e desamparado durante todo o tempo 
de inacção e de desgraça. 

í Viu ser cativo o santo irmão Feniatulo, 

Que tão altas mprèsas aspirava, 

Que por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno sQntregava. 

Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava,^ 

Por não se dar por ôle a forte Ceita ' 

Mais 0 público bem que o seu respeita!^ (0 

O insucesso do assalto a Tânger foi brilhantemente 
contrabalançado pela valentia dos soldados e as repe¬ 
tidas vitórias sôbre íôrças imensamente superiores, 
Mas agora, ou se devia entregar Ceuta em troca de 
D. Fernando, ou o mais novo e o mais querido dos 
irmãos da casa de Avis teria de morrer entre os Ber¬ 
beres. Muitos, se não a maioria, procuradores às uôrtes, 
convocados em 1438 para Leiria, foram de opiniao que 
se entregasse Ceuta; mas todos os rnembros do Governo, 
exceptuando o Rei. foram de opinião «que ElRey nom 
devia, nem podia de sy tirar a Cidade de Cepta pello 
Ifante seu irmaaò, nem ainda por seu filho herdeiro, 
ainda que cativo jouvesse» 0. Até D. Henrique veio a 


(') Camões, Lusíadas, IV, 52, [N. ch T ) 

P) Piiui, ol). cit., cap, XI,.. (M do 1 .) 

la 
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concordar nisto por fim, juntamente com D. Pedro e 
D. João. 

D. Duarte sentiu-se prêso do desespêro; êle queria 
pagar tudo o que fôsse possível para recuperar D, Fer¬ 
nando, e, com a esperança em obter ajuda, apelou, com 
os nobres, para o Papa, os Cardeais e as testas coroadas 
da Europa. Todos concordaram em que urna cidade 
cristã não devia ser trocada, mesmo que fôsse por um 
Príncipe cristão. Os oferecimentos de dinheiro e de «paz 
perpétua» da parte de D Duarte foram rejeitados desde¬ 
nhosamente pelos Moiros, que diziam: «Ou Ceuta ou 
nada» —e o desgraçado prisioneiro, tratado com todos 
os horrores mais vis do cativeiro,.da escravidão e da 
(tortura dos muçulmanos, morreu, após larga agonia, no 
sexto ano desta morte em vida e no quatiragésimo 
primeiro de idade, a 5 de Junho de 1443. 

Antes disto acontecer, o seu cativeiro levara ao 
mesmo fim o^ irmão mais velho, o rei D. Duarte, e só 
devido à inspiração de uma elevada missão, que deu à 
sua vida novo rumo, é que D, Henrique não morreu da 
mesma «saüdade». Todos os Portugueses ardiam por 
ir salvar o Infante —o Príncipe Constante (0; pedia-se 
ao Papa que ordenasse nova cruzada, levantaram-se 
tropas e construlram-se navios, quando apareceu a peste 
com terrível violência e ceifou tôdas as classes e tôdas 
as localidades, como já não acontecia desde o tempo da 
Peste Negra. O Rei, atacado por ela no meio da sua 
'infelicidade, fraqueza e decepção amarga, foi uma das 
suas vitimas. O naufrágio de tôdas as suas esperanças 
■.deixou '0 sem desejos de viver mais tempo, e a 9 de 
Setembro de 1438, com quarenta e sete anos, ao fim de 
■um reinado de cinco, morreu em Tomar quando abria 
,uma carta, mas não antes de ter D. Henrique junto de si f). 

Conservou-se até final a trabalhar pelo seu povo, e foi 
durante as fadigas de sair de um lugar atacado de peste 
para outro que apanhou a doença. Nunca houve, entre 


(h Nome que, num dos seus autos famosos, o grande Calderón 
de la Barca deu ao infante D. Fernando, lierdi do que tem êsse 
título. (N.doT.) 

0 Segundo o testemunho de Rui de Pina {ob. cit,, cap.XLIV), 
uando D. Duarte morreu apenas estava junto dôle o irmão D. Pedro. 
N.doT,) 
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todos os Reis cristãos, nenhum melhor, mais nobre ou 
mais infeliz: foi um Alfredo com a má sorte de Etelredo, 
0 Irresoluto. 

Pelo seu testamento deixou novos encargos e incó¬ 
modos a D. Henrique, a D. Pedro e às Côrtes. O suces¬ 
sor—o pequeno D. Afonso V, com seis anos de idade — 
ficou com encargo de salvar D. Fernando a todo o custo, 
ainda que à custa de Ceuta, o que não era muito político; 
mas no que fêz mal foi em nomear sua mulher, D. Leonor 
de Aragão, juntamente com D. Pedro e D. Henrique, 
tutora dos filhos e Regente do reino. 

Os Portugueses desconfiaram sempre do govêrno de 
um estrangeiro, e, desde os tempos de D. Leonor Teles, 
bem podiam recusar uma Regente. Por outro lado, a 
mulher de D. Duarte, que ganhara a absoluta confiança 
dêle como mulher e como mãe, não queria ceder a vez a 
D, Pedro e a D. Henrique. Por isso começou a organizar 
um partido, e enquanto trabalhava por um lado, os 
nobres e os patriotas minavam-no pelo outro. D. João 
foi 0 primeiro dos irmãos do marido a ocupar o lugar 
natural de chefe da oposição nacional; D. Henrique, 
durante algum tempo, pareceu hesitar entre a amizade 
e a lealdade ; todos os que conheciam a Rainha ficavam 
a gostar dela, mas o povo repudiava a idéia de terem 
por Rainha uma estrangeira, Como John Knox, não 
podiam simpatizar com o Monstruoso Regimento de 
Mulheres (i) e a sua voz tornou-se cada vez mais clara ern 
defesa de D. Pedro e dos seus direitos,_reais ou imagi¬ 
nários. Como mais velho dos tios do jovem rei, como 
homem de Estado sempre pronto a servir, desde o seu 
regresso em 1428, era o Regente natural do reino; 
D. Henrique era um exilado voluntário da Côrte, embora 
0 seu apoio fôsse a maior fôrça moral de qualquer 
govêrno; D. João iniciara o movimento de protesto, mas 
ninguém pensou nêle antes dos irmãos; enquanto êles 
viveram, o seu único papel foi ajudá-los na sua missão. 

D. Leonor reconheceu em D. Pedro o principal 
inimigo e procurou vencê-lo. Quando reüniu as Côrtes, 


(M John Knox, reformador escocês, desgostoso com o govêrno 
de Maria de Lorena, regente na menoridade da filha, a célebre Maria 
Stuart, escreveu um panfleto contra O Monstruoso Regimento de 
Mulheres, gue Isabel de li^laterrainunca pôde perdoar-lhê. 



insistiu com êle para assinar os decretos reais; depois 
propôs-lhe casar D. Isabel, filha dôle, com o Rei; D, Pedro 
obteve uma promessa escrita, e aguardou a abertura da 
Assembléia Nacional em 1439. Mas nesta levantou-se 
geral clamor entre os nobres contra o projecto de casa¬ 
mento do Rei; D, Pedro, porém, era demasiado forte para 
ser vencido. Começou entào a insistir, lenta mas fir¬ 
memente, pela Regência que pretendia, D. Henrique 
apareceu, nessa altura, como pacificador, e conseguiu um 
compromisso, no interêsse do irmão. A Rainha devia 
conservar a tutela dos filhos e preparar o pequeno Ref 
para o cumprimento da sua missão; D. Pedro governaria 
0 Estado como «Defensor do Reino por el*Rei>; o Conde 
de Barcelos, dai a poucos anos Duque de Bragança, chefe 
do partido faccioso e fragmentário, devia ficar satisfeito- 
com a administração da Justiça interna. 

Ao principio a Rainha lutou contra êste destrona* 
rnento; fortificou-se em Alenquer e mandou pedir auxi¬ 
lio ao Aragão, sua antiga pátria. Sabendo-o, a populaça 
revoltou-se, e só D, Henrique pôde evitar um massacre 
e a guerra, que impediria, durante muito tempo, a expan* 
são de Portugal. Foi direito a Alenquer (1439), faloui 
à_Rainha, chamando-a â razão e trouxe-a consigo para 
Lisboa, onde ela apresentou D. Afonso ao povo e ao 
Parlamento (sic)^ D. Henrique conservou-se na Côrte 
durante um novo ano, completando a sua obra de apa* 
ziguamento e reconciliação, e nos fins de 1440 êsse tra¬ 
balho parecia estar regularmente concluído. Passara o 
receio da guerra civil, o govêrno de Di Pedro começara 
bem, e D. Henrique pôde regressar a Sagres para a sua 
obra de descobrimento. 

Já era tempo de fazer qualquer coisa por êsse lado,, 
pois nos cinco anos anteriores poucos,progressos se 
haviam feito no caminho da Guiné e das índias,. 


CAPÍTULO XII 

Do Bojador a Cabo-Verdc 
(1441 -1445) 


Mas com o ano de 1441 os descobrimentos entram 
em nova fase de intensidade, e as narrações originais 
-dos capitães de D. Henrique, que o velho Zurara prc* 
servou na sua crónica, tornam-se cheios de vida e 
de interêsse. Daqui até ao ano de 1418, em que a 
Crónica termina, as suas descrições são extrerriamente 
pitorescas como se íôssem escritas com reminiscências 
de testemunhas oculares e actores dos descobrimentos 
-e das conquistas que ela narra. E embora os pormeno¬ 
res sejam maçadores para o leitor moderno, por serem 
história prolixa, emocional eanti-cientifica, todavia o que 
tios conta é deliciosamente fresco e vivo, narrado com 
ingenuidade e verdade simples que nos parecem quási 
perdidas na auto-suficiência da literatura moderna. _ 

<Ja me parece— diz Zurara, no seu modo habitual 
de falar—que vou tornando alguü tanto de prazer no 
recontamento desta estorya, porque acho^ algüa cousa 
com que satisfaça ao desejo deste nosso príncipe; o qual 
■desejo tanto he mayor, quanto as cousas porque tam 
longamente trabalhou som mais acerca de sua vista. 
iPorem agora em este presente capitollo, quero apresen¬ 
tar algüa novidade de sua trabalhosa sementeira. E foe 
■assy que em aqueste anno de quatro centos e quarenta 
e huú, avendo ja os feitos do regno alguü assessego, 
•ainda que grande nom fosse, tez o iffante armar huu 
íiavyo pequeno, no qual mandou por capitam huü Antarn 
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Gonçalves, seu guarda roupa, homem assaz de nova 
idade; e a fim da vyagem daqueste nom era outra 
quanto ao mandado do senhor, setiom de carregar 
aquelle navyo de coirama e azeite, daquelles lobos mari¬ 
nhos de que ja falíamos nos outros capitollos ante des¬ 
tes. Nom he porem de dovidar que o iffante lhe nom 
desse aquelle mesmo carrego que dava aos outros; mas 
quanto a idade daqueste era mais fraca, e a autorydade 
pequena, tanto a encomenda serya de menos encarrego 
e per conseguinte a esperança da fim de muyto mais 
pequena fiúza» 0. 

Mas quando Antào Gonçalves realizou a viagem a 
que 0 tinham mandado, chamou Afonso Guterres, outro 
mancebo da casa do Infante, e os homens do seu navio, 
que eram vinte e um ao todo, e disse-lhes: 

~ Irmãos e amigos. Parece-me vergonha ter de 
regressar à presença do sr. Infante com tào pouco ser¬ 
viço prestado. Recebemos ordens precisas para fazer¬ 
mos mais do que fizemos; mais uma razão para tentar¬ 
mos fazô-lo com mais zélo. E que nobre acção nào 
seria, se,_ em vez de levarmos apenas um carregamento 
depa rniséria que são os lôbos marinhos, levássemos, 
pela primeira vez, um cativo indígena à presença do 
sr. Jnfante. Temos de encontrar um aqui, porque é 
mais que certo haver gente que trafica com camelos e 
outros animais, os quais lhes transportam as mercado¬ 
rias. O tráfico dessa gente deve ser feito, principal¬ 
mente, com a costa. Como ainda não nos conheceram, 
devem andar por al espalhados, sem defesa e, portanto, 
â nossa mercê. O sr, infante não deve ficar pouco satis¬ 
feito quando lhe levarmos notícias de quem e de que 
espécie de gente vive nesta terra. Qual será a nossa 
recompensa, bem o podereis imaginar pela grande des¬ 
pesa e trabalhos que o nosso Infante íern tido, nos anos 
passados, só com o fim de chegar a isto. 

Os tripulantes ^<deíerminaram fazer seu mandado, 
_e 0 seguyr atw onde mais chegar podessem», e na noite 
imediata Antào Gonçalves escolheu nove homens que 
lhe pareceram mais próprios, e dirigiram-se a terra, 
avançando até umas três milhas f), até chegarem a um 

(1) Ztirara, ob. cit, cap. XII. iN. do T.) 

P) Uma légua, diz Ziirara, {N. do T.) 
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caminho que seguiram, pensando poderem encont^rar 
por ali homem ou mulher que pudessem apanhar, 
Avançando mais nove milhas chegaram _ a urh lugar, 
onde se viam rastos de quarenta ou cinqüerita homens 
e rapazes, como pensavam, que tinham vindo em sen¬ 
tido oposto ao que êles seguiram. O calor era muito, e 
por isso e pelo incómodo que haviam tido na longa 
caminhada a pé sem água para beberem, Antào Gon¬ 
çalves viu que 0 cansaço dos homens era muito grande. 

—Voltemos agora para trás e sigamos êstes homens 
**““ diss0 êl0 

E dirigindO‘se para os lados do mar outra vez, che¬ 
garam ao pé de um homem nu, que seguia atrás de um 
camelo, com duas azagaias na mão. Ao yê-lo, nenhum^ 
dos homens, enquanto seguiam atras dêle, se lembrou 
mais do cansaço. Quanto ao indígena, embora estivesse 
completamente só, vendo tantos homens dirigiu-se con- 
tra êles, pôs-se na defensiva, como querendo mostrar 
que poderia empregar as suas armas, e mostrando no 
rosto muito mais energia do que a sua coragem reque¬ 
ria Afonso Guterres feriu-o com um dardo, e o moiro, 
aterrado com as feridas, atirou fora as armas por inúteis 
e assim foi apanhado, com grande alegria dos nossos 
homens, os quais, continuando a caminhar, yiram num 
monte as pessoas cujos rastos seguiam. E nao lhes 
faltou vontade de Ir ter com êles também, mas o sol 
estava então muito baixo e êles muito cansados e, pen¬ 
sando que arriscar-se mais poderia trazer-lhes mais 
danos que vantagens, determinaram voltar ao navio. 

Mas, andando, chegaram ao pé de uma mulher 
moira negra, escrava dos que estavam no monte, _e 
alguns entenderam que a deviam deixar ir, comjeceio 
de se arriscarem a outra escaramuça, o que nao era 
conveniente ao pé dos que estavam no monte, que se 
encontravam ainda à vista e lhes eram superiores em 
mais do dôbro. 

Mas os outros não foram tao tíniidos que quises¬ 
sem ficar assim mesmo, gritando Antão Gonçalves com 
veemência que tinham de a agarrar, pelo que a mulher 
foi aprisionada e os do monte fizeram menção de descer 
em seu socorro; mas vendo os nossos homens prontos 
a recebê-los, primeiro recuaram e depois afastaram-se. 
E assim Antão Gonçalves trouxe os primeiros escravos. 
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E porque o filósofo disse, resume o autor no capl* 
tulo seguinte da crónica, que o comêço são duas partes 
de todo 0 assunto, grande louvor terá de dar-se a êste 
nobre mancebo que então foi armado cavaleiro, como se 
contará. Porque temos de ver agora como Nuno Tris- 
íao, um nobre cavaleiro, valente e zeloso, que fôra edu¬ 
cado desde criança na Côrte do Infante, chegou âquêle 
lugar onde estava Antão Gonçalves, levando com êle 
uma caravela armada com ordem expressa do seu senhor 
para ir ao pôrto da Galé e mais longe ainda, procurando 
trazer mais prisioneiros por todos os meios de que 
pudesse dispor. E pode calcular-se qual seria a alegria 
dos capitaes, ambos naturais do mesmo reino e criados 
na rnesma cpa, por se encontrarem assim tào longe da 
pátria. E Nuno Tristào disse que um árabe que trou¬ 
xera consigo, criado do Infante, poderia falar com os 
prisioneiros de Antão Gonçalves e ver se lhes compreen¬ 
deria a língua, e, compreendendo-a, tiraria proveito disso 
para conhecer o estado e condições da gente daquela 
terra. Mas a língua do^árabe era muito diferente da dos 
cativos, de modo que nào se puderam compreender. 

E quando Nuno Tristào percebeu que nada mais 
podia saber a respeito daquela terra, esteve disposto a 
ir-se embora, mas por orgulho, quis fazer alguma coisa 
que se visse diante dos companheiros. 

1 f 7" r ^ Antão Gonçalves— que o 

Imante há quinze anos que procura em vão obter noti¬ 
cias certas a respeito desta terra, dos seus habitantes, 
aas suas leis e dos seus senhores. Levemos vinte homens, 
dez de cada navio, e vamos a terra à procura dos que 
vós encontrastes. 

— Nào,—disse o outro—porque os que nós vimos 
oescer terão informado os outros, e talvez possamos cair 
em poder dôles pensando que os apanhamos. Onde 
alcançámos uma vitória não queiramos sofrer perdas. 

, Nuno Tristão achou bom o conselho, mas havia 
dois escudeiros profundamente desejosos de fazer o bem 
que pudessem, o primeiro dos quais era Gonçalo de 
ointra, cujo valor teremos ocasião de avaliar melhor no 
decorrer desta história, o qual disse que tão depressa 
anoitecesse como sairiam os dois à procura de indígenas, 
e assim se resolveu. E foi tal a boa fortuna dos dois 
que chegaram de noite a um lugar onde se encontravam 
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diversas pessoas repartidas por duas habitações. O 
espaço entre os dois era muito pequeno, e os nossos 
homens dividiram-se em três grupos, começando a gritar 
0 mais alto que puderam: 

— Portugal e Santiago! 

O barulho lançou tal confusão entre os inimigos que 
começaram a fugir em desordem, enquanto os por¬ 
tugueses caíam sôbre êles. Os homens fizeram menção 
de se defenderem com as azagaias, especial mente dois 
que lutaram contra Nuno Tristão até morrerem. Três 
•outros foram mortos e dez feitos prisioneiros, entre 
homens, mulheres e crianças. Não há dúvida, porém, 
que muitos mais poderiam ter sido mortos ou aprisio¬ 
nados se todos os portugueses tivessem dado o assalto 
ao mesmo tempo. Entre os cativos estava um dos chefes, 
chamado Adaú, que demonstrava, pelo aspecto, ser mais 
nobre do que os restantes. 

Resolvido o caso, foram todos ter com Antão Gon¬ 
çalves e pedir-lhe para ser armado cavaleiro, respon¬ 
dendo êle que não seria razão receber tão grande 
honra, por um tào pequeno serviço além de a sua idade 
não 0 permitir, e que não queria recebê-la sem fazer 
coisas mais dignas do que estas e muitas mais seme¬ 
lhantes. Por fim, a pedido Instante dos outros, Nuno 
Tristão armou Antão Gonçalves cavaleiro, ficando desde 
aí 0 lugar a chamar-se «Pôrto do Cavaleiro» (i). 

Quando o grupo regressou a bordo, o ár-abe de Nuno 
Tristão foi pôsto novamente à prova, sem melhores resul¬ 
tados «porque a linguagem daquelles nom he mourisca, 
mas azeneguya de Zaara>, a língua do Grande Desertp 
na sua zona ocidental, entre o extremo da região fértil 
setentrional em volta de Fêz e de Marrocos e o princípio 
da rica região tropical do Senegal, onde se encontraram 
os primeiros negros autênticos. Os portugueses deses¬ 
peravam já de encontrar um prisioneiro que pudesse 
contar ao infante o que êle pretendia saber,«mas o cava- 
lleiro parece que assy como era nobre antre os outros 
que ally erani cativos, assy vira mais cousas e milhores, 
e andara outras terras onde aprendera a linguagem mou¬ 
risca, e portanto se entendya com aquelle alarve, ao qual 
respondya a qualquer cousa que lhe preguntava». 


(h Veja Zitrara, ob. cit., caps. XII e Xlll. {N, do 7'.) 
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Por isso, para experimentarem a gente da terra e 
deia obterem conhecimentos mais seguros, mandaram 
desembarcar o árabe e uma das moiras cativas, que, 
se pudessem, deviam falar com os indigenas a respeito, 
do resgate dos que êles tinham aprisionado e das trocas 
de mercadorias. 

Dois dias depois vieram à praia uns cento e cinqüenta 
moiros, a pé, e trinta e cinco montados em camelos e 
cavalos, e, embora parecessem ambos de raça bárbara e 
bestial, não lhes faltava certa astúcia com que podiam 
enganar os inimigos, porque a comêço apenas aparece¬ 
ram três na praia e os restantes ficaram emboscados até 
os portugueses desembarcarem e êles poderem correr 
sôbre êles e prendê-los, o que poderiam ter feito com 
facilidade, tão numerosos eram, se os portugueses 
fôssem menos astutos do que êles. Mas quando os 
moiros viram que os barcos não vinham até à praia, 
antes regressavam ao navio, descobriram a sua traição 
e desceram em grande número à praia, atirando pedras 
e fazendo gestos de desafio, mostrando o árabe como 
seu prisioneiro que lhes haviam mandado. 

E assim os portugueses voltaram para bordo,e divi¬ 
diram entre si os presos. Antão Gonçalves regressou 
porque tinha a caravela carregada com a carga que pelo 
Infante lhe fôra ordenado, mas Nuno Tristâo continuou, 
como resolvera. A sua caravela, porém, necessitava de 
reparações, pelo que a encalhou, mandou limpar e arran¬ 
jar 0 melhor que pôde, aguardando a maré, como se esti¬ 
vesse no pôrto de Lisboa, de cujo atrevimento muitos 
se admiraram imenso. E partindo de novo, passou o 
pôrto da «Galé» e chegou a um cabo a que chamou 
«Branco», onde a tripulação desembarcou para ver se 
poderia apanhar cativos. Mas, tendo achado apenas 
rastos de homens e rêdes, voltaram para trás, visto 
como por então não podiam fazer mais do que já tinham 
feito. 

Antão Gonçalves regressou primeiro à pátria, com a 
sua parte nos despojos, e depois chegou Nuno Tristão, 
«cujo presente recebimento, e despois gallardom, corres- 
pondeo assy ao seu trabalho passado, como a terra 
proveytosa com a pouca semente ao seu lavrador, 
aqual por pequena parte que receba, sempre acude com 
grande melhorya de fruito». E ainda «que a linguagem 
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daquelles presos nom P<ni'sse seer entendida por nhuOs 
outros Mouros em que esta terra esteuessem, hora 
fossem forros ou cativos, abastou pera começo o que 
aquelle cavalleiro que Antão Ollz trouxera soube dizer, 
pello qual o Iffantefoe em conhecymento ^ 
parte das cousas daquella terra donde * 

Mas 0 Infante, animado com a vista dos ^ f" 

vos e «consiirando como era necessaryo mandar la muy- 
tas vezes seus nauyos armados com s^^s gentes, onde 
de necessydade conviinha pellejar com aquelles • .> 

ordenou logo de envyar ao sancto padre, por lhe reque¬ 
rer que partysse com elle dos thesouros da 
pera^ salvaçom das almas daquel es, que nos trabalhos 
desta conquista fezesse sua fim» {‘j. 

O papa Eugênio IV, então reinante, se nao gover¬ 
nando, na Sé Apostólica do Ocidente, respondeu a êste 
ápêlo «mui ledo» e com tôda a retórica em uso no r- 

'^^'«Como^ assy seja que da parte do nosso amado 
filho e nobre barom Henrique, duque de Viseu e mmi^ 
trador no spiritual e temporal, da cavallarya da ordem 
de Jhü Xpõ, nos foe notificado, que coníyando iirme- 
mente na ajuda de Deos, Por destroyçom e con^^^^^^^ 
mento dos Mouros e iraiigos de Xpo a aquellas terras 
que per eiles som detheudas, por eixalçamento da te 
catholica, entende com gente darma pessoalmente ir, 
e seu eixercito encaminhar contra elles: E empero que 
per os tempos elle hy persoalmente nom seja, os cavai- 
lelros e irmaaõs da dieta ordem, e assy íodollos outros 
fiees xpaaõs, que contra os dictos Mouros e outros imu- 
gos da fe, que contra elles, com a graça de Ueos, 
batalha e guerra quiserem mover e moverem sob a 
bandeira da dieta ordem: Nos por tal que esses fiees 
xpaaõs com mayor fervor se movam e animem aa dieta 
guerra: A todos e a cada huü que na dieta guerra e 
batalha forem, per autoridade apostollica, e per o theor 
das presentes letras, concedemos e outorgamos com¬ 
prida perdoança de todos seus pecados, dos quaaes de 
coraçom sejam contritos, e per boca confessados. E nom 
convenha a nhuü esta carta de nosso mandado que- 


(1) Ob. cit, cap. XV. (M do T.) 
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brar, ou contradizer, e qualquer que contra esto preso- 
myr fazer, aja a maldiçom do todo poderoso Deos, e dos 
bem aventurados apostollos sam Pedro e sam Paulo» P), 

^Além disso, acrescenta a Crónica, o infante D. Pedro’ 
então Regente do Reino, deu a seu irmão D. Henrique 
«ma carta garantindo-lhe o quinto dos lucros que per¬ 
tencessem ao Rei 0. 0 que era, materialmente, mais 
proveitoso, considerando que fôra só por seu intermédio 
que se haviam iniciado, com grandes trabalhos e des¬ 
pesa, os descobrimentos, ordenou que ninguém pudesse 
ir àquelas regiões sem licença ou ordem de D. Hen¬ 
rique. 

A Crónica, que nos contou como Antào Gonçalves 
íêz os primeiros cativos, continua a dizer como o mesmo 
capitao du Infante fôz os primeiros resgates. 0 chefe 
cativo, «aquelle cayalleiro de que |a falíamos», primeira 
proeza de D. Henrique ainda das terras para além do 
'Bojador, sentia-se defiphar na Europa, e «muytas vezes 
requerya a Antam Ollz que o levasse a sua terra, onde 
•lhe afirmava que darya por sy cinquo ou seis Mouros 
negros, e assy lhe diria que eram ally antre os outros 
cativos, dous moços de semelhante rendiçom». Por isso, 
0 Infante mandou-o outra vez com Antào Gonçalves 
ipara a terra da sua naturalidade, pois «milhor era salvar 
dez almas que ires, ca pero negros fossem, assy tiinham 
almas como os outros, quanto mais que estes negros 
«am viinham da linhagem de Mouros, mas de gentyos, 
pe lo qual seryam milhores, de trazer ao caminho da 
salvaçom, e que pellos negros podya ainda saber novas 
terra muyto mais longe; dizendo ainda Antam gllz, 
que elie terya maneyra, quando no trato fallasse, de se 
trabalhar de saber as mais novas que elle podesse. 
u llfante respondendo a todo, disse que lho tiinha em 
serviço, e que nom soomente daquella terra desejava 


.. outras foram concedidas ao Rei e ao Infante: 

Sc •* *1“^’ NicplauV concedeu a D. Afonso V 

descobertos pelo Infante; outra do mesmo Papa, 
jatada de W-1454, r^ificando esta e ampliando a todos os sucessores 

iStrn Ilí n ^ adjacentes; e 

• ‘4-ni-1455, de Çahsto lll, confirmando as bulas anteriores« 
determinando que sd os Reis de Portuga] pudessem descobrir e domi¬ 
nar os territórios africanos. (N. do T.) 

(•*) Por carta de 22 de Outubro de 1443. (N. do T.) 


daver sabedorya, mas ainda das Indyas, e da terra de 
preste Joham, se seer podesse». 

Antão Gonçalves saiu, pois, com a caravela, indo na 
sua companhia um nobre estrangeiro, corno o dinamar¬ 
quês Valarte, que encontraremos mais adiante, daquela 
espécie de estrangeiros que estavam f 

chegar à côrte de D, Henrique. Era o austríaco B,dtasar,. 
cavieiro da casa do Imperador, que entrara ao serviço 
do Infante para tentar fortuna em Ceuta, onde fora 
armado cavaleiro, e «que desejava muyto, ante que 
desta terra partisse, veer algüa grande tormenta, peiai 
poder fallar em ella a aquelles, que a nunca viiram, 

E certamente que lhe nom foe a fortuna escassa no 
comprimento de seu desejo, ca elle se acertou de seer 
com Antam Gllz, como ja dissemos, querendo ir veer 
aquella terra ante que desta partisse, e foe a tormenta 
tam grande que per maravilha scaparom de per- 

‘^'^'^Sairam de novo para o mar, e chegaram desta vez. 
ao Rio-de-Oiro sem novidade, desembarcando alr o 
chefe prisioneiro «niuy bem vestido de roupas que lhe 
0 Iffante mandara da». . 

Mas «tanto que se vyo fora, esqueceosse muy asm lia 
de suas promessas, sob cuja segurança Antam Gllz 
delle fiava, pensando que a nobreza que mostrava,, 
serya seu principal costrangedor de nom quebrantar sua 
fe; de cujo engano dally avante todos receberam avisa- 
mènto de nom fyar de nhuu sem mais certa segurança». 

Os mais entraram até doze milhas f) pelo Rio-de- 
-Oiro, lançaram ferro e aguardaram uma semana sem 
sinais de gente, mas ao oitavo dia apareceu um moiro, 
em cima de um camelo branco, com mais uns cem, que 
todos se haviam reünido para resgatar os dois rapazes. 
Dez dos da tribo foram entregues em troca dos jovenS’ 
chefes «seendo trautador antre elles huO Marlym Per- 
nandez, que era Alfaqueque do Iffante. E bem parece que 
avya grande sabedorya da lingoagem mourisca, pois antre 
aquelles era entendido onde o outro allarve, que era 
Mouro de naçom, nom poderá achar quem o entendesse,- 


(h Ziirara, ob. cit,, cap. XVI. {N. do T.)^ 
(2) Quatro léguas, diz Ztiraiu. (N. do T.) 
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Com os moiros negros, Antão Gonçalves obteve de 
resgate o que sempre foi muito mais valioso - um pouco 
de pó de oiro, o primeiro trazido por europeus directa' 
mente da costa da Guiné, o que mais predispôs, em 
Portugal, as opiniões em favor da causa do Infante, e 
modificou em seu favor mais inimigos maldizentes e 
indiferentes do que todos os descobrimentos do mundo. 

No resgate recebeu também Antão Gonçalves«muy- 
tos ovos derna, em maneira que vieram huQ dya aa 
mesa do Iffante tres iguaryas delles, tam frescos e tam 
bõos como se foram dalgCías outras aves domesticas». 

i Julgar-se-ia, na côrte de Sagres, que as emas eram 
^uma espécie de galinhas grandes? 

«E segundo contarorn aquelles Mouros, ha em aquella 
parte mercadores, que trautam com aqiielle ouro o qual 
parece que se acha aiitre elles», o que era ainda mais 
aos olhos do Infante, Eram ésses mercadores os mes¬ 
mos que as caravelas de D, Henrique haviam já conhe¬ 
cido na costa do Mediterrâneo, e cujo ponto de partida 
estavam éles agora a atingir. Desde os tempos dos 
primeiros Caljfas, éste comércio através do Saará esti¬ 
vera sob a vigilância do Islão; durante séculos estas 
caravanas tinham atravessado vales e planícies ao sul 
de Marrocos e vendido as suas mercadorias-pimenta, 
escravos e pó de oiro— na Ceuta muçulmana e na Anda¬ 
luzia muçulmana; agora, ao fim de setecentos anos de 
monopólio, ôste comércio muçulmano era destruído pelos 
europeus, que, dentro de cinqüenta anos, atingiriam o 
monopólio, mais vasto ainda, do Oceano índico, quando 
Vasco da Gama saísse de Lisboa em direcção à costa do 
Malabar (1497-9), 

No a_no__ seguinte (1443) voltou a chegar a vez de 
Nuno Tristão. Todos desejavam agora ardentemente 
entrar para o serviço do Infante, depois de os escravos 
e, ainda mais, o pó de oiro terem sido vistos e tocados 
em Portugal, e «aquelle nobre cavalleiro», por cada uma 
•e tôdas juntas das três razoes dos seus companheiros 
—«huüs por servyr, outros por guaanhar honra, outros 
com sperança de proveito» — estava ansioso por os seus 
primeiros êxitos. 

Comandando uma caravela, tripulada em grande 
parte com gente da casa do Infante, partiu direito ao cabo 
«Branco, que fôra o primeiro a atingir em 1441. Andando 


.vinte e cinco léguas até ao banco de Arguim, viu uma 
pequena ilha, de onde vieram ao seu encontro umas 
vinte e cinco canoas, tôdas excavadas em troncos de 
árvores, com uma hoste de indígenas selvagens «todos 
fluus, nom ainda tanto pella necessydade da augua, 
como por seu antigo costume», e que vinham com as 
pernas fora das canoas, mexendo-as como se fôssem 
remos, de modo que «aos nossos tam pouco sohya seer em 
huso. veendoos de longe, pensarom que eram aves que 
andavam assy». Pelo seu tamanho, os marinheiros espera¬ 
vam maravilhas muito maiores naquelas partes do 
mundo, que todos os mapas e tôdas as narrativas de 
viagens enchiam de monstros tão grandes como um 

continente. , ^ 

Mas «tanto que conhecerom que eram nomees, 
forom seus coraçooés vestidos de nova ledice, piiiu.ipal“ 
mente porque os viram aazados pera os poderem filhar». 
Por isso arrearam imediatamente o escaler de botuo, 
empurraram-no até à praia e capturarain caloize, se 
0 escaler fôsse mais forte, a história teria sido mais 
longa, porque com uma tripulação de sele homens 
poderiam apanhar mais prisioneiros, pelo que os res¬ 
tantes fugiram. , 

Com esta carga, dirigiram-se a outra ilha «em que 
avya infiindas garças reaaes, asquaaes parece se ajunta¬ 
vam aliy pera criarem, como de feito criavam, e assy 
outras muytas aves, de que ouverom grande refiesco. 
E assy tornou Nuno Tristam com sua presa, ja quanto 
mais alegre que a primeira». . . 

Êste último descobrimento era muito mais impor¬ 
tante do que Nuno Tristão pensava. Naquele lugar 
viu apenas excelente local para caçar escravos, mas 
veio a transformar-se no ponto de partida para o 
comércio e para as relações com os Estados negros do 
Senegal e da Gâmbia, a sul e a leste. Poi ali, na baía 
de Arguim, onde a grande costa desértica do Saará faz 
a sua última grande saliência em direcção às ricas 
regiões do sul, que D. Henrique construiu em 1448 o 
forte que Cadamosto encontrou, que, nos dez anos 
seguintes, havia de tornar-se grande centro do comércio 
europeu, e que também foi uma das primeiras colónias 
permanentes da nova exploração cristã, um dos passos 
da colonização moderna. 
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P. movimento voluntário estava então a começar 
ÍP P!;’ooipio, diz Zurara, o povo murmurava contra a 
?? Infante, falando cada um como se o Infante 
gastasse alguma parcela dos seus bens; mas agora, ao 
veiern o caminho aberto e os frutos das terras começa- 
S principiaram a elogiar aquilo contraio 

qual haviam protestado. Grandes e pequenos todos 
Slvif n daquelas aventuras nunca proviria 

beneficio algum; quando, porém, os carregamentos dos 

ob igados d trocar a censura pela lisonja e a dizer que 
0 Infante era outro Alexandre, o C/Av ^^0 ás 

terrfc 5 ^m°’A provenientes das 

terras recém-descobertas e os seus bens semore a 

aumentar, poucos houve que náo procurassem tentar 
fortuna nas mesmas aventuras. rentar 

0 primeiro grande movimento dessa espécie deu-se 
Êp,/HfT“ Nuno/rrislào no fim /e lÍ43 Õs 
homens de Lagos aproveitaram o estabelecimento de 
L ^ foram pS-lhe 

Drooíieff fíPlf propila, custa à costa da Guiné» 

Slícença ^ "'"S^iém podia ir até lá 

Lançarote, «sendeiro, criado de moco 

Hxaíiffl^ P casado, 

i de Lagos; e (...) 

homem de grande siso», foi o intérprete dôstes merca- 
d res aventureiros Fàcilmente conseguiu o que preten- 
suas* hanHfuáL ^ mandOLi iogo fazer 

partindo seis caravelas na primavera de 1443 nara a 
verdadelaS? ^ qriai podemos chamar 

dn« inferésse geral pela cruzada 

dos descobrimentos que D. Henrique tinha prégado aos 

hÜ ^ r P.'''"‘^'P®' D' Henrique, principal 

Smm k '-ft mercadores, como principio, de facto, te 

Uncaroti^^S’^®-P"'"®'™ 
a mn^Mi . P ™'''® mandada a descobrir e 
a conquistar os moiros e os negros do sul, tesconhe- 
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eidos oLi quási desconhecidos, merece mais do que uma 
simples notícia. 

E isto nào é pelo seu interêsse ou importância na 
história pura e simples dos descobrimentos, mas como 
prova de que a causa do próprio descobrimento se 
tornara popular, e que a causa de ambição comercial e 
politica se identificara inteiramente com a da explora¬ 
ção, A expansão das nações europeias, diminuída de 
intensidade desde as Cruzadas, recomeçara, e, o que é 
maior infelicidade, no ponto de vista moderno, é que o 
comércio de escravos africanos, como parte do comércio 
europeu, começa também nesta altura. É desnecessário 
tentar disfarçar o facto com explicações. 

Os motivos de D, Henrique nào eram os de um 
esclavagista; parece que, quando os primeiros cativos 
vieram para a Península, foram tratados, por ordem 
sua, com tôda a bondade; os seus fins parecem 
ter sido utilizar esta caça ao homem como meio de 
cristianizar as tribos indígenas, captar todos pela edu' 
cação de alguns prisioneiros. 

Mas os seus capitães nem sempre olharam tão alto. 
A captura de escravos, moiros e negros, ao longo da 
costa da Guiné, era tão bárbara e implacável como a 
maior parte das caçadas aos escravos. Quási não havia 
captura feita sem violência e sem derramamento de san¬ 
gue; uma incursão numa aldeia, incêndios, saques, car¬ 
nificina, tal era o curso normal das coisas—a ordem do 
dia. E os indígenas, fôsse qual fôsse o proveito da sua 
vinda para a Europa, não se entregavam ràpidamente 
para serem ensinados; em regra, combatiam com deses- 
pôro, e matavam os homens que tinham ido ter com éles 
para lhes fazer bem, sempre que se lhes oferecia oportu¬ 
nidade para. tal. 

O rapto, que alguns escritores patriotas espanhóis 
parecem ter pensado ser simplesmente acto de caridade 
cristã, obra corporal de misericórdia, foi, nessa época, 
meio de obter lucros em dinheiro. Os corpos dos negros 
vendiam-se bem, as suas aldeias sofreriam o saque, e, 
como a morte dos irlandeses selvagens no século XVI, 
os homens do Infante consideraram a caça ao moiro 
negro o melhor dos desportos. Nada é, pois, de admirar 
que os marinheiros do tempo de Cadamosto (1450-60) 
encontrassem tôda a costa em armas contra Ôles, e que 
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K envenenadas do 

Senegal e da Oâmbia. Todo o indígena acreditava como 
disseram a um dos capitães portugueses durante ^uma 
entrevista,^ que os exploradores roubavam a sua gente 
para a cozinhar e comer. ^ ^ 

discursos que encontramos na cró¬ 
nica do tempo, os chefes incitam os seus homens a 
irem a essa caça do escravo dizendo-Iíies. primeiro que 
glória alcançariam com a vitória; a seguir, que iu^cm 
certo obteriam com um bom fornecimento de cativos* 
por uitimo, que generosa recompensa o infante ihes 
dana pelas pessoas que pudessem informá-lo a respeito 
daquelas erras. Às vezes, depois de terem comticado 
as represdlias, é tudo uma questão de vingança, e assim 
Lançarote, na grande viagem de 1445, propue friamente 
regressar ão cabo Branco sem procura? desair^ 
quti coisa, porque o fim da viagem se cumprira* quei- 

sát“sfer ^ 

«Si Era apenas a_qui e alím que se falava àcírca dos 
fiiis de explorações do Infante, dos seus intuitos de 
alcançar o Nilo oriental, a terra do Preste João ou o 

^ P".“ África; muitos dos 

maiinhciiob, homens e oficiais, parecem ter sabido que 

qprihn^manálogo, era o desejo do seu 
S OS que partiram (iriicamente 

sem iltwm A m seguiram a direito, 

ísnia? ^.Jsoorância medrosa fizera antes, fazia 
oupidez, e ôste último embaraço foi quâsi 

as mndnS veretn-se 

ds grandes despesas, as energias, o tempo e as vidas 

^P°ca, especialmentc nos anos 

novmíL 'luarenta navios, mais de 

novecentos cativos vieram para o reino, e as novas 

dnrPQ ^osoobertas foram*no por três ou quatro explora- 
S 5“®.,? intwêsse nacional despertou para 

um intuito insignificante. Mas o que explica o lento 
progresso dos descobrimentos, explica também o facto 
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de êsse progresso, embora lento, se fazer inteiramente, 
áparte da acção pessoal do próprio Infante, Sem o iníe- 
rêsse comercial, a morte de D. Henrique teria trazido o 
íim e a ruína dos seus planos durante muitos anos. 

Mas se não fôsse a esperança de aventuras e de 
saques proveitosos e a certeza de recompensa; se nào 
fôsse a certeza, por assim dizer, de rendimento em troca 
dos riscos daquela época, a «opinião pública)> portu¬ 
guesa não devia mostrar-se mais avançada do que as 
outras variedades da mesma espécie. Ao decidir a ques¬ 
tão abstracta a que o Infante dedicou a vida, a popu¬ 
laça de Lisboa ou de Lagos dificilmente se elevaria maís 
do 'que as multidões de hoje acima da noção do lucro 
pessoal. Se a causa dos descobrimentos e de um impé¬ 
rio a edificar lhes fôsse deixada para resolver, os che¬ 
fes dos trabalhadores teriam dito então em Kspanha o 
mesmo que hoje outros dizem em Inglaterra: 

— Que vem a ser isso do Império? Que é isso para 
■os trabalhadores? Nós nào queremos império, o que 
queremos é mais salário. 

Assim aconteceu quando morreu o grande chefe e 
se deixou a outros a missão de levar por diante o cum¬ 
primento da sua vontade, e não foi por causa do seu 
sonho espiritual de grandes descobrimentos científicos, 
das suas idéias de conversão e de civilização, que os 
homens vulgares se lhe reconciliaram com o plano e 
lhe concluiram a obra. Se se pensou, falou e trabalhou 
para alcançar o caminho marítimo para a índia veio a 
ser para chegar ao oiro, às especiarias e às jóias de 
um paraíso terreal. 

Isto não é fantasia, É absolutamente impossível 
tirar qualquer outra conclusão dos relatos destas via¬ 
gens na Crónica de Zurara, pois o próprio Zurara, apesar 
de ser um dos primeiros conversos do Infante, homem 
que compreendeu algo da grandeza dos planos do seu 
amo e o quanto êle estava acima de um simples ideal 
eomerdal, conservou nos discursos e actos dos capi¬ 
tães e marinheiros a prova bastante dos ideais vulgares 
da maior parte dos primeiros descobridores. 

Por outro lado, a fôrça do movimento assentava 
precisarnente nas poucas excepções. Enquanto todos 
ou quási todos os elementos humanos empregados fôs- 
sem apenas bucaneiros, só com olhos para os lucros do 
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comércio, os descobrimentos nào noderiam 
rnuito depressa ou^avançar para mais longe NãoSf 
na haver exp oraçao real senão por acidente a-é Í Í; 
dadeiro significado da vida do Infante ser coiiicreendido 
pelos seus continuadores mais próximos com esnlritn 
um pouco parecido com o dêle, apesar de neiihur^^in . 
rêsse nacional^ poder dedicar-sè inteiramei f âs exíL 
rações sem existir esta base de lucro rteriai 

O progresso real neste caso fêz-se pelo lento ilir 
gamento daquele círculo interior qlip ^ 

matar, mas para levar a bandeira de Portueal ou fi<»- 

a vontade“tenhofwllít£,!‘''e“^^^^^ 

foram chamados, e sòmenfe quando êles o foram é oue 
uiugü Ldo e partolomeu Dias, puderam dentm Hp mnirp 

tas ou dá £o “ Cabo das Tormen- 

Krsr£-£-S^^ 

mais‘'fi>fe'da"casf°L7f'^ ''“«btidores, os 

isüi^ 


pelo mvio^Ms ffl™ taísS'??»'' <1» Autor, 

em linha de conta os progres^sosdaarícT^Í?^^ 

ete,e?r„tefS"S 

(ter' ““ “• Afo«"o vctX';rgotSi“: 
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Êle pensava nos escravos «consiirando com grande 
sprazer na salvaçom daquellas almas que ante eram per¬ 
didas». Êles pensavam muito mais, como a multi* 
dão que se juntou no mercado de escravos em Lagos, 
na «partilha dos escravos», e no dinheiro que com 
éles podiam ganhar. Naquelas vendas, que Zurara 
descreve tão vivamente, D. Henrique procedia como 
quem pouco se importava com acumular riqueza, e 
sabia-se que de vez em quando prescindia do seu quinto 
nos lucros,, dizendo que «toda a sua principal riqueza 
stava em sua voontade». Mas os seus apaniguados 
parece terem estado tão cuidadosamente atentos à con¬ 
cessão de tais favores como o seu amo era fácil em 
fazê-los. 

Voltemos, porém, à viagem de Lançarote. 

«E porquanto o Iffante soube, per alguüs daquelles 
Mouros que levou Nuno Tristam, que na ilha de Naar{..,) 
avera em eila pouco menos de duzentas almas», as seis 
caravelas começaram a descer até às ilhas. Lançaram-se 
,á água cinco escaleres com trinta homens, os quais dei¬ 
xaram os navios ao pôr do sol. Remando tôda a noite, 
chegaram perto do amanhecer à ilha que buscavam, e, 
quando já amanhecia, viram uma aldeia de moiros junto 
â praia, na qual viviam todos os habitantes da ilha. 
Vendo isto, os tripulantes dos barcos levantaram-se e 
os chefes conferenciaram para saberem se deviam avan¬ 
çar ou voitar atrás. Resolvido o ataque, viu-se que trinta 
portugueses tinham de fazer frente a um número de 
indígenas cinco ou seis vezes superior. Os marinhei¬ 
ros desembarcaram e, correndo sôbre os indígenas, 
«viram que os Mouros, com suas molheres e filhos, 
sahiam ja quanto podyam de seus alojamentos, porque 
■ouverom vista dos contrairos; e elles chamando San¬ 
tiago, sam Jorge, Portugal, derom sobre elles, matando 
€ prendendo quanto podyam. Ally poderiees veer 
madres desemparar filhos, e maridos molheres, traba¬ 
lhando cadahuú de fogir quanto mais podya. E huús 
se afogavam sob as auguas, outros pensavam de gua- 
recer sob suas cabanas, outros scondyam os filhos de 
baixo dos limos, por cuidarem de os scapar, onde os 
despois achavom. E em fim nosso senhor Deos, que a 
todo bem da remuneraçom, quis que pollo trabalho que 
íiinham tomado por seu serviço, aquelle dya cobrassem 
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molhe,-es, e im,U clxrilTsl a ( ^ o 

e matarom» (>). '■'’ ^ niorreroin 

prôSlmVoSo7dafefS'““^ 

mais prisioneiros. Na nLívlí f^L *''““«‘•o 
apanhar homem algum ma^^nr« 

«fos, que não PuderomTugir ' 
sele ou dezóito; pouco dSs i)?cm ff f™ 
moiros jâ decididos, os quTao redam ?Ó1 
íados para se defenderem* 

zentos selvagens recharoijTiiHw! numeroso de ire- 
dO‘Os a embarcar nicursores, obrigan* 

cobn&,: pifclatme:;!’.^ 

não procurar ir mais alérif I-ançarote 

muitas vezesVUs Rgres^ar 

as terras eram desertas tPnX ^ue 

apanhar apenas uma raníirl^ nicursao conseguido 

enquanto o resto da gStf Sia^ oLaT m ^ 

meira vista dos barcos cristâof ^ 

cipío até fretup^ !f 

e cinco negros. O despS.n duzentos e trinta 

íuí dia de OTde exdt Hn ' f ' 

muito tempoo diaS de &n^^^^^ recordado durante 

manhaã por rezom da ^^do pella 

de carregar seus Mees 

levarem, segundo lhe fora rnai dado^- S 

juntamente naquelle camnn^,?r« ^Hfues, postos 

de veer, ca antre elles awa iimr maravilhosa cousa 

íremosos e apostos* outr^ razoada brancura, 

semelhar pardos* outros^fam^M°/f queryam 

desafeiçoados, assv^iU ^^m 

paredafaoslioS^uffSrZr''"^ 

í ‘misperyo ma,?bS! f 

S |“''«ra. ol), Cii,, cap. XIX. fM dn T ) 

() Atirara, ob, c% cap. XXV. (N. do rj 
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tos iam de cabeça baixa, chorando a fazer dó; outros 
olhavam uns para os outros; êstes gemiam dolorosa¬ 
mente, olhando às vezes para o céu, soltando gritos de 
agonia, como se invocassem o Pai da Natureza; aquêles 
batiam no châo, dando pancadas na cabeça com as mãos, 
enquanto outros gemiam a modo de canto, à maneira 
da sua terra, pois embora ninguém podesse entender-lhes 
as palavras, o seu sentido era claro na agonia dos que 
as proferiam. 

Mais terrivel, porém, se tornou essa agonia quando 
chegou a partilha e cada comprador tomou posse do seu 
lote. As mulheres viram-se separadas dos maridos, os 
pais dos filhos, os irmãos dos irmãos, sendo cada um 
obrigado a ir para onde a sorte o mandara. Pais e filhos, 
que tinham sido postos em frente uns dos outros, pre¬ 
cipitaram-se para se abraçarem, como se o fizessem pela 
última vez; as mães, pegando nos filhinhos nos braços, 
atíravam-se para o chão, cobrindo com os corpos os pró¬ 
prios filhos. 

E no entanto êstes escravos eram tratados com bran¬ 
dura, nenhuma diferença se fazendo entre ôles e outros 
servos livres. Aos cativos mais jovens mandaram-se 
ensinar ofícios, e os que mostraram poder dirigir uma 
casa, foram libertados e casados, Senhoras viúvas 
trataram como filhas as raparigas compradas, dei¬ 
xando-lhes, muitas vezes, em testamento dotes para 
poderem casar-se inteiramente livres. Zurara diz que 
nunca soube de qualquer daqueles cativos que fôsse 
pôsto a ferros como outros escravos, ou não se fizesse 
cristão, acrescentando que assistiu frequentemente a 
baptismos ou casamentos daqueles escravos, quando os 
donos faziam do acto uma coisa tão solene como se se 
tratasse de filhos ou parentes seus. 

Durante a vida de D. Henrique a acção dos bucanei- 
ros na costa africana foi mantida em xeque pelo espi¬ 
rito e pelo exemplo e ordens positivas do Infante, que 
mandava os seus homens a explorar e não podia impedir 
ultrajes quaisquer durante a exploração. Repetidas vezes 
ordenou aos seus capitães que tratassem bem os indíge¬ 
nas, negociassem com ôles honradamente e os persua¬ 
dissem a virem por algum tempo para a Europa por 
outros meios mais suaves do que o rapto. Nos últimos 
anos da sua vida conseguiu melhorar as coisas; esta- 
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belecendo uma feitoria oficial permanente na hafa 
de Arguim conseguiu meter na ordem a Cidade indil 
ciplinada dos piratas portugueses; CadaSo e Sa 
■ Gomemos seus iugar-tenentes mais dignos d con& 
nos ultimos tempos, foram autênticos descobridores mí. 

amizade com os indígenas 

em vez de escravos. 

*™pos de exploração portusuesa 
pode dizer-se também, as informações, as notícias ení 
pnmeira mao, das novas terras e dos seus perieos eram 
absoiutamente necessárias, e se os nemos^ e I mS 
azenegues não sabiam ou não queriam falar uma ün 
f caravelas al à olé 1 iam t 
trSho.'^ instrumente dé 

descnfnf '‘5“' '“'‘''‘cac 00 condenar esta 

desculpa, ou entrar na questão mais vasta do direito ou 
do êrro do comércio dos escravos em geral Basta ver 
como a obra de .salvar os pagãos» foi realizada brutJ 

íUfin vulgar, quando os descobrTrnen- 

tos se realizavam^com fins comerciais. 

occiir dúvidas àcêrca do direito oue 

assi t,a aos cristãos de reduzirem à escrSidâo os nS 
pagaos, nem mesmo D, Henrique, pois êle servia-se dela 

Zn fins elLadr*'''”' 

? a?udá- o?a nf(’ t "’V™' P'™ “ almas 

resXlf cristandade, Importava-se mais com os 

centlnas de^cativLT ^ coai as 

de morte^de rinHM centenas 

' DurT 1 ™ z , mdividuos privados de lar. 

mam do sNl m '"oiros tinham trazido 

cÕS de Ti,n« » !?1« P^ca venderem nas 

em dúvida^n, dirzitz^ Marrocos; nenhum cristão punha 
' direitos e —mais ainda do que os direi- 

Dor”mar ríftrazendo escravos negros, 

das ca?rás^dn°ri^ onde puderam salvar-se 

aas garras do «falso cismático Maffamede». 

■ europeias^ a P°'' ”^ÇÒes 

sentido nup 1 ÍT ^entender-se no mesmo 

■ faf índias sangrentas dos plantadores 

tndias ocidentais, pois o emprêgo que êle fêz dos 
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seus cativos foi toíalmente diferente, embora a sua acção 
viesse a dar origem a incessantes desvios do bom fim 
pelos piores meios. 

Naquela época a queslão do oiro era muito mais 
importante do que o comércio dos escravos, e muitos 
portugueses, muitos europeus —nobres, mercadores, 
burgueses, agricultores, trabalhadores-ficavam muito 
mais excitados peia notícia e pela vista do primeiro pó 
de oiro do que por qualquer outra^coisa, Foi o primeiro 
punhado dêste pó, trazido por Aníão Gonçalves em 1442, 
que teve efeito tão mágico na opinião pública que fêz 
estender-se o interêsse pelas explorações para além de 
um estreito círculo até às outras classes, atraindo volun¬ 
tários de tôda a parte. A viagem à Guiné era então o 
plano favorito de tôdos os aventureiros. 

Mas, expliquem-se como se explicarem, por muito 
naturais e até necessárias que elas pareçam, como as 
coisas se passavam em Portugal e na Cristandade latina, 
0 comércio dos escravos e a fome do oiro impediram 
tanto quanto auxiliaram a obra do infante. Se os des¬ 
cobrimentos posteriores dependiam dos lucros comer¬ 
ciais, dos intérpretes indígenas e das atracções de inte¬ 
rêsse material, havia, pelo menos, o perigo de os 
<lescobridores, que nada estivessem dispostos a arriscar 
e iam apenas dispostos a receber a bôlsa, se espa¬ 
lharem peias costas conhecidas até terem carregado 
tôda a prêsa que podiam apanhar e aparecerem em 
Sagres com muitas almas para o bom do Infante salvar, 
mas sem uma única palavra a respeito do descobri¬ 
mento de novas terras. E, no fim de contas, era o que 
interessava. Não era a pirataria na costa do NO. da 
África que D. Henrique tinha em vista. 

Portanto, deu uma caravela a um criado da sua casa 
Gonçalo de Sintra, «scudeiro criado de moço pequeno 
em casa do Iffante (...) avisandoo ante de sua partida 
que se fosse dereitamente a Guinee, e que per nhuü caso 
nom fezesse o contrairo. O qual seguindo sua vyagem, 
chegou ao cabo Branco (...) onde lhe parecya que com 
pequeno perigoo poderya aver alguús prisioneyros». 

E assim, infringindo impudentemente as ordens 
expressas do infante, deixou o navio andar por ali ao 
acaso e desembarcou na baia de Arguim, onde se haviam 
Já feito tantas capturas, mas foi separado dos outros 
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homens e morto com mais sete por um bando de mais 
de duzentos moiros, e a Crótika, que narra tudo?™ 
prolixos pormenores, pára aqui para nos dar sete raS»? 
do facto, a primeira perda séria de vidas sofrida neta 
europeus nas suas novas piratarias africanas. E auanto 
ao resto, que «Deus receba a alma que criou e a nam 
reza que dêle proveio e é sua» (’). ^ ^ 

Três novas caravelas, que seguiram brevemente a 
de Sintra, partiram com ordens especiais de cristiamVar 
e de civilizar os indígenas, e o resultado disto vimse na 
atrevida aventura de João Fernandes. Êste homem 
modêlo de todos os Crusoes posteriores. oferecSi-se 
para desembarcar entre os negros e ficar ali com o fim 
de saber quais os hábitos, língua e costumes dos indf 
pnas, pelo que o deixaram com aquela fente iâ : 
bara e bestial» durante sete meses, nas costas da bala 

Todavia, nesta primavera de 1495 foi feita nova viagem 
por parte de Nuno Tristão, E, escreve Zurara, .porw 
Nuno Tristarn era ja finado ao tempo que elRey dom 
A fonso mandou screver esta estorya» (•) o cronista 
''"fcrmaçào exaíta ou em S 
meird mao. Mas sabemos ter seguido direito à Ilha dos 
Gansos em Arguim, ter passado o deserto arenoso e 
desembarcado mais longe, numa terra fértil clíerde 
palrneiras; e, tendo desembarcado, apanhou uns vinte 
prisioneiros. E assim Nuno Tristão foi o pr meiro I m 
a terra dos negros autênticos. Por outras oaiavras 
atingiu 0 cabo das Palmas, muito para 
além do cabo Branco, onde viu as palmeiras e obteve 
a certeza importantíssima de o deserto acabar por 
ali, e que para além, em vez de uma terra inatingível 
por causa do calor, onde até o mar estava sempre a 
ferver como alcatrão, havia uma região mais dca do 
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que qualquer dos outros climas setentrionais, através da 
qual se poderia passar para o sul. 

Posteriormente provou-se Isto na seguinte viagem, 
a qual atingiu o extremo da grande saliência ocidental 
da costa africana, e viu-se que em vez do continente 
se estender cada vez para mais longe, infinitamente, 
havia uma reentrância na costa. ’ 

Dinis Dias, o mais velho dessa família que deu a 
Portugal alguns dos seus maiores homens e obreiros 
da sua grandeza, pediu ao Infante uma caravela, com a 
promessa de fazer mais do que outro fizera antes dêle. 

Depois de passar Arguim. o cabo Branco e o cabo 
das Palmas, entrou pela embocadura do benegal, o Nilo 
ocidental, então considerado o limite setentrional da 
Guiné ou terra dos negros. 

«Por certo nom era esta pequena honra do nosso 
príncipe, cuja poderosa força foe abastante de mandar 
gentes tam alongadas do nosso regno, fazendo presas 
dos vezinhos da terra do Egipto», Zurara, como Dinis 
Dias e como o próprio D, Henrique, não só pensava 
que 0 Senegal era o Niger, o Nilo ocidental dos negros, 
mas também que as caravelas de Portugal se encontravam 
mais próximas da índia do que de facto estavam, ou 
seja, que se encontravam perto das Montanhas da Lua 
e das nascentes do Nilo. 

Mas Dinis Dias não se contentou com isto. Segundo 
a sua suposição, alcançara e passara o maior rio ocidental 
por onde se poderia subir, de acôrdo com as crenças do 
tempo, até às nascentes misteriosas do maior rio do 
mundo, e descer, pelos cursos oriental e setentrional do 
mesmo, até ao Cairo e aos mares cristãos. Navegou 
«•ataa que chegou a huü grande cabo, ao qual poseron 
nome o cabo Verdes^ belo promontório verde da relva e 
das árvores que o cobriam e semeado de aldeias indíge¬ 
nas, seguindo até muito longe, pelo oceano ocidental, 
muito para além de qualquer outra terra, para lá da 
qual não existia mais costa ocidental mas apenas meri¬ 
dional e oriental. Dêste ponto Dinis Dias regressou a 
Portugal. 

«Ê hindo fazendo sua vyagem ao longo daquelle mar, 
virom a caravella os que estavam na terra, daqual cousa 
forom muyto maravilhados, ca segundo parece, nunca 
viram nem ouvyram fallar de semelhante, ca huüs pre- 




0 Infante D. Henrique 


sumyam que era peixe, outros entendyam que era fan 
íasma, outros diziam que podya seer algúa ave aue 
corrya assy andando por aquelle mar». Quatro avenV 
«ram-se numa canoa e procuraram tirar-se de dúvidas 
Saíram no barquito, feito de um tronco escavado mas 
ao verem que havia gente na caravela, fugiram’ para 
teira e <<polla fraqueza do vento ficarom por filhar» 
pelos portugueses. 

«E peroque a presa nom fosse tamanha como as 
outras que ante vierom, o Iffante a teve por muy grande 
por seer daquelia terra» C), dos negros, do Cabo-Verde 
0 do oenegal, e com razãOi porque aquÊles descobri¬ 
mentos asseguravam-lhe o êxito da obra, terminando 
desde então, todos os incómodos e tôda a oposição. Os 
marinheiros partiam para a terra do oiro encontrada ou 
para a das especiarias que estava tão próxima: passa¬ 
va-se, assim, imediatamente da apatia extrema ou do 
extremo terror à confiança igualmente extrema. Pen¬ 
sava-se, segundo parece, que os frutos estavam ao 
alcance da mao prontos a ser colhidos, ainda antes de 
terem trepado até metade da árvore, Muito antes de se 
chegar a Fernando-Pó, enquanto as caravelas navegavam 
ainda ao longo da Serra-Leoa, em Portugal todos, desde 
V. Atonso V ao vulgar marítimo dos portos, pensavam 
que se passara havia muito tempo a linha de Tunes e até 
íaba™^"^' comêço pareciam 

Ã seguir trés voluntários, Antão Gonçalves e mais 
dutros dois quejá tinham navegado às ordens do Infante 
pediram o comando de navios para irem descobrir é 
conquistar as terras da Guiné e trazer João Fernandes 
tio exíliO; Papando o cabo Branco, plantaram uma cruz 
de madeira ali e bem cse devya maravyíhar alguü doutro 
regno que per acertamento passasse por aquella costa, 

€ visse antre os Mouros semelhante sinal e nom sou¬ 
besse algua cousa dos nossos navyos que navega¬ 
vam per aquella parte» f), diz Zurara com satisfação, 
tiando-nos a prova bastante em tôdas as expressões 
desta espécie, muitas vezes escritas com perfeita sim- 


(J) Ziiram, ob. ciL, cap. XXXI. (N. do 7\) 
C) Zurara, oà. c//., cap, XXXII. (N. do T.) 
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plicidade e verosimilhança natural, que para o seu 
conhecimento e o dos seus compatriotas, para a Europa 
de 1450 , os portugueses não haviam tido precursores ao 
longo da costa da Guiné. 

Um pouco ao sul da baia de Arguim, as caravelas 
descobriram na praia uns homens a to sinais para os 
navios, e, aproximando-se, viram João Fernandes, que 
muito tinha que contar. Durante os seus sete meses 
de permanência entre os indígenas ganhara total¬ 
mente a confiança dêles, e agora podia levar as cara¬ 
velas a um mercado onde um chefe moiro, «huü ca- 
valleiro, que se chamava Ahude Meymanu, trocava 
escravos ou oiro por bugigangas. ^ Levaram-no, por 
isso, para bordo para contar a história ao Infante, pas¬ 
sando a armada algum tempo a assaltar as tribos da 
baía de Arguim. 

Quando pela primeira vez foi deixado em terra, 
contou João Fernandes a D. Henrique, os indígenas che¬ 
garam-se a êle, arrancaram-lhe as roupas e obrigaram-no 
a vestir outras feitas por êles. Depois levaram-no com 
êles para a sua terra, que era escassamente coberta de 
relva, de solo arenoso e pedregoso, com muito poucas 
árvores. Alguns espinheiros e palmeiras eram as úni¬ 
cas árvores a quebrarem a monotonia desta pradaria 
africana, na qual vagueavam alguns pastores nômadas 
em busca de pastagens para os rebanhos. João Fer¬ 
nandes pensou, ao princípio, que não havia flores,, 
nem águas correntes no meio daquela devastação, 
mas por fim encontrou uma ou duas excepções a 
comprovarem a regra. Os indígenas tiravam a água 
dos poços, falavam uma lingua e escreviam uns carac¬ 
teres diferentes dos outros moiros, embora todos 
êstes povos das terras elevadas fôssem m^uçulmanos, 
como os berberes vizinhos de Portugal. Eles consti¬ 
tuíam uma tribo, a dos Azenegues, dessa grande família 
berbere, que por quatro vezes--nos séculos XI, XII, Xlll 
e XIV —tinham vindo auxiliar o poder muçulmano na 
Espanha. 

No entanto, dizia Fernandes, êstes moiros do oci¬ 
dente são inteiramente bárbaros: nem têm lei nem 
senhor; a sua alimentação é leite e as sementes das 
ervas bravas do monte e raizes; carne e pão são luxos, 
raros, o mesmo acontecendo com o peixe entre os das, 
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regiões do interior, mas os moiros da costa não comem 
nada mais, e durante meses ôle viu aquôles entre os quais 
vi\/eu, os seus cavalos e os cães comerem e beberem 
apenas leite, tal como as crianças. Não admira, pois que 
ôles sejam mais fracos do que os negros do sul com quem 
estão sempre em guerra, lutando à traição e não com 
afôrça. Vestem peles de coiro -calças e casacos de 
coiro, mas os mais ricos usam um manto ás costas- 
e algmis dôstes pussueni bons cavalos velozes e éguas 
de criação. ^Poi a respeito do comércio e dareiigião do 
país que João Fernandes foi interrogado especialmente 
e as suas respostas não foram animadoras. O povo 
era fanático, ignorante adorador das abominações de 
Mafoma, disse file, e no fim de contas o seu comércio de 
escravos e de oiro era de pequena importância. O único 
oiro que viu no país foi em argolas para as pernas 
usadas pelas mulheres dos chefes; o pó de oiro e os 
escravos que obtinham dos negros levavam-nos a 
runes e ao Mediterrâneo em camelos. O sal, de que 
possuíam grandes reservas, vinha das salinas de Tagazza, 
muito no iiiteiior, O chefe, Aúde Meimam, que fôra tão 
gentil com Joao^ Fernandes, vivia no interior; o cristão 
fora obrigado a ir a cavalo, vindo da costa, e só chegara 
A soíi'ido as torturas da sôcle. 

A agua faltoii-lhes no caminho e nada tiveram para 
beber durante trôs dias, 

O relato de Fernandes desanimou as tentativas 
ulteriores para fazer explorações por terra, onde tôdas 
as regiões que podiam alcançar-se pareciam ser úni¬ 
camente desertos, com raros oásis pequenos. Na ver¬ 
dade, só quando os exploradores europeus chegaram ao 
Congo, nas suas viagens costeiras para o sul, é que 
enconjraram um caminho natural e convidativo para o 
coraçao da África. ^ O deserto do norte e do ocidente, 
os pântanos doentios e o sertão da costa da Guiné 
apenas apresentavam estreitas faxas de terra mais saü- 
dável e regular, e os portugueses fizeram todo o pos¬ 
sível por fechar com actos de crueldade selvagem e 
com impudentes fraudes as suas relações com os indí* 
genas. 

Outra expedição, e esta infeliz, sob o comando de 
Oonçalo Pacheco, cavaleiro de Lisboa, seguiu-se á última 
de Antao Gonçalves. Pacheco obteve consentimento para 
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empreender a viagem, equipou uma caravela que man¬ 
dara construir para si, e conseguiu que duas outras par¬ 
tilhassem riscos e lucros com êle. E assim, diz Zurara 0, 
arvorando as bandeiras da Ordem de Cristo, dirigi- 
ram-se ao cabo Branco, encontrando, a uma légua do 
cabo, uma aldeia e, junto k praia, um letreiro, que Antão 
Gonçalves ali pusera, aconselhando os que passavam 
por ali a não se darem ao cuidado de desembarcar e 
saquear a aldeia visto estar deserta. Por isso, seguiram 
até à baía de Arguim, fazendo várias incursões e captu¬ 
rando uns cento e vinte indígenas, o que não é de muito 
interêsse para qualquer pessoa, embora, como Pacheco 
e os seus homens tivessem de pagar tal incómodo e 
tirar proveito da viagem, esta caça ao homem fôsse a 
principal coisa em que pensavam e em que falaram 
quando voltaram à pátria, 

Homens como Pacheco e os amigos não eram explo¬ 
radores. Passaram perto do limite assinalado por Dinis 
Dias como extremo da exploração europeia, e o seu 
.único descobrimento foi um novo cabo a cem milhas ou 
mais, do banco de Arguim. Dirigindo-se para o sul, 
porque os indígenas fugiam à sua aproximação e deixa- 
vam a costa deserta, «toparorn corn huü cabo, ao qual 
poseram nome o Cabo de Santa Ana, e acharom logo 
apos elle huü braço de mar, que entra per terra acerca 
de quatro legoas, o qual lhes pareceo assy como se fosse 
ryo#, onde caçaram mais escravos, 

Ainda à busca de escravos e de oiro, seguiram até 
duzentas e cinquenta milhas mais-oitenta léguas-à 
terra dos Negros, onde Dinis Dias tinha estado, grande 
cabo ocidental, tôda verde, abundante em habitantes e 
gado, mas quando tentaram aproximar-se da terra e 
desembarcar, uma tempestade obrigou-os a recuar. Luta¬ 
ram durante três dias, contra ela, rnas por fim encontra- 
tram-se perto do cabo Branco, mais de trezentas milhas 
ao norte, onde puseram de parte tôda a idéia de pene¬ 
irar no sul desconhecido, e voltaram com aiegria ao seu 
trabalho mais fácil de caçar escravos, Em uma destas 
incursões, um grupo de sete homens, tripulantes de um 
barco que se afastou dos restantes, foram assaltados e 
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CAPÍTULO XIII 


A armada de 1445 


Enquanto Oonçalo Pacheco estivera a perder tempo, 
os seus homens e o bom nome da Europa e da Cris¬ 
tandade nas suas incursões entre o cabo Bojador e 
0 cabo Branco, em Lagos conserva-se viva a memória 
da morte de Oonçalo de Sintra, e os habitantes da cidade 
mandaram uma deputação ao Infante, antes de passar 
0 verão daquele mesmo ano (1445), a pedir-lhe licença 
para irem tirar completa, perfeita e suficiente vingança. 
Por outras palavras, êles oferecÍam-se para equipar a 
maior esquadra que jamais navegara numa viagem 
oceânica-uma viagem à Ouiné, como então já come¬ 
çava a chamar-se-lhe—desde que o Infante começou 
a sua obra, Pelo que, sabemos, esta era também a 
maior das armadas mandada para os mares e terras 
recém-descobertas, redescobertas ou desconhecidas desde 
que as nações europeias tinham começado a olhar para 
além dos seus próprios e estreitos limites. 

Nem a esquadra de 1341, que encontrou as Caná¬ 
rias e da qual Bocácio nos fala, nem a expedição de 1291, 
nem a aventura catalã de 1346, nem os armamentos de 
Béthencourt em 1402 para a conquista das Ilhas Afortu¬ 
nadas, se assemelhavam à armada de 1445, Esta 
constituía smal evidente do interêsse nacional por uma 
obra que não era só de descobrimento, mas de lucros e 
de meio para alcançar muito mais; ela provava que em 
Portugal, embora de modo egoísta inferior e estreito, 
havia então espírito de actividade geral e empreeii- 
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dedora, e até esta um dia ter sido despertada nâo havia 
muita esperança de grandes resultados dos esforços 
individuais. 

O primeiro contingente armado então em Lagos — 
porque o Infante aprovara imediatamente a idéia dos 
seus homens—era constituído por catorze caravelas, 
catorze dos melhores navios que então navegavam, 
como Cadamosto disse mais tarde: mas éstes constituíam 
apenas o núcleo da esquadra, sob o comando de Lança- 
rote. Da Madeira vieram mais trôs navios, um sob o 
comando de Tristão Vaz, o colonizador do Funchal; 
Dinis Dias comandava outro contingente de Lisboa; 
Zarco, 0 principal sócio no descobrimento e colonização 
da Madeira, mandou a sua própria caravela, comandada 
pelo sobrinho: ao todo eram vinte e sete navios—cara¬ 
velas, galés e varinéis. Armada tão grande e tào ousada 
não descera jamais até ésse desolado ocidente da África 
desde que os Cartagineses mandaram os seus iiioneiros, 
pelas^ colunas de Hércules, sob o com mdo de Haiião. 

Gil Ganes, que dobrara o Bojador, ia nela com Dinis 
Dias, que passara o grande cabo e chegara primeiro à 
terra dos Negros, e a lista dos capitães era constituída 
por muitos dos mais ousados e experimentados mari¬ 
nheiros das Gspanhas. Quási nâo houve liomem, dos 
que se tinliam aventurado às viagens oceânicas nos 
últimos trinta anos, ainda vivos e robustos, que não 
partisse no dia 10 de Agôslo de 14'’15. ' 

À partida tomara-sè o cabo Branco como ponto de 
reünião; os navios correram, com vento e maré favo¬ 
ráveis, até Arguim. Lourenço, irmão mais novo da 
família Dias, seguiu à frente e foi o primeiro a encontrar 
as trés caravelas de Pacheco, que se dirigiam vagorosa- 
mente para o reino depois das suas perdas. Ouvindo 
dizer que uma grande esquadra vinha ali para tirar 
vingança, voltaram atrás para a esperarem, pois valia 
mais vingarem-se, embora tivessem cie passar mal. Por¬ 
tanto, passaram a fazer parte da esquadra trinta navios 
europeus com as suas tripulações. O pioneiro Lourenço 
Dias e os restantes estavam na ilha das Garças, 
no banco de Arguim; enquanto ali esperavam, viram 
algumas aves maravilhosas, e Zurara conta-nos o que 
éles lhe contaram, embora duvidando disso. Os gran¬ 
des bicos dos marabus ou Aves do Profeta ímpressio- 
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naram-nos muitíssimo com «os bicos de huü covedo 
e mais, e danchura de três dedos, e parecem como 
bainhas de basas, assy lavradas, e com taes lavores, 
como se fezessem arteficialmentel' com meestria de 
fogo, afim de lhes poer fremosura>-e a bôea e as 
goelas tão grandes que a perna de um homem de esta¬ 
tura regular poderia entrar por elas. Diz Zurara 
que os nossos homens, durante os três dias de per¬ 
manência ali, alimentaram-se particularmente com estas 
aves. 

Lenta mas seguramente, duas a duas ou três a 
três, juntaram-se nove caravelas no cabo Branco, e como 
■0 navio de Lançarote já estava ali, íôz-se imediatamente 
um ataque com duzentos e setenta e oito homens esco¬ 
lhidos entre as tripulações, infantes e lanceiros num 
barco e archeiros em outro, com o próprio Lançarote 
e os homens de armas à frente. Foram guiados por 
pilotos que tinham estado antes na_costa e a conheciam, 
e esperava-se que assaltassem os indígenas da ilha de 
Tider com os primeiros clarões da alvorada. Mas o 
caminho era mais longo do que os pilotos contavam, a 
noite escuríssima, sem lua nem estréias, a maré estava 
na vazante e finalmente os navios encalharam. Já_a 
manhã seguinte ia avançada, quando a nau conseguiu 
safar-se com a maré e seguir ao longo da costa à pro¬ 
cura de um fundeadouro. A praia estava cheia de 
indígenas, não apanhados de surprôsa, mas a dançar, 
a gritar, a cuspir e a atirarem setas com desafio inso¬ 
lente. Depois de luta desesperada na praia, foram pos¬ 
tos em fuga com perdas insignificantes— oito mortos e 
quatro prisioneiros —mas quando os incursos chegaram 
à aldeia, acharam-na vazia; as mulheres e as crianças 
haviam sido mandadas embora, e todos os seus pobres 
bens tinham ido com elas, O mesmo aconteceu com 
tôdas as aldeias daquela costa; mas no dia seguinte, 
noutra batalha, foram capturados setenta e sete moiros 
•e 0 exército voltou para bordo mais uma vez. 

A fôrça dividiu-se nesta altura. Lançarote, tomando 
conselho com os seus capitães, declarou estar cumprido 
0 fim da viagem. Êles tinham castigado os indí¬ 
genas e vingado Gonçalo de Sintra e outros mártires; 
competia, agora, a cada tripulação e a cada capitão resol- 
'verem se deviam ir mais longe. Tendo sido então divi- 
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didos todos os prisioneiros entre os navios, não havia já 
razão para continuarem ali. 

Cinco caravelas regressaram imediatamente a Por¬ 
tugal, depois de tentarem explorar a pequena baia do 
cabo Branco; mas os escaleres não foram além de cincio 
léguas, voltando depois para trás. Uma delas ficou na 
bala de Arguim para traficar em escravos, e perdeu por 
descuido um dos cativos mais valiosos:-uma mulher^ 
mal vigiada, fugiu e alcançou a nado a costa. 

Mas em alguns outros da frota havia espirito mais. 
decidido. O capitão da caravela do Rei, que viera de 
Lisboa ao serviço dõ tio Monarca, jurou não voltar para 
trás, Êle, Oomes Pires, havia de alcançar o Nilo, pois 
Infante lhe mandara trazer noticias certas a respeitO' 
disso, e êle não faltaria. Lançarqte disse o mesmo„ 
e outro, um certo Álvaro de freitas, ultrapassou as 
ofertas de todos os restantes. Ele havia de prosseguir 
até passar além do Nilo dos Negros e chegar ao Paralso^ 
Terreal, no remoto Oriente, onde os quatro rios sagra¬ 
dos brotavam da árvore da vida. 

«E porque (...) sabees muy bem a vooiitade do snor 
Iffante como he grande de saber parte da terra dos 
Negros, especialmente do ryo do Nillo» o sr. Inlanta 
«me fara mercee e honra por ello deque posso cobrar 
mayor proveito». 

O corpo principal dos «Perseverantes» era consti¬ 
tuído por seis caravelas, que seguiram a direito, borde¬ 
jando até alcançarem o cabo das Palmas de Dinis Dias, 
cabo que sabiam estar próximo do Senega! e da terra 
dos Negros, e «que bem mostrava o cheiro que viinha 
da terra, a bondade do seu íruito, ca tam delicioso era, 
que aiiy onde chegava estando elles no mar, lhes 
parecia que estavam em alguú gracioso pomar, ordenadO' 
a fim de sua deleitaçom. (...) E quando os das caravelas 
viram as primeiras palmeiras e arvores aiias, segundo ja 
teemos contado, bem conhecerom que eram preto do 
njo do Millo, da parte donde vem sayr ao mar do- 
ponente, aoqual ryo chamam de ÇanagaK Porque o 
Infante lhes dissera que um pouco mais adiante, a umas 
vinte léguas das palmeiras, veriam o rio, como os prisio¬ 
neiros azenegues lhes haviam dito. E quando procura* 
vam, cuidadosamente, sinais do facto, viram, finalmente,, 
a duas léguas de terra, «hua collor na augua do mar,.. 
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desvayrada da outra, aqual era assy como collor de 
ibarro». 

E julgando aquilo indicio da existência de baixios, 
lafastavam-se mais para o alto mar, por medida de pre¬ 
caução, quando um dêles levou um pouco de água à 
bôea, achando que era doce, e comunicando o facto aos 
outros, com gritos. 

«Certamente, disserom elles, nós somos acerca do 
ryo do Nillo, ca esta augua bem parece que delle he, e 
por sua grande força corta o mar, e entra per elle assy», 
Por isso lançaram ferro na embocadura do rio, e da 
caravela de Vicente Dias (outro irmão de Dinis e de 
Lourenço) arrearam um escaler, com oito homens que 
avançaram para a praia. 

Ali encontraram marfim e peles de elefante, e com¬ 
bateram vigorosamente com um negro enorme, cujos 
dois filhos nus êles levaram,-mas, apesar da crónica 
das viagens suspender aqui a narrativa, para, durante 
alguns capítulos, fazer reflexões ideais sôbre a grandeza 
do Nilo e 0 valor e o espirito do Infante que encontrara 
0 caminho para a embocadura ocidental, devemos seguir 
os capitães na sua descida vagarosa ao longo das 
costas até Cabo-Verde, pois o «vento saltou ao sul, 
por cuja razom lhe conveo de fazer vella». Desembar¬ 
cando num grupo de ilhas desabitadas, em frente do 
cabo, encontraram, primeiro que tudo, peles frescas de 
cabras e outras coisas, e, a seguir, as armas do Infante 
e as palavras da sua divisa—W/ií de bien faire^ 
gravadas em árvores, e, duvidaram, como o próprio 
Zurara ao escrever a'narrativa que dêles ouvira, «se 
despois do grande poderyo de Alexandre e de César, foe 
algüu príncipe no mundo que tam longe de sua terra 
mandasse poer os malhoões de sua conquista», como 
aquelas ilhas o estavam de Sagres. Porque, embora a 
distância pareça pequena num mapa de todo o mundo, 
na carta do então conhecido era, realmente, grande— 
umas duas mil milhas, distância tão grande como tôda 
a costa do Mediterrâneo, desde a Palestina ao estreito de 
Gibraltar. 

Depois, acrescenta o cronista, por aquôles iiidicios 
compreenderam muito bem terem já ali estado outras 
caravelas—e de facto assim era. Fôra o navio dé 
João Gonçalves Zarco, capitão donatário da Madeira, 
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que ali passara, como verificaram ao outro dia. Que¬ 
rendo desembarcar, mas achando o número de indíge¬ 
nas tal, que nâo o podiam fazer de dia ou de noite, 
deixaram na praia um bôlo, um espelho e um papel 
com uma cruz desenhada. 

Quando os indígenas vieram e os encontraram de 
manhã, quebraram o bôlo e atiraram fora os pedaços, 
partindo o espelho em bocadinhos com as azagaias e 
rasgando o papel, para mostrarem que nào se impor¬ 
tavam com nada daquilo. 

— Visto que assim é, - disse Gomes Pires aos archei¬ 
ros— atirem setas àquêles patifes para verem que somos 
gente que lhes pode fazer mal. 

Os negros, porém, responderam com setas e azagaias 
— armas mortais, sem penas e sem mossa para a corda, 
mas embebidas em veneno de ervas, feitas de caniços 
ou madeira encastoada com compridas pontas de ferro, 
e as azagaias envenenadas de modo semelhante e pro¬ 
vidas com sete ou oito arpões de ferro para não ser fácil 
tirá-las da carne. 

Por isso perderam a coragem para irem mais longe, 
com tôda a costa em armas contra êles, e regressaram 
a Lagos. Antes, porém, de deixarem o cabo, descobri¬ 
ram na ilha deserta, onde tinham encontrado as armas 
do Infante, árvores tão grandes como nunca haviam 
visto antes, pois entre elas estava uma com cento e oito 
palmos de circunferência. Todavia esta árvore, o famoso 
baobabe (ou imbondeiro) não era maior do que uma 
nogueira; «e da sua antrecasca fazem muy boõ fyado 
pera cordoalha, e arde esso meesmo como linho. O seu 
fruito he como cabaaças, cujas pevides som assy como 
avellaãs». E assim ficamos a saber que todos os capi¬ 
tães voltaram para trás, seguindo a costa, com a inten¬ 
ção de entrar no dito rio do Nilo; mas separando-se uma 
das caravelas das restantes, e nào querendo entrar 
sòzinha no Senegal, partiu directamente para Lagos, e 
outra foi fazer aguada à Baía de Arguim e ao estuário 
do Rio-de-Oiro, onde vieram ter com êles imediata¬ 
mente os moiros a bordo da caravela, cheios de con¬ 
fiança, porque nunca tinham tido até ali quaisquer 
relações com os mercadores das Espanhas, e vende¬ 
ram-lhes um negro por cinco dobrões e deram-lhes 
carne e água que os camelos haviam trazido, e entravam 
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e saíam dos navios, a ponto de haver grande receio de 
traição; mas por fim, sem qualquer contenda, êles des¬ 
ceram todos para terra, com a promessa de que, no mês 
de Julho seguinte, os seus amigos voltariam novamente 
e negociariam com êles em escravos e oiro a seu inteiro 
contento. E assim, metendo um bom carregamento de 
peles de foca, tomaram o caminho da pátria. 

Entretanto, duas das outras caravelas e um varinel, 
que se tinham separado do núcleo no comêço da viagem, 
sob a direcção do pilôto veterano Dinis Dias, tinham-se 
também dirigido para Cabo-Verde, combatido com os 
indígenas em algumas escaramuças desesperadas—houve 
um cavaleiro, «cujo scudo nom andava menos acompa» 
nhado darmas dos imiigos, que se fosse spinhaço de 
porco espim quando levanta suas penas»—, e regressado 
em face dos mesmos elementos desanimadores que os 
outros haviam encontrado; e assim teria terminado tôda 
esta grandiosa emprêsa sem a energia indomável de um 
capitão e da sua tripulação. 

Zarco, da Madeira, dera a caravela ao sobrinho (‘), 
com 0 encargo especial de, acontecesse o que acon¬ 
tecesse, não pensar em lucros e em comerciar, mas 
únicamente em fazer a vontade do Infante, seu senhor. 
Não devia desembarcar naquela fatal baía de Arguim, 
fim de tantas emprésas; tinha de ir até onde Dinis Dias 
fôra primeiro, direito à terra dos Negros, e passar além 
do ponto extremo dos primeiros marinheiros. A cara¬ 
vela, diz Zurara com orgulho, estava bem equipada e 
tripulada por homens prontos a suportar tôdas as difi¬ 
culdades, e 0 capitão cheio de energia e de zôlo, pelo 
que seguiram firmemente, pelo grande Mar Oceano, até 
chegarem ao rio do Nilo, onde encheram duas pipas de 
água, uma das quais levaram para Lisboa. E nem 
mesmo Alexandre, apesar de ter sido um dos monarcas 
de todo 0 mundo, bebera água vinda de tão longe 
como esta. 

«Daquy forom avante, ataa que passarom o Cabo 
Verde, a aliem doqual viram húa ilha, onde sayrom pera 
veer se acharyam algüa gente, teendo porem acerca de sy 
aquelle resguardo, que sentirom que compria em seme- 


(^) Álvaro Fernandes. (N. do T.) 
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ilhante íugar. E andando pella ilha, acharom cabras man¬ 
sas, sem nhúa gente que as guardasse, nem que morasse 
em algúa parte daquella ilha, e entam tomarom delias seu 
refresco, segundo ja dissemos que os outros acharom os 
rastros, quando a aquelias ilhas chegarom, ca este Álvaro 
Frrz fora primeiro, e porque per outra guisa se nom 
pode contar,' falíamos primeiro pela guisa que ouvistes; 
e daily forom avante, ataa o lugar onde está a palmeira 
e aquella arvor grossa, de que ja nos outros capitollos 
leixamos fallado, onde se acharom as armas do Iffante 
com a sua devisa e moto. Ally ouverom seu acordo de 
se irem lançar acerca do cabo, porque poderya seer que 
alguas almadyas vitram a eiles, comque podessem aver 
■falia, siquer per aceno, ca hi nom avya outro torgimão. 
C seendo tam acerca do cabo como podya seer terço de 
legoa, lançarom ancora, e repousarom segundo trazyam 
ordenado; mas nom esteverom assy muyto, quando logo 
de terra partirom dous barcos, em que viinham dez 
Guinéus, os quaaes logo começarom fazer dereitarnente 
sua vyagem contra o navyo, come homees que viinham 
de paz. E seendo acerca, fezerom sinal pedindo segu¬ 
rança, aqual lhes foe dada, e logo sem outra cautella, 
entrarom cinquo delles na caravella, onde lhe Álvaro 
Frrz fez faser todo gasalhado que pode, mandandolhe 
dar de comer e de bever, com toda outra boa compa- 
nhya que lhe pode seer feita; e des y partironse, com 
mostrança de grande contentamento; mas parece que 
as voontades al levariam concebido. É tanto que forom 
em terra, fallarom com os outros seos naturaaes toda a 
maneira que acharom, pello qual lhes pareceo que 
iigeiramente os poderyam filhar, e com este proposito 
se partirom seis barcos, com XXXV, ou quareenta deites, 
aparelhados come homêes que queryam pellejar; porem 
seendo acerca, ouverom temor de se chegarem aa cara¬ 
vella, estando assy arredados hüa,peça, sem ousarem de 
fazer nhuü cometimento. E veendo Álvaro Frrz como 
nom ousavom de chegar a elle, fez lançar seu batel fora, 
hoqual mandou que se metessem oito homees, os mais 
prestes que pera ello achou; e fez que o batel estevesse 
da outra parte da caravella, em tal guisa que nom fosse 
visto dos contrairos, sperando que elles se chegassem, 
mais acerca do navyo. E tanto steverom os Guinéus assy 
afastados, ataa que huü daquelles barcos filhou atrevi- 
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mento de se chegar mais avante, saindosse dantre os 
-outros contra a caravella, no qual eram cinquo Guinéus 
vallentes e fortes, ca por taaes se stremarom elles antre 
■os outros da companhya. E tanto que Alvaro Frrz 
sentyo que o barco era ja em lugar, que o batel podya 
chegar a elle ante que dos outros ouvesse acorro, 
mandou que saisse o batel trigosamente, e que fosse a 
■elle. E segundo a grande avantagem que ha na maneira 
de remar, em muy breve foroiii os nossos com os con¬ 
trairos; mas veendosse elles assy encalçados, nom teendo 
sperança de defesa, lançaronse a augua, e os outros 
barcos fogirom pera terra, Mas no filhamento daquelles 
<]ue assy andavom nadando, ouverom os nossos muy 
grande trabalho, porque nom menos amergulhavom 
que corvos marinhos, entanto que nom podyam teer 
posto em elles; empero filharom logo húu, nom porem 
muy ligeiramente; mas a prisom do segundo lhe fez 
perder todoilos outros, ca era tam vallente, que dous 
tiomêes, como quer que assaz de rijos fossem, nunca o 
poderom meter dentro no batel, ataa que tomarom húu 
bicheiro, com que o ferrarom per acima de húu olho, 
por cuja door elle cessou de sua bravura, leixan- 
dosse meter dentro no batel. E com estes dous se 
tomarom ao navyo. E porque Alvaro Frrz sentyo que 
sua stada nom aproveitava em aquelle lugar, polia 
sabedorya que ja delle íiinham, ante lhe podya empeecer, 
disse que querya ir mais avante, por veer se acharya 
algúa novidade que trouvesse ao Iffante seu senhor. 
E partindo dally, chegarom a húu cabo, onde havya 
ffluytas palmeiras secas sem rama, e poserom nome 
a aquelle cabo, o Cabo dos Matosif (*). 

Ali, um pouco mais adiante, desembarcou um 
grupo de sete homens em reconhecimento, e encon¬ 
traram quatro caçadores negros sentados na praia, 
armados de arcos e flechas, os quais fugiram ao ver os 
estrangeiros. 

Mas «nunca os poderom fiihar, como quer que per 
vezes os encalçassem, esto por que elles andam nuus, e 
nom teem cabellos senom muy curtos, taaes em que se 
nom pode fazer presa», pelo que apenas lhes trouxeram 
as flechas como trofeu. 

(’) Zurara, ob, cit, cap. LXXV. (M do T.) 
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Êste cabo dos Mastros, ou qualquer outro ponto da 
costa mais para SE., foi o ponto mais avançado até 
onde chegou a caravela de Zarco. Daqui «tornaronse 
pera os navyos, onde teverom conselho de se viir pera 
0 regno, viindosse direitamente aa ilha da Madeira, e 
des y aa cidade de Lixboa, na qual acharem o Iffante, 
de que assaz mereces receberom (...) E esta foe a cara- 
vella que em este anno [1445] foe mais avante que 
todallas outras que a aqudla terra passarom». 

Havia ainda um contingente da grande armada de 
que não havia noticias, mas êsses eram tristes desertores. 
Três dos navios, na viagem de ida que os separava do 
núcleo principal e do comando de Lançarote, tiveram a 
cobardia ou a indolência de abandonar o fim da viagem, 
resolvendo descer sôbre as Canárias em vez de irem à 
Guiné em todo aquôle ano. 

Ali estiveram algum tempo, fazendo incursões e 
caçando escravos, e também observações nos indígenas 
e nos diversos aspectos naturais das diferentes ilhas, que, 
como 0 sabemos pela velha crónica, não são a parte menos 
interessante da história da armada de Lagos de 1445 (‘). 


(') A data desta viagem é considerada o ano de 1447 por San¬ 
tarém e por Oliveira Martins. {N. do A.) 



CAPÍTULO XIV 
Viagens de 1446-8 


Todavia, se exceptuarmos a emprêsa dos marinhei¬ 
ros de Zarco, esta expedição de 1445, começada com tão 
bons auspícios, e na qual se gastara tanto tempo, e 
tantos incómodos se haviam passado, foi quásl infrutí¬ 
fera em «novidades», em descobrimentos, em intuitos 
que eram o objecto de tôdas as viagens do Infante. 

A tentativa imediata, feita por Nuno Tristão em 1446, 
terminou do modo mais desastroso que jamais teve 
marinheiro cristão das Espanhas. Nuno, que fôra edu¬ 
cado desde a infância na côrte do Infante, «veendo como 
se trabalhava de mandar seus navyos aa terra dos 
Negros, e ainda muyto mais avante se o fazer podesse, 
ouvyndo como ja algúas caravellas passarom o ryo do 
Nillo», pensou que «se elle nom fosse alguú daquelles 
speciaaes de que o iffante seu snor fosse servido em 
aquella terra, de qualquer boa cousa que se em ella 
fizesse ou achasse, que elle nom poderya receber nome 
de boõ homem; e porem fez logo hüa caravella, aqual 
armada começou sua vyagem, nom fazendo algúa 
deteença em algüa parte, senom -seguyr todavya contra a 
terra dos Negros. E passando per o Cabo Verde, foe 
mais avante LX. [60] legoas, onde achou huú ryo,_^em 
que lhe pareceo que deverya de aver algüas povoraçoões; 
pello qual mandou lançar fora dous pequenos batees 
que levava, nos quaaes entrarom .xxii. homeês, scilicet, 
em huú dez, e no outro doze. E começando assy de 
seguyr pello ryo avante, a maree crecia, com a qual 
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íoroin assy entrando, seguindo contra hüas casas que 
vyam aa maão dereita. E acertousse que ante que saís¬ 
sem em terra, sayrom da outra parte .xij. barcos, nos 
quaaes serym ataa Lxx. ou Lxxx. Guinéus, todos negros, 
e com arcos nas maaõs. E porque a augua crecia, pas- 
sousse a alem liuü barco de Guinéus, e pos os que levava 
em terra, donde começarom de asseetar aos que hyam 
nos batees». Estes recuaram o mais depressa que pude¬ 
ram, mas antes de chegarem dos barcos, quatro caíram 
mortos. 

«E assy começarom de fazer vella, leixando porem 
os batees porque os nom poderam guindar. E assy que 
dos xxii. que sairotn fora nom scaparom mais que dous, 
scilicet, huü Andre Dyaz, e outro Álvaro da Costa, ambos 
sendeiros do Iffante, e naturaaes da cidade dEvora; e os 
dez e nove morrerom, porque aquella peçonha era assy 
arteíficiosamente composta, que com pequena ferida, 
soomente que aventasse sangue, trazya os homees ao 
seu derradeiro fim. Ally foe morto aquellc nobre cavai- 
leiro Nuno Tristam, muy desejoso desta vida, porque 
nom ouvera lugar de comprar sua morte como vallente 
homem». Dos sete que tinham ficado na caravela, dois 
haviam sido feridos pelas flechas envenenadas quando 
procuravam levantar as âncoras, e estavam em perigo de 
morrer, passando vinte dias entre a vida e a morte, sem 
poderem levantar um dedo só para auxiliar os outros 
que procuravam manobrar a caravela a fim de voltarem à 
Pátria, pois apenas cinco ficaram em condiçues de o 
fazer. 

Os homens de Nuno Tristào foram salvos pela ener¬ 
gia de um só— um simples rapaz, pajem da casa do 
infante—que tomou o navio a seu cargo, e dirigiu-lhe 
a rota em direcção ao norte, depois para NE., de modo 
que dentro de dois meses estavam à vista das castas de 
Portugal. Mas êles estavam absolutamente impossibi¬ 
litados e desamparados, nada sabendo quanto ao lugar 
onde se encontravam, pois durante aquôles dois meses 
não tinham pousado a vista em terra alguma—pelo que, 
quando por fim descobriram uma fusta armada, «se 
temerom muyto», supondo ser um corsário moirisco. 
Ao aproximar-se viram que era um pirata galego; 
os pobres marinheiros quási ficaram doidos de alegria, 
e muito mais ainda por saberem que estavam nas pro¬ 


ximidades de Lagos. Êles haviam tido um tempo hor¬ 
rível; primeiro quási tinham ficado envenenados com 
os cadáveres de Nuno Tristào e das vitimas das flechas 
envenenadas dos selvagens; depois, tendo lançado a 
honra ao vento e aqueles corpos aos mares, envergonha¬ 
dos e alquebrados, os cinco desgraçados marinheiros 
ignorantes, então sòzinhos, descaíram durante sessenta 
dias, tendo, por um lado, o imenso e terrivel Oceano, e„ 
pelo outro, essa desconhecida costa de África ainda mais 
perigosa. Um marinheiro «assaz pouco avisado na arte do 
marear»; um pajem da casa do Infante, o jovem herói 
salvador do navio; um rapaz nep, apanhado com os 
primeiros cativos da Guiné; e mais ^«outros dous moços 
assaz pequenos» — tal era a tripulação. Quanto ao resto 
—Beati mortüi gui iti Domino moríuntur, Bem-aventura¬ 
dos os que morrem no Senhor—exclama o cronista 
nesse lancinante grito de dor com que termina a his¬ 
tória. Ficaram viúvas e órfãos, de que o infante «teve 
despois special cuidado» (‘). . ,„ 

Mas nem todos eram tão infelizes como Nuno 
Tristào. A caravela de Zarco da Madeira, que sob o 
comando de Álvaro Fernandes, sobrinho de Zarco, pas¬ 
sara já adiante de tôdas as outras no ano da grande 
armada de 1445. foi mandada outra vez «com o encargo 
de seguir mais avante quanto podesse» no ano negro 
de 1446. O seu nobre e valente dono encarregou 
«aquelle meesmo» Álvaro Fernandes, com o navio bem 
armado, de ir em busca de prôsa, tão inédita e esplên¬ 
dida que provasse a sua boa vontade de servir o 
senhor que o fizera. Por isso, êles foram direitos a Cabo- 
-Verde e para além ainda até ao cabo dos Mastros, o 
ponto extremo a que haviam chegado no ano anterior, 
mas não voltaram para trás ao chegarem ali, apesar dos 
Indígenas pouco amigos e das costas desconhecidas. 
Continuando a costear, acharam rptos do homem, e 
um pouco mais adiante, uma aldeia «onde sairom os 
moradores delia come homees que mostrayom que 
queryam defender suas casas, antre os quaes vjnha huu 
bem adargado com hüa azagaya em sua maão, oqual 
veendo Álvaro Frrz, parecendolhe principal daquelles, foe 


(•) Zurara, ob. cit.^ cop. LXXXVI. (N> do T.) 
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rijamente a elle, e deulhe com sua lança tam grande 
fenda que deu com elle morto em terra, e tomoulhe a 
darga e a azagaya, aqual trouve ao Iffante com outras 
cousas, como ao dyante sera contado». Os negros fugi- 
ram e os conquistadores voltaram para bordo e continua, 
ram a viagem. No dia seguinte chegaram a uma terra 
onde viram mulheres daqueles negros e apanharam uma 
com côrca de trinta anos, juntamente com o filho, crianca 
de dois, e outra, uma rapariga de catorze, «na quaí 
avya assaz boa apostura de membros, e ainda presença 
rp.oada segundo Guineo; mas a fôrça da mulher era 
íao grande que causou sérios embaraços aos trés homens 
que a apanharam quando a levavam para bordo. E ven¬ 
do-se obrigada a lutar na praia, recearam que viessem 
alguns indígenas sôbre ôles, pelo que um dôles pôs a 
criança no barco, e o amor por ela obrigou a mãe a fazer 
0 mesmo,_ sem lutar mais. 

Daqui prosseguiram, continua a história, até chega¬ 
rem a um rio, no qual entraram com um barco e 
roubaram uma mulher que encontraram numa casa. 
Porém, subindo o no urn pouco mais, com a idéia de apa- 
nliarem boa prôsa, correram sôbre êies quatro ou cinco 
canoas cheias de negros, armados como homens que 
querem lutar pela sua terra, e cujo encontro os homens do 
barco nao quiseram esperar em presença da superiori¬ 
dade do inimigo, receando, acima de tudo, o grande 
perigo das flechas envenenadas. Por isso começaram a 
descer 0 rio o mais depressa que podiam, em direcção à 
catavela, mas como uma das canoas se distanciou das 
outras e se aproximou déles, correram sôbre ela e, 
durante o combate, um dos negros atirou um dardo que 
feriu 0 capitão Álvaro Fernandes num pé, e éle, preve¬ 
nido do veneno,tirou ràpidamente a flecha e lavou o pé 
corn ácido e azeite e depois untou-o com triaga, querendo 
Deus que éle melhorasse, tendo passado por um grande 
susto, embora estivesse durante alguns dias entre a vida 
e a morte. E assim voltaram à caravela. 

_ Apesar, porém, __de o capitão estar tão gravemente 
íei Ido, a tripulação não deixou de seguir ao longo da costa 
e prosseguiu (tôda ela era terra inteiramente nova) até 
chegar a um areal, em frente de uma grande baia, onde 
arrearam urn escaler, saindo a ver a terra a que tinham 
chegado, e imediatamente vieram ao encontro déles 
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cento e vinte negros uns com flechas e arcos, outros com 
escudos e azagaias, e quando chegaram à beira-mar, 
começaram a dançar à roda, «come homees afastados de 
toda tristeza: e os do batel querendo scusar o convite 
daquella festa, tornaronse pera seu navyo». 

Todo 0 caminho percorrido eram umas boas cento e 
dez léguas—trezentas e vinte milhas além do Cabo- 
-Verde «e toda sua rota he geralmente ao sul> (isto é, 
mais ou menos a Serra-Leoa dos nossos mapas), e esta 
caravela ficou algum tempo no mar e prosseguiu mais 
longe ainda do que qualquer outro navio daquele ano e, 
a não ser por causa da doença do capitao fendo, nao 
teriam parado ali. Mas por causa disso voltaram dn eitos 
ao banco de Arguim, ^onde acharom aque le Ahude 
Meimom, de que ja falíamos per vezes em esta storya». 

E apesar de não terem intérprete, por meio de quem 
pudessem tratar dos seus negócios, trataram do caso tao 
bem por sinais que puderam comprar uma uegra em 
troca de certos tecidos que traziam com é es._ L assp 
voltaram a salvamento à pátria. Nao havia, então, 
muita dificuldade em obter voluntários para a oura^de 
descobrimento, e uma recompensa de duzentos dobroes 
-cem da parte do infante D. Henrique e outros cem da 
parte do regente D. Pedro-aos expjoradores ousados 
que tinham, recentemente, costeado a benegâmbia, deram 
à emprêsa maior zêlo. . 

Neste mesmo ano de 1446-7, nada menos de nove 
caravelas foram de Portugal à Guiné em outra armada, 
no rasto dos felizes marinheiros de Zarco.^ Na Madeira 
iuntaram-se-Ihes mais dois, e tôda a frota foi, pejas Caná¬ 
rias, até ao grupo insular de Cabo-Verde. Oito pas¬ 
saram sessenta léguas, cento e oitenta milhas» alem e 
encontraram um rio, o Rio Grande, «que era assaz de 
boa larguezas, o qual subiram, excepto um navio per¬ 
tencente ao Bispo do Algarve «porquanto se acertou de 
topar em huü banco de area, de que abryo per tal guisa, 
■que a nom poderom dally mais tirar; pero scaparom as 
gentes com todallas outras cousas que lhes delia prouve 
tirar. Mas em quanto se alguús em esto ocupavam, 
Stevam Affonso, e seu irmaaõ, forom em terra, cujos 
moradores eram em outra parte, e com entençom de os ■ 
ir buscar partiram dally, guyandosse per alguu sentido 
que avyam do rastro que achavam acerca do lugar». 








Seguiram êste rasto com bastante femeridadP 
encontrando a sortee de Nuno Tristào, «E stéSndo 
assy per seu caminho algüa peça disserom que achS 
a ferra com grandes sementeiras, e muytas arvSfa 7 
godom, e muytes herdades sem'entada darroz ?a, t 
outras arvores de desvairadas maneiras E db 
aquella terra lhe parecia a maneira de pauues ^ n í? 
gando a «huu arvoredo de grande SDesqiirrôo- 
elles de reves os Ouineus com suas aSas TZ 
e saüdaram-nos com uma chuva de flechas envenenS 
Os cinco primeiros eurooeus 

mente, outros dois ficc^iram g^avemente ferido<!^!f^*^^^' 

tantes fugiram para os navios e Ôst^ rio 

avante naquele ano. ^ J^sis 

Pior ainda foi a sorte de Viiarin 
meses de U48. Valarte era um 
Cristóvão da Dinaraar ue vtór 1 ?D h- ' 

Sagres, pela fama crescente te e«)loraÍ!lT?f’'i™ 
e que -«huii dya lhe veo a npdvr nL infante, 

de lhe armar húa caravella, eV o cncLínhl-^^^ "'f”® 
a terra dos Negros > '^dcaminlwi como fosse 

Kmo":ihrdo“p?a“Lr^^^^^^^ 

veces. Vira Vaiar,e Prisioneir^Jl^kíiff 

rom ao poder do IfSe algurií cmívosf- T*'* 
parte, que disserom que em hinf r!ci "alomaes daqiiella 
Pello sertaão, esTveTom latr, vnf"" 
huú era finado, mas ue os tí 4 fiSf ' 

Valarte e dos seus honíenf ^ ^ 

Prtmeirí'vSgem 

há progresso real nas al^omçòef 

de n?vVc4“4v4l4™d4^ !!“ ^ 

ao Rio-de-Ouro ao mesmo témnn^^^*’^ 

qde for'a4%7n1ô“df,“zer4 



DATA DO DESCOBRIMENTO DOS AÇORES NO PORTULANO 
DE GABRIEL DE VALSEQUA. 

C Ver o Índice dos mapas) 
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primeiro leão a Portugal em 1447, a expedição ao Rio-de- 
"Oiro e a Arguim durante o mesmo ano, não fazem parte 
da história dos descobrimentos, mas do comércio. Na 
maior parte delas quási não há indícios de interésse 
explorador. Até a aventura de Valarte em 1448 nada 
tem da novidade que tantos iam procurar para satisfação 
do Infante. As viagens à Guiné sào íreqüentes, quási 
constantes, durante éstes anos, e esta freqüênda tem, de 
certo modo, o interôsse de tornar os europeus comple¬ 
tamente familiares com a costa já explorada, apesar de 
pouco ou nada acrescentar ao novo conhecimento, 

Contudo, 0 valor e o significado da vida e da obra de 
D. Henrique nào estava, no fim de contas, no comércio, 
excepto num ponto de vista secundário; e estas viagens 
de iriterêsse simplesmente comercial, sem intuitos ou 
sem resultados descobridores, nào pertencem ao nosso 
assunto. Cada uma delas tem a sua própria beleza 
pitoresca nas páginas da velha crónica da Conquista da 
Guiné, mas comparada a sua importância com a história 
geral da expansão da Europa, não há valor algum em 
nenhuma das viagens dos últimos capítulos das viagens 
de Zurara-descrição das Canárias do «Inferno» de 
Tenerife, de «Como foe povoada a ilha da Madeira, e 
assy as outras ilhas que som em aquella parte»; de 
«Como tornou a caravella d'Alvaro Dornellas, e dos 
Canareos que tomou»; de «Como Gomes Pirez foe ao 
Ryo do Ouro, e dos Mouros que tomou»; «Da caravella 
que foe a Meça, e dos Mouros que trouve»; e de «Como 
Antam Gonçalvez foe receber a ilha de Lançarote em 
nome do Iffante» ('). 

Apenas o resumo, feito pelo cronista, dos resultados 
até ao ano de 1446, ano do insucesso de Nuno Tristão, é 
de maior interôsse. 

«E forom estas caravellas a aliem do Cabo [Bojador] 
iiij“L léguas [450] E achasse que toda aquella costa 
vay ao sul, com muytas pontas, segundo que este nosso 
príncipe mandou acrecentar na carta de marear, E he 
de saber que o que se sabya em certo da costa do mar 
grande, eram vj.® léguas [600] O, e som acrecentadas 


(I) Zurara, ob, cit., caps. LXXXIII, LXXXV, LXXXIX, XClll Q 
XCV. {N. do T.) 

(*j Aliás duzentas léguas. {N. do T.) 
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sobre ellas estas iiij^L.; e o que se mostrava no maoa- 
-mundy, quanto ao desta costa, nom era verdade cá o 
nom pintavom senom a aventura; mas esto que agora 
tíe posto nas cartas foe cousa vista por ollho, segundo 
ja teendes ouvido» (0. 

E «porque das quatro me parece que vos tenho dado 
abastoso conhecimento nos capitollos onde faliev da 
devisam daquellas partes do Oriente, íicame pera diz^^r 
da quinta rezom, poendo certo numero a as almas dos 
iniiees que daquellas terras vierom a esta, per vertud^* 
e engenho do nosso gloryoso príncipe; asquaes per 
conto achey que forom novecentas e viinte e se^e 
dasquaes como primeiro disse, a mayor parte forom’ 
tornadas ao verdadeiro caminho da salvaçom. Hora 
yeede qual serya o numero da geeraçom que se daques- 
íes podya seguyr, ou qual filhamento cie cidade ou villa 
podya seer mayor honra que aquesta de que ataa agora 
tenho scripto» f). 


0) Zurara, ob ciL, cap. LXXVIII. (N. do 7J 
(®) Zurara, ob. cit., cap. XCVl. (N. do T). 


CAPÍTULO XV 

Os Açores 
(1431-1460) 


Chegamos agora quási ao fim das viagens descritas 
na velha Crónica do Descobrimento e Conquista de 
Guiné, e, àparte a história do famoso veneziano Cada- 
mosto, também ao fim do costeamento da África pelos 
marinheiros do infante. Embora êle só morresse em 1460, 
e nós alcançássemos agora o ano de 1448, porque a lista 
dada por Zurara dos negros, trazida para a Europa é 
referida a 1446—«927, das quaes a maior parte foro 
tornadas ao verdadeiro camjnho da saluaçà»“-não há, 
contudo, nos últimos dez anos de vida do Infante, 
qualquer descobrimento digno de nota, excepto os 
que se compreendem neste e nos dois capítulos ime¬ 
diatos. 

Primeiro temos o relato do próprio Cadamosto 
quanto às suas duas viagens ao longo da costa da 
Guiné, nas quais se julga ter chegado ao cabo das 
Palmas, umas quinhentas milhas além de Cabo-Verde, 
e. certamente chegou ao Gâmbia, cuja larga emboca¬ 
dura, semelhante a um braço de mar, descreve no seu 
diário. 

Depois é a relação do descobrimento das ilhas de 
Cabo-Verde por Diogo Gomes, criado do infante, o qual 
nos conta a morte de D. Henrique, a quem foi dos mais 
fiéis entre os da sua Côrte. Mas há outro capítulo das 
explorações orientadas de Sagres e descrito por Zurara, 
íapitulo que deve ter agora aqui o seu lugar, e de que 
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se fala melhor aqui, no intervalo entre os dnk 
dos mais activos das viagens ao largo da costa afrir^^ 

E _a história da colonização dos Açores, ou ifhas nJin •• 
tais, Já em 1351 conhecidas dos cartógrS nn2' 
ram com bastante clareza na mnàlclr^l ^ 
daquele ano, embora não reclfmados péla eSl"* 
pe os cristãos até cêrca de 1430. Dizuma let-enrifrté 
catalao de 1439 que estas ilhas foram achadas 
de Sevill, piloto do Rei de Portugal, em 1427 O 
estas Ilhas eram, antes de mais aoenas 
do arquipélago, ficando o redescobriment^L^^.T 
mento das ilhas compreendido entre os anos de Í 432 

A viagem de Diego de Sevill e de Ooncalo VpIHh 
C abral aos Açores, isto é à ilha de S Mar?fp ^ 
migas, tem sido considerada como um dos maic 
êxitos do infante D. Henrique Mas f 
primeira tentativa que resultou o descobrimento dé tod?o 


mds lc°rStT.lt ™ ,íl'r ,«■ » 

a êste respeito, se tem escrito e nSf historiador. Muito, 
escrever-se, sem poder chegal^se'a^mIaSr a)íi‘c\ ® 

testemunhos mais antigos, todos dimm fr-S ’ Poriinanto os- 
A admitirmos como verdade r^n iSSn ir contradizem. 

escrito: A“. Nào poderâios Kr^Smf 

rantes de um historiador rnSmo quen» f 

dcsenvolvendo êste em Úo/iça/o e 

latino se«//, isto é ve//io uk teria 

çalo Velho. Evidentemente 1- lí ° ®''“ ''encobridor Gon- 

tomar-se a sério, nem há oue ner^teí teíL P*'°ef.ssos nào podem 

■científicos são. ^ ^ discuti-los, tão aníi- 

galés de Manuel Pessanha na volta P°nn'velniente, pelas; 

ção da sua locahzação eLs foram 
tó em 1431 ou 1432&alo v°r mr o dífhT ™'’“™ 
íua busca. Não se compadece com’a'lndnk? (° Puríisse à 
dêste ponto, peio que nos abstemi^p ^ ^ discussãO' 

Chamamos, porém, a atenção doISnít v^v, comentários. 
Saudades d! do dr' ^ 

deZurara e de Diogo Gomesí^^. ® depoimentos 
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grupo, torna-se necessário contá-la de novo. Cabral, 
recompensado pelo seu senhor com a doação dos seus 
■descobrimentos, e vivendo na ilha de 5.'“ Maria na qua¬ 
lidade de «Capitão donatário» ou Senhor da Terra, foi 
encarregado da colonização das ilhas que já encontrara 
e de muitas outras que pudessem aparecer. 

Passou três anos (1433-6) a reünir gente e recursos 
em Portugal, e, a seguir, fixou-se nas «Ilhas Ociden» 
tais» com algumas das melhoresJamllias da sua terra. 

Com isto parece ter 0 descobrimento chegado a uma 
conclusão, mas, anos depois, cêrca de 1440-1, um acaso 
estranho impeliu a exploração para oeste mais uma vez. 
Teve de se perseguir um escravo, certamente negro 
do continente, 0 qual se refugiara no mais alto pico da 
ilha de S.** Maria. O tempo _ estava claríssimo e êle 
Imaginou ver ao longe, no horizonte, a silhueta de uma 
terra desconhecida. Seria outra ilha? Êle sabia bem que 
os amos se encontravam ali como exploradores e como 
colonizadores, e deve tê-los ouvido falar muitas vezes 
do achamento de novas terras;.e a vontade do Infante, 
seu senhor, de que estas novas terras fôssem descober¬ 
tas a todo 0 custo, não era segrôdo. Essa vontade os 
levara até ali; essa mesma vontade havia de alcançar 0 
perdão do escravo, se êle saísse do seu esconderijo com 
a notícia de um descobrimento autêntico. 

Assim raciocinou, e tinha razão. O Infante, ao ouvir 
a novidade, consultou imediatamente os seus mapas 
antigos e viu que êstes indicavam terras na mesma 
direcção indicada pelo escravo (^). E ordenou iniediata- 
mente a Cabral que partisse em busca delas. Ele ten¬ 
tou-o hias falhou. Veio, então, a maravilhosa prova do 
saber de D. Henrique; aquôle que nunca estivera_a 
mais de mil milhas do lugar, provou ao seu capitão 
que êle passara entre a ilha de S.'® Maria e a terra des¬ 
conhecida; corrigindo-lhe a rota, mandou-o de novo pro¬ 
curar até achar. 

No dia 8 de Maio de 1444 foi encontrada a nova 
ilha, dia da aparição de S. Miguel, sendo-lhe dado 0 

(•) Se 0 Infante já conhecia a existência das^ilhas pelas cartas 
que possuía (entre elas, naturalmente, 0 mapa catalão de 1375),_ icomo 
é que, ab receber a notícia cio achado da ilha de S.*» Maria, nao 
ordenou logo ao descobridor que procurasse as restantes ilhas do 
grupo? (N.doT.) 
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' ^ ^ ilha 

*. outras, a colonização seguiu-se 

ao descobrimento. A 29 de Setembro de 1^145 Cab?7vol 
tou com europeus, fendo antes deixado alguns nl-ros. 
para desbravarem o terreno. Mas ao regressar achou 
aquôles oesgraçados quási mortos de mêdo por causa 
dos terramotos que os abalavam desde o desembarque 
LIp ^‘ v^ssem podido arranjar um barco, ainda qué 
fôsse 0 mais pequeno, certamente teriam fugido nL 

.. ilha, declarou que dos dois grandes picos que vira 

. dois extremos da ilha, a oriente e a ocidente só o orien'^ 

tal estava agora^de pé. O nome de << AXs^^comS 

' • df ^ «Òcidentai?» 

da quantidade de açores ou milhafres que <=e encS 
í vam na recém-descoberta S. Miguel, e nas ouim íí 

obertas pouco depois C), pois o terceiro gr po o da 
<^Terceira^ foi avistado entre 1444 e 1450 e ac esceiiLn 
! I avançava 

, desconhecido, como antecipando-se a Colombo 

' ' In cada vez Sais 

i !nrnaua° Occano, visto quG OS seus pioneiros cada vez se 

'■ I Íp para além do estreito 

, . Alguns marinheiros de D. Henriciue voi- 

,: , do^parhdos a tentar a sorte para ocidente, fomoSos 

.i,: 

' Açores o oi ohír»,T.,, 0 , L. 1“ PWraiii nome illias dos 

dade, é oue nor an?ii^n‘L^^ir,' têm por iiiuis ver- 

. ‘ como agora ha. e assim nflítvr^m/if ”” taesosjidgavam^ 

^ttefirSHn 

!,. , {M do T.) ’ ^ ‘ Delgada, 1924, pág. 10. 
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a haviam tentado para o sul, quaisquer bordejadores da 
continente africano, arrastados para longe da terra pelos 
ventos contrários —devem ter sido alguns dêstes que 
encontraram as restantes Ilhas dos Açores: Terceira, 
ou ilha de Jesus, S. Jorge, Graciosa, Faial, Flores e 
Corvo. 

Quem fôssem os descobridores, desconhece-se em 
absoluto. Até hoje só ternos^ alguns rastos da primeira 
colonização, mas de duas coisas podemos estar certos,, 
Primeira: os Açores foram todos descobertos e coloni¬ 
zados em vida de D. Henrique, e a maior parte entre 
1430 e 1450- Segundo: não houve propósito formado de 
levar o descobrimento para além dêste grupo, através 
da vastidão das águas, em direcção ao ocidente, e assim 
achar a índia pelo «lado esquerdo». D. Henrique e tôda 
a sua escola sentiram-se satisfeitos com a via de SE, 
Rodeando o continente, e não aventurando-se pelo 
oceano (i). esperavam achar o caminho para o Malabare 
para o Catai, e tinham ôsse intento. Quanto à coloniza¬ 
ção destas ilhas, ainda existe cópia da doação da capi¬ 
tania da Terceira ao flamengo Jácome de Brujas, por 
D. Henrique. 

Os factos eram êstes. Jácome foi ter com o Infante, 
um dia, com um pedido a respeito das ilhas dos Açores 
— «que por quanto des ab Initio e memória dos homeês 
se não sabiâo as Ilhas dos açores sub outro ^agressor 
senhorio, saluo meu, nem a Ilha de Jesus chrõ terceira 
das ditas Ilhas a não souberâo pouoada de nenho a 
gente que ate guora fosse no mundo, e ao presente esta 
erma, e inhabitada que me pedia por merce, que por 
quanto a elle queria povoar, que lhe fizcçe d’ella merce» 
e lhe desse minha Real auctoridade para ello, como 
senhor das ditas Ilhas, e eu vendo o que assim _me 
pedia, ser servisso de Deus e bem e proveito da dieta 
ordem [de Cristo], querendo-lhe fazer graça, e merçe me 
apras de lha outorgar como ma elle pedio, e tenho por 
bem, e me apras que elle a pouoe de qual quer gente 


(') Esía aíirmaçao nSo é rigorosamente verdadeira. Muito 
antes de Colombo, os Portugueses percorriam os mares sem quaisquer 
receios. No entanto, tanto quanto o podemos hoje saber, o que inte¬ 
ressava a D. João II e depois a D. Manuel, era o comércio do Oriente. 
(N. do T.) 




que lhe aprouuer, que seja de fé catholica, e sancta de 
nosso Senhor Jesus xpo» f). 

Jácome era um rico flamengo, que entrara para o 
serviço do Infante, parece recomendado pela Duquesa de 
Borgonha, sobrinha de D. Henrique f). Desde então, 
casara numa casa nobre de Portugal, e oferecia*se agora 
para se encarregar das custas da sua aventura. Ta! 
homem não era digno de que o desprezassem, leviana- 
mente. O seu intento foi incitado e, mais do que isso 
ainda, seguido. Um fidalgo, chamado Vicente Gil Sodré, 
levou a familia e amigos para a Terceira, a ilha de Jesus 
Cristo, e daqui saiu para se estabelecer na Graciosa, 
enquanto outro flamengo, Van der Haager, indo jun¬ 
tar-se a Van der Berge ou De Bruges, na Terceira, com 
dois navios armados à sua custa e cheios de gente e 
artífices que trouxera para trabalharem na nova terra, 
procurou, sem êxito, colonizar a ilha de S. Jorge. 

O primeiro capitão donatário do Faial foi outro fla¬ 
mengo-Job van Huerter, senhor de Moerkerke —, 
havendo interêsse especial no nome dêste, porque foi 
por seu intermédio que se obteve em 1492 a longa e 
interessante notícia da primeira colonização dos Açores 
que figura no globo de Martim Behaim, hoje em Nurem- 
berga, globo que havia de desempenhar tão curioso 
papel, tão involuntário como pouco generoso, na contro¬ 
vérsia colombina. 

«As Ilhas dos Açôres - diz a nota apensa a elas no 
globo —foram habitadas em 1466 quando El-Rei de Por¬ 
tugal as dêo, depois de muitas instancias, á Duqueza de 
Burgonha, sua Irmã [aliás «tia»], por nome Izabel. Havia 
então em Flandres huma grande guerra, acompanhada 
de huma extrema fome; e a Duqueza mandou para 
estas Ilhas grande quantidade de homens e mulheres 
de todos os oficios, e igualmente Sacerdotes, e tudo o 
mais que pertence ao Culto religioso (...) Em 1490 havia 
ainda alguns milheiros de pessoas, tanto Alemans como 
Flamengas, que ali tinham vindo com o nobre Cava¬ 
lheiro Job de Huerter, senhor de Moerkirchen em Flan¬ 
dres, meu caro Sogro, a quem estas ilhas forão dadas 


(0 Collecção de documentos relativos ao descobrimento e 
povoamento dos Açôres. Ponta Delgada, 1932. Pág. 80. (N, do T.) 
F) Aliás irraà. (N.doT.Í 
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para elle e seus descendentes, pela dita Duqueza de 
Burgonha (...) , ^ , 

«No anno de 1431 depois do nascimento de N. S. Jesu 
Christo, reinando em Portugal o Infante D. Pedro (s/c), 
armarão-se dois navios, munidos das cousas necessárias 
para dois annos de viagem, por ordem do Infante D. Hen¬ 
rique, irmão do Rei de Portugal; e isto para hirem ao 
descobrimento dos Palzes que se achavão alem do Cabo 
de Finisterra; os quaes assim aparelhados fizerão sem¬ 
pre vela para o Poente, pouco mais ou menos na dis¬ 
tância de 500 léguas, e finalmente descobrirão estas 
dez Ilhas e tendo desembarcado nellas, não acharão 
senão desertos, e aves tão domesticas, que' não fugião 
de ninguém; pois como não havia vestigios de homens 
nem de quadrúpedes, esta era a causa de não serem 
as aves espantadiças; e assim derão a estas Ilhas 
0 nome de Açores. Depois para satisfazer ás ordens 
d’El-Rei de Portugal, mandarão no anno seguinte desa- 
seis navios com toda a especie de animais domésti¬ 
cos, e lançarão huma porção em cada Ilha para multi¬ 
plicarem» (O- , ^ 

Da primeira colonização das Flores e do Corvo, as 
duas últimas ilhas do grupo, ainda menos se conhece, 
mas, em qualquer dos casos, parece não ter sido levada 
a cabo senão nos últimos anos de vida do Infante; natu¬ 
ralmente foi obra do seu sucessor no Grão-Mestrado 
(sic) da Ordem de Cristo, a quem tocava então colonizar 


(1) Esta versão é a de Ernesto do Canto, publicada no Archloo 
dos Açores, vol. 1, pág. 442. Há poucos meses o magnífico Jbero- 
-Amerikanisches ArcA/a (Jahrgang XVII, heft 1 2, April-Juli 1943), 
publicou um excelente estudo do sr. Oswald Muris sôbre o céle¬ 
bre globo -Der «Erdapfel> des Martin - acompanhado de 
noventa e duas fotografias reproduzindo todo o globo. Apesar da 
excelência das fotografias, não nos foi possível decifrar a larga ins¬ 
crição que acompanha as ilhas dos Açores e que se encontra dis¬ 
persa pelas fotografias 10, 11, 12 13, embora se distingam 

perfeitainente os contornos de cada i'ha e os nomes de quási 

*^*^^^Sôbre Martim Behaim (ou Martinho de Boémia, como entre nós 
é conhecido) veja-se: Memória sobre Martim de Bohernia, por Sebas¬ 
tião Mendo Trigoso, «Memórias de Literatura Portugueza», tom. VIII, 
parte (1814), pág. 365; e Martim Beíieim e o seu globo de Narem- 
berg, por E. do Canto. «Archivo dos Açores», vol. I (1878), pág. 435. 
(N. do T.) 
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as novas terras descobertas, pois, entre os últimos actos 
do Infante, figura a doação destas ilhas —que lhe 
haviam sido concedidas pelo irmão, o rei D. Duarte, 
em 1433—ao infante D. Fernando, seu sobrinho, que 
êle adoptara com o fim de o fazer seu sucessor nos 
intentos e no cargo, na direcção do progresso dos des» 
cobrimentos e na chefia da Ordem de Cristo (‘). 


(') Era 18 de Seterabro de 1460, o Infante passou três cartas 
com as seguintes doações: das ilhas de S. Miguel e S.ia Maria, 
à Ordem de Cristo; da espirituaiidade das ilhas de Jesus Cristo 
ÇTerceraa) e Graciosa, à mesma Ordem; e da temporalidade das ilhas 
de S. Luís, S. Dinis, S. Jorge, S. Tomás e S.t'* Iria, a D, Afonso V. 

Sobre o descobrimento dos Açores vejam-se, principalmente, 
os seguintes estudos: Colecçõo de documentos relatioos ao descobri¬ 
mento dos Açôres, precedida de um ensaio crítico por Manuel Mon¬ 
teiro Velho Arruda. Ponta Delgada, 1932. Quatro ilhas dos Açôres: 
ò. Luís, S, Dinis, S. Tomás, 6’.í‘ Iria, por Francisco Fernandes 
Lopes. «Petrus Nonitis», vol. 1» (1937), pág. 261. As Ilhas dos 
Açôres, por Alfredo Pimenta. Lisboa, 19^14. "Frei Gonçalo Velho e 
0 fantástico quinto Centenário do descobrimento dos Açôres em 1932, 
por António Ferreira de Serpa. «Portucale», vol, II, (1929), págs.335, 
ripores, por Gago Coutinho. «Seara Nova», 
n,“ 233 (8 de Janeiro de '930j. E ainda os artigos que, sob o título 
de Quando foram descobertas as ilhas do arquipélago dos Açores, 
0 sr. Jordão de Freitas publicou no diário lisbonense Voz, desde 
Novembro de 1931 a Abril de 1932. (N. do T.) 


CAPÍTULO XVI 


A regência e a queda de D. Pedro 
(1440-1449) 


D. Pedro fôra nomeado Regente único de Portugal a 
1 de Novembro de 1439, e, ao findar o ano seguinte, 
parecia terminado todo o alvorôço provocado pela 
mudança. Todavia entre os vários partidos continuava a 
existir 0 ódio. 

A frente de todos estava o Conde de Barcelos, filho 
natural de D, João I, criado Duque de Bragança por 
D, Afonso V, que trabalhava por suplantar o Regente. 
A' Rainha Mãe nem esquecera, nem perdoara a acção de 
D. Pedro à morte de D. Duarte, e o próprio jovem Rei, 
embora noivo da filha do Regente, jâ estava desconfiado 
e pronto a dirigir o partido do Barcelos contra o Infante. 

A18 de Fevereiro de 1445, morreu a rainha D. Leonor, 
com suspeitas de veneno, diligentemente fomentadas 
pelos descontentes (i). No ano seguinte (1446), D. Afonso 
atingiu a maioridade aos catorze anos, e o tio propôs-se 
imediatamente resignar todo o poder e retirar-se para os 
seus domínios de Duque de Coimbra. Mas o Monarca ou 
não se sentia ainda preparado para o receber, ou sentia 
ainda certa gratidão peio tutor, «a mais sólida cabeça 
das Espanhas». 


(1) Deve acentuar-se que D. Leonor fugira para Castela, quaudo 
viu que 0 povo lhe não obedecia após o alevaute provocado pela sua 
atitude, chamando em seu auxílio o irmão, Infante de Aragâo. 
Foi em Castela que ela morreu. (M do T.) 
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Pedm-Ihe, pois, para conservar a direccào hh. 
negócios. agradeceu-Ihe o que fizera no passado 
meteu ajudá-Io no futuro, Mais ainda: afirmou’olSípr 
casar com a prima, D. Isabel, filha de D Pedm^ Puí 
oficlalmente durante quatro'anos 
D. Afonso y convocou os fidalgos e procuradorL L’ 
Côrtes para_ testemunharem o casamento. 

celebrou-se êste casamento real 
mp co,T] (rieza e sem espavento pois sohrmhn a c' 
estavam então afastados. Qua to m s S maR om? 
detestava e suspeitava do mais relho S TJ 

em amargamente da acção do Duque 

H 3"tes do casamenTo 

dicidiu-se, daí por diante, a governar além de reinar’ 

o Pf.i ® ^ demissão resignando o careo* 

fmnf ^^^si enternecido ao despedir-se^dò 

ser «s&“ ^ 

no seu exilin »m r“ K Psdro se fixou 

()• Quanto mais monstruosa era a 


p.HÍX™"«KmL'êS“ ff “ "'“íd^ores a atitude de 

iàlvÇfáeí 


0 Infante D. Hentíique 


237 


calúnia, quanto mais absurda e contraditória parecia, 
mais insistentemente se espalhava. 

Uma perseguição tão mesquinha e tão insistente 
como a que levou Wolsey (‘) à morte, obrigou, por hm, 
D. Pedro a pegar em armas. O filho, armado cavaleiro 
pelo próprio D. Henrique, para poder desempenhar o 
elevado cargo de Condestável do Reino, fôra obrigado 
a fugir, as armas do arsenal de Coimbra saqueadas 
para serviço do Rei, as cartas do Duque para o sobrinho 
abertas e respondidas, dizia-se que pelos inimigos que 
respondiam em nome do soberano como êle escreveria 
a um rebelde declarado. Tudo isto o Infante suportou; 
ao saber, porém, que o irmão bastardo, o Bragança, que o 
atraiçoara, o intrigara e o arruinara, se pusera em 
marcha para saquear os seus domínios como um conde¬ 
nado fora da lei, reüniu algumas tropas e barrou-lhe a 
passagem. Àquilo, D. Afonso foi persuadido a declarar 
guerra. 

Só um grande fidalgo se manteve ao lado do caldo 
Regente, mas êsse era o seu amigo Álvaro Vaz de 
Almada, o Hércules espanhol, seu irmão de armas e de 
viagens, um dos heróis da cristandade, criado Conde 
em França e cavaleiro da Jarreteira em Inglaterra,^ Foi 
êle que, então, fugindo da sua prisão honrosa de Sintra, 
se juntou a D. Pedro em Coimbra e lhe propôs irem 
ambos à Côrte e pedir justiça e rápido julgamento, mas 
de espada na mão e à frente dos seus homens, d Não 
é melhor morrer como soldado, do que como traidor 
sem nos ouvirem ? 

Portanto, no dia 5 de Maio de 1449, o Duque saiu de 
Coimbra com o seu exército de vassalos, mil cavaleiros 
e quinhentos infantes, e passou pela Batalha para visitar 
de novo a grande igreja e os túmulos do pai e dos 
irmãos. Dali seguiu direito a Lisboa, que o Rei, em 
Santarém, defendia com trinta mil homens. Junto do- 
ribeiro de Alfarrobeira encontraram-se os dois exér¬ 
citos; um virote ou flecha matou o Infante, um simples, 
soldado cortou-lhe a cabeça e levou-a a D. Afonso, na 
esperança de obter a sua elevação a cavaleiro. Vaz de 
Almada, que combateu até já não poder mais por perda 

(1) Poderoso e violento ministro de Henrique VIII, antes dq. 
revolta do Rei contra Roma. (N. do T.) 


. ..-— - nEN iiiQUE 

íw!-se impondo com o tempo ‘^ua fíihq 

so Rei, e as provas da Sa ™ ^>*^0 

rc;vs'çlo^o"4 


capítulo XV!I 

C a d:; iíi 0 s 10 


Cheganiív n'::!a 5s viagms do leo/niar.*! CiLi* 
miííi , au Híiiç) do inf,«rte I). fIcnriqje. ITnn ír:i i.■ t.ss 
vi;?.; os fc;tivei‘::e!;i !'jír?,e de ser as mais iniiiruod .mn itcs 
íFs sais efeitos gerais, sao, ccrtarnerde, as niiis f.o:ia- 
sas. as mais conhecida? de tôdas as empresa? dèa-s 
cinquenta anos (1415-1460). K \erdade que Cidamedo 
quási chegou á Serra-Leoa e, p;.ss:.i;d ‘ o pom-o rn.-.is 
remofíj das primeiras caravelas p.irtugueias, avanç-u 
rniiiias milhas daquela grande reiiurí-nci:! oriental da 
costa africana do Oeste, a que chamamos gílía da Guiné. 
Mas é i\ sua fama geral como marinheiro," â sua posiçrso 
na Udiia e ao interêsse que êie despertou com a sua 
história escrita e publicada, que deve a sua maiar par¬ 
cela de atenção. , 

Começa a narrativa por dizer: 

♦T)'íve-se pois saber que o primeiro inventor destas 
Navegações em os nossos tempos, e por esta parte do 
Mar Oceano para o meio dia das terras dos Negros da 
baixa híhiopia, foi o muito illusíre Infante D. Henrique, 
íiiho que íoi do Infante D. João, Rei de Portugal e dos 
Algarves, o primeiro deste nome: o qua! ainda que possa 
ser grandemente louvado pelos seus Estudos na scien* 
cia do Curso do Ceo, e da Astrologia, com tudo pas- 
sailo-hei em silencio, c sémente direi, que sendo de 
grande coraçào, e engenho sublime e elevado, se entre¬ 
gou iodo á miiicia de N. S.Jesu Chrlsto, pelejando com 
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por causa da sua grande castidade Fer^rS''' 
guerreando com os Mouros tanfo proezas 

pessoa como pela auaT/â a is „u "s saoli^'? 
eterna memória; de tal sorte qúe esbndo pTp? f 

suas virtudes, e com atfecfuosasS™??' “ 
dou aquella Bscóla de CavaSsKrE»!'® recommen- 
e exortMdo-o a continuar com o seu^anlfr^^^^^^ "*•“ 
proposito de perseguir com todafit cnl i 
gos da Santa Pé de Cl i ro oual S™hJ “ '"''li¬ 
vras lhe prometteoTS a^^ 
de seu Pai com ajuda de EIRei n ""f*® 

velho, que succeZ „ Reino ie Por 
guerras na África aos do Reino ^ ^ ’ 
bem succedido por muítns!.nLl^ 

2s vias damnificar an riim Por todas 

navíg^^em Ldi" anii ®maif'“""í 

até. hum Promontorto chamado 
assim chamado alé o dia de ho£ ^ 
termo donde ninguém ante. LS* ® o 

e assim se chamava CaboMfm 

Poom 0 passa na?voUa Desirmw“^“™ 

este Cabo as ditas Carav^Li ? - ™ "^vegavão até 
mais avante; e deseiaiido n hL ç 
sem, assim o deSinou 'l“e » passas- 

favor e ajuda de Tis nnm„» S“ 
Portugal os melhores NaS^dp^fíf” Caravellas de 
0 Mar, e sendo estes bem nriua aobre 

julgava impossível nâo oníer™^ “ "®“eaario, 

Ré:„&a3%iS 

ses, para se ajudar dellL ciâT^st^fS preparai 


(^) Aliás 1433. (N. do T.) 
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tres Caraveüas bem apparelhadas do necessário, e guar¬ 
necidas de homens valerosos, as quaes seíizerãp á véia, 
e vingárão o dito Cabo, navegando pela costa, e sur¬ 
gindo de dia e de noute; e tendo caminhado cousa de 
cem milhas mais para diante sem achar habitação nem 
gente alguma, senão toda a extensão da terra arenosa; 
tornárão outra vez para o Reino: e vendo o dito Senhor 
que mais nada podia fazer naquelle anno os tornou a 
mandar no seguinte com ordem de passar além mais 
cento e sincoenta milhas, ou ainda mais, se lhe pare¬ 
cesse, promettendo a todos fazellos ricos quando vol¬ 
tassem. Partirão pois, porém não achando igualmente 
nada se não arêa, tornárão a voltar. Em summa, 
sabendo o Senhor Infante, pelo conhecimento que tinha 
das Sciencias, que mais longe se acharião Povos e habi¬ 
tações, tantos aiinos as empregou nesta Navegação, até 
que lhe trouxerão a noticia de alguns lugares habitados 
por Árabes, que vivem naquelles desertos; e mais 
adiante por hum Povo, a que chamão Azenegues, que 
são homens pardos, de quem ao depois se fará larga 
menção. Por este modo forão descobertas determinada- 
mente as terras dos primeiros Negros, nas quaes depois, 
de tempos a tempos, se veio a ter noticia de outros 
Povos, outros idiomas, outros costumes, e religião, como 
na continuação deste meu Livro mais largamente se 
verá» 0. 

E continua, no cap. 1: 

«Achando-me eu Luiz de Cadamosto na nossa Cidade 
de Veneza em o anno do Senhor de 1444, sendo de 
idade de quasi vinte e dous annos, e tendo já navegado 
por algumas partes destes nossos mares mediterrâneos, 
havia determinado voltar a Flandres, onde já huma vez 
tinha estado, com o fim de fazer fortuna, (...) me embar¬ 
quei nas nossas Galés de Flandres, (...) e navegando 
por nossas jornadas, fazendo as escalas nos lugares do 
costume, chegámos a Mespanha: e vendo-me obrigado 
pelos ventos contrários a pairar com as dilas Galés no 
Cabo chamado de S. Vicente; succedeo por ventura, que 
não muito longe daquelle Lugar estava assistindo o 


(1) Navegações de Liib de Cadamosto. cCoIleçào de noticias 
para a historia e geografia das nações tiltramarinas», 2.“ ed,,toin. 11, 
Lisboa, 1867, págs. 1-3, (N, do T.) 

IG 
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Sr, Infante D. fienriqiie, etn hiima í^avnação visinlia, 
chamada Raposeira, onde por ser sitio remoto do tinrmlto 
das gentes, e apto para a conternplaçào dos seus estn» 
dos, habitava muito de boamenle^ 

Ali ouviram contar a respeito do Infante «tantas, e 
tão grandes cousas, (lue, nao só nic maravilhátrto, mas 
até rne fizerào crescer o desejo de hir tnisc.tlias; o per¬ 
guntando se 0 dito Senhor deixaria fa/ao' esta viaiern a 
qualquer que quizesse empreíietidella, te .poiidéiiiD.me 
que sim» pelo que «determiiiía-nie a ir com ti -, luthiedi. 
tos fallar áquelíc Senhor; e fa/.mdo-o a::;>im, em poucas 
palavras, me confirrnmi ser veidadi' tudo (juanto me 
haviào dito, e ainda muito mais-^ (']. 

Por fim Cadamosto íéz um contraio com o bifanle; 
ou élc, aventureiro, fornecei ia o:; navio.-, A i-^ua própjja 
custa, c assumiria os riscos de tòd í ,i cmpró íI.-íiuIo 
a quarta parte dos lucros ao seu stnlint; nu f» Infunte 
suportaria as despesas da es.tiuip.içân, temlo metade dos 
lucros. Mas, em qualquer tios c;i:o':, .e mio houvesse 
lucros, tôdas as despesas seriam • npoi t.nit;. pelo nego¬ 
ciante. O Infante acresceniou t|iie teia hei ia de bom 
grado quaisquer oiiírns volunlAiini; lie Veiie/.í, e insis¬ 
tiu com 0 próprio (àid.imn-io por uma breve pariida; 
«veindo-me moço, e liem di-pm.lo [ooa lofíier qnaiquer 
fadiga; desejoso de vér mmido, c coiisa:. que iiiuiuiem 
da nossa Naçao ainda tive:;e vi do, e peiaiulo lambem 
conseguir iinnra e iiileiv;:;e; defcimittei de p.ndira todo 
O risco: e iníonnaiido-mt' das metcaiioiias, e cousas que 
enio neces-sarias, vim A (ialé, aonde cíimágn.mdo a hum 
parente tudo o cpie tinlia tra/.ido po.i ['ntieitle: comprei 
ahi mesmo quanto im; parei eo lll•ce;í,;í^ll [tara a minha 
viajem, e as.^im dtsemliarqiiei em terra'* P^j. 

llntretanto o Inf.mte mandou eqmtiar uma caravela, 
que deu a um certo Vicente, natmai de i.aeo;:, na qua¬ 
lidade de capitao, e mandou arm,Via pcir com()Ieto, 
lomo era preciso, e no dia 21 de Março i!e MS'i (’), 

th OA. c/C, p;):., (X.dn T.) 

(-) OA, n/„ p.-iip íi, (S.iXr.) 

('*J A|U'!.ar (ir 11 jitiijiiii {’;!i!a!ii)i iHKnir ! 1 in sso'irll 

rotemin^ ,.i,ili.niiida 

(le ClOIK taiillH-m ucril.K \t.rii;!.!i C ,|íir .. a.áí t f., ^ iv, iíürllíc 

orríulíi, 8í‘íu.lH( flí’VMh ít í i v*‘íh'»‘ 

XltlIKl inilica |l<utr|i:i (rf rr-M-lii r|,i pMt!íil,i| ,,ii!r ] \ [.(jn, ipül- 
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para a Madeira. No dia 22 chegavam 
a rorto-Santo, e o veneziano detém-se para nos fazer a 
■aescriçao da ilha, que, diz ôle de passagem, íôra encon- 
trada e colonizada pelos marinheiros do Infante, vinte e 
■sete anos antes. A colonização valeu a pena. Tôdas as 
espécies de cereais e de frutas nasceram ràpidamente, e 
imiciou-se, em larga escala, o comércio de sangue de 
dragao, que «he huma gomma, que ellas estilào em 
certo tempo do anno». 

A 27 de Março, Cadamosto partiu de Pôrto-Santo 
;para a Madeira, a quarenta milhas de distância, e fàcil- 
mente vista daquela ilha ainda quando o tempo estava 
nublado, e aqui pára a narrativa para descrever e admi¬ 
rar suficientemente. A Madeira tinha sido colonizada, 
sob a orientação e por indústria do Infante, vinte e quatro 
anos antes, e encontrava-se então densamente povoada de 
colonos portugueses. A sua existência, excepto em Por¬ 
tugal, era mal conhecida, O nome íôi-a dado «porque 
quando foi descoberta nào tinha palmo de terra que não 
fosse cheio de arvores grandíssimas»-mas os primeiros 
■colonos tinham-lhe destruído a maior parte ao tentarem 
abrir, por meio do fogo, um espaço ampio. 

Tôda a ilha estivera em chamas; os colonos apenas 
'se_ haviam salvado metendo-se nos rios, e até Zarco, o 
principal descobridor, com a mulher e os filhos tivera 
de estar dentro de um rio durante dois dias e duas noites 
antes de poderem aventurar-se a voltar de novo à 
'terra sôca. 

A ilha tinha quarenta milhas de circuito: assim 
■como Pôrto-Santo, não possufa um pôrto de abrigo, mas 
mão ei’a desprovida de lugares onde o.s navios pudessem 
estar; o solo era fértil, bem irrigado por oito rios que 
atravessavam tôda a ilha. 

Ali «continuamente se trabalhão obras de Carpinta¬ 
ria, e bofetes de muitas invenções, de que se provê todo 
0 Portugal, e outros paizes». 

E «por ser a ilha banhada de muitas agoas, o 


mente por .sA íei' iniciado a mui vida aventurosa apióa a faldncin do pai, 
facto ocorrido em 14.5,3, Entre Cste ano e o da vinda a Portugal, 
atraídi.) pela fama do Infante, visitou Alexandria e a Flundres, sendo 
por ncasiàu da scgaiida viagem a e,sta idtiina ipie arribou ao cabo de 
-S. Vicente, entrando, então, ein relações com D. Henrique. (N, do T.) 






Senhor Infante íez plantar muitas canas de açúcar O, aa 
quaes provárão muito bem, e íabricào-se açucares pela. 
quantidade de quatrocentos cantaros, tanto da primeira 
cosedura como de mistura; e pelo que posso perceber, 
far*s€-ha com o tempo maior quantidade, por ser paiz. 
muito proprio para isso, pelo seu ar quente, e tempe¬ 
rado (...); os seus vinhos podem reputar-se multo bons,, 
se se considerar, que forão transplantados de fresco;, 
e sâo em tanta quantidade, que bastao para os habitan¬ 
tes, e ainda sobrão para exportar para fóra. Entre as 
outras videiras fez o dito Senhor plantar bacellos de 
Malvazia, que mandou vir de Candia, os qiiaes produzi¬ 
rão muito bem: (...) e ouvi dizer a pessoas honradas^, 
e dignas de credito terem visto aqui, por causa da tem¬ 
perança do ar, não só agraço, mas uvas maduras peia 
semana Santa, e por todo o outavario da Pascoa» (*), e 
já no tempo de Cadamosto as uvas constituíam eyiden- 
temente o principal interêsse dos ilhéus, que sentiam o 
maior entusiasmo com a sorte da sua experiência, pois. 
ninguém jamais pusera antes a mão naquela terra, 

Da Madeira a caravela atravessou mais trezentas 
e vinte milhas até às Canárias, das quais, diz Cada¬ 
mosto, há dez, sete cultivadas e trôs ainda desertas; 
Sj das sete habitadas, quatro são cristãs e três ainda 
pagãs, ao fim de cinqüenta anos após a conquista de 
Béthencourt. No seu solo não se dão os cereais nem o-- 
vinho, e dificilmente quaisquer frutas, apenas uma espé¬ 
cie de tintura empregada nos tecidos em Portugal; 
a carne de cabra e o queijo podem exportar-se também, 
e algo podia fazer-se, pensa Cadamosto, dos burros sel¬ 
vagens que enxameiam pelas ilhas. 

Estando cada uma destas ilhas Canárias a cêrca de^ 
quarenta milhas da outra, os habitantes de uma não 
compreendem a fala dos seus vizinhos. Não têm mura¬ 
lhas, mas vivem em aldeias abertas; tôrres de vigia 
estão colocadas nas mais altas montanhas para defender 
os habitantes de uma aldeia dos ataques de nutra, porque 
está na ordem do dia uma guerra de guerrilhas, espécie 
de guerra civil, meio de pilhagem, meio guerra a sério. 

(b Veja-se O surto do açúcar da-Madeira, por Duarte Leite;. 
«Coisas de Vária História * (1941), pàg. 224. (N, do T,) 

n Ob. cit, pág. 10. {N, do T.) 
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Falando das três ilhas pagãs, que são também as 
mais povoadas, Cadamosto detém-se para falar, durante 
algum tempo, do pico de Tenerife, dizendo que «a mari- 
mheiros dignos de fé, ouvi dizer terem-na visto a 
vontade, do mar, em distância de sessenta a setenta 
legoas de Hespanha, que são duzentas e slncoenta 
milhas das nossas, e isto por ter huma ponta, ou 
monte no meio da Ilha a modo de diamante, que he 
altissimo, e arde continuamente, o que também se póde 
'Ouvir aos Christâos, que estiverâo presos na mesma 
Ilha; os quaes affirmão ter a sobredita ponta, de altura 
■desde a base até ao cume, obra de quinze legoas de Por- 
íugal, que sâo sessenta milhas das nossas» (*). 

Êstes indígenas não usam armas de ferro, mas com¬ 
batem à pedrada e com espadas de madeira; andarn nus 
excepto quando usam uma armadura defensiva feita de 
pele de cabra, à frente e atrás. Não têm casas, nem 
mesmo a mais pobre choça, mas vivem em cavernas na 
montanha, sem fé e sem Deus. Alguns adoram, na ver¬ 
dade, 0 sol, a lua e os planetas, outros prestam reverên; 
cia a certos ídolos; nos casamentos, os chefes têm o pri¬ 
meiro direito por concurso comum, e a maior parte dos 
seus sacrifícios religiosos efectuam-se sôbre os túmulos 
■dos chefes mortos; os ilhéus praticam apenas uma 
arte, a de arremessar pedras, a não ser que contemos a 
sua habilidade para escalar as montanhas e nas corridas 
■e ainda em todos os exercícios físicos, no que a natu¬ 
reza tornou êstes canários superiores a todos os outros 
mortais. , , . 

Pintam os corpos com sumo das plantas de toda a 
sorte de côres, e acham a mais elevada das perfeições 
guarnecer a pele como se fôsse um canteiro de jardim. 

Das Canárias, Cadamosto dirigiu-se para o Cabo 
Branco, no continente, um pouco além do Bojador, «para 
n Ethiopia», passando a baía e as ilhas de Arguim no 
caminho, onde a tripulação encontrou tal quantidade _de 
aves marinhas que trouxe para Portugal dois navios 
carregados. E neste passo, diz a narrativa, deve notar-se 
que saindo de Cádis para a Etiópia, ao sul, nada se 
encontra senão terras desertas até se chegar ao cabo 
Cantim, de que é pequena distância até ao Cabo Branco. 


(1) Ob. cit, pág. 12. (N. do T.) 
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Estas partes para o sul seguem ao longo das costas da 
terra dos negros, e esta grande extensão de terra branca, 
e árida, cheia de areia, muito baixa, poderia atraves- 
sar-se fàcilmente em sessenta dias. No cabo Branco 
começaram a erguer-se alguns montes, e éste cabo foi o 
primeiro achado pelos Portugueses, e nêle não há senão 
areia: nem rastos de vegetação ou de árvores; vê-se de 
muito longe, sendo nitidamente marcado, com três faces 
e no cimo três pirâmides, ou coisa semelhante, distante 
uma da outra uma milha. Um pouco adiante dôste- 
grande terreno deserto há um vasto mar e um maravi¬ 
lhoso concurso de rios, até onde só os exploradores têm 
chegado. No Cabo Branco há um mercado de mercado¬ 
res árabes, estação para os camelos e caravanas do inte* 
rior, e os que passam pelo cabo vêm da terra dos ne¬ 
gros e vão para a Barbaria do norte da África. Como 
podia esperar-se, nem vinhas nem cereais crescem^ 
em terreno tão árido e pedregoso; os naturais têm bois 
e cabras, mas muito poucos; a sua única bebida é leite 
de camela e outros animais; quanto a religião, os des¬ 
graçados adoram Maomé e odeiam de morte os cristãos,. 
O que é de mais interêsse para o mercador veneziano é' 
que os mercadores daqueles lugares têm muitos camelos 
que transportam carregamentos de bronze e de prata 
e até de oiro, trazidos dos negros para os povos da 
Europa. 

Os indígenas de Cabo Branco são negros como tou» 
peiras, mas vestem-se com roupas brancas flutuantes,, 
segundo a moda moirisca, com um turbante atado à 
volta da cabeça; e, na verdade, muitos árabes andam sem¬ 
pre pelo cabo e pela bala de Arguim por causa do negó¬ 
cio com os navios do Infante, especialmente a prata, os 
cereais e tecidos e, acima de tudo, escravos e oiro. Para 
proteger êste comércio, o Infante, algum tempo antes 
(1448), construiu um forte na baía, e todos os anos as 
caravelas portuguesas que vêm ali estão sob a sua pro¬ 
tecção e trocam os escravos negros que capturaram mais 
longe, ao sul, por cavalos árabes, um contra dez ou 
quinze escravos, ou por sêdas e tecidos de Marrocos e 
de Oranada, de Tunes e de tôda a terra da Barbaria. 
Os Árabes, por seu lado, vendem aos Portugueses, em 
Árguim, escravos que trouxeram do interior, ao todO' 
quási mil por ano, de modo que os europeus, que' 
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costumavam saltear tôda esta costa alta até ao Sene¬ 
gal, acham agora mais proveitoso negociar. 

A citação do Senegal leva Cadamosto à segunda fase 
da sua viagem, ao grande rio que «divide as terras dos 
Azenegues, do primeiro Reino dos Negros». 

Os Azenegues, continua Cadamosto, são um povo de 
côr entre negro e cinza, que os Portugueses assaltaram 
e reduziram à escravidão, mas com quem presentemente 
traficam em paz «e não consente o Sr. Infante, que se 
faça damno a nenhum delles; porque espera, que tra¬ 
tando com os Christãos, brevemente se possao reduzir a 
nossa crença, não estando ainda bem firmes ua le 
Mahometana, senão pelo que delia tem ouvido dizer» (). 
Mas, continua o viajante, são uma raça imunda, todos 
êles sovinas e abjectos, mentirosos e traiçoeiros, atarra¬ 
cados, de hálito fétido, embora, na verdade, cubrp a 
bôca por decência, dizendo que a bôca é uma atrina e 
uma fossa de impurezas. Besuntam os cabelos com 
gordura muito mal cheirosa, o que julgam dar-lhes vir¬ 
tude e honra. Às mulheres, gordas e grossas, defor¬ 
mam-lhes, usualmente, os peitos para êles ficarem ainda 
mais compridos, apertando-lhes cordas quando tem 

^^^Tgnorantes e brutais como são, nenhum outro povo 
cristão conhecem além dos Portugueses, que os assal¬ 
taram e escravizaram nos últimos catorze anos._ qiuanao 
viram pela primeira vez os navios de D. Henrique pem 
saram ser aves vindas de longe a baterem os ates oom 
as suas asas brancas. Ao verem os 
velas e descer à praia, os naturais mudaram de opiniao 
e pensaram que eram peixes; alguns, P»® 
primeiro os navios a navegar durante a noite, 

Lr fantasmas a andar. Vendo ^mens^ebto^ 
muito a questão se êles eram mortais; e todos ficaram 
na praia a olhar estúpidamente para a nova maravilha, 
O centro do poder e do comércio nesta regiao nao 
estava na costa, mas um pouco para o interior. A seis 
jornadas existe o lugar chamado ™ 

Oiro, de onde se faz grande e l,! 

que são transportados nos camelos dos Árabes e aos 


(1) Ob. clt, pág. 17. (K do T.) 
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Azenegues até à costa. Outra via comercial é para o 
Império negro de Meli e a cidade de Tombucto, onde o 
calor é tal que até os animais não podem suportar o 
trabalho, e não nascem quaisquer ervas verdes para a 
alimentação dos animais, que de cem camelos que 
transportam o oiro e o sal (que armazenam em 
duzentas ou trezentas choças) só uns trinta voltam a 
Tagaza, pois a viagem é longa, uns quarenta dias de 
Tagaza a Tombucto e mais trinta daqui até Meli, 

«Perguntei a estes homens, continua Cadamosto, 
0 que os mercadores de Melli fazião daquelle sal, e me 
respondôrão, que huma pequena quantidade delle se 
gastava no seu paiz, sendo certo, que por estarem visi- 
nhos á equinocial, onde os dias são sempre tão grandes 
como as noutes; ha calores extraordinários em certos 
tempos do anno, os quaes fazem apodrecer o sangue, 
por modo, que morreriào se não fosse elle» (*). E pre¬ 
cisam tanto dôle que, quando descarregam os camelos 
à entrada do reino de Meli, põem o sal em blocos à 
cabeça dos homens, que o transportam através do pais 
como um interminável regimento de infantaria, Quando 
um grupo de negros troca sal com outro, o primeiro que 
chega ao lugar combinado poisa o sal em montão, assina¬ 
lando 0 seu monte com qualquer sinal. Depois afas- 
iam-se, cêrca do meio-dia, quando o segundo grupo 
chega, ansioso por que o não vejam, e coloca junto de 
cada monte tanto oiro quanto o comprador acha razoá¬ 
vel. Depois afastam-se também, Os vendedores regres¬ 
sam de tarde, cada um vai ver o seu monte, e nos 
lugares em que achar o oiro suficiente para os seus 
desejos, leva-o, deixa o sal e afasta*se; onde não é bas¬ 
tante, deixa oiro e sal e só se afasta para esperar até 
que os compradores tenham feito segunda visita do 
'monte. Volta o segundo grupo novamente, leva o sal 
■ônde 0 oiro foi aceito, mas onde êle ainda está recusado, 
ou acrescenta mais ou leva de novo o oiro, segundo 
entende que êle vale ou não o sal. 

Uma vez o Rei de Meli, que mandou um grupo com 
sal para trocar por oiro, ordenou aos seus homens que 
prendessem alguns dos negros que tão cuidadosamente 


(') Ob, cit„ pág. 19. [N. do T.) 
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se escondiam. Êles deviam esperar até os compradores 
aparecerem com o seu oiro; depois correriam sôbre êles 
e apanhariam os que pudessem. Assim fizeram, e um 
único homem foi agarrado, o qual recusou tôda a comida 
e morreu ao terceiro dia depois da sua_ captura,_^^sem 
pronunciar uma palavra, pelo que o Rei de Meli nao 
lucrou muito, mas levou os homens de Meli a supor 
flue aquêle povo era de mudos. Os captores descreve¬ 
ram 0 aspecto dos que haviam fugido, como «homens 
negrissimos, e bem formados do corpo, hum palmo 
mais alto do que elles, e que tinhão o beiço de baixo 
cousa de tres quartos de comprido, cahindo-lhe sobre o 
peito, grosso e vermelho, mostrando na parte de dentro 
verter sangue; e o beiço de cima pequeno como o delles, 
e por esta formatura de beiços mostravão as gengivas, e 
os dentes, os quais dizião serem maiores do que os 
seus; e tem nos lados da boca dous dentes grandes e os 
olhos grandes e negros; são de aspecto terrível» (). 

Por causa desta traição interrompeu-se o comércio 
durante três anos, até a grande falta de sal obrigar os 
negros agravados a recomeçar, e desde então o negócio 
tinha corrido tão bem como antes. 

O oiro assim obtido é transportado pelos homens 
de Meli para a sua cidade e depois dividido em três par¬ 
tes • uma vai, por meio de caravanas, para a bina, as 
outras duas para Tombucto, e são ai divididas ™ 
vez, indo parte para Tunes, a cabeça da Barbaria, e parte 
Tara as regiões de Marrocos, em frente a Granad e 
para cá das Colunas de Hércu[es (Gibraltar). A essas 
partes vêm os mercadores cristãos, especialmente itaha- 
SL, para comprarem o oiro em troca de mercarias 
de tôda a espécie, porque entre os negros e os Azenegues 
não há moedas de oiro ou de prata, nem sinais de 
moeda metálica, tudo servindo simplesmente para troca. 

Do comércio, passa Cadamosto a falar da poimca dos 
indígenas, das suas maneiras e costumes. Na sua 
maiorTa is governos dêles não são monarqujas rna 
tiranias da casta mais rica e mais podeiosa, As suas 
guerras são empreendidas apenas com 
espadas e cavalos pequenos; nao usam armadura defen 


(1) Ob. ciL, pág. 22. (N. do T.) 
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siva, mas empregam cavalos sôbre que montam h 
moda dos moiros. Os seus trajos ordinários são de 
algodão. 

A praga da sêca excessiva durante todo o ano,, 
excepto de Agôsto a Outubro, é agravada em certas- 
épocas pela praga pior das locustas «e na occasião, que- 
passei por alli, os vi na marinha, e não em numerO' 
e quantidade incalculável (i)». Depois desta longa digres* 
são, Cadamosto regressou ao gôlfo do Senegal, que, diz. 
êle, «he 0 primeiro rio da terra dos Negros (...) o qual? 
extrema os Negros dos Pardos chamados Azenegues»,. 
A embocadura do estuário tem de largura uma milha, 
mas uma ilha que está no meio divide o rio em duas- 
partes, exactamente quando êle entra no mar. Embora 
o_ canal central seja bastante fundo, a entrada torna-se 
difícil para os estranhos devido aos baixios e aos bancos 
de areia de cada lado; de seis em seis horas o rio sobe 
e desce com o fluxo e refluxo do oceano, chegando Ôstes. 
a uma distância de sessenta milhas, como dizem os 
Portugueses que o observaram. O Senegal está quási 
quatrocentas milhas além do Cabo Branco; uma costa- 
arenosa estende-se entre os dois; pelo rio acima o mari¬ 
nheiro apenas vê das margens os Azenegues vagabundos,, 
selvagens morenos, atarracados e miseráveis; para além 
do rio, para o sul, estão os negros autênticos, «bem for¬ 
mados de corpo», e, após uma extensão tão longa de- 
deserto árido e pedregoso, há uma terra bela e verde, 
coberta de árvores frutíferas, trabalho do próprio rio,, 
que, dizem, vem do Nilo, sendo um dos quatro rios mais 
gloriosos na terra que descem do jardim do Eden e do* 
Paraiso terreal. Porque, assim como o Nilo oriental 
banha o Egito, assim êste banha a Etiópia. 

A terra dêstes negros fica à entrada da Etiópia,, 
desde a qual até ao Cabo Verde é tudo plano, e onde o Rer 
do Senegal, reinando sôbre um povo sem cidades mas- 
únicamente com choças espalhadas, vive dos presentes 
que os seus súbditos lhe dão, como bois, cabras e 
cavalos, muho valiosos devido à sua escassez, mas usa¬ 
dos sem selim, sem rédeas e sem arreios. A êstes pre¬ 
sentes 0 Rei acrescenta o que pode roubar com os seus. 


(1) Ob.cit, pág.24, (N.do T.) 


próprios meios de fôrça, especialmente escravos, de que 
há grande comércio com os Azenegues. Vendem também 
os seus cavalos aos mercadores cristãos da costa. O Rei 
pode ter quantas mulheres quiser (e tem sempre um 
mínimo de trinta), e a cada uma delas são dados certos 
bens com escravos e gado, mas não igualmente: dá-se 
mais a umas, menos a outras. O Rei percorre tôdas 
estas propriedades à sua vontade e vive dos seus pro¬ 
dutos. Todos os dias podem ver-se legiões de escravos 
transportando frutas de tôda a espécie para o Rei, 
enquanto êle vai percorrendo o pais com a sua gente atrás, 
vivendo todos à larga. 

Dos negros destas regiões muitos andam^nus, mas 
os chefes e os nobres usam saias de algodão, pois a 
terra abunda nesta espécie de tecidos. Cadamosto des¬ 
creve pormenorizadamente a manufactura indígena de 
vestuário, e os hábitos das mulheres; andam sempre 
descalças e em cabelo, vestidas de linho, de trajos elegan¬ 
tes, de vida e de alimentação miseráveis, sempre a taga¬ 
relar, grandes mentirosas, traiçoeiras e infiéis no último 
grau. As guerras entre os príndpes dêstes bárbaros sao 
sanguinosas e implacáveis. Não usam cavalaria nem 
armaduras, mas empregam venábulos e dardos guarne¬ 
cidos com muitas pontas envenenadas, e várias espécies 
de flechas como nós. Nada sabiam, desde o principio do 
mundo, a respeito de navios antes da chegada dos Por¬ 
tugueses ; empregavam apenas canoas leves ou esquifes, 
cada uma das quais pode ser transportada por três 
homens, e nas quais pescam e vao de um lugar para o 

outro, pelo rio. , . .. . „ 

Os limites do reino do Senegal sao: a ocidente, o 
oceano; a terra de Oâmbia, ao sul; a terra dos Negros, a 
oriente; e ao norte, o Rio Negro (Senegal), que «extrema 
os Negros dos Pardos chamados Azenegues», no que, 
conclui Cadamosto, «sinco annos antes que eu fizesse 
esta jornada, foi descoberto o Senegal por tres Caravellas, 
do Sr. Infante, entrárão dentro nelle, e tratárao amizade 
com estes Negros; de modo que principiájao logo a 
commerciar; e assim de anno em anno forao hindo la 
Navios até o meu tempo» ( 0 - 


(1) Ob. cit, loc. cit. (N, do T.) 
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Cadamosto resolveu continuar a subir o rio mais 
além do que outros até aii, e assim chegar à terra de 
Budomel, um dos grandes príncipes e reinos negros, 
porque o nome é simultâneamente de pessoa e de lugar. 
■Quando chegou lá, achou um Imperador «que era pessoa 
de bem, de quem a gente se podia fiar», o qual trocou 
■os seus cavalos e tecidos de lã e de algodão pelas fazen¬ 
das e pelos escravos dos estrangeiros, com modos tão 
amáveis como as palavras. O nosso aventureiro ficou 
tão contente com o «Senhor Budomel» que, alegremente, 
percorreu na sua companhia duzentas e cinqüenta milhas 
do pais, sob a promessa de novo carregamento de escra* 
vos, negros mas belos, e nenhum com mais de doze anos. 

Nesta viagem aventurosa, de que nos dá quási com¬ 
pleto relato, Cadamosto foi tomado ao cuidado de Bis- 
boror, sobrinho (‘) do Príncipe, com quem viu muitas coi¬ 
sas dignas de se verem. O veneziano não tinha pressa de 
fazer-se ao mar, pois o tempo estava mau, tão mau que 
nenhum navio podia aventurar-se das margens até à 
íoz do rio onde estavam os navios, e o capitão man¬ 
dara noticias à sua tripulação por meio de nadadores 
negros que podiam atravessar qualquer espécie de 
água, pois são homens que excedem todos os outros 
dentro da água, podendo mergulhar durante uma hora 
sem vir acima. 

Não vale a pena seguir Cadamosto em tôda a sua 
longa narrativa do que viu e ouviu àcêrca da vida dos 
negros durante a viagem; é falha de pitoresco à medida 
que se vai fazendo vulgar. Repete muitas coisas do que 
disse acêfca dos Azenegues, do seu servilismo para com 
os Príncipes que, para êles, são como deuses mortais; 
das incessantes viagens e digressões daqueles Príncipes 
à roda dos seus reinos, de aldeia em aldeia, vivendo 
daquilo que as mulheres lhes juntaram; das próprias 
aldeias, nem castelos nem cidades, como poderia imagi¬ 
nar-se, diz Cadamosto, mas constituídas simplesmente 
por quarenta ou cinqüenta choças, com uma orla de 
árvores à volta, e o palácio real no meio. 

O príncipe de Budomel tem uma guarda de duzentos 
homens, além da guarda voluntária dos seus inumeráveis 


(0 Aliás «neto», segundo o próprio Cadamosto. (N. do T.) 
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filhos, que são divididos em dois grupos, um sempre na 
Côrte, e êstes são os mais importantes, o outro espalhado 
pelo país, como uma espécie de guarnição real. üs des¬ 
graçados súbditos, que suportam mais ao seu Rei, de. 
boa vontade, do que suportariam a qualquer estranho pela 
fôrça, são castigados com a pena de 
pequena coisa. Só duas classes têm " 

nistros da religião partilham corri os maiores fidalgos o 
único direito de acesso à pessoa do «Deus Mortab. 

Cadamosto estabeleceu um mercado no interior e- 
ganhou o que pôde, dada a miseráve pobreza dêles, 
trocando por algodão, tecidos, azeite, milho, Peles, fôlhas. 
de palmeira e, acima de tudo, oiro, o pouco que podiam 

^"^^TEstes Negros tanto homens, como mulheres, vinhão 
vêr-me por maravilha; e parecia-lhes wusa extraordiná¬ 
ria vêr Christàos, nunca até então vistos; e nao menos 
se admiravão do meu traje, do que da minha brancurai. 
eL tra fera â Hespanhola, hum jubão de damasco 
negro, e huma capa por cima: olhavao 
que eíles nâo tem, e o jubâo, e el 

e alguns me tocavao as maos, e os braços, e me estre 
gavão com cuspo, para vêr se ^ ™ha brancura ^ 
alguma tinta, ou só a carne; e vendo que era carne 
licavão cheios de admiraçao» ‘). Estes selvagens 
coPtavam-se então com Cadamosto como outros o- 

haviam de lazer com Cook. , 

No fim de contas pouco oiro pôde obter se, e 
grupo de exploradores não demorou muúo 
fq caravelas e continuar para além do Cabo Verde, 
ds navios e os seus instrumentos foram, até ao ^ 
nrincioal terror e encanto dos negros e, acirna de tudo,, 
das S as; tudo aquilo era obra dos demónios, diziarn 
êles não de homens, visto como os nossos engenhos 
hp o-iiprra Dodlam matar cem homens com uma só des 
rgr uandoT^ bSzinas tocavam di^am s^^ 
tos dé um animal feroz e furioso. 
imifl nara êles verem e aprender a tocá-la, imediaia 


(1) Ob. cit, pág. 41. {N. do T.) 
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as diferentes notas e dizendo, em alfos gritos, que 
nunca tinham visto coisa tão maravilhosa. 

As mulheres olhavam para todos os recantos do 
navio-mastros, leme, âncoras^ velas e remos. Os 
-olhos pintados na proa admiravam-nas: o navio tinha 
olhos e podia ver á sua frente, e os homens que nêle 
iam deviam ser maravilhosos feiticeiros como os demó¬ 
nios. 

^Também se admiravão muito do artificio do nosso 
Navio, e dos aparelhos delle, e dos mastros, vélas, cor¬ 
das e ancoras; e tinhão para si que os olhos que se 
pintão na prôa dos Navios, erão verdadeiramente olhos, 
e que o Navio via por elles onde caminhava pelo mar; 
pensando que nós éramos grandes encantadores e quasi 
comparáveis ao Diabo; pois que os homens, que andào 
por terra, tinhão muito trabalho em saber os caminhos, 
de huns para outros iugares: e nós andavamos por mar 
(o qual elles tinhão ouvido dizer era tãj grande), e 
apesar de estarmos tantos dias sem ver terra, sabiamos 
aonde esíavamos (...) 

•«Também se admirâo de vêr arder de noute huma 
yéia sobre hum castiçal; pois naquelle paiz não sabem 
fazer outra luz, senão a do fogo ordinário; e vendo huma 
véla accesa, cousa nunca antes por elles vista, lhes 
pareceo huma invenção bella e maravilhosa: e porque 
aqui se acha mel e^por conseguinte côra; logo que tem 
0 dito mel o chupão com a boca, e deitão a côra fóra, 
Pelo que tendo eu comprado a hum delles huns poucos 
de favos, lhes ensinei como se extrahia o mel da côra: 
e depois lhes perguntei se sabião, que cousa era aquella 
que restava do favo; ao que me respondôrão, que era 
cousa, que não valia nada: então na sua presença lhes 
fiz algumas vélas, e lhas accendi; vendo o que, ficárão 
muito admirados, dizendo, que todo o saber das cousas, 
•estava em iiós os Christãos» (i). 

Cadamo:-ito_ estava agora disposto a afastar-se da 
costa e a seguir, pelo mar alto, para o sul, em direcção 
ao reino de Gâmbia, como o Infante lhe recomendara, 
■0 qual he dissera que ôsse reino não era longe do Senegal, 
como lho haviam dito os negros em Sagres, e que ôle 


(1) Ob. cit, pág, 42. {N. do T,) 
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■era tão abundante de oiro, segundo lhe diziam, que, se 
-os cristãos pudessem lá chegar, ficariam imensamente 
Ticos. 

Por isso 0 veneziano estava já para partir nova¬ 
mente, com dois fins—achar a terra do oiro e fazer 
novos descobrimentos—quando vieram ter com êle mais 
dois navios de Portugal, concordando todos em dobra¬ 
rem juntos 0 Cabo Verde, apenas a umas quarentas 
■milhas para além de Budomel, chegando lá as caravelas 
no dia seguinte. , 

0 Cabo Verde tomou êste nome devido à relva 
verde e às árvores, assim como o Cabo Branco por causa 
da areia branca. Ambos são salientes e elevados e vêem-se 
a grande distância por entrarem muito pelo mar dentro, 
mas 0 Cabo Verde é mais pitoresco, salpicado de peque¬ 
nas aldeias indígenas dos dois lados do mar,_ e com três 
pequenas ilhas desertas a pequena distância, onde os 
marinheiros encontraram ninhos e ovos de aves aos 
milhares, de espécies desconhecidas na Europa, e sobre¬ 
tudo, enormes tartarugas de doze arráteis de pêso. 

Logo depois de passar a Cabo Verde, a costa faz 
ma grande curva para leste, ainda coberta de árvores 
sempre verdes, que descem em florestas espêssas até a 
um tiro de besta do mar, de modo que, vista à distância, 
a linha das florestas parece tocar no ponto da maré alta, 
■4Q segundo o que eu entendo, apesar de ter navegado 
por muitos lugares do Levante, e Poente, nunca vi terra 
mais bella do que esta me pareceo». 

Do lugar a descrição passa, novamente, para a 
gente, e mais uma vez nos é dito, com repetições maça¬ 
doras, que os povos situados além do Cabo Verde se 
parecem, em muitas coisas, com os negrões do Senegal 
«mas não sugeitos ao Rei do Senegal Elles nao tem 
■Rei nem Senhor algum proprio; (...) Sao grandes Idola¬ 
tras, não tem Religião alguma, e são homens cruelis- 
simos: uzào de arco com flechas, mais do que de 
■nenhuma outra arma; e atirão com ellas envenenadas, 

■ de modo que tocando a carne, logo que fazem ^sangue, 
morre o ferido immediatamente» (i)“-isto é, sao gente 
truculenta, mas negros de bela presença. Acharam 
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que tôda a costa oriental de Cabo Verde não era fàciN 
mente abordável, excepto em pequenos portos, pelo que 
«Correndo pois com vento largo pela Costa, seguindo a 
nossa viagem para o Sul; descobrimos a base de hum 
rio, largo obra de hum tiro de bésta, o qual era pouco 
fundo, e lhe puzemos o nome de Rio Barbacim; e por 
esta maneira he notado na Carta de navegar, que se kz 
daquella costa; e são de Cabo verde a este sitio sessenta 
milhas: a nossa navegação por esta costa, e para diante 
sempre foi de dia; lançando ancora todas as tardes ao 
Sol posto, em dez ou doze braças de agoa; affastados 
da terra quatro ou sinco milhas; e ao nascer do Sol,, 
faziamomos á véla tendo sempre hum homem na gavea, e 
dous na prôa da Caravella, afim de ver se quebrava o 
mar em algum lugar e assim descobrir algum cachopo : e 
continuando a nossa navegação, chegámos à emboca¬ 
dura do outro rio grande, o qual mostrava não ser 
menor que o Senegal: e vendo este rio bello, e o paiz 
ainda mais bello, e coberto de arvoredo até ao mar, 
lançámos ferro, e deliberámos mandar a terra hum. 
dos nossos Interpretes (...) Estes Escravos tinhão-se 
feito Christãos, e sabiào bem a lingoa Hespanholla, e 
tinha-mo-los havido de seus Senhores, com o contrato- 
de lhes dar por seu estipendio e soldo, hum Escravo por 
cada hum, a escolher em todo o nosso monte: (...) Lan¬ 
çando pois sortes sobre a quem tocava pôr o seu Inter» 
prete em terra, cahio ella sobre o Genovez; pelo quo 
armando a sua barca, o fez meter dentro; com ordemi 
de não chegar a terra, senão quanto fosse bastante para 
0 pôr fóra; e assim lhe cometeo o exame do paiz e cujo- 
fosse, que indagasse se nelle se achava ouro, ou outras 
cousas a nosso proposito» ('). O desgraçado, encarregado 
de saber quais as raças que por ali habitavam, as suas. 
maneiras, seus hábitos, o nome e a capital do Rei, que- 
fornecimento de oiro havia, e outros assuntos de carácter 
mercantil, mal chegou à costa foi logo agarrado e feito- 
em pedaços por alguns selvagens armados, enquantoi 
os navios seguiam levados pelo vento sul, sem fazerem 
qualquer tentativa para vingar a vitima, chegando- 
por fim à embocadura do rio Gâmbia, a uma costa. 


(1) Oô. c//., loc. cit. {N.doT.) 


*! I:;í anu !), 1 Ii fiíiií^n: 




eticaní;ulor;t. i-iiarriíHida de .irvoras, baixa o luxuriante, 
onde, a íie-i oti (ju.itiu iniltiaii, enconttarani o ancora» 
doiro de ejado e onde Cadatuosío e^pi-rava obter uma 
grande coliieda de fiiro, pimenta e enpeciarias. 

A caiavfla inai^. peijuena partiu logo na manha 
seguinte apo:; o de-u-obiimeiilo, para subir o rio, e 
levando oh?? ida um barco paia o caso de o calado’da 
íHtua se tornar de lepeiite pouco, eiií|iianto os mari" 
nlieirns iant Muidamio u lio com varas duiante lodo o 
catniidiu. 'lodo:, i-a.ivoin cnidado ameiile atenios â 
apaiiçâo do caiio;c; mdeo iia , ni.iMiào tiveiam de espe¬ 
rar nniifo A diic. nuili.p, apaiccfoam ropetitiiiameiile 
trfSi alinaiiia'. iiidjp.im.e , parando ioio), i“ paiitadi* diiiijs 
os na!urai'> a olharem o navio e o., liomou., biaiicos 
que iain ílentio, Ape-.ar de, ao fsriiicípio, niu.stiarem 
aiTieae idores, os i'ii!oi)en. Ciiivídaiamoio'; a apioxi- 
fuarerne-e uiin tò!a a e põiie de ;uliio;, quo :,t; pude¬ 
ram imaginar, 

(àimo os iialuiais mui c.e aimiximavam, a caravela 
vííltoii á fo/, do iio, 0, na maiiliá : oguitite, cérca das nove 
tloras, tuia a íiula levantou luro ao mesmo temjio, :ai- 
himlo (MIO para t» explorai «a íim de hir ter com a nossa 
consetva, e entiar naipudle tio em nome de Oeos, espe¬ 
rando adiar nas suas margens gente mais humana-. 
A qiialto milhas, vibram ter cum êles mais negros, etn 
maior íuimno, «bidli;-.’ imo;; de empo, e muito negrns, 
vestidos todos de caini/.as de algodão branca;’, e com as 
cabeças cobetla;) Cíim Inms diapelinín s brancos, ã moda 
dos riide;>cn:-,; ;',alvo que de cada lado liiihâo liuma 
especie de a/.a branca, com linma tieima no meio do 
dito dtapelinho, ijuasi como (juereiuio dar a eiitender, 
que ifião lionieiis de guerra: em cada Inima das prôas 
das dita:-; almadia;:, havia hum Negro em pí‘, com Inima 
adarga redonda tio braço, que (larccía de courn» ('). 

l)e[ 5 üis de breve espaijo de suspensão, enquanto os 
dois grupos se mediam, os negros dispararam as flechas 
<; as caravedas replicaram cum os seus engenhos, que 
mataram nma fila intetia de negros, finíào os selva¬ 
gens juritaraim.se A vuha da caravela pequena e saltaram 
dentro dela, sendo, fnudmente, expulsos com pesadas 
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perdas, fugindo todos. Os intérpretes escravos grita¬ 
ram-lhes, enquanto fugiam, que entrassem em negocia¬ 
ções com os homens que tinham vindo ali para negociar, 
e «que éramos vindos de paizes distantes, para trazer 
alguns presentes de valor ao seu Rei, e Senhor por parte 
do de Portugal: o qual desejava ter amizade, e boa paz 
com elle; e que lhes rogavamos, nos quizessem dizer 
em que paiz estavamos; e que Senhor reinava naquellas 
partes, como aquelle rio se chamava, e que viessem para 
Pós pacifica e amorosamente a tomar das nossas mer¬ 
cadorias, dando-nos das suas, quanto quizessem, ou 
pouco ou nada, que de tudo seriamos contentes» 0 ). 

Os negros retorquiram que não podiam enganá-los 
a respeito dos estrangeiros, que eram cristãos. Nada que¬ 
riam com êles, pois conheciam a maneira como se tinham 
comportado com o Rei do Senegal. Nada de bom pode 
vir da parte dos cristãos, que comem carne humana. 
iPara que compravam êles os escravos negros? Os cris¬ 
tãos eram salteadores e tinham vindo roubá-los. Quanto 
ao seu Rei, dêles negros, residia a três dias de jornada 
da embocadura do rio, que se chamava Gâmbia. 

Quando Cadamosto tentou aproximar-se, os indíge¬ 
nas desapareceram e as tripulações recusaram subir 
mais 0 rio, tendo as caravelas voltado para trás, 
descido 0 rio e seguido para Portugal. Mas, antes 
de terminar o seu diário, o veneziano conta-nos como 
os navios do infante D. Henrique haviam atingido o 
Equador. «Nos dias que estivemos sobre a embocadura 
deste rio [Gâmbia], não vimos mais que huma vez a 
estrella do norte: apparecia muito baixa sobre o mar 
e era necessário para a vêr estar o tempo muito claro, 
parecendo levantada sómente cousa de uma lança de 
altura» (’). Também Ôle e os seus homens viram seis 
brilhantes estréias, em forma de cruz, e acharam «a noute 
de onze horas e meia, e o dia de doze c meia, estando 
em 0 principio de Julho». 

Gadamosto não voltou a Portugal senão para prepa¬ 
rar-se para segunda viagem. Apesar de ao princípio 
se sentir desolado com o «trato áspero e selvagem» dos 


P) Ob. cit, pág. 50. [N. do T.) 
(‘) -Oô. c/r., pág. 51. (N.doT.)- 


O Infante D. Henrique 


259 


'homens de Gâmbia, resolveu voltar ali de novo, partindo 
no ano seguinte pelas Canárias e pelo cabo Branco 

Sc • onde_ ninguém estivera antes. Os 

fj grandes, dirigindo-se para 

na esperança de encontrar 
i n ® indígenas amigos. Mas ninguém, 

amigo ou inimigo, parecia viver lá ^ 

na manhã seguinte, diz Cadamosto, «para 
me acabar de aclarar de todo, mandei doze homens bem 
ipi^ovidos de armas, e béstas, que deviào subir á dita Ilha, 
Kí çpTh ^ montuosa e alta para 

pfrHrSn slguma cousa, ou descobrião outras Ilhas. 

^ne terra 

deshabitada, e huma grande quantidade de pombos, que 

losst oSerír ' 

'"la, descobri-- 

ram mais três, para o norte, e duas outras para oeste 
que nap se podiam ver claramente por causa da grande 
distância. Mas «a estas não cuidei de hir, tanto por 
nao perder tempo, a seguir a minha viagem, como por 
julgar que erao deshabitadas, e selvagens, como erão 
«stoutras duas: (.■..) Tornando ao nosso proposito, par- 
timos desta Ilha e seguindo a nossa derrota [para o 
In ^ das outras duas: e correndo 

ao longo da costa de huma delias, que parecia chea de 

íflhinfn í para nos prover delia; e 

In ao primeiro 

por 0 pela margem acima deste rio, e achárào algumas 
pequenas lagôas de sal branquíssimo, e bello: de que 
taxerao para o Navio grande quantidade, e delle tomá- 
MikS ® 'Siuaimente vendo a agoa 

ín nos provemos delia: e declaro que 

quantidade de tartarugas, das quaes 
também tomamos algumas, e as suas conchas erão 
maiores, que uma boa adarga f). 

Estiverarn alhdurante uns dias, a explorar a região 
e a pescar no rio, tão largo e fundo que um navio de cento 
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e cinqüenta toneladas poderia entrar por Ole fácilmente, 

,e um tiro de flecha não poderia atravessá-lo. A seguir, 
chamando à primeira ilha descoberta Boa Vista, e San¬ 
tiago à maior do grupo, por ter sido achada no dia 
daquele Apóstolo, seguiram até à costa da terra firme,, 
chegando ao lugar das duas palmeiras, entre o Senegal 
e 0 Cabo Verde, «e tendo bastante coriiiecimento da costa’, 
continuámos a navegar escorrendo o Cabo, e na manhà 
seguinte o passámos, e navegamos tanto, que chegámos 
outra vez ao rio de Gambia», o qual começaram logO' 
a subir. 

Nenhumas canoas vieram ter com êles, desta vez,, 
nem apareceram quaisquer indígenas, excepto alguns 
que por ali andavam e não lhes fizeram frente. A dez. 
milhas acharam uma pequena ilha, onde morreu de 
febres um marinheiro, e, do nome dêle, puseram à terra 
recém-descoberta o nome de S.‘“ André. Os indígenas 
eram agora muito mais familiares, e os homens de Cada- 
mosto conversaram com os mais resolutos que se apro¬ 
ximavam das caravelas. Como aos do Senegal, duas 
coisas, acima de tudo, os impressionavam e confundiam :: 
as velas brancas dos navios e a côr branca dos mari¬ 
nheiros. Após largo debate, de barco para barco, um' 
dos negros veio a bordo da caravela, e foi carregado de 
presentes para o tornar mais comunicativo. O estrata¬ 
gema deu resultado. A corda da língua déie soltou'se e 
êle tagarelou bastante. A região, assim como o rio, cha¬ 
mava-se Gâmbia; o Rei, Farosangul, vivia a dez dias de 
jornada para o sul, mas era vassalo do Imperador de 
Meli,.chefe de todos os negros. 

í Não havia outro mais próximo do que Farosangul? 

Sim, havia Batimansa, o «Rei Bati» e muitos outros | 
Príncipes que viviam á beira do rio. dPoderia êle guiá-los j: 
até junto de Batimansa? Sim, era fácil, visio como o | 

pais dêle ficava apenas a umas quarenta milhas da foz ' 

do Gâmbia. 

,E dêsse modo chegaram êles até Batimansa, onde 
« era o rio muito mais estreito que na embocadura; pois, 
segundo eu julgo, não tinha mais largura do que huma 
milha», e onde Cadamosto ofereceu presentes ao Rei, e 
fêz um grande discurso perante os magnates negros, o 
ciLial êle resumiu na sua narrativa com receio de ter de fazer 
uma grande lllada. O Rei Bati- retribuiu os presentes 
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dos portugueses com outros de escravos e de oiro, mas 
■os europeus ficaram desapontados com o oiro, por não 
ser Igual ao, que esperavam desde que os povos do Sene- 
■gal lhes havia.m falado, sendo«certo que nós achavamos 
pouco para o nosso desejo, e elles muito, porque são. 
gente pobríssima». Por outro lado, os negros de Oâm- 
■bia seriam capazes de dar qualquer importância por 
'bugigangas e por brinquedos insignificantes, apenas 
ipor serem coisa nova para êles. Cêrca de quinze dias 
'estiveram os Portugueses ali a negociar e imensa foi a 
variedade dos que os visitaram durante êsse tempo. 
A maior parte vinham a bordo apenas para os admirar 
•8 olhaj para êles, outros para vender os seus tecidos de 
algodao, rêdes, anéis de oiro, almíscar e peles, bugios 
e marmotas, fruías e, especialmente, tâmaras. Cada 
canoa parecia ser diferente das restantes, assim como as 
respectivas tripulações. O rio, cheio destas embarca- 
'Çoes leves, parecia o Ródano perto de Lião, mas os natu¬ 
rais faziam andar os barcos como gôndolas, de pé, um 
remando, outro governando com os remos, semelhantes 
■a meia lança, do comprimento de passo e meio, com 
uma tábua arredondada e semelhantes a uma trincha 
atad^a na extremidade; «e com esta casta de remos 
vogâo á força de braços estas suas barcas velocissima- 
mente, pela costa do mar terra a terra: tem muitas 
'bocas de rios, onde se metem, e são bastante seguros, 
mas commumente nào se affastào muito do seu paiz; 
para que nào succeda qiie na passagem de huma terra 
para a outra sejão feitos prisioneiros, e vendidos por 
«escravos»(i). 

_ _ Depois de estar durante quinze dias nas terras de 
iBatimansa, as tripulações começaram a adoecer, e Cada- 
niosto resolveu descer o rio mais uma vez até à costa, 
■apontando os hábitos dos indígenas, de caminho, 
A maior parte dGes eram idólatras, e quási todos acre¬ 
ditavam em feitiços, «alguns da seita de Mafoma» e 
outros nômadas como os ciganos da Europa. A maior 
parte dos povos da Gâmbia viviam como os do Senegal, 
vestindo-se de aigodão^ e empregando a mesma comida, 
'Cxcepto que êles comiam carne de cão e eram todos 
tatuados, tanto homens como mulheres. 
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Nào precisamos de seguir Cadamosío no seu relata 
das grandes árvores, dos elefantes selvagens, dos gran¬ 
des morcegos e do «peixe-cavalo» da regiào. Um chefe^ 
chamado Guermimansa, o «Rei Ouermi», e que vivia 
perto da foz do Gâmbia, levou-o à caça do elefante, da 
qual trouxe alguns trofeus: uma pata, uma tromba e a 
pele, que levou para, em Portugal, mostrar ao infante* 
D. Henrique. 

Ao descer o Gâmbia, a caravela procurou seguir ao 
longo da costa da terra inexplorada, mas foi levada por 
uma tempestade para o mar alto. Depois de andarem 
ao acaso durante algum tempo e, quási sempre, em 
frente de uma costa perigosa, «viemos ter á embocadura 
d’hum grandissimo rio, e tão grande, que ao principio 
todos nós julgámos que era golfo; (...) cuja largura foi 
julgada por todos, ser ao menos de vinte milhas», Ali 
encontraram indígenas em duas canoas, os quais mos¬ 
traram disposições pacíficas, mas não compreendiam a 
linguagem dos intérpretes. A nova terra encontrava-se 
absolutamente fora dos limites mais remotos da exploração 
anterior, tendo de recomeçar os descobrimentos de novo. 
Cadamosto nào pensava em arriscar mais nada. A tri¬ 
pulação estava doente e extenuada, pelo que regressou 
a Lisboa, observando, antes de deixar o Ra ou Rio Grande, 
como verificara na primeira viagem, que a Estréia Polar 
quási tocava no horizonte e «que havendo aqui marè 
de água enchente e vazante, como ha em Veneza, e 
em todo o Poente, onde em cada dia cresce seis horas,, 
e baixa outras seis, aqui cresce quatro horas, e baixa 
outo; e he tão grande o impeto da corrente da dita 
maré, quando principia a encher, que he quási incrivel, 
porque com tres ancoras na proa, apenas e com tra¬ 
balho nos podiamos segurar» (^). 
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CAPÍTULO XVIII 


Viagens de Diogo Gomes 
(1458-60) 


A última viagem realizada em vida de D, Henrique 
foi a do seu fiel criado Diogo Gomes, por quem as ilhas 
de Cabo-Verde primeiro se tornaram dara e totalmente 
conhecidas, e que seguiu de perto a aventura de (iada- 
mosto. 

«Nào muito tempo depois o senhor Infante armou 
em Lagos uma caravela, a que chamavam Picanço (4 e 
entregou-lhe o comando a Diogo Gomes. E armou 
duas outras caravelas para seguirem além. E nomeou 
Diogo Gomes capitão-chefe destas caravelas. E em 
uma destas caravelas foi o capitão João Gonçalves 
Ribeiro, familiar do Infante, e em outro, Nuno Fernandes 
de Baia, escudeiro do mesmo Infante. E ordenou-lhes 
que seguissem o mais avante que pudessem. 

«E assim passámos o rio de S. Domingos e outro 
grande rio chamado Fancaso, para lá do Rio Grande, e 
encontrámos ali grandes correntes marítimas, e a maré 
enchente tinha tal Ímpeto (chamado macaréu) que a 
âncora não podia agüentar-se. Por isso os capitães e os 
seus homens receavam muito, julgando que o mar aca¬ 
basse ali, e me pediram que regressasse. E no meio da 
maré havia mar calmo e claro, e vieram Moiros da 


(q Zurara, ob. cit., caps. LIX e LXVIII, refere-se a wm certo 
« homem de Lagos» com êste nome, (N. do T.) 
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terra nas suas almadias, e trouxeram-nos as suas mer¬ 
cadorias, isto é, panos de bombazina ou de algodão, 
dentes de elefante e uma quarta medida de malagueta 
em grão e nos seus cortiços tal como nasce, com o que 
ficámos muito satisfeitos. 

«E estivemos ali, não seguindo avante por causa 
das correntes marítimas. E quando a maré crescente 
veio até nós, como anteriormente, foi-nos necessário 
voltar atrás e desembarcámos. Salmos em terra, onde 
perto da praia há muitas palmeiras, que tinham os 
ramos quebrados e eram de tal altura que julgámos, de 
longe, que eram mastros ou vergas dos negros, e 
estivemos ali e encontrámos uma planície cheia de feno. 

«E naquele campo vimos mais de cinco mil miongas, 
na língua dos negros, que são animais pouco maiores 
do que cervos, que ao ver-nos não mostraram mêdo. 
E vimos ali sair de um rio pequeno, guarnecido de 
árvores, cinco elefantes, três já adultos e dois novos, 
fugindo dos ditos animais. E encontrámos à beira-mar 
muitos ninhos de crocodilos. E regressámos aos navios 
e naquele dia partimos a caminho de Cabo Verde. 
E vimos a larga embocadura dum grande rio, que tinha 
três léguas de largura, no qual entrámos, e, pela largura 
dêle, imediatamente julgámos ser o rio Gâmbia, que 
era de facto. 

«E entrámos com vento e maré próspera até a uma 
pequena ilha que está no meio do rio, e ali ficámos 
naquela noite._ De manhã subimos mais adiante, e vimos 
muitas almadias com homens, que fugiram ao ver-nos, 
porque êles eram os que haviam matado os cristãos com 
o_ dito capitão (*).^ No outro dia, para lá do cabo do rio, 
vimos gente à mão direita dêle, e fomos ter com êles e 
fizemos paz com êles, cujo chefe se chamava Frangazique, 
sobrinho de Farosangul, grande príncipe dos negros, 
E aii recebi dêles cento e oitenta libras de oiro em 
troca das nossas mercadorias, isto é panos, etc. E dis¬ 
seram-nos jjual a razão por que os negros da partè 
esquerda não quiseram falar-nos e porque haviam assas¬ 
sinado os cristãos. O senhor daquela terra tinha um 
negro de nome Buquer, que conhecia tôda a terra dos 
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negros, e achei que falava verdade, e pedi-lhe para ir 
comigo a Cantor, e quis dar-lhe um manto e camisas e 
todo 0 necessário, o que prometi ao seu senhor e cumpri. 
E subimos o rio e mandei um capitão com a sua caravela 
ao pôrto chamado Ulimais e outro ficou em Avimais. 
E subi 0 rio o mais que pude, e cheguei a Cantor, que é 
uma grande cidade perto daquele rio. E por causa da 
abundância de árvores, que estão dos dois lados do rio, 
não pudemos seguir à vela. E mandei sair o negro, que 
ihaviamos levado connosco, para declarar aos homens 
daquela terra de que maneira ali fôramos a tratar de 
negociar. E assim vieram negros em grande multidão. 

«Feita a paz com êles, correu a noticia por tôda a 
região de que os cristãos estavam em Cantor e de tôdas 
as partes acorreram ali, isto é, de Tombucto, ao norte 
■e os que vivem ao sul, junto da serra Gelei C); vieram 
.pessoas de Quioquia, que é uma grande cidade rodeada 
de muralhas de tejolo, E soube por êles que naquela 
■cidade havia abundância de oiro, e que por ali passavam 
■caravanas de camelos e de dromedários, que transpor¬ 
tavam mercadorias de Cartago ou Tunes, Fêz, do Cairo 
e de tôda a terra dos Sarracenos que vendiam oiro, 
iporque ali há abundância de oiro, que é transportado 
das minas dos montes Gelei. E da parte oposta dêstes 
montes chamam, àquela serra. Serra Leoa. E disse¬ 
ram-me que estes montes começam em Albafar e seguem 
■para o sul, o que me agradou muito saber, porque todos 
■os rios, grandes ou pequenos, descem dêstes montes e 
correm para ocidente. E disseram-me que outros rios 
correm dêstes montes para oriente e que eram grandes 
rios, e que perto daquela cidade havia um grande rio 
■chamado Emíu. E disseram-me que havia um grande 
lago não muito largo e que havia lá grandes almadias 
semelhantes a navios, e os povos de ambas as margens 
do lago, combatiam uns com os outros e que os que 
viviam na parte oriental do. lago eram brancos. 

«E preguntei-lhes quem reinava naquelas regiões, e 
responderam-me que na região dos homens negros 
havia um Rei de nome Sambegeni e na parte oriental 
havia outro chamado Samanogu, e que sempre se com- 
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batiam, e que havia pouco tempo tinham tido uma 
grande’ guerra e Samanogu saiu vencedor. 

«E disse-me um certo Anredi, sarraceno de Termezem, 
que foi lá por terra e que a percorreu tôda, e tomou parte 
na luta, no lago e em terra. E depois de voltar para o 
senhor Infante, ao contar-lhe tudo isto, êle disse-me que 
um mercador de Orào lhe escrevera dois meses antes a 
respeito da guerra entre Samanogu e Sambegeni. 
E êle acreditou em tudo aquilo. 

«Foram estas as coisas que me contaram os negros 
que estiveram comigo em Cantor. Fiz-lhes preguntas a 
respeito do caminho pelo qual se ia até às terras onde 
havia oiro e pertenciam ao senhor daquelas terras. 
E disseram-me que era o rei Bormelli, e que tôda a terra 
dos negros, da parte direita do rio, estava sob o seu 
domínio, e que êle vivia na cidade de Quioquia. E dis¬ 
seram que êle era o dono de tôdas as minas e tinha 
em frente da porta uma lápide de oiro, tal como ela saira/ 
da terra, que nâo tinha ido ao fogo, e de tal grandeza 
que vinte homens não a poderiam mover, e que aquêle 
Rei a levava sempre amarrada ao seu cavalo, e que esti* 
mavam esta pedra de oiro nâo pelo seu valor mas pela. 
sua pureza e pela sua grandeza, e que os nobres da sua 
Côrte traziam oiro no nariz e nas orelhas. 

«E disseram que aquela parte oriental estava tôda 
cheia de minas de oiro, e que os homens que trabalha¬ 
vam nas minas e transportavam as areias auríferas, as 
traziam para fora e davam às mulheres para lavar e para. 
extraírem o oiro da areia. E que aquêles homens nâo- 
podem viver muito por causa do mau ar que sai das. 
minas. 

«E preguntei qual era o caminho de Cantor para; 
Quioquia. E disseram-me que de Cantor para Morbo* 
meli 0 caminho é por Somanda, para oriente, e de So- 
manda para Conniuberta e para Cedemull e para outros 
lugares, que esqueci, E nestes lugares atrás citados hái 
grande quantidade de oiro, o que acredito bem, porque- 
vi negros que vieram carregados de oiro por aquêles 
caminhos. 

«E disseram que Farosangul era vassalo de Mormelli,.. 
que é senhor de uma região à direita do rio Gâmbia. 

E feita a paz com êstes homens de Cantor, os meus sen>- 
tiram-se fatigados com o calor, e assim regressámos às 
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duas caravelas. E, na caravela que ficou em Olimansa, 
encontrei nove homens mortos, e o capitão Gonçalo 
Afonso doente, assim como os seus outros homens e 
apenas três de saúde. ^ E encontrei outra caravela, cin- 
qüenta léguas mais adiante, com quinze homens mortos. 
E imediatamente nos afastámos e dirigimos para o mar, 
e cheguei ao lugar onde recebera os viajantes negros e 
dei-lhes o que lhes prometera. E disseram-me então que 
da parte esquerda do rio havia um grande senhor, ao sul, 
chamado Batimansa, e eu quis fazer a paz com êle, e man- 
dei-lhe aquêles negros que tinham ido comigo a Cantor. 
Como aquêle senhor da terra desejava falar comigo^ 
encontrámo nop numa grande floresta, junto do rio, tra¬ 
zendo êle consigo gente infinita armada de flechas enve¬ 
nenadas, azagaias, espadas e adagas. E eu fui ter com 
êle, levando lhe os meus presentes, o nosso biscoito e 
0 nosso vinho, porque êles não usam o vinho senão de 
palma. E êie deu-me três negros, duas mulheres e um 
homem. E ficou muito contente e extremamente grato, 
jurando-me pelo Deus vivo e único que não voltaria a 
fazer guerra aos cristãos, e que êles podiam ir seguros 
através das suas terras para negociarem. 

«Eu quis experimentá-lo, pelo que mandei à terra um 
certo indio Jacob, que o senhor Infante mandara con¬ 
nosco para nos servir de intérprete se chegássemos à 
índia, e ordenei-lhe que fôsse ao lugar chamado Alcuzete, 
com 0 senhor daquela terra, a onde um certo cavaleira 
fôra com êle uma vez pela terra de Jalofp para pro* 
curar a serfa de Oelui e Tombucto. Êste Jacob india 
disse-me que Alcuzete é uma terra muito viçosa, 
com um rio de água doce e muitos limões, de que me 
trouxe alguns. E o senhor daquela terra mandou-me 
dentes de elefante e quatro negros, que transportaram 
um grande dente para o navio, e assim vieram em paz 
até aos nossos navios. 

«E depois fui à terra dêle, onde havia muitas casas 
de negros, feitas de algas marinhas cobertas de palha, 
e fiquei com êie durante três dias. Há ali muitos papa¬ 
gaios e muitas onças, e êle deu-me seis peles de onça, e 
mandou matar um elefante e levar a carne para as cara¬ 
velas. _ E por êle soube a verdade: que todo o mal feito 
aos cristãos o fizera um certo rei chamado Nomimansa, 
que possuía a terra junto daquele cabo. Pelo que 
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tive muito trabalho para fazer a paz, e mandei-lhe 
muitos presentes pelos seus homens nas a madias que 
iam buscar sal à terra dêíe, porque o sal é ali abundante 
€ de côr vermelha. E êle receava muito os cristãos por 
cau-^a do mal que lhes fizera e às caravelas, como disse já. 

«E desci 0 rio até ao mar, chegando a um pôrto 
nerto da embocadura do rio. ■ E êle mandou ao meu 
encontro muitos homens e mulheres para me pôr à 
iprova a ver se eu lhes fazia algum mal. fazendo eu o 
contrário, recebendo-os com toda a afabilidade. Depois 
de 0 Rei ter sabido disto, veio à margem do rio com 
grande poder, e, sentando-se iia praia, ordenou-me que 
fôsse ter com êle, o que fiz com tôda a cerimónia, da 
melhor maneira que pude. E estava ali com êle um certo 
Bispo da sua igreja, que ms fêz preguntas a respeito do 
Deus dos cristãos. E respondi lhe de modo que com¬ 
preendesse, conforme Deus mo permitiu. Por fim fiz-lhe 
preguntas a respeito de IVlafarnede, em que êles crêem. 
Estas palavras agradaram de tal modo ao Rei, que 
ordienou ao Bispo que dentro de três dias abandonasse 
0 seu reino. E, pondo-se de pé, disse que, sob pena de 
morte, ninguém podia falar no nome de Mafamede, por- 
c^ue só acreditava em Deus único e não acreditava em 
nenhum outro Deus senão iiêle, em que o infante 
D. Henrique, seu irmão, dizia acreditar. E, chamando 
irmão ao senhor Infante, disse-me desejar ser baptizado, 
0 que todos os senhores da casa dêle e mulheres fizeram 
também. E o Rei dizia que nào queria ter outro nome 
senão 0 de Henrique. 

«Os seus nobres receberam nomes semelhantes 
aos nossos, como Tiago, Nuno, etc., nomes cristãos. 
E naquela noite fiquei na terra com o Rei e os seus 
barões e nào me atrevi a baptizá los por ser leigo. Mas 
ao outro dia pedi ao Rei que viesse comigo comer às 
nossas caravelas, com doze chefes e oito mulheres, o 
<iue êles fizeram, indo desarmados. E dei-lhes galinhas 
« carnes preparadas para o nosso uso, e o vinho branco 
•e tinto que quiseram beber, e êles diziam uns para os 
-outros que nenhuma nação era melhor do que a dos 
cristãos 

«Depois de voltar a terra, quis que o baptizassem. 
E respondi-lhe que nào tfnhamos licença do Sumo Pon¬ 
tífice. Mas se êle o queria, eu di-lo-ia ao senhor infante, 


0 i_NMN'rt; D, Henrique 269* 


que lhe mandaria um sacerdote para os baptízar. E êlê- 
imediatamente escreveu ao senhor Infante para lhe- 
mandar um bom sacerdote para lhes ensinar a fé, e que 
/ lhe_ mandasse um açor para caçar, porque êle ficou. 

' muito admirado quando eu lhe disse que os cristãos- 

traziam uma ave na mão para caçar as outras aves, e 
que lhe mandasse mais dois carneiros e ovelhas e 
gansos machos e fêmeas e um porco, e ainda dois homens 
que soubessem construir casas e rodear a sua cidade 
de muros. O que eu prometi que o Senhor Infante- 
faria. E no meu regresso êle chorava juntamente comi 
todos os seus devido à grande amizade que entre mtmj 
e êles se estabelecera. 

«... Depois de deixar êste Rei de Gâmbia, segub 
para Portuga!, mandando directamente uma caraveia. 
que tinha gente mais sà, e ficando comigo a outra que 
tinha os doentes. E disse do referido capitão que, se- 
I tivesse vento próspero, passasse a Portugal, e, se nào ■ 

f tivesse, me esperasse em Argiiim. E êle partiu. E eu,, 

í- com a outra caravela, fui para Cabo-Verde com vento 

próspero. E no caminho vimo.? junto à praia duas alma- 
dias que saiam para o mar. E pusemo-nos entre elas 
t e a terra, e navegámos com direcção a elas; e em cadat 

I almadia iam trinta e oito homens, E o intérprete veio 

I ter comigo e disse-me ao ouvido que nelas vinha Bese-- 

j guiqui, 0 senhor daquela terra, e homem mau, do qual. 

I acima falámos, E mandei-os entrar na caravela, e dei- 
i lhes de comer e de beber e presentes duplicados, e- 
i preguntei-lhes, fingindo não saber qual era o chefe, para; 
os pôr à prova: 

i «-Esta terra não pertence a Beseguiqui? 

I «E êie respondeu que sim, e eu preguntei-Ihe por¬ 

que é que êle era tào mau para os cristãos. Melhor 
seria fazer a paz com êles, para ambos poderem negociar 
I e êle receber cavalos e outras coisas, como faziam Bur- 
bruque, Budomel e outros chefes negros. 

«—E dizei-lhe que eu vos capturei neste mar eque, 
i por amor dêle, vos mando livres para a vossa terra, e- 
muito me alegro iDor isso. / ^ 

«E disse-lhes que voltassem para as aimadíak 
i E, quando todos entraram' nelas, disse ao chefe. 

«— Bezeguiqui, Be-zeguiqui, não julgues que nâo’ie 
conheci. Quando estavas em meu poder eu poderia^ 







0 Infante D. Henrique 


0 Infante D. Henrique 


271 


■I 

I 

gj-j-l u INFANTE u. nENKIljUK _ Í 

fazer de ti o que quisesse. E como te fiz bem a ti, tu 1 
deves também fazer bem aos nossos cristãos. | 

«E cada um de nós seguiu 0 seu caminho. Poucos J 
dias depois chegámos ao cabo de Tofia e Anterote, e I 

entrámos em Arguim. E não muito longe da terra, i 

encontrámos a ilha chamada das Garças, que achámos ? 
despovoada e com uma légua apenas de circuito. Aii 
vimos inumerável multidão de aves de tôdas as espécies 
e encontrámos em terra ninhos de pelicanos, dos quais 
muitos estavam mortos. E não são como os pintores os 
piníam, pois têm pnde bico e grande papo, que pode 
bem levar a medida de trigo^ a que vulgarmente se 
chama alqueire. E havia ali tão grande quantidade de 
aves, que matámos as que pudemos levar na nossa 
barca, e entramos em Arguim, e, pouco depois, voltá¬ 
mos a Portugal e chegámos ao Algarve, à cidade 
chamada Lagos, onde então se encontrava o senhor 
Infante, que ficou muito contente com a nossa chegada. 

«Depois da chepda do senhor Infante da África, 
onde fôra com o rei D. Afonso, lembrei-lhe o que me 
■pedira o rei Nomimansa, que lhe mandasse tudo o que 
eu lhe prometera. E o Infante fêz tudo e mandou-lhe um 
sacerdote, parente do Cardeal-abade de Souto de Casa, 
para viver junto daquêle rei e ensinar-lhe a fé E man* 
dou-lhe mais um jovem da sua casa, chamado João Del¬ 
gado, e isto foi no ano de 1458 . 

«... Dois anos depois, o senhor rei D. Afonso 
armou uma grande caravela, na qual me mandou por 
capitão, levando eu comigo dez cavalos, e fui à terra dos 
Sarbacins, que fica entre Serreos e o rei de Nomimansa. 

E éstes Barbicins são dois reis-Barbacin dun e Bar- 
bacim negor. E o Rei deu-me poder sôbre as costas 
daquele mar, para que tôda a caravela que viesse à terra 
da Guiné ficasse sob o meu mando ou domínio, pois 
êie sabia que andavam por aii caravelas que levavam 
espadas e armas para os Moiros, e ordenou-me que as 
capturasse e levasse para Portuga! 

«E, com a ajuda de Deus, cheguei, em doze dias, à 
terra dos Barbacins, e encontrei lá duas caravelas, uma 
em que seguia Qonçalo ferreira, familiar do senhor 
infante, natural da cidade do Pôrto, e que levava cavalos 
para lá. E da outra caravela era capitão António de 
íHOli, genovês, que também levava cavalos. E isto acon¬ 


teceu no pôrto de Zaza, Também encontrei ali Borgebil, 
que foi rei de Jaiofo, que para lá fugira com mêdo de 
Burbuque, o qual lhe tomara a terra. Os referidos merca¬ 
dores com as suas caravelas faziam muito mal ao 
comércio, porque onde os Moiros costumavam dar doze 
negros por um cavalo, àquêles não davam mais de seis. 
cntao convoquei os capitães e, em nome do Rei, dei-lhes 
sete negros por um cavalo e dei um cavalo qualquer 
por catorze e quinze negros. 

PA estando nós assim, chegou uma caravela de 
uâmbia e deu-nos. a notícia de que um indivíduo cha¬ 
mado De Prado, vinha com uma caravela cheia de 
riquezas. Mandei armar imediatamente a caravela de 
Oonçalo Ferreira, e ordenei-lhe, em nome do Rei e sob 
P®"\ae morte e perda de todos os seus bens, que fôsse 
a Cabo-Verde e ali esperasse aquela caravela. Êle assim 
lôz, caplurou-a, e nela encontrámos muito oiro. E eu 
mandei o capitão ao Rei com o referido Oonçalo Ferreira 
e escrevi ao Rei a contar tudo. 

«Eu e António de Noli partimos daquele pôrto de 
zaza e andámos dois dias e uma noite a caminho de 
Portugal, e encontrámos ilhas no mar. E como a minha 
caravela era mais leve que as outras, cheguei eu pri¬ 
meiro a uma daquelas ilhas, onde encontrei areia 
branca e bons portos, e lancei ferro, e o mesmo fêz 
António de NoIi. E disse aos homens que queria ser eu 
0 primeiro a desembarcar, e assim fiz, e não encontrá- 
mos ali rastos de qualquer outro homem. Ê chamámos 
âqu^ele Ilha Santiago, que conservou aquêle nome até hoje. 
E havia ali grande quantidade de peixes. Em terra 
encontrámos muitas aves estranhas e rios de água doce. 
E as aves não nos fugiam, peio que as matámos com 
paus. E havia ali muitos patos. E havia também aii 
abundância de ngos, mas não nascem em árvores como 
nas nossas regiões, porque os nossos nascem junto das 
fólhas, e éstes junto do tronco, desde a raiz até ao cimo. 
E há lá grande quantidade daquelas árvores. E havia 
. ali muito feno. 

«E como eu tinha um quadrante, quando aii fui, 
escrevi na tábua do quadrante a altura do polo ártico e 
achei-a melhor do que na carta, porque, se é certo que 
na carta se encontra a rota, uma vez errada nunca leva 
ao caminho primitivo. 




«E depois vimos a ilha Canária, a que chamam 
Palma; e depois fomos à ilha da Madeira. E querendO' 
ir para Portugal com vento contrário, fui ter às ilhas dos 
Açores, e António de Noli ficou na ilha da Madeira 
Com tempo melhor, chegou a Portugal antes de mim e 
pediu ao Rei a capitania da ilha de Santiago, que éu 
descobrira; e o Rei deu-lha e êle conservou-a até à 
morte.. 


«E eu, com grandes trabalhos, consegui chegara 
Lisboa, em Portugal. E o Rei, por aquela época, veio ao 
P6rto, onde estava a ferros aquêle De Prado que Oon- 
çalo Ferreira trouxera e que levava armas para os Moiros 
E 0 Rei ordenou que o marlirizassem num carro auê 
acendessem uma fogueira e o iançassem iâ iuntamente 
com as suas armas e 0 seu oiro» (1) 


autor. (M do T.) ® afasta dos dizeres 



O GOLFO DA GUINÉ 

CDe uma carta oeneziana de± 1489, existente no Museu Britânico, de Londres) (Ver o Índice dos mapas) 










CAPÍTULO XIX 


Últimos anos e morte de D. Henrique 
“ (1458«]460) 


Enquanto Cadamosto e Diogo Gomes iam IpvnnHo 
bandeira do Infante das praias da E^p até oontos 
que Alexandre ou César nunca se SLraíent ' 
^do, 0 próprio Infante cada vez se deixava absorver 
mais pelo projecto de uma nova guerra santa contra o 

^°*^stantinopla nas mãos dos Turcos oto- 

Si ° cie aterrorizar 8 

quási despertar a Cristandade ocidental. Nos Estados lati 
nos mais miserávelmente divididos falame então er^' 
azer grandes coisas, embora o tempo e o esp ri o para 

rinf p!foT“ ' -í a unica parcela da Igreia e 

Estados ocidentais que ainda vivia dentro do fervor 

O rSnTdf p'^ em campo, 

ü rano de Portpgal, especialmente no temoo de 

D. Afonso V, mantivera uma cruzada regular ern Mar^ 
ro os e ansiava por empregar homens e dlnhedro na 
grande smprêsa levantina. Por isso o Legado do Papa 
braços abertos quando veio em 1457 

Léfcito driin7f"-t prometeu levantar um 

éxército de doze mil homens para a guerra contra o 

O^^ano e mandou cunhar uma nova moSaTcrrr' 
Bãdo - para comemorar o ano da Libertação. 

Tíxrrff Portugal não podia libertar a Nova Roma ou a 
Terra-Santa, e, como as outras potências da Europa se 


m 
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tinham recusado a mexer*se, D. Afonso contentou-se 
.omTvelha cruzada na África, mas dando então maior 
imouko do que antes à ambição favorita; a fuiidaçao 

d“ um impérto territorial em 'ff Henr^airno 

QPndn a Última apariçao publica de ü. nenrique no 

camoo do sobrinho, durante a campanha de prrocos em 
1458^ No cêrco de Alcácer-Ceguej, o «Senhor 
forcou as baterias, montou os canhões e tomou a seu cargo 
a dTreccão Veral do cêrco. Fêz-se logo uma brecha nas 
muralhas e a cidade rendeu-se em fáceis condiço^., 
morauantò D. Henrique disse que «ClRey seu Senhor 
La ally vindo por servyço de Deos soomente, e nom 
Dor coLça de seus resgates» (i)> Èles_ tinham umca« 
mente de entregar os prisioneiros cristãos; quanto 
fsi podiam levar consigo as mulheres, os íilhos o 

'^Owloroso veterano Duarte de Meneses foi nomeado 
governador de Alcácer e conservou a cidade com a sui 
coragem indomável oontra tôdas as tentativas de a 
rSperarem. Quando os sitiantes propuseram condiçocs, 
ern troca êle ofereceu-lhes as escadas de cêrco Paia ^e 
tívesS uma justa oportunidade; quando os Moiros 
iam levantar o cêrco,^mandou-lhes recado. 

— Queriam ou não tentar? 

Entretanto D. Henrique voltando à Europa poi Ceuta, 
regrLou à sua vila de Sagres pela flti™ vez. A sua 
obra estava quási cumprida, e, na verdade, 
apenas falar de uma coisa. O grande mapa venez auu. 
conhecido por carta de Fra Mauro camaldolôs, executado 
no convento de Murano, junto de Veneza, nao e apenas 
0 espécime que coroa tôda a cartografia medieval, mas 
uma revista cientifica passada a tôda a exploração do 
Infante. Assim como o próprio D. Henrique encerra 4 
idade média das explorações e abre a moderna, assirn 
êste mapa, pintura e prova dos seus descobrimentos, e 
não só 0 último dos mapas do tipo antigo, mas também 
a primeiro dos do novo estilo —o estilo que aplicou os 
métodos minuciosos e cuidadosos do desenho dos por* 


(h Rui de Pina, Chroiiica do Sonhor íhij íl Matm J* . « Collw> 
cão de livrns inéditos de hisforia portugue/.iií:'. loin. 1, l.isliea, l/iw, 
cap. CXXXVIir, pág. 466. (N. do T.) 
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tulanos ao esquema do mundo inteiro. É o primeiro 
atlas científico. 

Mas a sua escala é demasiado grande para podermos 
dar pormenores: mede seis pés e quatro polegadas 
de largura (0, e é desenhada corn cuidado minucioso, 
sendo obra de três anos de labor incessante (1457-9) 
desde Andréa Bianco e todos os primeiros navegadores 
e cartógrafos da época. Em geral, há um cuidado 
externo assim como magnificência na execução do tra¬ 
balho; as costas, especialmente no Mediterrâneo e na 
costa ocidental da Europa, quási podem adaptar-se a 
iurna moderna carta do Almirantado, enquanto é ponto 
■especial de todo o trabalho a notícia, a primeira, dos 
descobrimentos africanos e atlânticos do infante l). Hen¬ 
rique. 

Há certa tendência para exagerar o aspecto dos rios, 
montanhas, cidades e tôda a proporção das coisas, à 
medida que nos afastamos do território conhecido da 
Europa; a Rússia e o norte e nordeste da Ásia são um 
pouco maiores, mas na parte central pode di/.er-se com 
■certa verdade que as regiões ocidentais do Cáspio se 
indicam com correcçao, o melhor que jamais se fêz em 
•qualquer projecçíão. 

Ninguém podia olhar para o mapa de Fra Mauro 
sem deixar de ver. de relance, todo o velho Mundo; e 
quanto mais se olhava, tanto mais digno de íé parecia 
■ser ao lado das primeiras tentativas neste campo, Não 
podemos olhar para os mapas árabes e para as suas 
imitações cristãs durante a Idade Média, conscientes ou 
inconscientes (como o exemplar espanhol de 1109), sem 
■desespêro. Quási impossível se torna reconhecer nêles 
a forma, as proporções ou a distribuição das regiões do 
mundo cuio nome o.:,tentam, e que se pode quási supor 
•que representavam naquele tempo. 

Coloque-se o mapa de 1459 ao lado do mapa de 
Hereford de 1300 ou do esbôço de Edrisi de 1150 (feito 
na côrte cristã da Sicília), ou ao lado de qualquer dos 
mapas teóricos dos mil anos passados, e ver-se-á ser 


(') A carta, qiie rncde l'",í)37 dc altura por 1"',0(:)5 dc largura, 
foi cncoaicndnda por D. Afonao V, e paga por viatc e oito duca¬ 
dos de oiro. D. Placidt) Ziirla descreveii-a pornienorizadaniente eni 
tobra editada cm Veneza ein 1806. (N, do T.) 
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quási absurdo fazer a pregunta : ~ i Pertencem êles, de 
qualquer modo, à mesma civilização? d Que responderia 
a mais elevada crítica, fora das suas provas evidentes 
infalíveis e internas? Estas sào, de facto, totaimente dife¬ 
rentes. Uns são simplesmente uma colecçào de rabiscos 
de selvagens, o outro é o protótipo dos mapas modernos.. 
No entanto o mundo cristão é responsável peias duas 
espécies; êle caminhava, com muita dificuldade, pelo 
meio da ignorância, da superstição e da tradição, para 
uma luz mais clara e um conhecimento mais verda¬ 
deiro. , . , 

E quando a geografia grega renasceu, em parte isto- 
foi conseqüênciü dêsse renascimento da verdadeira ciên¬ 
cia que começara naquela época verdadeiramente obscura,, 
a noite do século Xil, onde não é provável encontrarrnos- 
quaisquer sinais de alvorada sem oiharrnos, não paia o- 
que estava então escrito, mas para o que os pobres e 
rudes selvagens do tempo de Abelardo, de S. Bernardo, 
de S. Tomás de Âquino e do Daníe deixaram para dar 
testemunho de si próprios. 

Entre o regresso de D. Henrique de Alcácer e a sua 
morte, enquanto o grande mapa veneziario estava ern 
execução, passaram-se dois anos, ern qus Diogo Gomes- 
descobria as iihas de Cabo-Verde e levava os descobri¬ 
mentos europeus mais longe ainda para o sul; mas do- 
trabalho pessoal do infante, àparte o dos seus cartó¬ 
grafos, pouco ou nada possuímos além de um grupo de^ 
diplomas, relacionados com os lucros comerciais do trá¬ 
fico da Guiné e dos colonos estabelecidos nas regiões 
recém-descobertas ern frente do continente-Madeira,. 
Açores e Canárias--e têm interêsse por serem uma. 
espécie de última vontade e testamento do Infante lega¬ 
dos à sua pátria, estabelecendo as suas colónias, provi¬ 
denciando pelo trabalho das terras que explorara, antes- 
de ser muito tarde. Já a 7 de Junho de 1454, D. Afonso- 
concedera à Ordem de Cristo, para as explorações feitas 
e por fazer à custa dela, o espiritual da Guiné, da- 
Núbia e da Etiópia, com todos os seus direitos tál comO’ 
os exercia na Europa e na Casa-Mãe em Tomar. 

Agora, a 28 de Dezembro de 1458, D. Henrique con¬ 
cedeu «na minha viila», á mesma Ordem, a duodécima: 
parte de íôdas as mercadorias provenientes da Guiné, 
escravos, oiro e outros artigos; o resto dos lucros devia: 



no seu iúmulo da Batalha 
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tocar ao sucessor do Infante no seu «Reino dos Mares» (‘), 

Do mesmo modo, no dia 18 de Setembro de 1460, o 
iinfante concedeu os rendimentos das igrejas de Pôrto- 
•Santo e da Madeira à Ordem de Cristo, e a temporalidade 
•à Coroa de Portugal, o que era da sua alçada, porque, 
por decreto real de 15 de Setembro de 1448, todo o con- 
trôlo do comércio africano e mmítirno edas colónias lhe 
iôra expressamente concedido. Como vimos, nenhum 
navio poderia passar além do Bojador sem sua licença; 
quem transgredisse esta disposição, perdia o navio; 
e todos os navios que navegassem com seu consenti¬ 
mento eram obrigados a pagardhe um quinto ou um 
décimo do valor dos seus fretes. , , , 

Mas 0 fim estava já à vista. O Infante tinha então 
■sessenta e seis anos e gastara-se demasiado para poder 
•esperar-se dêle vida muito mais longa, Nos últimos 
•anos, apertado pelas necessidades prementes da sua 
•obra, pedia emprestado enormes quantias ao irmao bas¬ 
tardo, 0 milionário Duque de Bragança. Agora o corpo 

ífalhara-lhe, como lhe falhou 0 dinheiro. , , . . 

O que sabemos a respeito da sua morte é prmci- 
palmente pelo criado, capitão Diogo Gomes, que esteve 

to" senhor de 1«, o senhor infante 
O Henrique adoeceu na sua viia, que está no cabo 
* S. Vkente, doença de que morreu ^ 
'Novembro do dito ano, a uma quinta-feira. E na noue em 
.que morreu, levaram-no à igreja de Santa Mana, ™ 
r nhp ficou sfiDultado honradameníe. E o rei ü, Atonso 
stava então na ddade de Évora, o qual chorou com o 
s u novo a mo te de tal senhor; porque todos os rendi¬ 
mentos auepossuia e os que obtinha da Ouiné, todos 
p-astava na guerra e em contínuas armadas anda 

f m no m\r' em luta contra os sarracenos em detosa 

rio, fí 5 , rrktã No fim daquele ano, o rei D. Atonso man 

(.) Vdo a ser o iofante D- t &'o 11° 
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corpo do Infante estava putrefacto, porque ôle queria man¬ 
dar transportar aquêles ossos para o belíssimo mosteiro 
que chamam Santa Maria da Batalha, que seu pai o rei 
D, Joào 1 mandou edificar para os frades da Ordem dos Prè- 
gadores. Mas quando eu cheguei junto do corpo do defunto 
e olhei para êle, achei-o sêco e incorruto excepto no nariz. 
E encontrei-o cingido de um cilício áspero de pêlo de ca¬ 
valo. Ê bem canta a Igreja: «Não permitirás ao teu Santo 
ver a corrução». Porque o senhor Infante permaneceu 
virgem até à morte e fêz muito bem em sua vida, o que 
seria prolixo contar. Então o Rei mandou seu irmão o 
infante D. Fernando, duque de Beja, e bispos e condes, 
acompanhar o corpo até ao referido mosteiro da Batalha,, 
onde 0 Rei aguardava o corpo do defunto. E o corpo do 
Infante foi deposto na linda e grande capela que seu. 
pai, 0 rei D. João 1, mandou fazer, onde o mesmo Rey jaz 
com a mulher, D. Filipa, mãe dêle, e cinco de seus irmãos,, 
cuja memória será louvada para sempre» R). 


(1) «Atino Domini 1460 Doniinus Infans lietiriciis infimatnr in 
üÜla qaadam sua, quae est in Cabo Saiicíi Vincenti, de qiio mortims 
esí XIll die noumbris anno praedicto in ima quinta feria. Etnocte 
illa, qua tnotimis est, portaiimnt eiini ad ecciesiatn S. Mariae in 
Lagos, vbi sepultus est honorifice. Et re.x Alfonsus iiinc temporis 
erat in ciuitate Euora. Qiii valde contiistabatiir una cum popiilo 
suo de morie tanti domini; quia omnes proueiitus, quos íiabebat, 
et ex Giiinea omnia expendebat in bello et continua annata in inart 
contra sarracenos pra fide christiana, In fine anni rex Alfonsus me 
jüssit oocari, qui continue fui ex mandato regis in Lagos juxtacorptis 
Infantis dando quae necessária erant sacerdoiibus, qui uacabant con- 
tinais vigiltis et officio diiiino, et iussit vt uiderem et respicerem, st 
corpus Infantis esset putrefactiim, quia ossa illiiis uellct translatare. 
ad monasterium, quo vocatur Sancta Maria de Batalha oalde piil- 
cherrimum, qiiod pater sutis rexjohanties primits aedificauerat cum 
fratrlbiis ordinis praedicatorum. Ego vero tmiiens ad corpus defiincti 
discooperui illud, et inueni illud sicciitii et integrum praeter aciemnasi. 
Et inueni illum indaturn cilicio áspero de pilis equoriim. Et bene 
cantat ecclcsia; non dabis sancium tuiim videre corruptionem. Qm 
Dominus Infans usqiie ad mortein virgo permansit, et fecit multa 
bona in uiia sua, quae essent prolixa enorrare. Time rexjusssit ire 
fratrem situm Infantem Dominum Ferdiriatidum Diicem de Begia 
et episcopos et comitês, vt corpus portarent vsqiie ad monas¬ 
terium de Batalha supradtctum, vbi rex corpus defuncti exspectabat 
Et positiim est corpus Infantis in capellam pulcherrimam et magiiam, 
qaam fecit pater ipsius rexjohannes, vbi idem rex jacet et oxor ejus 
domina PhiUppa,- mater ejus et quinqiie fratres ipsius, quorum omniunt 
taudabilis memória est vsque in sempiternum*. O Manuscrito <cVa- 
lentirn Fernandesh Lisboa, MCMXL, pág. 198. (N. doT.) 
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Diz Zurara que êle era vigoroso e forte como nin¬ 
guém. A côr, clara do seu natural, tornara-se inteira¬ 
mente morena pelo trabalho constante e pela vida ao ar 
livre. A fisionomia era carregada, e quando irritado, 
terrível. Bravo de coração e agudo de intelecto, tinha a 
paixão dos grandes feitos. Nem a intemperança nem a 
avareza encontravam abrigo no seu coração. ^ De muito 
novo se desabituara do uso do vinho, e, mais amda do 
que isto, dizia-se comummente que passava os dias em 
completa castidade. Era tão generoso que nenhum outro 
■Príncipe sem coroa, na Europa, possuía casa tao nobre, 
escola tão grande e tão brilhante para os jovens fidalgos 

^Todos*" os melhores homens da sua pátria e, ainda 
mais, os que até êle vinham de terras estrangeiras. 
mm bem recebidos na sua Côrte, sendo maravilha 
ouvir ali uma mistura de línguas e ver a de povos e de 
.costumes. E ninguém que honradamente sals^^^^^ sua 

arte 0 fazia sem qualquer P™);® f 

Só Dara si era severo. Todos os dias os ‘Ovava 

desde o princípio 

ainda era menor. ou mà von- 

na prosperidade, o \nwnte nun ^ 

tade a ninguém, aue algunl que falavam 

ofendido Sfavemenle, de modo que a^gu ^ q ^ 

como se ^oubessern udo, d am 
justiça, embora “f de jie perdoar a solda- 

aspectos. Assim, . n.,rante o ataque a Tân- 

dos que 0 haviam abandonado durante o aiauu 

'quando se encontrava ™ maior_^pW 

totalmente ao serviço puhnc sen ^ do 

tente por '"“n rar novos p guerra 
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E assim era amado de todos porque a todos amava, 
nunca fêz mal a ninguém, nâo faltou ao respeito e à 
cortesia devidos a qualquer pessoa, ainda que humilde, 
sem esquecer a sua própria posição. Dos seus lábios 
nunca satu palavra grosseira ou indecente. _ 

À Igreja foi, acima de tudo, obedientíssimo, psis- 
ílndo a todos os seus ofícios e na sua capela particular 
fazia-os celebrar tão solenemente como em qualquer 
Catedral. Reverenciava tôdas as coisas sagradas e delei- 
tava-se com honrar e fazer bem a todos os mimstros da 
religião. Passava quási metade do ano a jejuar, e as 
mãos dos pobres nunca iam vazias de ao pé dêle. bô 
de uma coisa o seu coração tinha mêdo: de pecar (). 


(1) Vd. Zurara, o&. d/., caps, IV, V e VI. (N.doT.) 
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CAPÍTULO XX 

Resultados da obra do infante D. Henrfqw 
«enos iSorta«« dlrírôlf; 

linhas'ia Brl e^doSi^p!™!! “í"»".'® 

«nri Portugal e na ciência “-oupí^fliT cristandí 
9-geografia gree^a p árahi» ^ Cfuzaram; co 

■em exploraçfo prática flzerara^anta ‘•’'’''|’'^Sl'ní"fo t) 
per éla encwt/adorcomo rBS l««edosmaiPri 
cristãos, mercadores eTaiantef Si f 
a energia exploradora eexSí.nirf ''' '« 

epús a falêndf iafe , 

espanhola dessas CruSs „ m i - ( “ ,“''‘''*-Pi<r‘l' 

sociais e religiosos na Idad» MWh rh“ '^''“ntamenP 

fpoca devem ser tomW em ^:i “ niesm 

obra do Infante. Agora temos ''IP'» c n 

«f£ís."ssí«;'"~®;::s; 
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partes dessa preparação multifacetada na história do 
passado, assim é também dificil ver como as grandes 
reaiizações da geração que o seguiu e a dôsse maravi' 
ihoso sécuio XVI, que se seguiu à época dos cortesãos 
e dos discípuios de D. Henrique podiam ter sido reali¬ 
zadas sem 0 impulso que êle deu e os conhecimentos 
que êle espalhou. 

Na realidade os seus marinheiros não tinham apenas 
quebrado ao meio a parede de terror supersticioso e 
passado através dela para o sul desconhecido alé a uma 
distância de cêrca de duas mil milhas; os europeus não 
tinham simplesmente passado, entre 1412 e 1460, os 
limites do ocidente e do sul, tal como a lenda os fixara; 
não se passara sòmente a parte mais dificultosa da costa 
africana, entre o Bojador e o Oôlfo da Guiné, deixando o 
caminho marítimo para a índia aberto em mais;d& 
metade. Isto era verdade,. Quando Vasco da Gama', 
dobrou, um dia, o cabo do sul, encontrou-se logo, não em'- 
um oceano desconhecido e jamais atravessado, tuasieiHb 
uma das grandes vias comerciais do mundo maomslajir^,., 

A principal distância entre o ponto extremo atlngifc.^ 
pelo Infante e o cabo da Boa Esperança foi passada' eíTif; 
duas viagens, de 1482 a 1486^ 

Mas havia mais do que isso. D. Henrique, nâov. 
sòmente realizou os primeiros e mais difíceis passos\dO‘'i ' 
seu grandioso projecto central—o descobrimento dOíj' 
caminho para a índia rodeando a África; êle não. comê;.í. 
çou apenas a conversão dos indígenas, a^cívilização das 
tribos costeiras e a colonização de certos locais comer?. 
ciais; êle fundou também essa escola.de pensamento o 
de prática que fêz todos os grandes descobrimentos q^ue- 
ultrapassaram totalmenfe os seus. - 

Dessa escola saiu Colombo, que achou o caminho- 
do ocidente para a índia, partindo da sugestão da tenta¬ 
tiva de D. Henrique pelo sul e pelo oriente. Bartolomeu,^ 
Dias, que atingiu e dobrou o ponto extremo do coníjri 
nente do Velho Mundo e abriu o Oceano Índico aos- 
marinheiros europeus; Vasco da Gama, o primeiro-, 
dêsses marinheiros a obter a vantagem ^total ido tra.-;.. 
balho de noventa anos, o primeiro que foi de Usboa a 
Calecute e voltou; Afonso de Albuquerque, o fundadòh' , 
do primeiro império, colonial da Europa moderna,'^o pri- , 
meiro grande estabelecimento exterior da cristandade,, . 
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0 domínio português no Oriente; Fernão de Magalhães,,, 
que provou,' finalmente, o que todos os grandes desço* 
bndqres estavam na realidade a dar como provado —a- 
esfericidade do globo; os aventureiros sern nome que 
parece terem tocado na Austrália algum tempo antes de 
1530; os cartógrafos que nos deixaram o primeiro mapa* 
verdadçiro do mundo. Portanto, não é nos feitos reali¬ 
zados pelos esforços do Infante que podemos medir a 
sua importância na História. É por ter sido a sua obra 
Infinitamente sugestiva, por ter lançado alicerces sólidos 
para o movimento expansionista da Europa e da Cris¬ 
tandade, por ter sido o orientador de um verdadeiro 
Reriascimento e de uma verdadeira Reforma, que êle é 
mais do que uma simples figura da História de Portugal. 

rl'á;figuras de interêsse nacional; outras há que são 
menos,do ^que isso, figuras de importância familiar ou 
proymoiaf; outras são-nos sempre queridas como seres 
numanos^^como homens que sentiram as necessidades 
e as pafxoes ordinárias dos homens, com um brilhan¬ 
tismo e um poder intenso que era todo seu; há- 
Odítros homens que se salientam como os que modífi- 
menosí mas vital e realmente, o curso* 
da História mundial, sem os quais tôda a nossa socle- 
íjo^^rna, a civilização de que nos orgulhamos,, 
teria sido profundamenfe diferáte. 

* ,'íNo, fim de contas, Ofmundo|europeu moderno e cris¬ 
tão, tem alguma coisa de que?:Orgulhar-se, apesar dos- 
' ®®V® ®®^t''tores passarem muito do seu tempo a ames- 
.qsiaiiB|ádo e a dizerem mal dêle. Alguma coisa é que o 
nosso mundo ocidental-tenha conquistado ou vencido- 
tôdasí''% outras civilizações da terra; que, com a 
excepçao unica da China,^ fizesse converter em proprie- 
dade s^a as invejadas regiões da Ásia; que descobrisse 
S&Sf ® <lesenvolvesse um novo continente qué- 

um conhecim^ento completo mas bom de tôda a superfície 
do glóbo. Presentemente achamo-nos à vontade no 
mundo; e se quisermos saber o que isso significa, 
olhemos para a Europa no século X, ou até do XIV para 

pseudo-ciência de uma avilizaçlo que estava encerrada 
mm e condenada durante muito tempo a lutar 
num circulo estreito contra os ataques incessantes do 



exterior e _a barbárie que ôste estado de coisas conser¬ 
vava em si. Depois taivez deixemos de admitir por bons 
os factos, e taivez tenhamos de começar a pensar eme' 
se êste grande avanço, o maior facto da história moderna' 
■que conhecemos, o orguiho e a glória dos últimos três 
séculos, é totalmente devido à inspiração e à acção de! 
•D. Henrique de Portugal, um obscuro príncipe do' 
século XV, êsse obscuro Príncipe deve, naturalmente ■■ 
passar à categoria dos grandes civilizadores, os homens 
que mais alteraram e impulsionaram a sociedade, semé- • 
lhantes a Alexandre e a César e aos fundadores das 
grandes religiões mundiais. . 

^ Provemos, agora, muito resumidamente tal afirmai 
■çao, e vejamos como a obra do Infante foi seguida; = 
primeiro nas suas-linhas em direcção ao sul>e. ao 
ocidente, e depois, em outras, por eias sugeridas, para>í 
0 ocidente e para 0 norte. 

D. Afonso V, sobrinho de D. Henrique, mais guer* 
reiro obstinado e rei de torneios do que hopiem 
capaz de dar execução aos planos do tio, recebera ,'í 
todavia, bastante inspiração' dôle para impulsionar, ^ 
embora ientamente, o avanço'ao iargo da costa de 
' .Aírica. Já fizera tudo o que pudera'para obter de Fra ■ 
Mauro a conclusão do seu mapa, o qual, corporizando 
todos os feitos de D. Henrique e dando o conspecto mais 
perfeito e mais completo jamais visto do mundo, chegou' 
em 1459, precisamente antes de D Henriqye morref^’ 
tiltimo tributo da ciência à obra do Infante.'- • 

Em 1461, sòzinho em presença do diescobrimento e.. 
^^■^^ujsta da Guiné, D. Afonso mandou-jeparar o forte, 
de D, Henrique na bafa de Arguim e ordenou a Pedro de 
■jintra que fôsse observar a costa parã lá do Rio Oranej-^^, o 
■ponto extremo da primeira viagem de Cadamosto, Êle : 
andou seiscentas milhas até à baía de Benim, passou 'uma 
cordilheira chamada, Serra-Leoa (nome proveniente dO' 
ruído que o trovão fazia nos seus cumes, semelhante 
■rugido do leão), e regressou até ao pontOj- mais tardi./ 
conhecido por forte de Mina (1461). Nos anos seguintes,< 
outro^ cortesão, Sueiro da Costa, seguiu Pedro de Sintra ■ 
■A Guiné, mas sem quaisquer resultados; quando Cada¬ 
mosto saiu de Portugal (a 1 de Fevereiro de 1463), disse, 
que Já se não realizavam viagens até aos países recém- 
-descobertos. - , ’ . 
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0 comércio de escravos, mais próximo da metró¬ 
pole, absorvia ^então, na verdade, tôdas as energias; e a 
principal relação de D. Afonso com as viagens africanas 
encontra-se nas suas disposições regularizadoras da 
segurança daquêie comércio. 

Porém, em 1471 deu-se outro impulso no caminho de 
, novos descobrimentos, pois a energia exploradora não 
eetava morta ou exausta, mas ünicamente à espera de 
um orientador. Fernando Pó chegou à ilha que ainda 
0 nome, e está numa remota enseada 
do gôlfo da Guiné, ençontrando-a quando seguia a 
neintrância oriental da África que se vinha seguindo 
tao confiadamente desde 1445, o ano em que se dobrou 
0 Cabo Verde,que então terminou com rápida que¬ 
bra em direcção ao sul. Foi uma grande decepção, 
mas, apesar dela, ao mesmo tempo, dois dos maia 
arrojados pilotos portugueses, Martim Fernandes e 
Álvaro Esteves, passavam tôda a costa da Guiné, as 
balas de Benim e de Biafra e atravessaram o Equador, 
a caminho de um novo céu e de uma nova terra, à beira 
' da qual, havia muito, as caravelas de Portugal pairavam, 
vendo,,’ como Cadamosto, estréias desconhecidas no 

vez mais, 

y.;. Em, Í47S, .alingÍB-se ó cabo de S.“ Catarina, dois 
ií graus ao. sui da Unha, e ao cabo de seis anos mais, 
de exploraçao vagarosa e florescente comércio, o rei 
D. João II sucedeu a D. Afonso V e retomou o trabalho 
çpm. o mesmo espírito do Infante D. Henrique (>). 


g .a* acentuar, nesta altura, mq, como muito bem diz n 

Attíy,' 0 Verdadeiro continuador da obra do Infante foi D loâo II 

,int/nftn “ ^ ^ ^ progressivo, e o terceiro o mais 


camente movido por razões de ordem espiíítuairouírosTdcS S 
injpulsionado unicamente por meros intuitos mercantis* nflo 
T desde a ™riineira rora D’Hen. 

vSflM í '^“seados, sobretudo, no k‘xto de 

Zurara que é, apesar de tudo, bastante claró ndo deSdo margem 



Então, em seis breves anos, a explorado exenitn,, 
a parte mais importante dos desígnios de tantos anoí* 
0 cabo meridional da África foi dobrado e too A 
caminho da índia. Haviam chegado os temo„, 2 ^ 
homem. D. Joao II acrescentou novo capIMo ao^dLhri 
mentos com os viajantes que mandou através do fonii 
nente Negro e marinheiros para os mares áíhVn” a 
descoberta da passagem do NO. para a China ( ) ^ 

trablara''ma™havl'de to^osZte do ^ 

outrem-o rei palaciano D. M^uel o 

Tht a"'p"assaL"Tr‘'h ' ‘'í Cot ’ 

ina, a passagem do cabo das Tormentas a nrí«i«i!.V 

oSot""’"' deSfa aõ K ír 

pertencem ao segundo fundador dos descobrimentnc 

•homens era totalmeníe diverso ’ A D ‘ÍOf ^ois 

de, sobretudo, esmagar o° 

'dades e todos os defeitos dn<s°rSn n ’ tôdas as qualb 
ate ideaia dê do„Mo "«via}-»» 

mente, o precursor dos ^ ® > incontestável- 

•aquôle que corporizou êsseTlLa Hfá 

se leíeiatfeSípKidato^^^^^ ''' P™® "«» 

'Conseqüôncia de inickiva S,.l5® Monarcas, mas serem apenas 
•■d.sco§nwntornrS™p da kWiiriS dos 

' íecer-S6 bor completo. estudado para poder escla- 

^ Sem pretensões' de.-orfSfiriiaj!#»rpR i ■ ’ 

"'■JMIgo de novo sôbre esperamos dizer 

^'iM-Côtte-Reais e a 9 

4j|ílé de remeter o leitofi» toitiajftios a tilwr- 
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que seguiram na armada pedras, tejolos, madeira, arga¬ 
massa e ferramentas, ao mesmo tempo .que padrões de 
pedra lavrada para erguer em tôdas as terras descober¬ 
tas de novo, em vez das cruzes de madeira até então 
empregadas. Gada padrão tinha catorze mãos de alto e 
levava gravadas à frente as armas reais, e dos lados os 
nomes do Rei e do descobridor, com a data do descobri* 
mento em latim e em português. 

A frota de Azambuja saiu no dia 11 de Dezembro 
de 1470, fêz um tratado com o chefe Bezeguiqui, próximo 
do.Gabo Verde, e chegou â Mina, ao sul da costa da 
Guiné, a 19 de Janeiro de 1482, após ter gasto um ano 
na construção do forte e na celebração de tratados com 
os indígenas do NO. da África. O forte e a igreja da 
Minai concluíram-se em vinte dias, e Azambuja recam¬ 
biou os navios com um grande carregamento de escravos 
ede oiro, mas s^em quajsquer notícias de novos descobri¬ 
mentos, D. João il nao estava disposto a contentar-se 
com isto. Em 1484, Diogo Gão recebeu ordem de ir para 
0 sul até onde_ pudesse e não èsperar em parte alguma 
por nada mais. Passou o cabo de Santa Gatarina, 
pgo para lá da Linha, que desde 1475 havia sido o 
limite dos descobrimentos, e, continuando para o sul, 

■ chegou ao grande rio Gongo, chamado Zaire pelos natu- 
'*rais, e hoje considerado o segundo dos rios africanos, 
-0 verdadeiro correspondente dêsse Nilo ocidental que 
' todos os geógrafos, desde Ptolomeu, haviam reproduzido 
e que, no Senegal, no Gâmbia e no Niger, os portugue¬ 
ses tinham repetidas vezes julgado encontrar. 

■> Gão, com 0 consentimento dos naturais, levou quatro 
reféns para servirem de intérpretes, e no ano seguinte 
' regressou ao Gongo, que passou, e andou duzentas 

tesch (Í485r”*^’ 

í' Ali, como a costa parecia estender-se interminável- 
mente para o sul, embora ôle tivesse passado na reali- 
' Wde já nove décimos da distância até ao cabo do sul 
NiâOfeg^ssou ao Congo, onde persuadiu o Rei e o povo 
■aXazerem-se cristãos e aliados de Portugal. Já em 1484 
f»a -embaixada indígena enviada ao rei D, João levara 
um Príncipe do interior, um certo 
^jQgane, cristão de coração, que tôda a Côrte de Lisboa 
H pensou dever ser o, há muito tempo perdido. Preste João, 


i 
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e 0 Monarca português, cheio de ardor e de esperança 
mandou imediatamente procurar, por terra e por mar’ 
êste ^grande senhor católico». ^ ^ 

Bartolomeu Dias partiu em Agôsto de H86 com dois 
navios, primeiro em busca do Preste e depois para 
explorar tôda, a terra e mar que pudesse e estivesse ao 
seu alcance. Dois emissários, Pero da Covilhã e Afonsa 
de Paiva, oram mandados com a mesma Incumbência 
via .erusalém Arábia e Egito; outra expedição foi man’ 
dada subir o Senegal até à sua junção com o Nilo: um 
quarto grupo partiu com o fim de achar o caminha 
para Cataio pela passagem do NE. 

Camões cantou as viagens de Covilhã, que primeira 
viu 0 cravo, a canela, a pimenta e o gengibre, e 
acabou num estado de reclusão na Côrte abissínia do 
Preste ; mas a viagem de Dias quási não tem lugar nos 
Lusíadas, e o próprio nome dodescobridor é geralmente 
esquecido. Vasco da Gama espoliou-o com êxito. 

° segundo capitão a dobrar o Boja¬ 
dor, Dmis Dias, em 1445, descobrira o Senegal e Cabo 
Verde; quarenta anos mais tarde Bartolomeu Dias 
completara o maior feito de descobrimento em tôda a 
Colombo; porque o descobrimento 
das Américas pelos Normandos foi um caso de sorte 
desconhecido e fortuito, ao passo que a viagem de 1486 
indirectamente o conhecimento, o 
sempre^ ^ i^bndo, de uma vez e para 

cinqüenta toneladas, na crença de que os navios que 
descessem a costa da Guiné podiam ter a certeza de che- 
gar ao extremo do continente, seguipdo persistentemente 
em direcção ao sul, Dias, em uma só viagem de dezas¬ 
seis meses, executou a principal tarefa que D. HenrP 
páirla^^^"^ ânos antes, pusera ante os olhos da sua 

^ Walvisch e o mais remoto 

p rao de Diogo Cao, chegou a um cabo onde ergueu o 

n!u ainda hoje conhecido 

pela Ponta de Dias, Continuando para o sul e virando 
íreqüentemente de bordo, passou o Rio Orange, limite 
setentrional da actual Colónia do Cabo. Em seguida, 
azendô'se ao mar outra vez, Dias andou treze dias à 
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' i' ^0 vento para o sul, na esperança de assim poder 

dobrar a extremidade meridional do continente, que nào 
i podia estar muito longe. Achando que o frio se tornava 

quási ártico e lutando com mares impetuosos, mudou o 
rumo para leste e, como não houvesse sinais dé terra, ao 
Jim de cinco dias virou ao norte. A primeira terra vista 
, uma baia onde andava gado a pastar» hoje chamada 

riesh Bay, a que Dias pôs nome das vacas e manadas 
! que aüviu. Depois de desembarcar três indígenas, dos 

; levados da Guiné ou dp Congo para Portugal, e manda- 

; dos agora como esclarecedores para os europeus, os 

i navios seguiram para leste, procurando, em vão, a extre* 

I midade da terra, até verificarem que a costa se dirigia 

gradual mas lentamente para o norte. 

0 último padrão foi colocado na baía da Alagoa, a 
primeira terra pisada por cristãos para além do Cabo. 

, No Grande Rio dos Peixes (Oreat Fish River), sessenta 

; milhas adiante e quási quinhentas além do ponto que 

; Dias buscava tão ansiosamente, a tripulação recusou-se 

: . a ir mais longe, e o Almirante voltou para trás, certo 

, apenas de uma coisa: de ter perdido o Cabo e de todos 

; os; seus trabalhos serem em vão. Vencido pela in- 

: quietação da' sua amarga decepção e incessante tra- 

í balho^ inútil, começou a seguir vagarosamente ao 

longo da costa, quando um dia o véu lhe caiu dos 
olhos, Chegara à vista daquele promontório, desconhe¬ 
cido durante^tantos séculos, por onde passava o camí' 
i ^ nho para a índia, e cujo descobrimento fôra a grande 

ambição de tôdas as expedições desde que a expansão 
! da Europa começara de novo nos primeiros anos do 

século XV. 

Enquanto Dias se encontrava ainda a braços com as 
tempestades do grande cabo, Covilhã e os seus amigos 
;tinham saído de Lisboa para estabelecerem o curso do 
; futuro caminho maritimo para a índia, observando 

I tôdas as costas do Oceano índico, explorando o que 

I pudessem da África meridional, procurando encontrar 

0 Preste João e levando o poderio português a aliar-se 
j com ludo 0 que pudessem encontrar de poderio cristão 

«as índias. 

, i Assim como os aventureiros do Senegal, ao serviço 

de D. João, tinham andado a explorar o Niger, os cami¬ 
nhos das caravanas do Saará, a cidade de Tombucto 

í- 
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.e 0 fantástico Nilo ocidentai, assim os viajantes da 
Abissínia inspecdonaram todo o território da África 
e do Malabar a onde havia de chegar a primeira frota 
que pudesse dobrar 0 cabo das Tormentas. Pedro da 
Covilhã «loguo hi escreueo peito iudeu çapateiro de 
lamego em como tinha descoberto ha canella, & pimêta^ 
na cidade de Calecut, & que ho crauo vinha de fora, mas 
que tudo se ali aueria & ^ fora nas ditas cidades ide 
cananor & calicut & Goa tudo em costa & ^ pera esto s,e 
poderia bem nauegar polia sua costa & mares de guine 
vindo demãdar ha costa de cofala em que elle também 
/ora, ou húa grande Ilha aque hos mouros chamâ ailha 
da lúa. Dizem que tem trezentas legoas de costas & que 
de cada hüa destas terras se poderia tomar a costa de 
çalecut » ('). 

Todavia, outro capitulo dos descobrimentos foi aberto 
pela frota de D. Mo II mandada ao Cataio. Não conse¬ 
guiu obter noticias da passagem do NE, mas para iá da 
costa setentrional da Ásia encontrou-se uma ilha gelada 
cujo nome de Novaia Zemiaia ou Nova Zembla (Terra 
Nova) ainda conserva a memória das primeiras tentati¬ 
vas portuguesas pelo caminho onde tantos marinhei¬ 
ros holandeses e ingleses morreram em anos poste¬ 
riores. , 

A grande viagem de Vasco da Gama (1497-9),'o 
império fundado por Albuquerque (1506-15) nos mares 
da índia, foram outros passos para a completa realização da 
ambição do infante D. Henrique. .Quando nos primeiros 
anos do século XVI se iniciava um razoável comércio 
directo e permanente entre o Malabar e Portugal, quando 
os estabeíècimentos e fortes europeus dominaram tódas 


. (1) Álvares, Verdatíera infomaçani, cap. CIIl. Da carta de 

Covilhã não existe qualquer cópia, nem se conhece o seu contendo, 
n mais que certo què, a ter sido escrita, sôbre ela se devem ter 
baseado as instruções de D. João II a Vasco da Gama, que devia 
comandar a esquadra encarregada de ir à índia. Nem para outra 
soisa 0 Monarca mandou às parles do Oiiente os seus dois emis¬ 
sários. 

Quem à carta se refere pela primeira vez é o P.® Álvares na p^. 
dt Modernamente, o ilustre Conde de Fialho fala dela com vagar 
•nas Viagens de Pedro da Cooilham (Lisboa, 1898), cap, IV. Veja-se 
•também Em demanda do Preste João, por Aliss Elaine Sanccau, edi- 
,,ção da Livraria Civilização. [N, do T) 
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as costas orientais e ocidentais da África desde a entrada 
do mar Vermelho à do Mediterrâneo, e as cinco chaves 
das índias—Malaca, Goa, Ormuz, AdémO e Ceilão— fica¬ 
ram tôdas em mãos cristãs, quando o comércio mu- 
■çulmano entre a África oriental e a índia ocidental pas¬ 
saram para a posse dos Reis de Lisboa, D. Henrique 
poderia ver o trabalho da sua alma e ficar muito satis¬ 
feito. 

O suposto descobrimento da Austrália cêrca de 1530 
•ou um pouco antes, e as viagens de Fernào Mendes 
Pinto ao Japão e ao Extremo Oriente, a abertura do 
comércio com a China em 1517 e a completa exploração 
da Abissínia, o reino do Preste João, em 1520, por Álvares 
c outros missionários católicos, os milhões de convertidos 
por Francisco Xavier e os Jesuítas prègadores no Malat 
■bar, e a união da velha Igreja cristã da índia com a 
Romana (1599), foram outros passos na mesma via. 
Todos êles, por muito que recuemos, nos levam à Côrte 
de Sagres, e o mesmo podendo dizer-se dos Impérios espa- 
nhol, francês, holandês e inglês no mundo meridional e 
oriental. D. Henrique edificou para a sua pátria, mas, 
cjuando ela caiu exausta, por haver perdido o seu melhor 
sangue, outros povos entraram , na posse da herança 
do seu trabalho. 

Embora, porém, não pudesse ver a realização dos 
seus planos, quer a passagem do sueste, quer os 
homens que a efectuaram foram seus—obra e edifi¬ 
cação sua. 

Gama, Diogo Cão, a família Dias e a maior parte 
dos grandes marinheiros que seguiram o caminho por 
éle aberto, ou haviam sido «criados de moços pequenos 
em casa do Iffante», como a Crónica do Descobrimento 
nos diz a respeito de cada nova figura que entra em cena, 
ou o consideravam seu mestre; deviam à Escola de 
Sagres o treino e começaram a aprendizagem náutica 
com o seu consentimento e protecção. Até as linhas 
que a expansão e a exploração nacional seguiam eram 
tão estricta e exclusivamente as mesmas por êle seguidas, 
•que, quando uma rota diferente para as índias foi suge- 


(1) Esta afirmação deve ser lapso do Autor, pois os portugue¬ 
ses i^unca dominaram em Adéin. (N. do T.) 





rida após a sua morte, por Cristóvão Colombo, a Côrte 
de D João II recusou tratar o caso sèriamente. Isto 
leva-nos a considerar o outro aspecto, o indirecto, da 
influência de D. Henrique. _ 

«Foi em Portugal-diz remando Colombo, na sua 
Vita de l’Amiraglio, s u pai-que o Almirante começou 
a pensar que, se os homens podiam ir tâo longe pelo 
sul também se poderia navegar para oeste e encontrar 
térras nessa região». A segunda grande corrente dos 
descobrimentos modernos pode, assim, fazer-se remon¬ 
tar até ao «generoso Henrique» dos Lusíadas com não 
menos clareza, embora mais indirectamente, do que a 
primeira; o caminho ocidental foi sugerido pelo seu êxito 
no oriental. ^ ^ . . 

Mas êsse êxito fêz andar à roda a cabeça do seu 
próprio povo. Quando Colombo, filho de um cardador de 
là genovês, residente em Lisboa desde 1470, subme¬ 
teu à Côrte de D- João 11, pouco antes de 1484, uma pro¬ 
posta para encontrar oCipango de Marco Polo navegando 
algumas semanas para oeste, a partir dos Açores,, con- 
sideraram-no um sonhador. D. João, como discípulo e 
sucessor de D. Henrique, era, como outros discípulos, 
mais exclusivista do que o mestre no próprio caminho 
do mestre. 

Êle estava pronto a gastar dinheiro e a darse ao tra¬ 
balho, mas não a novidades. Prosseguiria como lhe 
haviam ensinado. Tinha razão em confiar, e a sua Junta 
científica de quatro homens, entre os quais Martim' 
Behaim de Nuremberga, a quem Colombo foi mandado, 
estava muitíssimo satisfeita com os seus novos melhora¬ 
mentos no astrolábio e a nova certeza de que o cabo 
meridional breve séria passado. Não podia, por isso, 
sofrer com paciência o dogmatismo veemente de um teó¬ 
rico desconhecido. 

Mas como êle se mostrava .demasiado crente na sua 
mensagem para. poder, fàcilmente, ser abalado, trata- 
ram-no com a mais baixa velhacaria. Por sugestão do 
Bispo de Ceuta, Colombo teve de ficar à espera de uma 
resposta, e pediram-lhe que entregasse os planos com^ 
todos os pormenores, assim como mapas e ilustra- 
fêz. E, enquanto o.Conselho pretendia 
até a uma decisão final, nianda- 
ilhas de Cabo-Verde para tentar 
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seguir 0 caminho que êle sugeria—uma experiência 
á custa de um cérebro italiano 0). 

Os Portugueses navegaram para oeste durante mui¬ 
tos dias até o tempo se tornar tempestuoso; entào, como 
0 seu coração nào estava na aventura, regressaram à 
fiuropa com novo fornecimento das iendas desprezadas 
por D. Henrique. Haviam chegado a uma névoa impe¬ 
netrável que lhes impedira todo o avanço; algumas apa¬ 
rições tinham-lhes dito que voltassem para trás; o mar 
enxameava de monstros naqueles sítios; tornava-se 
impossível respirar. 

Colombo soube como fôra logrado, e a morte da 
mulher ajudou-o a decidir-se, dada a sua aversão pela 
terra e pela gente. Pelos íins de 1484 saiu de Lisboa. 
Três anos depois, multissimo desgostoso com a lentidão 
dilatória e as picuinhas da Espanha, voltou a oferecer-se 
a Portugal. D João II já se arrependera da sua mesqui¬ 
nhez; a 20 de Março de 1488 respondeu a Coloínbo, ofere¬ 
cendo-se para o defender contra quaisquer providências 
que contra êle se tomassem em Lisboa. Mas, por seu 
lado, a Côrte de Castela receou ter de perder o que 
poderia ser uma vantagem sem fim; Colombo entrou 
para o serviço de Fernando e de Isabel, e, íinalmente, 
em Agôsto de 1492, os «Reis Católicos» mandaram-no, 
de Paios, a descobrir o que pudesse, e nas condições por 
êle propostas. 

O que se seguiu ~ o descobrimento da América, e 
tôdas as conseqüentes aventuras dos Cabotos, de Amé¬ 
rico Vespúcio, de Cortês e de Pizarro, de Soto, de Raleigh 
e dos Padres Peregrinos-não se relaciona, muitas vezes, 
com os lentos e penosos começos da expansão europeia 
no Portugal do século XV, mas tem, ainda assirn, uma 
relação verdadeira e autêntica. Todo o movimento 
expansionista da grande era das explorações foi impul¬ 
sionado por um só homem. Talvez êsse movimento se 
fizesse sem êle, mas o facto é simplesmente que foi por 
meio dêle que, como facto histórico, veio a resultar. 
« Que vá à frente o que íèz mais do que isso». 


rn Dispensamo-nos de desenvolver êste caso numa breve 
rota, tomando a liberdade de remeter o leitor para o nosso proximo 
ensaio D. João II e Colombo, o terceiro da séue r/e/ns/ona 

dúi descobrimentos, a editar pela revista Gd Vicente. (N. do l.J 
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Âbulfeda ; 38, 

Açores, sua colonização: 229; 

, descobrimento de todo o arqui* 
pélago: 231. 

Adelardo de Bath, seus postula¬ 
dos geográficos: 27, 

Adelardo ou Atelardo i 81. 

Afonso V (D.), atinge a maiori¬ 
dade : 235; casa com D. Isabel,' 
sua prima: 236; força D. Pe¬ 
dro à revolta e declara-lhe 
guerra: 237; manda Diogo 
Gomes com uma grande cara¬ 
vela: 270; manda sepultar'o 
: infante D. Henrique na Bata¬ 
lha: 278; prossegue a obra do 
, tiftD.Henrique: 284; sucede- 
-lhe D. J'oão II: 284, 

África, sua forma: 28. 

Áltatênl, problemas de geogra¬ 
fia astronómica, que determi¬ 
nou: 32. 

Alberto Magno, seus postulados 
geográficos: 26, 27. 

Albuquerque (Afonso de): 290. 
Albinml, sua obra: 33. 
Alfarrobeira (combate de): 237. 
Alfredo, o Qrande, crédito que 
- merece quanto a descobrimen¬ 
tos: 72; seus esforços para 
• se fazerem explorações, e pelo 
progresso da religião: 74, 


Aí-Heraoi, sua vida: 36. 

Almada iD. Álvaro Vaz dei, o 
Hércules português: 175; colo- 
ca-se ao lado de O. Pedro; 237; 
sua morte: 237. 

Almamum (Era de): 31, 

Almanaque, suas traduções árabe 
elatina: 34. 

Antonlno Mártir: 43; suas len¬ 
das ::44. ■ 

Arcutfo: 49; suas viagens: 
50. 

Ara/fm (Fortaleza de): 191. 

Arlm, 0 «Cimo do Mundo»: 25; 
tomado para medição de luga¬ 
res: 27; duplo Arim: 27, 
Armada de Lagos: 2(^. 

Atelardo ou Adelardo: 81. 

Auls (Dinastia de): Ver D.João'1. 

<ADentureiros> de Lisboa: ^5. 

Ammbuja (Diogo de): 286. 

Asenegues, sua descricào por 
Cadamosto: 246. 

Bacon (Rogério), seus postula¬ 
dos geográficos: 27. 

Mrfflia (Afonso), parte com Gil 
Emcs: 167; segunda viagem: 

Bati (Rei): 260. 

Batuta (Ibn): 37. 

Benjamim de Tadela .■ 84. 
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Bernardo, o i monge francês 
sua roía: 52. 

Beeegüiqui, seu encontro com 
Diogo Gomes: 269; celebra 
um tratado com Diogo de 
Azambuja: 287. 

Biami Heriulfson é levado a uma 
nova terra: 59. 

Boa-Vlsta (Ilha da): 260. 
Bojador, ponto meridional ex¬ 
tremo do conhecimento dos 
cristãos: 164; lendas a seu 
respeito: 165; é dobrado por 
Gil Eanes: 167. 

Branco (Cabo), p visitado por 
Cadamosto: 245. 

Bruges (Jácome de), recebe a ca¬ 
pitania da ilha Terceira: 231. 

Cabral (Gonçalo Velho), des¬ 
cobre as Formigas e a ilha 
de Santa-Maria: 164; é no¬ 
meado capitão donatário déstà 
última: 229; estabelèce-senâl 
libas Ocidentais: 229; parte 
ô: procura de terra para além 
de Santa-Maria, perde-se e 
volta a partir: 229; descobré 
|. Miguel: 229; regressa â 
S. Miguel com europeus: 
230. 

Cadamosto, relação das suas 
duas viagens: 239; sua narra¬ 
tiva: 240; é apresentado ao 
Infante : 240; visita a Madeira: 
243; vai às Canárias: 244 
Çabo Branco: 245; chega ao 
Senègal: 247; descreve os 
Azenegues: 247; prosseguè 
até à terra de Budomel: 252; 
chega ao Cabo Verde: 353; 
descreve as populações qúe 
estão para além: 253; explora 
0 Gâmbia: 257; regressa â 
Portugal, reabastece-se e parte 
segunda vez: 258; explora as 
ilhas ao largo do Cabo Verde : 
259; dá nõme às ilhas da Boa- 
-Visía e de Santiago: 260; sobe 
0 Gâmbia e dá nome a Santo 
André: 260; visita BatimanSa: 
260; e Guerminíansa f 2‘62 ; re¬ 
gressa a Lisboa: 262; saí- de 
Portugal: 262: 


Canárias (ilhas\ visitadas por 
Cadamosto: 244. 

Cantor, visitado‘por Diogo Go¬ 
mes : 266. 

Cão (Diogo): 287; chega ao 
Congo e à Baía de Walvisch: 
287. 

Carpini (João de Plano): 86; o 
seu Liber Mongaloram: 87. 
Ceuta, D. João I planeia conquis¬ 
tá-la : l44; sua situação: 145; 
D. Pedro de Meneses, seu pri¬ 
meiro governador; 150; fica 
nas mãos dos cristãos: 150. 

Ced (Caboh popto até onde che¬ 
cou a migração escandinava.; 
67. 

Colónias árticas, seu insucesso; 
62, 

Colombo (Cristóvão), influência 
sofrida pela Imago Mundi: 28; 
na Côrte portuguesa: 292; na 
Côrte espanhola: 293. 
Cdnstanfino, reinado em qUé 
principia a era dos petegririos 
cristãos: 41. '' ‘> 

Córvo (Ilha do): 231; sua coloni¬ 
zação : 233, 

Cosmas Jndicopleustes: 43; sua 
teoria: 45; inteiêâse que teih 
pára nós: 48, 

Coèta (Sueiro da): 284^ 

Covilhã (Pêro da): 288. 

Cabo da Cruz, lugar assim cha¬ 
mado por causa do chefe ali 
'morto: 62. 

Cruéadas e viagens por terra: 

75; seus resultados: 139, 
Cruzado, moeda portuguesa 
cunhada por D, Afonso V: 
273. 

Cüblai Cã, poderoso Rei tár¬ 
taro ; 88-93, 

Daniel de Kiev (Abade); 82, 

De Prado, aprisionado: 272; 

martirizado : 272'. 

Descobrimentos (Princípios da 
arte e da ciência dos): 140. 
D/as_(Bartolomeuj: 288; faz d 
maior descobrimento da histó¬ 
ria antes de Colombo': 289;; C 
Dias (Dlnis), entra na emboca¬ 
dura do Senegal: 203; chega 
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ao Cabo Verde: 203; comanda 
parte da esquadra de Lagos: 
210; chega de novo a Gabo 
Verde: 215. 

Dias Lourenço': 210. 
iJífls (Vicente): 21;^. 

Duarte (D.)., filho primogénito de 
D. João I: 133; é aclamado 
Rei: 164; sua morte: 178. 

Eanes (Gil', sua viagem às Ca¬ 
nárias: 164; dobra o Cabo 
Bojador: 167; parte na ar¬ 
mada de Lagos: 210. 

Edrisi, 0 Ptolomeu árabe: 33; 
nascimento e vida: 34; seu 
relato da viagem dos «Aventu¬ 
reiros )) de Lisboa: 35;«Dou¬ 
toramento em viagens»no seu 
tempo: 36; 0 seu mapa é su¬ 
plantado : 37, 

Etriossald, família árabe: 36; es¬ 
tabelecem-se como mercadores: 
36. 

Eratósienes,^ sua geografia: 22. 
Erico, «0 Ruivo» dá novo nome à 
Qronelândia: 59. 

Escravos, comêço dêste comér¬ 
cio: 193; descrição de uma 
venda de escravos: 198; seu 
tratamento: 199; desculpa dêste 
comércio: 200, 

Esperança, terra dêste nome: 63, 
Esteves (Álvaro), cruza o Equa¬ 
dor : 285. 

Estrabão, sua geografia: 22. 
Europa, reiiniaa em uma federa¬ 
ção espiritual: 75, 

Europeus, seu primeiro desem¬ 
barque nas costas da África 
desconhecida: 168; sua ruína 
do comércio muçulmano: 190. 
Expansão europeia, seus princí¬ 
pios : 55. 

Farosangul, rei de Gâmbia; 260. 
Faial (ilha do): 231; seu primeiro 
Donatário: 232, 

Fernando (D.), quarto filho de 
D. João 1:133; reaviva o plano 
de_ uma guerra africana: 170; 
vai a Tânger: 173; fica como 
refém: 176; morre no cativeiro: 
178. 


Fernando (D.), o Formoso, último 
Rei da Dinastia de Borgonha : 
129. 

Fernandes (Álvaro), comanda uma 
caravela de Zarco, seu tio: 210; 
parte de novo com a caravela; 
221; sua viagem : 221-3. 
Fernandes (João), fica como re¬ 
fém no banco de Arguim: 202; 
volta à pátria: 205; sua histó¬ 
ria: 205-6. 

Fernandes (Martim\ cruza o Equa¬ 
dor: 285. 

Ferrer (Jaime\ explorador: 106, 
Fldelis (Monge), suas viagens: 52. 
Filipa (D.), rainha de Portugal, 
seu carácter e sua morte: 14Í-5. 
Flores (Ilha das): 231; sua colo¬ 
nização : 233. 

Formigas (ilhéus das), descober¬ 
tos por Gonçalo Cabral: 164. 
Frangazique,x[ÚQ de Farosangul: 
264. 

Freitas (Álvaro de': 212. 
Freydis,í\\\[VL de Erico, o «Ruivo», 
tenta colonizar a Vinelândia: 
66 . 

Qatna (Vasco da): 290. 

Geografia cristã primitiva: 42; do 
século VIII ao XI: 48. 

Gerardo de Cremona, seus postu¬ 
lados geográficos: 26-7. 

Gog e Magog (Muralha de): 28. 
Gomes (Diogo): parte a coman¬ 
dar a caravela Picanço: 262; 
sua narrativa: 262; visita Can¬ 
tor: 266; converte Nomimansa: 
268; encontra-se com Bezegui- 
qui; 269; regressa a Lagos: 269; 
é mandado por D. Afonso V e 
chega à terra dos Barbadnsr 
270; descobre Santiago: 271; 
regressa a Portugal: 272; des¬ 
creve a doença final e morte 
do infante D, Henrique: 277. 
Gonçalves (Antàol, é mandado 
por D. Henrique: 182; sua via¬ 
gem : 182-5; faz os primeiros 
cativos; 185; é armado cava¬ 
leiro por Niino Tristão: 185; 
regressa a Portugal; 186; volta 
à África com o Príncipe cativo: 
189; troca dois rapazes por dez 
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prisioneiros, pó de oiro e ovos 
de êma: 190; pede o comando 
de navios: 204. 

Graciosa (Ilha): 231; colonização: 
232. 

Qregório X, papa: 89, 
Groneíándia, é avistada por 
. Gunnbiorn e recebe nova deno¬ 
minação de Erico: 59; sua colo¬ 
nização : 59. 

Guilherme de Rahraquis, é man¬ 
dado por S. Luís com o encargo 
de converter e de descobrir: 87; 
interêsse da sua obra: 88. 

Harotdo Hardrada, tipo de to^ 
dos os «Vikings»: 70. 
Helluland ou Terra da Lousa: 60. 
Henrique (D), infante de Portu¬ 
gal, ínkrèsse especial da sua 
, vida e obra: 39 j autor do mo¬ 
vimento descobridor: 39; sua 
preparação: 78; predecessores 
dos seus marinheiros: 104-9; 

, primeira viagem: 110; mapas 
de que se serviu: 116-9; Herói 
de Portugal: 121; inspira aos 
seus compatriotas o amor das 
explorações: 123; D. Pedro, seu 
. irmão, é o seu braço direito: 
133; nascimento: 135; seus fins: 

• 136; procura encontrar o cami¬ 
nho marítimo para a índia ro¬ 
deando a África: 136; a sua 

• obra de exploraçãp é a funda¬ 
ção de um império para a sua 

- pátria: 137; cruzado e missioná¬ 
rio: 138; dá o exemplo da 

• exploração sistemática : 139; 
mestre e orientador de explo¬ 
radores mais felizes: 140; 
manda caravelas para. passa¬ 
rem 0 Cabo Não: 143; conduz 

- a armada portuguesa ao pôrto 
de Ceuta: 146; lança ferro em 
frente de Ceuta: 146; dirige o 
ataque a Ceuta e é dado por 
morto: 147; é armado cavaleiro: 
148; principia as viagens costei- 

■ras: 148; é mandado a libertar 
Ceuta do cêrco: 150; seus pla¬ 
nos para tomar Gibraltar: 150; 
■ regressa à Côrte: 151; é criado 
: Duque de Viseu e Senhor da 


Covilhã: 151; suas razões para 
explorar a Guiné: 152; Lagos 
é 0 lugar escolhido para aí per¬ 
manecer : 155; é nomeado Qo-' 
vernador vitalício do Algarve : 
155; suas edificações em Sa¬ 
gres : 156; sua obra científica: 
156; resultados do seu estabe¬ 
lecimento no Cabo de S. Vi¬ 
cente: 158; manda homens e 
navios para colonizar Pôrto- 
-Santo: 159; coloniza a Ma¬ 
deira : 161; orienta a ida de 
capitães aos Açores: 164; sua 
impaciência perante a supersti¬ 
ção e os terrores dos navega¬ 
dores: 166; recebe a doação da 
Madeira, de Pôrto-Santo e das 
Desertas: 167; manda sair Gil 
Eanes: 167; e Baldaia: 168; 
mete-se na política: 171-80; ve¬ 
neração em que é tido: 171; 
planeia e organiza a guerra de 
África: 172; parte para Ceuta: 
173; avança pela estradas do in¬ 
terior: 173; ataca e bloqueia Tân¬ 
ger: 174; levanta o côrco: 174; 
assina uma trégua com os Moi¬ 
ros : 176; fecha-se em Ceuta: 
176; é chamado a Portugal: 176; 
é nomeado tutor de D. AfonsoV: 
179; arranja um compromisso 
entre D. Pedro e D. Leonor: 
179 ; manda pedir ao Papa di¬ 
nheiro para a aji da da sua cru¬ 
zada: 187; èoncede a Lançarote 
licença para ir até à Guiné: 192; 
seus motivos do tráfico dos es¬ 
cravos: 193; persegue os buca- 
neiros: 199; difere dos planta¬ 
dores das índias ocidentais: 200; 
dá uma caravela a Qonçalo de 
Sintra: 201; permite que Lagos 
equipe e níande uma armada a 
Guiné: 210; seu cuidado espe¬ 
cial pela viúva e órfãos da ex¬ 
pedição de Nuno Tristâo: 221; 
recompensa os exploradores: 
223; seu maravilhoso conheci¬ 
mento demonstrado na correc- 
çâo da rota de Qonçalo Cabral: 
229; concede a Capitania da 
Terceira a Jácome de Bruges: 
231; relação que, a seu res¬ 
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peito, dá Cadamosto: 239; 
absorvido por nova guerra 
santa contra o InTel: 272; sua 
última aparição em serviço 
público: 274; faz uma série de 
concessões: 277; doença e 
morte: 277; o seu corpo é se¬ 
pultado na Bataiha: 278; seu 
aspecto pessoal: 279; seu ca¬ 
rácter : 279; resultados da sua 
vida: 281. 

fíeracy (Al), sua vida: 36. 

Hereford (Mapa-mundi de): 119. 

Haerter (Job van', seu estabele¬ 
cimento nos Açores: 232. 

Hlpalo, seu descobrimento das 
monções: 31. 

lacuto, 0 «Romano», seu «Dicio¬ 
nário»: 37. 

lanseqwão, rio da China: 91. 

Ibn Batuta: 37. 

*Imag’^ Mandi>, sua influência 
em Colombo: 28. 

Inglaterra, os «Vikiiigs» desem¬ 
barcaram ali pela primeira vez: 
57. 

Isidoro de Seoilha, suas cren¬ 
ças : 47. 

Islândia, é avistada porNadodd: 
68; sua colonização: 59 

Italianos, mercadores que, pela 
primeira vez, abriram a Côrte 
do Grão Cã a Veneza e a Gé¬ 
nova: 86; era das viagens sul- 
-atlânticas e africanas: 104 

Jácome de Maiorca : 156 

Japão, seu descobrimento por 
Cublai Cã: 94. 

Jetusalém, sua perda: 86 

João de Plano Carpmi, primeiro 
legado do Papa aos Tártaios: 
86'; dá uma relação genuína da 
Tartária: 87; primeiro explora- 

. dor autêntico da Europa cristã: 
87, 

João (D.), quarto filho do rei 
D. João 1:133. 

João (D.), sucede a seu pai 
D, Afonso V: 285. 

João (D.) I, de Boa Memória, 
figura de transição: 131; traba¬ 
lho pessoa! e seus resultados: 


131-3; seus filhos: 133; planos 
de ataque a Ceuta: 144; sua 
fala ao saber mortos dois dos 
filhos: 147; sua morte: 171. 

Joráanus: \Q\, 

Karlsefne (ThorfiniA, o maior dos 
marinheiros da Vinelândia: 63, 

Kialarness (Cabo da Quilha): 61, 

Labrador, seu possível descobri¬ 
mento : 60; é atingido pela mi¬ 
gração escandinava: 67, 

Lagos equipa e manda para o 
mar uma armada: 210. 

Lançarote obtém autorização para 
ir à costa da Guiné: 192; sua 
viagem: 197-9; desembarque 
em Lagos e venda dos escra¬ 
vos que capturou : 199; chefe 
de uma armada mandada por 
Lagos: 210; toma conselho 
com os seus capitães: 211; 
decide ir ao Nilo: 212. 

Lütini íBronetto), descreve o ma- 
gnete: 115. 

Leif, filho de Erico, o «Ruivo», 
parte ã descoberta: 60, 

Leonor Teles, o génio mau de 
D. Fernando I e de Portugal: 
129; seu casamento com o Rei: 
129; revolta do povo contra 
ela: 130. 

Leonor de Aragão, pretende a 
Regência: 179; deixa-se con¬ 
vencer pelas razões de D. Hen¬ 
rique : 180; sua morte: 235, 

Lisboa, sua conquista: 127. 

Machin (Roberto ,i: 107. 

Madagáscar, seu primeiro conhe¬ 
cimento na Europa: 99. 

Madeira, seu descobrimento pe¬ 
los Portugueses, que lhe dão 

, 0 nome: 160; natureza da ilha; 
161; é visitada por Cadamosto: 
244. 

Magalhães (Fernão de) prova a 
esfericidade do globo: 283. 

Magnete, sua primeira menção: 
115. 

Magno, «0 Bom»: 70. 

Mandeoille (Sir John de); 101, 

102 . 
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tMappaMundí» àsHereford'. 119, 
Mapas dos séculos XIV eXV: 16, 
Marabuto ou Ave do Profeta: 210. 
Marklando\x Terra dos Bosques: 
60. 

Massudi, visita vários países: 32; 
sua discussão deproblemas: 33; 
0 nome mais ilustre da primeira 
era da geografia árabe: 33, 
Mastros (uabo dos): 217, 

Mauro (Fra), sua carta: 275. 
Melmam íAúdei: 203,206 
Melli, império uegro: 248; seu 
comércio do sal: 248. 

Meneses (D. Duarte de): 274, 
Meneses íD. Pedro de), é-lhe en¬ 
tregue 0 comando de Ceuta: 150. 
Mina; 287. 

Missões do Papa para converter 
os Tártaros: 86. 

Mltoío 0 ia geográfica, seu gra¬ 
dual desenvolvimento: 25. 

Noíi (António de), viaja com 
Diogo Gomes; 271; obtém a 
capitania de Santiago: 272. 
Nomlmnsa, rei negro, é conver¬ 
tido por Diogo Gomes: 268. 
Normanaos, seus descobrimen¬ 
tos: 54; primeiros estabeleci¬ 
mentos: 57; ponto extremo da 
Europa do norte até aonde che¬ 
garam: 58; tipo da sua raça: 
70; terras que tornaram conhe¬ 
cidas: 69; avanços definidos 
até 0 desconhecido: 72. 

Odjein, Arin ou Arim : 25, 

Ogane : 287, 

Othere: 71; serviços prestados à 
geografia ocidental: 72. 

OlaDo Trlgoeson: 69. 

Oiro, primeiro pó trazido à Eu¬ 
ropa directamente pela costa 
da Guiné: 190; efeitos: 201. 

Pacheco (Gonçalo), sua expedi¬ 
ção infeliz: 206; encontra-se 
com Dias na viagem de re¬ 
gresso, e volta para trás: 311. 
Pa/oa(Afonso de): 288. 

Pedro ib), infante de Portugal; 
133; toma parte no ataque a 
Ceuta: 144-9; é armado cava¬ 


leiro: 148; é criado Duque de 
Coimbra e senhor do Infantado : 
151; regressa das viagens: 155; 
assume a Regência: 180; faz 
concessões a D. Henrique: 188; 
recompensa os exploradores: 
223; demite-se de Regente: -236; 
toma armas contra D. Afonso V: 
237; marcha sôbre Lisboa e é 
morto . 237. 

Peregrinações crisiãs, seu início 
com Constantino: 41. 

Peregrinos primitioos: 42; pio- 
neiros da expansão da Europa 
e da Cristanaade: 75, 

Peste negra em Portugal: 126. 

Pires (Gomes) dirige-se ao Nilo: 
212; ataca os indígenas: 214. 

Pó (Fernando): 285. 

Poio (Marco) faz uma viagem ao 
Oriente com o pai e o tio: 89; 
nomeado membro do Conselho 
Imperial: 91; suas memórias: 
91; ouviu falar de Madagáscar 
e escreveu a seu respeito: 99; é 
0 Heródoto da Idade Média: 99, 

Poio (Nicolau e Mateus), merca¬ 
dores italianos na Crimeia e na 
Rússia meridional: 88; fazem 
nova jornada ao Extremo 
Oriente: 90; engenheiros con¬ 
sultivos da Côrte mongol: 91; 
sua partida: 97. 

Porto/anos, substituem o mapa de 
Edrisi: 37; desenhados como o 
auxílio da bússola: 118. 

Portülano Laurentino: 117. 

Portugal, principais aspectos da 
sua história: 121; guia da Eu¬ 
ropa no caminho dê um mundo 
mais vasto: 123; sua histórlq 
medieval: 125-131. 

Portugueses, dão valor à arte e à 
ciência dos descobrimentos: 140. 

Prado (De):272. 

iPromontório Sacro> dos Roma¬ 
nos : 155. 

Ptolomeu, sua carta: 22; sua 
teoria do «Quartel habitável» 
do mundo: 28. 

Rio Grande: 223; é ultrapassado 
por Diogo Gomes; 262. 

(Guilhernaele); 87,;^^^ 
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Sagres, lugar escolhido por 
D. Henrique: 155; estudo sis¬ 
temático da ciência aplicada 
fundado ali: 158, 

Santa-Maria (Ilha de), seu des¬ 
cobrimento : 164. 

■Santa SÜoia de Aquitãnia, suas 
viagens: 42. 

Santiago (liha de), descoberta 
por Diogo Gomes: 271. 

Sanuto (Marino), seu mapa: 116. 

Senegal, aicançado por Cada- 
mosto: 247; região próxima do 
gôlfo e descrita por êle: 248. 

Seoulfo de Worcester: 76; sua pe¬ 
regrinação; 79; classes decruza- 
dos peregrinos no seu tempo: 18. 

Simbade (Saga de) .■ 33. 

Sintra (Gonçalo de): 184; parte 
para a Guiné: 201; é morto 
pelos Moiros : 202. 

Sintra (Pedro de): 284. 

Sodré (Vicente Gii): 232. 

S. Jorge {\M de): 231. 

S. Miguel (Ilha de), seu desco¬ 
brimento : 229. 

S, Vicente, nome actual do «Pro¬ 
montório Sacro» e de Sagres: 
155. 

Tagaea, o mercado do oiro : 247. 

Tânger, seu cêrco : 174. 

Terceira (Ilha), é avistada: 230; 
Jácome de Bruges é nomeado 
seu donatário: 231. 

Teodósio, um dos peregrinos pri¬ 
mitivos : 43. 

Ihorfiim Karlsefne, o mais notá¬ 
vel dos marinheiros da Vine- 
lândia: 63, 

Tliorstein, terceiro filho de Erico, 
«0 Ruivo», faz-se ao mar: 62, 

Thorwald Ericson, faz-se ao mar: 
61; suas viagens: 62; sua 
morte: 62. 

Tombucto, estrada continental 
dos mercadores que se diri¬ 
giam até lá: 248, 

Tristão (Nuno) encontra-se com 
Antâo Gonçalves: 184; auxi¬ 
lia-o na captura de indígenas: 
184-6; prossegue a viagem e 
regressa a Portugal: 186; parte 
para outra viagem: 189; diri¬ 


ge-se à baía de Arguim, faz 
cativos e regressa: 189; sua 
terceira viagem: 203; chega ao 
Cabo das Palmas: 203; arma 
uma caravela e parte: 219; é 
morto pelos Moiros : 220. 

Trigoeson (Olavo): 69. 

Valarte, sua expedição efim: 224. 

Vaz (Tristão), parte a explorar a 
costa da Guiné: 158; é recom¬ 
pensado: 161; comanda três 
navios da Madeira na armada 
de Lagos: 210. 

Verde Mar das Trem: 28. 

Vergilio, missionário irlandês: 47. 

Viajantes /n^-fesesíPrimeiros): 49. 

tVikings», 0 tipo mais elevado 
dos exploradores: 40; desco¬ 
brimentos, conquistas e coló¬ 
nias da expansão europeia ini¬ 
ciados por êles: 57; suas 
viagens: 59; luta contra os 
Esquimós: 61; dão nomes 
novos aos lugares que visitam: 
61; a sua obra, no sul e no 
sudoeste, não foi de expioraçâo: 
68; tipo de todos os -: 70; 
crédito que merecem quanto a 
descobrimentos: 73; seus Esta¬ 
dos no tempo de Alfredo: 73. 

Vilibaldo, suas viagens: 50. 

Vinelândia, seu descobrimento : 
61; toma novo nome: 63; é 
visitada e abandonada por Thor- 
finn: 63; é colonizada de novo 
por Freydis: 65; notícias fra¬ 
gmentárias a seu respeito: 66. 

Vulfstão: 72; fala de viagens: 
72; seus serviços à geografia 
ocidental: 73. 

Zarco (João Gonçalves), parte 
em exploração da costa da 

. Guiné: 158; suas viagens: 158; 
regressa à Madeira: 161; 
manda uma caravela sua com a 
armada de Lagos, sob o co¬ 
mando do sobrinho: 210; a via¬ 
gem : 210-8; a mesma caravela 
parte de novo: 221. 

Zurara (Gomes Eanes de), cro¬ 
nista das viagens de descobri¬ 
mentos de D. Henrique: 152. 
















ILUSTRAÇÕES 


INFANTE D. HENRIQUE . ........... Pág. 5 

Retrato de fantasia, do século XVIII, que figura no 
tomo I da mstoire des Découoertes et Conguesies 
des Portugals, de J. F. Lafitau. Stipomo-lo basea¬ 
do na estátua que figura entre os dois portais do 
pórtico dos Jerónimos. (iV, do T,) 

Ô INFANTE D. HENRIQUE.Pág. I 6 

Êste admirável retrato, devido ao pincel maravi- 
Ilioao de Nuno Qonçalves, constitui, com a minia¬ 
tura da Crónica de Zurara, a ímica efígie, digna de 
confiança, do homem que iniciou e impulsionou os 
descobrimeiítos, abrindo, assim, ao mundo novas 
perspectivas, e transformando por completo 0 curso 
da história, ; 

Sob 0 retrato vê-se 0 fac-símile da assinatura 
de D. Henrique. (N, do T,) 

TÚMULO DOS INFANTES NO MOSTEIRO DA 

BATALHA.Pág, 132 

Túmulos de D, Henrique e de seus irmãos os 
Infantes de Avis, 

PÓRTICO DA IGREJA DO MOSTEIRO DOS JERÓ¬ 
NIMOS, EM BELÉM.Pág. 140 

Construído no local de uma velha capela dos mari¬ 
nheiros, ainda existente no tempo de D, Henrique, 
e utilizada pelos seus homens, No nicho, situado 
entre os dois portais, está a estátua de D, Henri¬ 
que, de armadura. 

D, FILIPA DE LENCASTRE E D. JOAO I . . . . Pág. 144 

O pai e a rnãe de D, Henrique. Reprodução das 
estátuas tumulares jacentes que se encontram no 
mosteiro cia Batalha, 
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A UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

SSwnitivamentepara Coimbra.(Al. doT.) 

PÓRTICO DMGR^^DO CONVENTO DE CRISTO, 

A igreja”Mãe da Ordem de Cristo, de que D. Hen¬ 
rique foi Qrào-Mestre (^). 

O MOSTEIRO DA BATALHA-O WESTMINSTER 

DE PORTUGAL 0) PaK’ 

Fachada da igreja em que D. Henrique e asua 
. família estão sepultados. Foi fundado pelo pai 
do Infante, o rei D, João 1, para comemorar a vitó¬ 
ria de Aljubarrota, alcançada sôbre os castelhanos. 

VASCO DA GAMA , . , . . , - . ■ > • • » Pág. 240 

De um retrato existente na Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa e que pertenceu aos Condes da 
Vidigueira. {N. do T.) 

AFONSO DE ALBUQUERQUE, Pág; 259 

Dos Comentados de Albuquerque, na edição da 
Sociedade Hakluyt. 

ESTÁTUA JACENTE DO INFANTE D. HENRIQUE . Pág. 279 

Dos túmulos dos Infantes é o único que possui 
baldaquino a cobrir a estátua jacente. Na orla 
lê-se perfeitaraente a divisa do Infante: Talantde 
Uen fere, Na parte inferior, os escudos represen¬ 
tativos das suas dignidades : Governador da Ordem 
de Cristo, Cavaleiro da Jarreíeira (o escudo cen¬ 
tral) e Infante de Portugal, {N, do T,) 


Pág. 240 


CRISTÓVÃO COLOMBO. .......... 

Reprodução de ura retrato existente na galeria do 
arquiduque Fernando do Tirol. (A. do T,) 


(I) Ver a uossa nota (2) fle pág. 19. [N. io T.) 

Babiii.» «'"stiuíii 0 «osso muslolf.. dll 

da Ora-Brotanlin, onooiitriindo-so al sopiiUadoS ofl inaiotCE 
roites da UBtdria e da> letras, nascidos na laglatowa. \n, do íf.) 


MAPAS 


Ü MUNDO SEGUNDO PTOLOMEU. 

Do Atlas fac-similado de Nordenskjõld. 

» MUNDO SEGUNDO EDRISl (1150) ...... 

Reconstituição de M, Reinaud, feita pelas descri- 
ções^escritas pelo geógrafo árabe. Ilustra a con¬ 
cepção, extraordinàriamente irreal e falsa, àcÁ-ca 
da Terra entre os estudiosos muçulmanos, especial- 
mente os que seguiam as teorias de Ptolomeii, por 
ex.: a extensão da África para E., quási junta à 
China e transformando o Oceano Índico num mar 
interior. 

0 MAPA-MUNDO DE S. SEVER i . . . . . . . 

(Museu Britânico, sala dos mapas, gaveta 35 [5], 
fôlha 6). De época incerta, entre 780 e 980, mas 
provavelmente não posterior ao século X. Um 
dos exemplares mais remotos da cartografia cristã, 

O MAPA ANGLO-SAXÃO. .......... 

(Museu Brit,, MSS. Cotton, Tib. B. V., foi. 59). 
È 0 conspecto do mundo mais interessante e mais 
cuidado que devemos à ciência cristã anterior às 
Cruzadas. O contôrno quádrangular, mas não 
convencional, está feito com considerável cuidado 
e precisão. A letra, embora pequena, é legível; 
mas 0 Nilo, que, como o Mar Vermelho, está pin¬ 
tado a oermelhO) em contraste com a côr cinzenta 
das águas, comum neste exemplar, serpenteia pela 
África," de lado para lado, com desaparecimentos 
ocasionais, de modo perfeitamente fantástico, Êste 
mapa, tirado de um MS. ácPentegesls, de Prisciano, 
parece ter sido executado nos fins do século X. 
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f feifo em pele, cuidadosamente acabado, e foi 
wavado em contômo, no Atias de Playfair (grav. I), 
f com maior desenvolvimento, m Penny Ma^- 
Ím de 22'V1M837. Parece ter pertenado a Aba¬ 
dia de Battle no reinado de Henrique II. 

O MAPA DE TURIM (séc. XI). 

(MaseuBrit, sala dos mapas. Da reprodução de 
^no). Ura dos mais velhos e mais simples mapas- 
-mandl cristãos, dá particular relêvo ao Paraíso 
(com as figuras de Adão, Eva e a serpente), as 
«OBtaitbas e aos rios do mundo e aos quatro ven- 
S do céu. Deve relacionar-se com o mapa espa- 
de 1109 e 0 de S. Se ver. (N, do A.) 

Êste mapa foi estudado por Malte-Brun e 
pio fiosh-e Visconde de Santarém, que dêle da 
tttta descrição minuciosa. {N. do 7.) 

O MAPA HISPANO-ÁRABE (1109).. Pág. 

(Mweu Brit., MSS. Add., 11^95). O origfnal, pro- 
fewmente colorido, representa as noções mais 
elementares dos cristãos e dos muçulmanos a r^- 
peito do mundo, até mesmo mais elementares do 
qae as dos mapas de Turim e de S. Sever, que se 
parecem, ambos^ com êste, A Terra é represen¬ 
tada de forma quadrangular, rodeada pelo Oceano. 

A B. está 0 Paraíso com as figuras da Tentação. 

Uma parte do S, é cortada pelo Mar Vermelho, 
era linha recta le pintada de vermelho), exacta- 
mente como o Mediterrâneo, também uma linha 
recta, com as suas ilhas quadrangulares, divide 
0 quartel NO., ou Europa, do quartel SO., ou 
África. O Mar Egeu liga em ângulo recto com o 
Mediterrâneo, ao centro do mapa. No oceano, 
rodeando todo o conjunto, há ilhas quadradas: 

Tile (Tule), Brltanía, Scocia, Fu(o rtunarum insula. 

O mapa de Turim aparece em outra cópia do 
mesmo trabalho. comentário do Apocalipse, 

.MAPA DO SALTÉRIO (século XII). . ..Pág. 

(Museu Brit., MSS. Add., 28,681', Bom exemplar 
do tipo circular dos mapas medievais, que, às 
vezes, é um pouco mais do que um panorama de 
legendas e de monstros. Cristo ao alto; os dra¬ 
gões por baixo, encolhidos; Jerusalém, o umbigo 
do mundo, ao centro, como uma espécie de clara¬ 
bóia, tudo demonstra a geografia «religiosa». 

A linbi de figuras estranhas, à direita, e que 
figura a costa S. da África, lembra o mapa-mundi 
de Hereford, ainda mais fantasista. (Ver a edição 
do mapa de Hereford, de Bevan e Phillott). 
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CARTA MARÍTIMA ÁRABE (coinêço do século XIV). , Pág, 96 

(Existente na Biblioteca Ambrosiana, em Milão). 

Desenho perfeito, com as legendas em língua árabe, 

(M do 7.) 

O MUNDO SEGUNDO MARINO SANUTO (± 1306) Pág. 112 

(Muséu Brit., Biblioteca Real, 149 F. 2 p. 282). 

Supõem alguns que a forma da África neste mapa 
tem valor na história do progresso da geografia,- 
pois sugere a possibilidade de passar do Àtlântico 
para o fodico. 


PLANISFÉRIO DE ANGELINO DULCERT (1339). , Pág. 116 

(Existente na Biblioteca Nacional de Paris). De¬ 
monstrativo do cuidado na execução das cartas 
costeiras do século XIV, especialmente no Medi¬ 
terrâneo. 

A ÁFRICA NO MAPA DE HEREFORD (1275-1300) , Pág. 124 

(Museu Brit., Biblioteca Real, XXIII). A costa S. 
da África está orlada de tribos monstruosas, como 
no mapa do Saltério, Animais monstruosos enchem 
grande parte do interior. Metade do círculo que 
representa Jerusalém, no centro do mundo, apa¬ 
rece no canto NE, A idéia do desenhador àcêrcà 
das ilhas mediterrâneas e atlânticas é curiosa. 

O mapa de Hereford é um exemplo da escola de 
geógrafos medievais, totalmente tradicional e teó¬ 
rica, que baseavam o seu trabalho nos livros ou 
nas colecções das narrativas dos viajantes, tais 
como Plínio, Solino ou Marciano Capela—e que 
têm de distinguir-se da escola científica do mesmo 
período, cujas melhores obras foram os Porlü- 
lanos, ou roteiros das costas, do comêço do 
séc. XIV. 


PLANISFÉRIO GENOVÊS DE GlOVANNI DE CARI- 

GNÂ^O (± 1320) ......... Pág. 128 

(Existente no Arquivo do Estado, em Florença). 

Exemplar típico do portulano, revelador do cuidado 
na sua execução, em contraste com os mapas- 
-mundi coevos, Note-se o traçado das costas da 
Europa setentrional, singularmente deformadas, 
em especial as do Báltico, que se estendem indef^ 
nidamente para leste. (N,doT,) 
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PLANISFÉRIO CATALÃO DE ABRAÃO CRESQUES Páfç. t4S 

(Museu Brit., sala dos mapas, 13,14). Apresenta 
as Ilhas Britânicas, as costas da Europa oddental, 

0 N. de África até ao cabo Bojador, e as Caninas 
e outras ilhas do Atlântico. O interior da África 
está cheio de desenhos fantásticos representando 
as tribos Indígenas. O navio cheio de gente, ao 
largo do cabo' Bojador, no extremo SO. do mapa, 
representa provàvelmente os exploradores cata¬ 
lães do ano de 1346, cuja viagem à procura do 
«Rio do Ouro» êste mapa recorda. (A. ao A.) 

Note-se a legenda, invertida, à esquerda, que 
pode ser lida com o auxílio de lupa, e que descreve 
as fantásticas ilhas Afortunadas, nas quais o autor 
inclui todos os arquipélagos atiânticos. [N. ao T,] 


PLANISFÉRIO DO JUDEU MAIORQUINO MACIÁ 
DE VILADESTES (1413). 


(Existente na Biblioteca Nacional de Paris). Esta 
admirável carta, inegàvelmente uma das obras pri¬ 
mas da cartografia medieval, representa grande 
parte da África setentrional, simbolizando os vários 
reinos do interior por figuras coroadas e de ceptro 
na mão. Por ela se pode ver perfeitamence até onde 
chegavam os conhecimentos da Europa no fim da 
Idade-Média no que respeitava às costas ocidentais 
da África. Lá aparece o arquipélago da Madeira, 
já na situação geográfica verdadeira, embora os 
Açores se encontrem orientados em dlreci^o multo 
diversa da real, e incluam Ilhas-como a rorteMn^ 
turaa a do firas//-verdadeiratnente fantásticas. 

Este mapa, um dos mais perfeitos da escola 
cartográfica catalã, foi extraído da obra monumen- 
, tal de Ch. de la Roncière. {N, do T) 

PLANISFÉRIO CATALÃO (século XV).. 

(Existente na Biblioteca Estense, em MédenaL 
Na opinião de Ch. de la Roncière, de cuja obta 
0 extraímos, êste mapa deriva da fonte de que 
se serviu o franciscano espanhol a quem é atri¬ 
buída a autoria do Libro dei conosçlmlento, ^ Ver 
La Décomerte de rAfriqm au Mo yen-Age. 
voL 1. {N. do T.} 


PLANISFÉRIO CATALÃO DE GABRIEL DE VÂL- 
SEQUA (1439) . . . 

(Existente _no Instituto de Estudos Catalâeq em Bar¬ 
celona), Outro exemplar acabado da maravilhosa 
escola cartográfica catalã, que, com os dois mapas 
■'UL ?A K®’ ^ completos dessa época. 


FMg. 160 


FIg. 172 


Pig. 170 
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A DATA DO DESCOBRIMENTO DOS AÇORES NO 
PORTULANO DE GABRIEL DE VAL- 
SEQUA .. 


É esta a famosa inscrição onde está indicado o 
nome do descobridor e a data do descobrimento 
das ilhas do arquipélago açoreano. Se o nome 
daquele ainda é motivo de controvérsia, a data é 
por demais clara para ser contestada, Se as pri¬ 
meiras três linhas só podem ler-se com o auxílio 
de lupa, as duas restantes são bem nítidas para 
se lerem à vista desarmada. Diz a inscrição: 
fAqaestes llles foran trobades p, dlego (?) de sit¬ 
ues (1) pelút detrey de poriogall an lau M, 

CCCC. XX, oljt, 

i Qual a razão por que Zurara omitiu um facto 
desta natureza na sua Crónica? Possivelmente 
por entender que êle não estava compreendido no 
âmbito do que se propusera e era apenas falar 
do «descobrimento e conquista da Guiné». Há, era 
história, factos verdadeiramente enigmáticos; êste é 
um dôles. Não é o único, porém. Quando um dia 
estiverem publicados todos os documentos disper¬ 
sos pelo mundo e relativos aos descobrimentos dos 
portugueses, muitas surpresas haverá e, possivel¬ 
mente, terá de reescrever-se a história dos nossos 
descobrimentos. (N, do T.) 

«0 QÔLFO DA GUINÉ.. 

(Existente no Museu Brit., em Londres). Repre¬ 
senta 0 gôlfo da Guiné e os descobrimentos poste¬ 
riores à morte do infante D, Henrique até às viagens 
deDiogoCâo. (N.dot) 


A ÁFRICA NO MAPA DE FRA MAURO. (1459) . . 

Êste mapa é considerado como representativo, não 
do mundo então conhecido, mas dos descobrimen¬ 
tos do infante D. Henrique, em particular na costa 
ocidental da África. Neste ponto de vista causa 
talvez, decepção; a baía do Rio-de-Oiro (?), ao S. 
do Saará, é exagerada ao ponto de se tornar irre¬ 
conhecível; no cabo do S. (de Boa-Esperançai está 
pintada uma grande ilha, separada da terra firme 
por um canal, e que representa, possivelmente, 
Madagáscar deslocada. (N, do A,) 

Embora a África esteja notàv rimente defor¬ 
mada, a verdade é que já nâo. é n continente de 
limites indefinidos de Ptolomeu. É já considerado, 


(l) Sosfiilmoa tt leitura io «r, ilt. DmUSo Feros, titie iwh pinovw 
0 ÍOglCft. 


Pág. 22^ 


Pág. 272 


Pág. 280 


u nu'» raclij. 







314 


0 In fante D. Henrique 


teòncamente embora, uma península, com forma, 
vaga e certo, a lembrar a autêntica. Prevalece 
ainda a teoria do Oceano envolvente, pelo que a 
Asia está totalmente deformada, pela necessidade 
em que o autor se viu de a introduzir tôda em um 
finico hemisfério. 

Em contra-partida, a região central, das Colu> 
nas de Hércules ao mar Cáspio, é de uma correccão 
impressionante, que muito se assemelha à dos por- 
tulanos dêsse século e do anterior. O leitor curioso 
poderá, com auxílio de lupa, ler algumas das 
legendas que filiam êste planisfério ainda na velha 
cartografia artística de que são obras-primas, como 
se viu, os mapas de Villadestes e de Valsequa. 

O mapa-mundi original tem nos quatro ângu¬ 
los exteriores ao planisfério, quatro pequenos cír¬ 
culos representativos: do sistema ptolomaico das 
Esferas; da influência da Lua nas marés; dos cír¬ 
culos do globo terrestre; e da expulsão de Adão e 
Eva do Paraíso, considerado lugar murado, e no 
qual a figura de Deus, aureolada de raios, expulsa 
os prevaricadores que se encontram junto da árvore 
da Ciência. (N.doT.) 


O MAPA BORGIANO DE 1450. ... . pág. 284 

(Museu Biit,, sala dos mapas, gaveta 2 [6], 13,14, 
copia de 1797). Executado pouco antes da perda 
de Constantinopla (1453), êste mapa dá um conspecto 
do mundo como o imaginavam no século XV. é 
fantástico e anti-científico, mas notável entre os da 
sua espécie pela sua comparativa independência 
da influência eclesiástica. 

OS PADRÕES DA COSTA MERIDIONAL DA ÁFRICA Pág. 28& 

secção do belo mapa de Nicolau de Canerio 
ao02), que, ao que se supôe, foi copiado pelo de 
Lamino, representa a costa meridional da África 
08 „p8árôes ali colocados desde Diogo Cão. 

(N.doT,) 

PLANISFÉRIO DE HEINRICUS MARTELLUS (1489) Pág. 29a 

(Museu Brit„ MSS. Add. 15760). Dá um conspecto 
pral dos descobrimentos dos portuemeses ao 
longo de tôda a costa 0. da África, até um pouco 
alem do Cabo de Boa Esperança, que foi dobrado 
em 1486. 




ADENDA & CORRIGENDA 


Indicara-se abaixo os erros mais importantes, esperando-se que^ 
a benevolência do Leitor, relevando-cs, corrigirá os restantes: 


Pág. 

Unha 

Êrro 

Correcção 

11 

12 

Entwhhtle 

Entwisíle 

16 

24 

Wrigth 

Wriglit 

26 

nota (>) 

porque 

por que 

59 

43 

Bianii 

Biarmi 

60 

Il,l 6 el 8 

Biami 

Biafmi 

64 

34 

1383 

1583 

» 

43 

tendo 

tendo-se 

68 

7 

Hibéria 

Hibérnia 

80 

39 

quem, 

quem 

» 

23 

Helbrão 

Hebrão 

97 

38 

publicado 

publicada 

107 

40 

Btice 

Briice 

» 

44 

Buston ■ 

Burton 

115 

2 

Bronetto 

Briinetto 

119 

nota (') 

(N. do T.) 

(N, do A.) 

153 

21 

nosso 

novo 

» 

2 i 

(N.doT,) 

(N. do A.) 

157 

41 

Trigoz 

Trigozo 

160 

32 

chamado 

chamada 

170 

1 

e c 

e 0 

179 

26 

podiam 

podia 

187 

10 

infices 

infiees 

199 

24 

casados, 

casados. 

202 

19 

1495 

1445 

209 

6 

conserva-se 

conservava-se 

290 

34 

E 

É 


Adverte-se que são do tradutor as notas das págs. 11 i e 167... 

A nota de pág, 179 devêmo-la à muita amabilidade de Miss Elaine- 
Sanceau, ilustre lusógrafa, a quem Portugal está já a dever imenso ■ 
pelos seus desinteressados estudos da nossa história. 

Em referência à nota da pág. 228, devemos acrescentar que o 
sr, dr. Damião Peres, distinto autor da História dos Descobrimentos - 
Portugueses, em publicação, manifesta a opinião de que a palavra 
que tem sido lida até aqui Senill e Seoill, deve ler-se Siloes, Seja 
como for, a questão do nome do piloto que teria descoberto as pri¬ 
meiras ilhas dos Açores não tem importância primacial, mas, a nosscr- 
ver, sim a da data que, na carta de Valsequa, é clara sem deixar 
motivos para dúvidas. 
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